
Cidade de São Paulo
Fernando Haddad - Prefeito 

Diário Oficial
 Ano 61 São Paulo, sábado, 17 de dezembro de 2016 Número 236

Requalificar tecido urbano da região adequando a urba-
nização às condições geomorfológicas e à escala do pedestre, 
atentando para dimensões de quadras e frentes de lotes, e 
provisão de passeios públicos e ciclovias;

Ampliar e qualificar a malha viária existente, melhorando, 
principalmente, ligações na direção Leste-Oeste, integrando as 
subprefeituras da Zona Norte, com vistas, também, à melhoria 
de calçadas, arborização e mobiliário urbano;

Investir em infraestrutura de transporte público coletivo de 
média-alta capacidade visando ao desenvolvimento econômico 
local e qualificação do território;

Dinamizar os eixos de centralidades formados pelas vias 
comerciais tradicionais, para manutenção e ampliação do nú-
mero dos postos de trabalho e fortalecimento dos produtores 
da região, através da implantação de equipamentos públicos e 
requalificação urbanística;

Incentivar usos não residenciais em vazios intraurbanos 
na Macroárea de Controle e Qualificação Urbana e Ambiental, 
inclusive as atividades industriais e de logística, visando à 
ampliação da oferta de emprego e a redução do deslocamento 
entre moradia e trabalho e, também, garantindo compatibi-
lidade na destinação das áreas públicas, institucionais e de 
preservação ambiental;

Qualificar urbanisticamente as áreas de influência das esta-
ções da Linha 6 - Laranja do Metrô, a ser implantada;

Integrar o planejamento das subprefeituras vizinhas, sobre-
tudo entre Pirituba-Jaraguá e Freguesia-Brasilândia, configuran-
do unidade em propostas relacionadas a emprego, educação, 
cultura e moradia.

Macrorregião Leste 1
Compatibilizar o atendimento habitacional para famílias 

em situações precárias de moradia de acordo com o Plano 
Municipal de Habitação;

Melhorar a qualidade, oferta e o acesso a equipamentos 
públicos de assistência social, educação, cultura, saúde, lazer e 
abastecimento alimentar;

Promover implantação e qualificação da infraestrutura de 
saneamento básico, e criar programas de incentivo ao plantio de 
árvores e permeabilização de áreas livres de edificação do lote;

Priorizar o transporte público coletivo, cicloviário e a cir-
culação de pedestres, garantindo melhores conexões inter-
-regionais, entre os bairros e entre os equipamentos públicos;

Qualificar e fortalecer as centralidades, incentivando a 
variedade de usos, inclusive para modalidades novas de desen-
volvimento econômico.

Macrorregião Leste 2
Requalificar o tecido urbano da região, adequando a urba-

nização às condições geomorfológicas e à escala do pedestre, 
atentando para as dimensões de quadras e frentes de lotes, e 
provisão de passeios públicos e ciclovias;

Solucionar questões habitacionais e urbanísticas em conso-
nância com o Plano Municipal de Habitação;

Ampliar e qualificar a malha viária existente, com vistas, 
também, à melhoria de calçadas, arborização e mobiliário 
urbano;

Investir em infraestrutura de transporte público coletivo de 
média-alta capacidade visando ao desenvolvimento econômico 
local e qualificação do território;

Investir em equipamentos e serviços públicos tais como 
educação, em especial creches, equipamentos de saúde, assis-
tência social, esporte, lazer, promovendo melhores índices de 
desenvolvimento humano para a região;

Implantar instrumentos de estímulos urbanísticos e incen-
tivos creditícios e tributários visando a atração de atividades 
secundárias e terciárias e maior dinamismo econômico;

Qualificar as centralidades, dinamizando e melhorando a 
acessibilidade e mobilidade urbana, visando o desenvolvimento 
do comércio e a implantação de novas atividades;

Regularizar comércios e serviços, fomentando o desenvolvi-
mento econômico local;

Criar programas e projetos comunitários para oferecer 
alternativas sustentáveis de geração de trabalho e renda à po-
pulação, tais como: formação de jovens viveiristas, cooperativas 
de catadores de resíduos sólidos, cooperativas de produção 
na área de alimentação, cooperativas de trabalhadores para a 
construção civil;

Conter o processo de ocupação da franja periférica do ex-
tremo leste por meio de estímulo às atividades agroindustriais, 
florestais e ecoturísticas;

Regularizar fundiária e urbanisticamente o território, pro-
movendo o desenvolvimento urbano e econômico de forma 
regular;

Implementar projetos e ações do Plano Municipal de Sane-
amento Ambiental Integrado, conforme diretrizes estabelecidas 
no PDE, de forma participativa e com gestão compartilhada 
com a SABESP-Companhia de Saneamento Básico do Estado 
de São Paulo;

Implantar medidas estruturais e não estruturais de drena-
gem, com vistas à redução de inundação, de alagamentos, de 
assoreamento dos córregos, bem como da recuperação ambien-
tal dos cursos d’água;

Conservar e recuperar vegetação nativa e biodiversidade da 
mata atlântica, segundo diretrizes constantes do Plano Munici-
pal de Conservação e Recuperação da Mata Atlântica - PMMA 
estabelecido no PDE;

Promover gestão integrada entre Governo do Estado e do 
Município para a compatibilização do uso e ocupação do solo 
e das atividades permitidas nas áreas da APA da Várzea do 
Tietê, inseridas no Município de São Paulo, de forma a dirimir 
os conflitos existentes entre os zoneamentos e de minimizar a 
impermeabilização do solo, contribuindo no controle de eventos 
de cheia da região;

Criar mecanismos para a fiscalização, monitoramento e 
conservação das áreas da APA da Várzea do Tietê, Carmo e 
Iguatemi, de forma conjunta entre Estado e Município.

Macrorregião Sul 1
Melhorar a mobilidade regional e metropolitana, inclusive 

para cargas, por meio de investimentos na ampliação do sis-
tema viário estrutural e implementação de obras de drenagem 

 GABINETE DO PREFEITO
FERNANDO HADDAD

 DECRETOS
DECRETO Nº 57.537, DE 16 DE DEZEMBRO DE 

2016
Regulamenta os artigos 344 a 346 da Lei nº 16.050, de 

31 de julho de 2014 - Plano Diretor Estratégico, instituindo os 
Planos Regionais das Subprefeituras, elaborados a partir dos 
princípios e diretrizes nele estabelecidos, articulado à revisão 
da nova disciplina de parcelamento, uso e ocupação do solo 
instituída pela Lei nº 16.402, de 22 de março de 2016; bem 
como orienta a elaboração e aplicação dos Planos de Ação das 
Subprefeituras.

FERNANDO HADDAD, Prefeito do Município de São Paulo, 
no uso das atribuições que lhe são conferidas por lei,

CONSIDERANDO os princípios, diretrizes e objetivos da 
Política de Desenvolvimento Urbano descritos no Capítulo II, 
do Título I, da Lei nº 16.050, de 31 de julho de 2014 – Plano 
Diretor Estratégico – PDE, e os princípios participativos a que se 
referem principalmente os artigos 318, 319 e 345, § 2º;

CONSIDERANDO que, de acordo com o artigo 344 da Lei nº 
16.050, de 2014 – PDE, os Planos Regionais das Subprefeituras 
detalham as diretrizes do PDE no âmbito territorial de cada 
Subprefeitura, articulam as políticas setoriais e complementam 
as proposições relacionadas às questões urbanístico-ambientais 
em seus aspectos físicos e territoriais, bem como demarcam 
os instrumentos urbanísticos e ambientais previstos no Plano 
Diretor Estratégico;

CONSIDERANDO que, de acordo com o artigo 9º, inciso II, 
da Lei nº 16.050, de 2014 – PDE, a Rede de Estruturação Local 
integra a Rede de Estruturação e Transformação Urbana, arti-
cula as políticas públicas setoriais no território indispensáveis 
para garantir os direitos de cidadania e reduzir a desigualdade 
socioterritorial e gerar novas centralidades em regiões menos 
estruturadas, além de qualificar as existentes;

CONSIDERANDO que, de acordo com o artigo 324, § 1º, da 
Lei nº 16.050, de 2014 – PDE, o Executivo deverá criar núcleos 
regionais de planejamento, como instâncias vinculadas a cada 
Subprefeitura, atuando como um colegiado intersetorial e 
interdisciplinar responsável pela integração e articulação das 
políticas setoriais, bem como pelo acompanhamento das ações 
voltadas à concretização dos princípios, diretrizes e ações do 
Plano Diretor, dos Planos Regionais e dos Planos de Bairro,

D E C R E T A:
Art. 1º Os Planos Regionais das Subprefeituras são instru-

mentos de planejamento integrante do Sistema Municipal de 
Planejamento Urbano, indicando propostas de transformação 
almejadas no horizonte temporal do Plano Diretor Estratégico, 
bem como procedimentos de articulação para ajustes, detalha-
mento e execução destas propostas.

Art. 2º Os Planos Regionais são compostos por diretrizes 
e propostas para cada Subprefeitura do Município, definidos a 
partir de análises de dados e indicadores sociais, econômicos, 
territoriais e ambientais, bem como de planos e ações setoriais 
territorializados, orientados pelas finalidades e objetivos des-
critos na Lei nº 16.050, de 31 de julho de 2014 - Plano Diretor 
Estratégico, especialmente em seus artigos 344 a 346.

§ 1º Os Planos Regionais das Subprefeituras foram elabo-
rados em discussões entre munícipes, membros dos Conselhos 
Participativos, representantes das Subprefeituras e das Secreta-
rias Municipais organizados em forma de colegiado intersetorial 
e interdisciplinar, considerando, quando necessário, as articula-
ções metropolitanas, municipais e macrorregionais, com base 
nas divisões macrorregionais adotadas no Conselho Municipal 
de Política Urbana – CMPU.

§ 2º Os Planos Regionais das Subprefeituras compõem os 
anexos integrantes deste decreto, contendo:

a) as Diretrizes Macrorregionais;
b) as Diretrizes Regionais;
c) os Perímetros de Ação constituintes da Rede de Estru-

turação Local.
§ 3º As análises, relato do processo participativo e demais 

informações serão disponibilizados pelo Executivo no Portal da 
Prefeitura do Município de São Paulo na Internet e publicados 
no Diário Oficial da Cidade.

Art. 3º Como parte integrante do Sistema Municipal de 
Planejamento Urbano, os Planos Regionais das Subprefeituras 
consideram os impactos urbanos gerados pelo zoneamento, 
as demandas e proposições dos Planos de Bairro, sempre que 
possível compatibilizando-as às caracterizações, objetivos e 
diretrizes dos Perímetros de Ação e consolidam sugestões de 
alteração a serem observadas no momento de revisão da Lei de 
Parcelamento, Uso e Ocupação do Solo – LPUOS.

Parágrafo único. Os Planos Regionais das Subprefeituras 
deverão ser observados na elaboração dos Planos Plurianuais 
– PPA, do Programa de Metas no início de cada gestão, nos ter-
mos do artigo 69-A da Lei Orgânica do Município de São Paulo, 
bem como nos Planos de Ação das Subprefeituras.

Art. 4º De maneira a articular as políticas setoriais, os Pla-
nos Regionais das Subprefeituras adotam em sua elaboração e 
aplicação as seguintes estratégias:

I - análise da sobreposição dos planos e ações setoriais de 
forma a elaborar estudos e propostas para o território;

II - integração das áreas de planejamento das Subprefeitu-
ras e Secretarias Municipais responsáveis pela implementação 
dos respectivos planos setoriais no território;

III - integração entre demandas nas dimensões locais, 
regionais, macrorregionais, municipais e metropolitanas de 
planejamento e gestão;

IV - condições para o desenvolvimento de programas e 
projetos de intervenção urbana.

Art. 5º De modo a detalhar as diretrizes do Plano Diretor 
Estratégico no âmbito territorial de cada Subprefeitura, os 
Planos Regionais das Subprefeituras definem Diretrizes Macror-

regionais e Diretrizes Regionais orientando o desenvolvimento 
de ações e políticas.

Parágrafo único. As Diretrizes Macrorregionais e Diretrizes 
Regionais auxiliam a territorialização do Programa de Metas, 
qualificando as priorizações por Subprefeitura e refletem os 
problemas e questões expressos em dados e mapas estatísticos 
da região e discussões realizadas com os respectivos Conselhos 
Participativos Municipais.

Art. 6º De maneira a complementar as proposições do 
Plano Diretor Estratégico relacionadas às questões urbanístico-
-ambientais, em seus aspectos físicos e territoriais, os Planos 
Regionais das Subprefeituras contém propostas para a Rede de 
Estruturação Local.

§ 1º A Rede de Estruturação Local é composta por Perí-
metros de Ação, que são porções do território destinadas ao 
desenvolvimento urbano local, mediante integração de políticas 
e investimentos públicos, caracterizados a partir da articulação 
dos elementos locais dos Sistemas Urbanos e Ambientais, nos 
termos do Plano Diretor Estratégico.

§ 2º Os Perímetros de Ação correspondem a áreas com 
demandas e ações setoriais que necessitam de projetos coorde-
nados de intervenção, e contam com:

a) a descrição da localização da área e respectivo mapea-
mento da porção do território de análise;

b) a caracterização dos problemas e questões do Perímetro 
de Ação;

c) os objetivos e diretrizes para intervenção.
Art. 7º Os Núcleos Regionais de Planejamento – NRP, no 

desempenho de suas atribuições previstas no Plano Diretor Es-
tratégico, deverão acompanhar as ações voltadas à elaboração 
e concretização dos Planos Regionais das Subprefeituras e dos 
Planos de Ação das Subprefeituras, devendo:

I - fornecer insumos para a elaboração dos Planos Regio-
nais das Subprefeituras e dos Planos de Ação das Subprefei-
turas;

II - integrar as discussões de conteúdo dos Planos Regio-
nais das Subprefeituras e dos Planos de Ação das Subprefei-
turas;

III - contribuir para os processos participativos dos Planos 
Regionais das Subprefeituras e dos Planos de Ação das Sub-
prefeituras;

IV - apoiar e acompanhar as intervenções nos Perímetros 
de Ação;

V - constituir subgrupos para acompanhamento de inter-
venções específicas.

Parágrafo único. A Secretaria Municipal de Desenvolvimen-
to Urbano deverá auxiliar os trabalhos dos Núcleos Regionais 
de Planejamento – NRP, podendo compor grupos de trabalho 
com os responsáveis pelos planos setoriais de cada Secretaria 
ou órgão municipal.

Art. 8º Os Núcleos Regionais de Planejamento – NRP, com-
postos por representantes das Subprefeituras responsáveis por 
seu planejamento territorial e pelos representantes das Secreta-
rias e órgãos que atuam na região daquela Subprefeitura, serão 
instituídos por portaria da Secretaria Municipal de Coordenação 
das Subprefeituras a partir da indicação de representantes feita 
pelos respectivos titulares.

Art. 9º Os Planos de Ação de cada Subprefeitura têm por 
finalidade priorizar e detalhar as propostas dos respectivos 
Planos Regionais, compatibilizando o Programa de Metas com a 
territorialização das ações setoriais previstas.

§ 1º Os Planos de Ação das Subprefeituras contém:
I – as diretrizes elaboradas com base nos respectivos 

Planos Regionais;
II – os Perímetros de Ação priorizados, elencando as ações 

territoriais previstas ou planejadas por cada secretaria ou órgão 
público, seus respectivos estados de execução e orçamentos 
previstos ou estimados.

§ 2º Todas as intervenções públicas no território, mesmo as 
não previstas nos Planos de Ação das Subprefeituras, devem ser 
previamente informadas aos Núcleos Regionais de Planejamen-
to para sua consideração.

Art. 10. Os Planos de Ação das Subprefeituras serão elabo-
rados pelas Subprefeituras, orientadas pela Secretaria Municipal 
de Desenvolvimento Urbano – SMDU e acompanhadas pelo 
respectivo Núcleo Regional de Planejamento – NRP.

§ 1º Os Planos de Ação das Subprefeituras são elaborados 
para um período de 4 (quatro) anos, devendo ser concluídos em 
até 180 (cento e oitenta) dias após a publicação do Programa 
de Metas.

§ 2º As Subprefeituras deverão envolver os Conselhos 
Participativos Municipais na elaboração dos Planos de Ação das 
Subprefeituras, realizando, pelo menos:

I - apresentação introdutória sobre os Planos de Ação das 
Subprefeituras, sua finalidade, objetivos e produtos;

II - oficina participativa, subsidiada por dados, mapas e 
indicadores socioeconômicos e territoriais;

III - devolutiva em audiência pública.
§ 3º O Conselho de Planejamento e Orçamento Partici-

pativos – CPOP deve considerar as prioridades quadrienais 
elencadas nos Planos de Ação das Subprefeituras de forma a 
qualificar a definição de prioridades de ação no território em 
cada ciclo orçamentário.

§ 4º O Conselho Municipal de Política Urbana – CMPU 
deve acompanhar o processo de elaboração dos Planos de Ação 
das Subprefeituras e sugerir complementações de acordo com 
as Diretrizes Macrorregionais definidas nos Planos Regionais 
das Subprefeituras.

§ 5º A revisão parcial dos Planos de Ação das Subprefei-
turas poderá ser realizada após seu segundo ano de vigência, 
sob solicitação do Conselho Participativo Municipal ou da 
Subprefeitura, tendo em vista ajustes nas previsões orçamen-
tárias ou nas ações setoriais planejadas, observado o disposto 
neste artigo.

Art. 11. Os conjuntos de ações detalhadas nos Perímetros 
de Ação priorizados poderão ser executados por meio de pro-
gramas, políticas ou projetos de intervenção urbana.

§ 1º O desenvolvimento das soluções para os Perímetros de 
Ação deve envolver a população local e o Conselho Participati-
vo Municipal da Subprefeitura.

§ 2º Os Perímetros de Ação devem ter definidos os instru-
mentos de política urbana e de gestão ambiental de acordo 
com a necessidade à implementação das soluções desenvolvi-
das e com seus objetivos e diretrizes de ação.

§ 3º Os conjuntos de ações dos Perímetros de Ação pode-
rão ter projetos contratados com recursos do Fundo de Desen-
volvimento Urbano – FUNDURB, nos termos do artigo 339, § 1º, 
da Lei nº 16.050, de 2014 – PDE, e deverão partir das localiza-
ções, caracterizações, objetivos, diretrizes e ações elencadas nos 
Planos de Ação das Subprefeituras.

Art. 12. A revisão legal de alinhamentos viários, bem como 
o mapeamento de áreas públicas, a serem realizadas pelos 
órgãos competentes, deverão priorizar os Perímetros de Ação 
presentes nos Planos de Ação das Subprefeituras.

Art. 13. A Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano 
deverá manter disponíveis para consulta pública todos os dados 
referentes aos Planos Regionais das Subprefeituras, aos Planos 
de Ação das Subprefeituras e seus subsídios, conforme o dispos-
to no artigo 352 da Lei nº 16.050, de 2014 – PDE.

§ 1º O banco de dados descrito no “caput” deste artigo 
deverá contar com informações territorializadas de planos, 
projetos e ações setoriais, permitindo sua análise articulada e 
acompanhamento de seu desenvolvimento.

§ 2º Deverão ser mantidas atualizadas séries históricas de 
dados e indicadores socioeconômicos e territoriais, compiladas 
em linguagem de fácil acesso, possibilitando comparações por 
Subprefeitura, macrorregião e Município.

§ 3º Deverão, sempre que possível, ser utilizados recursos 
digitais disponíveis e plataformas colaborativas “online” para 
ampliar a abrangência de colaboração da população sobre as 
propostas dos Planos Regionais das Subprefeituras e sobre os 
Planos de Ação das Subprefeituras.

Art. 14. Integram este decreto os seguintes anexos:
I – Anexo I - Diretrizes Macrorregionais;
II – Anexo II - Diretrizes Regionais e Listagem de Perímetros 

de Ação por Subprefeitura;
III – Anexo III - Perímetros de Ação por Subprefeitura.
Art. 15. Este decreto entrará em vigor na data de sua 

publicação.
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, aos 16 de 

dezembro de 2016, 463º da fundação de São Paulo.
FERNANDO HADDAD, PREFEITO
FERNANDO DE MELLO FRANCO, Secretário Municipal de 

Desenvolvimento Urbano
LUIZ ANTONIO DE MEDEIROS NETO, Secretário Municipal 

de Coordenação das Subprefeituras
FRANCISCO MACENA DA SILVA, Secretário do Governo 

Municipal
Publicado na Secretaria do Governo Municipal, em 16 de 

dezembro de 2016.

ANEXOS I, II E III INTEGRANTES DO DECRETO 
Nº 57.537, DE 16 DE DEZEMBRO DE 2016

Diretrizes Macrorregionais
Macrorregião Norte 1
Melhorar a conectividade local e regional, em especial as 

conexões leste-oeste;
Criar conexões e melhorar as existentes, em especial para 

pedestres e ciclistas, e priorização do transporte coletivo;
Criar e qualificar as conexões entre os municípios vizinhos;
Qualificar o diálogo com os municípios vizinhos e o Gover-

no do Estado;
Atender às necessidades relacionadas à precariedade habi-

tacional e urbana;
Atender à população em área de risco;
Promover a regularização fundiária;
Controlar novas ocupações sobre área de preservação 

ambiental;
Recuperar e proteger nascentes e córregos;
Preservar a vegetação existente;
Fiscalizar obras de grande impacto, em especial aquelas 

que avançam sobre área de preservação ambiental;
Incentivar a instalação de novas atividades produtivas;
Incentivar a geração de emprego e renda ligados a agricul-

tura e turismo;
Ampliar a oferta de equipamentos e serviços públicos;
Ampliar a oferta de transporte público.
Macrorregião Norte 2
Atender às diferentes necessidades habitacionais para a 

população em vulnerabilidade social e em situação de risco;
Promover urbanização e regularização fundiária dos assen-

tamentos urbanos precários, dotando-os de serviços, equipa-
mentos e infraestrutura urbana, visando a posse e as qualida-
des urbana e ambiental;

Conter o avanço da expansão urbana em direção à Serra 
da Cantareira para a preservação do cinturão verde de Mata 
Atlântica ainda existente na Zona Norte do Município, por meio 
de fiscalização e monitoramento das ocupações irregulares 
e pela implantação dos parques propostos, garantindo usos 
adequados a essas áreas;

Promover o saneamento ambiental da região com ações 
que objetivem o acesso universal ao saneamento básico, a 
recuperação e conservação dos recursos ambientais, especial-
mente dos cursos d’água; solucionar os problemas de macro e 
microdrenagem;

Ampliar a coleta, tratamento e disposição final adequada 
dos resíduos sólidos, conforme o Plano de Gestão Integrada de 
Resíduos Sólidos;

Recuperar e proteger o patrimônio ambiental com a preser-
vação dos remanescentes de Mata Atlântica e áreas ainda ve-
getadas, revitalização de nascentes, cachoeiras e cursos d’água, 
implantação dos parques previstos no Plano Diretor Estratégico, 
proposição de novos parques lineares junto aos cursos d’água e 
implantação de caminhos verdes;

Recuperação, proteção e requalificação do patrimônio 
cultural;
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urbana; na melhoria de desempenho do transporte coletivo com 
a implantação de corredores de ônibus e expansão do sistema 
metroviário; além de prover a adequada infraestrutura para a 
implantação de ciclovias;

Melhorar a acessibilidade aos espaços de uso público, em 
especial no entorno dos equipamentos de grande porte, qualifi-
cando-os com iluminação, mobiliário urbano e sinalização, para 
proteção dos pedestres e minimização de acidentes de trânsito;

Diminuir os problemas ambientais de drenagem com o 
equacionamento dos pontos de inundação e recuperação dos 
espaços lindeiros;

Recuperar as áreas de cabeceiras dos cursos d’água das 
sub-bacias dos córregos Cupecê, Água Espraiada, Ipiranga e 
Tamanduateí, promovendo a implantação da infraestrutura 
de saneamento pela drenagem de águas pluviais, captação e 
tratamento de esgoto e coleta seletiva de lixo;

Implementar política de conservação e recuperação das 
áreas adensadas em condições de ocupação precárias, apresen-
tando situações de risco e degradação ambiental;

Recuperar áreas contaminadas com potencial de recon-
versão urbana, integrando-as às políticas de desenvolvimento 
macrorregionais;

Criar pólos geradores de empregos incentivando a ins-
talação de empresas, indústrias de médio e pequeno porte, 
depósitos, centros de distribuição varejista ou atacadista, opera-
dores logísticos, prioritariamente na área de influência da OUC 
Bairros do Tamanduateí;

Conciliar o desenvolvimento urbano previsto nas OUC 
Bairros do Tamanduateí e Águas Espraiadas com o patrimônio 
histórico, cultural e ambiental pré-existente nestes territórios;

Desenvolver programas específicos para atendimento à 
população em situação de rua e, em especial, à população idosa 
em situação de vulnerabilidade;

Estabelecer parcerias com outros níveis de governo e 
Municípios vizinhos para as ações de interesse regional e 
metropolitano;

Articular as proposições previstas na Macrorregião Sul 1 
com as diretrizes do Plano Metropolitano de Desenvolvimento 
Integrado – PDUI em estudo.

Macrorregião Sul 2
Melhorar a dinâmica econômica local a partir da acessibi-

lidade das comunidades menos desenvolvidas da macrorregião 
com os pólos mais especializados oferecendo maiores oportu-
nidades;

Estimular as atividades produtivas locais a partir das ha-
bilidades da população e das potencialidades ambientais da 
região;

Dar continuidade ao Programa Mananciais buscando recur-
sos para sua implementação, tendo em vista o agravamento da 
vulnerabilidade socioambiental que tem sérias consequências 
no abastecimento público metropolitano;

Buscar recursos de fiscalização para controle da expansão 
dos loteamentos clandestinos tendo em vista o agravamento 
da degradação dos mananciais tributários dos reservatórios de 
abastecimento público, Billings e Guarapiranga;

Viabilizar o atendimento habitacional implementando as 
diretrizes do Plano Municipal de Habitação;

Priorizar recursos técnicos e financeiros para implantação 
dos parques planejados pelo Plano Diretor Estratégico;

Priorizar a recuperação e conservação ambiental das sub-
-bacias tributárias do Guarapiranga e Billings que ainda apre-
sentem qualidade hídrica adequada ao abastecimento público;

Implantar procedimentos de controle e fiscalização ao 
processo de degradação ambiental originado pela caça indiscri-
minada de animais silvestres, extrativismo de espécies vegetais 
dos ecossistemas da região, poluição e impermeabilização do 
solo, despejo irregular de esgotos não tratados, pela disposição 
de resíduos poluentes, bem como pela ocupação irregular das 
áreas de mananciais;

Atender à demanda por espaços livres públicos de lazer 
e esporte;

Qualificar os espaços livres públicos, especialmente os vin-
culados aos pólos atrativos tal como os CEU e às áreas de lazer;

Melhorar a segurança pública nas nucleações dispersas e 
afastadas especialmente em comunidades de vulnerabilidade 
social;

Qualificar os espaços livres públicos, especialmente os vin-
culados ao transporte público, comércio e serviços;

Qualificação das calçadas e promoção de arborização, au-
mento das áreas verdes públicas, melhoria do mobiliário urbano 
e da sinalização, em especial nas centralidades;

Realizar um balanço entre a existência efetiva de equipa-
mentos e suas condições de acessibilidade tendo em vista o 
atendimento à população que ainda não é atendida;

Promover a integração entre os equipamentos existentes e 
as atividades desenvolvidas no bairro, especialmente em áreas 
de maior vulnerabilidade social;

Atender a demanda por equipamentos e serviços públicos, 
especialmente de assistência social, saúde e educação.

Priorizar a assistência social para assentamentos em risco 
de saúde pública executando obras de saneamento ambiental;

Solucionar os problemas de saneamento e drenagem;
Solucionar os problemas de saneamento ambiental par-

ticularmente para esgotamento sanitário e manejo de águas 
pluviais;

Melhorar a acessibilidade e mobilidade local e regional de 
acordo com o Plano Municipal de Mobilidade Urbana de São 
Paulo – PLANMOB;

Redução dos conflitos entre veículos e pedestres;
Estudar novas alternativas de transporte, como o transporte 

hidroviário, ligando bairros mais isolados em relação ao trans-
porte coletivo intrarregional, utilizando a represa Billings como 
eixo de deslocamento da população para acesso a serviços e 
emprego nas regiões de Santo Amaro e ABCD.

Macrorregião Centro-oeste
Orientar e auxiliar os proprietários de bens tombados na 

elaboração de projetos e obtenção de recursos para a recupera-
ção, restauração e instalação de usos nos imóveis sob proteção 
patrimonial;

Requalificar as áreas degradadas buscando a implantação 
do uso habitacional para todas as faixas de renda e a sua 
acessibilidade ao sistema de transporte e aos equipamentos 
públicos existentes;

Otimizar a utilização das áreas de uso público existentes;
Viabilizar a utilização multisetorial de áreas públicas;

As Intervenções nas centralidades existentes podem con-
templar, dentre outras:

o Renovação da pavimentação viária;
o Regramento do estacionamento na via;
o Implantação de nova sinalização vertical e horizontal;
o Alargamento e tratamento das calçadas;
o Enterramento da fiação;
o Implantação de iluminação diferenciada nas vias co-

merciais;
o Criação de áreas de permanência e convivência no es-

paço público;
Aumentar as áreas permeáveis e arborizadas dos equipa-

mentos públicos;
Qualificar os percursos a pé e por outros modais não moto-

rizados entre a habitação e os equipamentos públicos;
Conectar os equipamentos públicos através de interven-

ções:
o Sinalização viária;
o No tratamento das calçadas;
o Na iluminação pública.
ANEXO II
Diretrizes Regionais e Listagem de Perímetros de Ação por 

Subprefeitura
SUBPREFEITURA ARICANDUVA/FORMOSA/CARRÃO
Diretrizes Regionais
Incentivar a instalação de novas atividades produtivas;
Incentivar a oferta de cursos profissionalizantes;
Ampliar a oferta de equipamentos e serviços públicos, em 

especial de assistência social;
Melhorar as condições de mobilidade e conexão dos siste-

mas de transporte coletivo;
Ampliar a oferta de transporte público;
Melhorar as condições de mobilidade para pedestres, em 

especial da população idosa;
Notificar terrenos que não cumprem sua função social da 

propriedade, estimulando a utilização e edificação de terrenos 
e áreas subutilizadas;

Prover habitação de interesse social para a população em 
situação de vulnerabilidade social de acordo com as diretrizes 
do Plano Municipal de Habitação - PMH;

Incentivar a regularização urbana e fundiária, proporcio-
nando à população residente o direito à posse da terra e da 
moradia.

Perímetros de Ação relacionados
ID 137 - AVENIDA ARICANDUVA
ID 156 - CEMITÉRIO VILA FORMOSA
ID 223 - VILA ANTONIETA-VILA NOVA YORK
ID 224 - AVENIDA CARRÃO
ID 225 - CÓRREGO RAPADURA
ID 228 - ANÁLIA FRANCO
ID 231 - CÓRREGOS TABOÃO E IPIRANGUINHA
ID 234 - CÓRREGO TAPERA
ID 420 - VILA SANTA ISABEL-RUA TAUBATÉ
SUBPREFEITURA BUTANTÃ
Diretrizes Regionais
Qualificar os espaços livres públicos existentes, garantindo 

acessibilidade universal, segurança e conforto para o pedestre, 
através de arborização, implantação de mobiliário urbano, infor-
mações da rede de transporte e melhoria da iluminação pública; 

Ampliar as ciclovias e ciclofaixas para estimular o trans-
porte não-motorizado interligando seus trajetos com outros 
transportes públicos;

Elaborar e implantar um plano integrado de gerenciamen-
to, manutenção e manejo de vias públicas e calçadas;

Promover implantação de Habitação de Interesse Social, 
especialmente para atender à população carente já residente na 
região e localizada em áreas de risco;

Melhorar a mobilidade Norte-Sul com prioridade ao pe-
destre, principalmente no entroncamento da Rodovia Raposo 
Tavares com a Av. Politécnica;

Estimular a criação de caminhos verdes junto às vias 
estruturais, garantindo melhor mobilidade de pessoas, criando 
paisagem mais agradável para a população, além de ampliar a 
permeabilidade do solo e as condições ambientais;

Controlar a ocupação dos fundos de vale, de forma a recu-
perar a permeabilidade do solo;

Salvaguardar a rede hídrica do lançamento irregular de es-
gotos e detritos sólidos considerando o adensamento da região; 

Criar condições de preservação de manchas arbóreas; 
Desenvolver os projetos para os parques lineares ITAIM 2 e 

3, além de áreas verdes de recreação e lazer; 
Atender as demandas de equipamentos de saúde nas loca-

lidades da COHAB Raposo Tavares;
Estudar formas de implantar passagens seguras de pedes-

tres facilitando o deslocamento das pessoas para atravessar a 
Rodovia Raposo Tavares e acessar a Vila Olímpica Mário Covas 
e os demais serviços da região sul do distrito;

Viabilizar a construção do Parque Linear Nascentes do 
Jaguaré, visando incluir programas de saneamento básico e 
preservação do meio ambiente para o entorno;

Garantir melhorias no tratamento de calçadas próximas ao 
Educandário Dom Duarte devido à sua importância de lazer e 
cultura para os bairros adjacentes;

Realizar estudos para viabilizar o Parque Linear Sarah no 
bairro Jardim Ester, considerando a implantação de equipamen-
tos de saúde e lazer;

Promover implantação de Habitação de Interesse Social, 
especialmente na região do Parque dos Príncipes, nas comuni-
dades 1010 e Camarazal, para atender à população carente já 
residente na região;

Realizar estudos para viabilizar o projeto do Parque Linear 
do Córrego Espanhol no Parque dos Príncipes, considerando 
tratamento de esgoto, drenagem e a implantação de equipa-
mentos de lazer, fazendo com que possa ser reduzida a desi-
gualdade social do local;

Potencializar as atividades de comércio e serviços existen-
tes na Av. Rio Pequeno, estimulando o crescimento da oferta de 
empregos e a circulação de pessoas pela via;

Realizar estudos para viabilizar o projeto do Parque Linear 
Esmeralda (Água Podre) considerando tratamento de esgoto, a 
implantação de equipamentos públicos e habitações de interes-
se social para famílias com habitações em áreas de risco;

Garantir melhorias no tratamento de calçadas próximas 
à favela São Remo, qualificando o local pela sua importância 
comercial;

Compatibilizar projetos de desenvolvimento e preservação 
ambiental, principalmente no Distrito de Vila Sônia;

Viabilizar travessias e qualificar calçadas da Avenida Enge-
nheiro Heitor Antônio Eiras Garcia para pedestres e bicicletas 
considerando o adensamento da região;

Orientar os investimentos públicos para o desenvolvimento 
dos Parques Lineares em implantação já previstos no Plano 
Diretor Estratégico – Parque Linear Corveta Camacuã, Parque 
Linear Pires Caboré e Parque Linear Sérgio Vieira de Mello - de 
forma a ampliar as áreas de uso livre recreativo, o tratamento 
de córregos e lidar com o desconforto térmico e com a poluição 
atmosférica;

Desenvolver medidas para facilitar a circulação de pedes-
tres, bicicletas e transporte público de passageiros entre os 
bairros do Distrito do Butantã;

Viabilizar parcerias com a administração da USP de manei-
ra a se criar melhor integração entre a comunidade adjacente e 
as atividades da mesma;

Incentivar atividades não residenciais nos eixos de desen-
volvimento comercial, conforme zoneamento previsto, especial-
mente na região do Morumbi;

Viabilizar áreas de retenção de águas pluviais e comple-
mentar com obras de drenagem os locais mais suscetíveis a 
alagamentos;

Incentivar o desenvolvimento cultural em locais como a 
Casa de Vidro Lina Bo Bardi, a Fundação Maria Luisa e Oscar 
Americano e o sítio arqueológico próximo à comunidade Pa-
norama.

Perímetros de Ação relacionados
ID 149 - EIXO PRAÇA PANAMERICANA/ CIDADE UNIVER-

SITÁRIA
ID 212 - RIO PEQUENO
ID 213 - SÃO REMO
ID 215 - JARDIM JAQUELINE
ID 216 - RODOVIA RAPOSO TAVARES
ID 218 - PARQUES LINEARES VILA SÔNIA
ID 222 - PANORAMA
ID 226 - PARQUES LINEARES RAPOSO TAVARES
ID 227 - CEU UIRAPURU
ID 229 - VILA NOVA ESPERANÇA
ID 230 - METRÔ BUTANTÃ
ID 233 - METRÔ LINHA 4
ID 235 - PARQUE DOS PRÍNCIPES
ID 403 - PARQUE DA FONTE
ID 404 - REAL PARQUE
SUBPREFEITURA CAMPO LIMPO
Diretrizes Regionais
Atendimento habitacional à população vulnerável e em 

situação de risco e articulação com o tratamento destas áreas, o 
reassentamento da população, a urbanização e a regularização 
fundiária dos assentamentos precários, dotando-os de serviços, 
comércio e equipamentos urbanos e sociais e infraestrutura 
urbana completa;

Compatibilização da ocupação com a preservação ambien-
tal em projetos de requalificação urbana, em especial nas áreas 
com ocupação desordenada;

Avaliação criteriosa do atendimento feito pelos diversos 
equipamentos, tanto de educação, saúde e assistência social, 
pois apesar da existência de inúmeros equipamentos, a popula-
ção está precariamente atendida e continuamente demanda por 
mais equipamentos;

Promoção do saneamento ambiental com ações que obje-
tivam o acesso universal ao saneamento básico, a solução dos 
problemas de macro e micro drenagem, a não geração, redução, 
reutilização, reciclagem e tratamento dos resíduos sólidos e 
disposição final ambientalmente adequada dos rejeitos;

Recuperação e proteção do patrimônio ambiental com a 
preservação dos remanescentes de Mata Atlântica e áreas vege-
tadas, revitalização de nascentes e cursos d’água, implantação 
dos parques previstos no Plano Diretor Estratégico, implantação 
de novos parques lineares e de caminhos verdes interligando os 
parques existentes e previstos;

Fomentar a elevação dos níveis de escolaridade dos tra-
balhadores e estímulo à criação de novas escolas profissiona-
lizantes;

Estímulo às atividades econômicas locais para geração de 
empregos e incentivo à diversificação e ampliação da atividade 
produtiva, principalmente nas áreas mais carentes;

Qualificação das conexões viárias e dos sistemas de trans-
portes com municípios vizinhos, com a ampliação da oferta de 
transporte público de alta e média capacidade;

Ampliação do sistema viário estrutural;
Melhoria nos espaços públicos, principalmente calçadas, 

através da padronização da pavimentação, arborização, alar-
gamento quando possível, iluminação pública adequada e im-
plantação de mobiliário urbano para atender ao grande número 
de pessoas que andam a pé, principalmente nas vias comerciais 
servidas por transporte público;

Melhoria das ações de segurança pública tendo em vista a 
alta taxa de homicídios.

Perímetros de Ação relacionados
ID 179 - MORRO DO S - EMBU MIRIM
ID 219 - PEINHA
ID 246 - CONFLUÊNCIA CALDEIRA/ GRONCHI/ DIAS/ ITA-

PECERICA
ID 248 - ESTAÇÕES VILA DAS BELEZAS E CAMPO LIMPO
ID 314 - CÓRREGO DINIZ / SUB-BACIA PIRAJUSSARA
ID 327 - PARAISÓPOLIS / JD. COLOMBO / ITAPAIUNA
ID 340 - CÓRREGOS PIRES CABORÉ / MIRANDAS / SUB-

-BACIA PIRAJUSSARA
ID 343 - ESTRADA DO CAMPO LIMPO E AV. CARLOS LA-

CERDA
ID 345 - CÓRREGO ENGENHO / CEU CANTOS DO AMANHE-

CER / CEU CAMPO LIMPO
ID 350 - PARQUE SANTO DIAS E CÓRREGOS
ID 351 - CÓRREGO DOS FREITAS / SUB-BACIA MORRO 

DO S
SUBPREFEITURA CAPELA DO SOCORRO
Diretrizes Regionais
Garantir a regularização fundiária e o acesso à moradia 

digna, através da recuperação urbanística e ambiental das 
nucleações enquadradas em ZEIS 1, em consonância com a 
produção de água para abastecimento metropolitano;

Promover o atendimento habitacional aos assentamentos 
precários recém-surgidos nessa região sobre as áreas de con-

servação e nas áreas reservadas para a construção de habitação 
de interesse social, previstas pelo atual zoneamento municipal;

Qualificar as centralidades existentes reforçando a sua 
função como lugar de encontro da população, de lazer, acesso 
aos serviços e criando um ambiente propício ao fortalecimento 
do comércio local;

Garantir a implementação das políticas de assistência à 
população infantil a partir da provisão de creches e a substitui-
ção das escolas provisórias por permanentes, especialmente em 
atendimento ao grave quadro existente no distrito do Grajaú;

Atender a população idosa através da implementação de 
programas de assistência social e da instalação de equipamen-
tos necessários, principalmente no distrito de Socorro e parte 
de Cidade Dutra;

Melhorar a acessibilidade e mobilidade local e regional 
envolvendo a população local na decisão quanto aos melhora-
mentos viários necessários;

Fortalecer as ações de controle e fiscalização das bacias 
de produção dos mananciais, tendo em vista o atual quadro de 
expansão de loteamentos irregulares.

Perímetros de Ação relacionados
ID 71 - ZAVUVUS
ID 232 - LARGO DO SOCORRO
ID 237 - PARQUE JURUBATUBA
ID 238 - PARQUES DA GUARAPIRANGA
ID 242 - COCAIA/ SESC INTERLAGOS
ID 247 - CEU VILA RUBI/ CEU CIDADE DUTRA
ID 250 - AV. MANUEL ALVES SOARES/ AV. LOURENÇO 

CABREIRA
ID 255 - PENÍNSULA DO COCAIA
ID 259 - BELMIRA MARIN/CANAL DO COCAIA
ID 264 - CEU GRAJAÚ/ PARQUE LINEAR RIBEIRÃO COCAIA
ID 269 - REQUALIFICAÇÃO DA ÁREA DA 1° BALSA
ID 271 - CEU TRÊS LAGOS
ID 274 - BALNEÁRIO DE SÃO JOSÉ
ID 277 - AV. PAULO GUILGER REIMBERG
ID 283 - TRANSPORTE HIDROVIÁRIO GRAJAÚ/PEDREIRA
ID 323 - PARQUES URBANOS
ID 394 - VILA SÃO JOSÉ/ VILA QUINTANA
ID 415 - POLO DE ECOTURISMO
ID 417 - TERRITÓRIO DAS APAS
SUBPREFEITURA CASA VERDE/CACHOEIRINHA
Diretrizes Regionais
Atendimento às diferentes necessidades habitacionais para 

a população em vulnerabilidade social e em situação de risco;
Promoção da urbanização e regularização fundiária dos 

assentamentos urbanos precários, dotando-os de serviços, equi-
pamentos e infraestrutura urbana;

Contenção do avanço da expansão urbana em direção à 
Serra da Cantareira para a preservação do cinturão verde de 
Mata Atlântica ainda existente na Zona Norte do Município, 
por meio de fiscalização e monitoramento das ocupações 
irregulares;

Promoção do saneamento ambiental da região com ações 
que objetivam o acesso universal ao saneamento básico, a 
recuperação e conservação dos recursos ambientais, a recupe-
ração ambiental dos cursos d’água, solução dos problemas de 
macro e micro drenagem, a não geração, redução, reutilização, 
reciclagem, tratamento dos resíduos sólidos e disposição final 
ambientalmente adequada dos rejeitos;

Recuperação e proteção do patrimônio ambiental com 
a preservação dos remanescentes de Mata Atlântica e áreas 
ainda vegetadas, revitalização de nascentes, cachoeiras e cursos 
d’água, implantação dos parques previstos no PDE, proposição 
de novos parques lineares junto aos cursos d’água e implanta-
ção de caminhos verdes;

Melhoria na ligação leste – oeste, inclusive com a abertura 
das avenidas previstas no Arco Tietê;

Elevação dos níveis de escolaridade dos trabalhadores e 
estímulo à criação de novas escolas profissionalizantes;

Incentivo à diversificação e instalação de novas atividades 
produtivas e a geração de empregos;

Reavaliação e ampliação da oferta de equipamentos e 
serviços públicos;

Requalificação urbanística das calçadas nas vias comerciais 
e de acesso ao transporte público.

Perímetros de Ação relacionados
ID 121 - CENTRO HISTÓRICO DE FREGUESIA DO Ó
ID 167 - CABUÇU DE BAIXO 12
ID 168 - CONEXÃO AV. INAJAR—HORTO FLORESTAL
ID 171 - CACHOEIRA DOS ANTUNES
ID 174 - SÃO GONÇALO DO ABAETÉ E PISCINÃO DO 

GUARAÚ
ID 177 - CÓRREGO ÁGUA PRETA
ID 180 - CENTRALIDADE COMERCIAL DA CACHOEIRINHA
ID 183 - CEMITÉRIO DA CACHOEIRINHA, ENVOLTÓRIA E 

BOI MALHADO
ID 185 - CÓRREGO TABATINGUERA
ID 190 - RUA ZILDA
ID 192 - AVENIDA CAETANO ÁLVARES
ID 195 - PARQUE NIASI
ID 197 - APOIO NORTE
ID 200 - ÁGUA BRANCA E AVENIDA DEPUTADO EMÍLIO 

CARLOS
ID 421 - CÓRREGO DO BISPO E AFLUENTES
SUBPREFEITURA CIDADE ADEMAR
Diretrizes Regionais
Fortalecer as centralidades locais e regionais, especialmen-

te ao longo das vias que contam com transporte público, como 
a Estrada do Alvarenga e a Av. Ângelo Cristianini;

Incentivar a diversificação e a ampliação da atividade 
produtiva, com aumento dos investimentos públicos, com a 
finalidade de estimular a atividade econômica;

Fortalecer o comércio e os serviços de âmbito local, qua-
lificando os espaços públicos e garantindo acessibilidade e 
segurança;

Favorecer o empreendedorismo com vistas à criação de em-
pregos locais, possibilitando a ocupação da mão de obra ociosa;

Melhorar a oferta e a qualidade do transporte público local 
e regional, especialmente pela implantação de corredores de 
ônibus e pela implantação de malha cicloviária;

Promover melhoramentos nas calçadas e pontos de tra-
vessias de pedestres, cuidando da segurança das viagens 
realizadas a pé;

Facilitar o trânsito de passagem pela região de ligação 
metropolitana, inclusive de cargas;
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Compatibilizar o atendimento habitacional para famílias 
em situações precárias de moradia, de acordo com o Plano 
Municipal de Habitação;

Promover a regularização fundiária e urbanística de usos 
residenciais e não residenciais, com provisão de infraestrutura 
adequada.

Perímetros de Ação relacionados
ID 123 - AVENIDA CAITITU, CÉU AZUL DA COR DO MAR E 

ARREDORES
ID 124 - CENTRO ANTIGO DE ITAQUERA
ID 125 - VILA CAXAMBU
ID 126 - SANTA MARCELINA
ID 127 - CÓRREGO RIO VERDE
ID 128 - PARQUE DO CARMO
ID 129 - MAR VERMELHO-MORUBIXABA
ID 130 - PÓLO ECONÔMICO
ID 132 - POLO INSTITUCIONAL
ID 134 - ESTAÇÃO JOSÉ BONIFÁCIO, COHAB II E III E JAR-

DIM SÃO PEDRO
ID 136 - RAGUEB CHOHFI-CABORÉ
ID 137 - AVENIDA ARICANDUVA
ID 140 - AV. ÁGUIA DE HAIA
ID 373 - REGULARIZAÇÃO URBANÍSTICA, FUNDIÁRIA E 

CADASTRO TRIBUTÁRIO
ID 431 - OCUPAÇÃO MARIA LUIZA AMERICANO
ID 432 - OCUPAÇÃO MAR VERMELHO
ID 433 - UNIFESP E ENTORNO
ID 434 - JARDIM ELIANE E JARDIM ITAPEMA
ID 435 - JARDIM SANTA TEREZINHA
SUBPREFEITURA JABAQUARA
Diretrizes Regionais
Fortalecer as centralidades locais e regionais;
Incentivar a diversificação e a ampliação da atividade 

produtiva, com aumento dos investimentos públicos com a 
finalidade de estimular a atividade econômica;

Fortalecer o comércio e os serviços de âmbito local, qua-
lificando os espaços públicos e garantindo acessibilidade e 
segurança;

Incrementar a mobilidade local e regional;
Melhorar o desempenho do transporte coletivo e implantar 

corredores de ônibus;
Ampliar o sistema viário estrutural;
Implementar obras de drenagem urbana;
Implantar malha cicloviária, promover melhoramentos no 

espaço público e sinalização de trânsito, a fim de garantir a 
segurança do pedestre e do transporte não motorizado;

Facilitar o trânsito de passagem pela região de ligação 
metropolitana, inclusive de cargas;

Melhorar as condições de habitação e promover a ativação 
das áreas demarcadas como ZEIS;

Priorizar a eliminação de áreas de risco, a remoção de 
moradores em situação de risco e seu reassentamento em 
moradias dignas;

Proceder a regularização fundiária;
Compatibilizar ocupação com a preservação ambiental nos 

projetos que envolvam requalificação urbana;
Identificar e reduzir o número de domicílios não conectados 

à rede geral de esgoto;
Implementar obras de drenagem urbana;
Aumentar a oferta de áreas verdes ao longo do território, 

em especial nas regiões mais densamente urbanizadas;
Aumentar a arborização viária e a densidade de árvores 

nas áreas protegidas;
Melhorar calçadas, iluminação pública e mobiliário urbano;
Qualificar praças e parques, implantando mobiliário, ilumi-

nação e arborização;
Garantir acessibilidade universal aos equipamentos públi-

cos, com especial atenção ao entorno do Centro Paralímpico 
Brasileiro;

Implementar programas específicos à população em situ-
ação de rua;

Melhorar a infraestrutura para população idosa e expandir 
o atendimento social aos idosos em situação de vulnerabili-
dade;

Atender a demanda de educação infantil;
Ampliar vagas nos serviços socioassistenciais para crianças, 

adolescentes e jovens;
Melhorar a área de atenção básica em saúde;
Ampliar as opções de serviços públicos na área da cultura;
Oferecer cursos técnicos na região para elevação do nível 

de escolaridade média dos trabalhadores.
Perímetros de Ação relacionados
ID 83 - AVENIDA ENGENHEIRO ARMANDO DE ARRUDA 

PEREIRA
ID 84 - AVENIDA SANTA CATARINA
ID 85 - CÓRREGO DO CORDEIRO
ID 86 - PAI ÁGUA ESPRAIADA 5
ID 87 - PAI ÁGUA ESPRAIADA 2
ID 88 - TERMINAL JABAQUARA
ID 366 - PAI - CORDEIRO I
SUBPREFEITURA JAÇANÃ/TREMEMBÉ
Diretrizes Regionais
Atender às demandas habitacionais, em especial a popula-

ção em situação de vulnerabilidade social e em áreas de risco, 
de acordo com as diretrizes do Plano Municipal de Habitação 
- PMH;

Incentivar a regularização fundiária, inclusive terrenos com 
registro no INCRA, proporcionando à população residente o 
direito à posse da terra e da moradia;

Controlar o avanço dos parcelamentos irregulares buscan-
do garantir a preservação da cobertura vegetal e a conservação 
ambiental;

Recuperar nascentes e córregos criando áreas verdes pú-
blicas;

Implantar os parques do Projeto Bordas da Cantareira, 
a fim de impedir novos avanços e ocupações sobre área de 
preservação ambiental;

Ampliar o atendimento por equipamentos e serviços públi-
cos, em especial de assistência social, educação e saúde;

Incentivar a geração de emprego e renda ligados a agricul-
tura e turismo a partir da vocação ambiental da região;

Incentivar a instalação de novas atividades produtivas e a 
implantação de cursos profissionalizantes;

Ampliar a oferta de transporte público;
Melhorar e criar novas conexões para pedestre, ciclistas e 

veículos com priorização do transporte coletivo.
Perímetros de Ação relacionados
ID 51 - EIXO DE ESTRUTURAÇÃO SÃO PAULO-GUARULHOS
ID 52 - CÓRREGO DA PACIÊNCIA
ID 107 - FRONTEIRA SÃO PAULO/GUARULHOS
ID 275 - AMORTECIMENTO DO PARQUE DA CANTAREIRA
ID 282 - PARQUE EDU CHAVES
ID 285 - RUA MARIA AMÁLIA LOPES AZEVEDO E CÓRREGO 

TREMEMBÉ
ID 288 - RODOANEL TRECHO NORTE
ID 289 - RODOVIA FERNÃO DIAS/RODOANEL TRECHO 

NORTE
ID 291 - REGIÃO DE FURNAS
ID 293 - PRAÇA DA FELICIDADE
ID 393 - VILA ALBERTINA, MORRO DO PIOLHO E ARRE-

DORES
SUBPREFEITURA LAPA
Diretrizes Regionais
Conectar estações de trem, metrô e corredores de ônibus 

com as quadras envoltórias, inclusive com a superação de 
barreiras físicas;

Estudar e viabilizar a implantação de novas transposições 
da linha férrea;

Incentivar a permanência da infraestrutura necessária para 
a manutenção da atividade econômica, sobretudo a industrial;

Incentivar a diversificação e a ampliação da atividade 
produtiva, com aumento dos investimentos públicos com a 
finalidade de estimular a atividade econômica;

Investir na melhora de desempenho do transporte coletivo, 
a fim de estimular o uso do transporte público;

Incrementar os investimentos na implantação de corredo-
res de ônibus;

Ampliar o sistema viário estrutural;
Implementar obras de drenagem urbana;
Implantar malha cicloviária, a fim de garantir a segurança 

do transporte não motorizado;
Promover melhoramentos pontuais no espaço público e 

sinalização de trânsito, para proteger pedestres e minimizar 
acidentes de trânsito;

Facilitar o trânsito de passagem pela região de ligação 
metropolitana, inclusive de cargas;

Promover a ativação das áreas demarcadas como ZEIS;
Priorizar a eliminação de áreas de risco, remoção de mora-

dores em situação de risco e seu reassentamento em moradias 
seguras, dando destinação às áreas, sempre que possível, para 
que não sejam reocupadas por habitações precárias;

Proceder a regularização fundiária;
Notificar terrenos que não cumprem sua função social da 

propriedade, estimulando a utilização e edificação de terrenos 
e áreas subutilizadas;

Identificar e reduzir o número de domicílios não conectados 
à rede geral de esgoto;

Implementar obras de drenagem urbana;
Aumentar a oferta de áreas verdes ao longo do território, 

em especial nas regiões mais densamente urbanizadas;
Aumentar a densidade de árvores nas áreas protegidas;
Aumentar a arborização viária, melhorar calçadas, ilumina-

ção pública e mobiliário urbano;
Qualificar praças e parques, implantando mobiliário, ilumi-

nação e arborização;
Implementar programas específicos à população em situ-

ação de rua;
Melhorar a infraestrutura de atendimento social e de saúde 

à população idosa;
Atender a demanda de educação infantil e ampliar vagas 

nos serviços socioassistenciais para crianças e adolescentes;
Garantir atendimento social para os jovens e os idosos em 

situação de vulnerabilidade;
Oferecer cursos técnicos na região para elevação do nível 

de escolaridade média dos trabalhadores;
Garantir acessibilidade universal aos equipamentos pú-

blicos;
Melhorar a infraestrutura ligada ao turismo e ao lazer, 

sobretudo no entorno dos equipamentos de atratividade metro-
politana e nacional existentes na região e nas rotas de acesso 
a eles; estimular o uso do transporte público e de meios não 
motorizados para o acesso, mitigando o impacto do trânsito e 
dos deslocamentos;

Mitigar os possíveis efeitos do adensamento tanto po-
pulacional quanto construtivo previsto na OUC Bairros do 
Tamanduateí, em especial sobre o eixo histórico e as áreas 
naturais protegidas.

Perímetros de Ação relacionados
ID 30 - AV RICARDO JAFET E ABRAÃO DE MORAIS
ID 31 - AQUÁRIO
ID 32 - PEFI: JD. BOTÂNICO - ZOO - SAFÁRI
ID 33 - PQ. INDEPENDÊNCIA E MUSEU DE ZOOLOGIA
ID 34 - RIO TAMANDUATEÍ
ID 35 - CÓRREGO JABOTICABAL
ID 36 - PAI MENINOS I AMPLIADO
ID 37 - HELIÓPOLIS AMPLIADO
ID 38 - TANCREDO NEVES
ID 39 - METRÔ SANTOS-IMIGRANTES
ID 74 - CONEXÕES METROPOLITANAS
SUBPREFEITURA ITAIM PAULISTA
Diretrizes Regionais
Atender a demanda por equipamentos e serviços públicos 

sociais;
Atender a população em situação de vulnerabilidade social, 

especialmente a população em área de risco;
Promover ações indutoras do desenvolvimento econômico 

local;
Promover o atendimento habitacional e a regularização 

fundiária;
Melhorar a segurança pública local;
Requalificar o tecido urbano da região, adequando a urba-

nização às condições geomorfológicas e à escala do pedestre, 
atentando para dimensões de quadras e frentes de lotes, e pro-
visão de passeios públicos, ciclovias, espaços livres qualificados 
e áreas de lazer;

Melhorar a acessibilidade e mobilidade local e regional, 
com vistas, também, à melhoria de calçadas, implantação de 
ciclovias, arborização e mobiliário urbano;

Qualificar os espaços livres públicos, especialmente os 
vinculados aos equipamentos públicos e os vinculados às 
centralidades;

Promover a conservação das paisagens e do patrimônio 
material e imaterial da região;

Promover a recuperação e conservação ambiental dos 
cursos d´água;

Implantar os parques planejados;
Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 

especial esgotamento sanitário e manejo de águas pluviais.
Perímetros de Ação relacionados
ID 316 - AVENIDA MARECHAL TITO
ID 318 - RUA IPÊ ROXO
ID 321 - ESTRADA DO IMPERADOR
ID 328 - LINHA FÉRREA 12-SAFIRA
ID 329 - CÓRREGO TRÊS PONTES
ID 331 - CÓRREGO TIJUCO PRETO
ID 333 - CÓRREGO ITAIM PAULISTA
ID 336 - CÓRREGO ÁGUA VERMELHA
ID 348 - DOM JOÃO NERY, LAGEADO VELHO E SATURNINO 

PEREIRA
ID 349 - RUAS DR JOSÉ GRAVONSKI, CÔNEGO ANTÔNIO 

MANZI E PE NILDO DO AMARAL JR
ID 392 - AVENIDA TIBURCIO DE SOUSA
ID 427 - AVENIDA NORDESTINA
SUBPREFEITURA ITAQUERA
Diretrizes Regionais
Ampliar e qualificar o sistema de mobilidade urbana e 

malha viária;
Ampliar a cobertura de abastecimento de água com qua-

lidade e sem interrupções; a coleta, tratamento e disposição 
adequada dos efluentes; as redes de águas pluviais; e a coleta, 
tratamento e disposição final adequada dos resíduos sólidos, 
conforme o Plano de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos;

Atender a demanda por equipamentos e serviços públicos, 
visando o combate das desigualdades sociais;

Requalificar o tecido urbano, com vistas ao desenvolvimen-
to de atividades econômicas e geração e oferta de empregos, 
visando a redução das desigualdades socioterritoriais do mu-
nicípio;

Incentivar a qualificação profissional;
Qualificar e fortalecer as centralidades, incentivando o 

convívio e permanência nos espaços onde há mais oferta de 
comércio e serviços;

Recuperar e conservar nascentes, cursos d’água e cobertura 
vegetal da Subprefeitura de Itaquera;

Preservar os remanescentes de Mata Atlântica do território;

ID 266 - AV. SÃO MIGUEL
ID 270 - ESTRADA DE MOGI DAS CRUZES
ID 328 - LINHA FÉRREA 12-SAFIRA
ID 447 - AVENIDA ABEL TAVARES
SUBPREFEITURA FREGUESIA/BRASILÂNDIA
Diretrizes Regionais
Atendimento às diferentes necessidades habitacionais para 

a população em vulnerabilidade social e em situação de risco;
Promoção da urbanização e regularização fundiária dos 

assentamentos urbanos precários, dotando-os de serviços, 
equipamentos e infraestrutura urbana completa e garantindo 
a segurança da posse e recuperação da qualidade urbana e 
ambiental;

Contenção do avanço da expansão urbana em direção à 
Serra da Cantareira para a preservação do cinturão verde de 
Mata Atlântica ainda existente na Zona Norte do Município 
por meio de fiscalização e monitoramento das ocupações 
irregulares;

Promoção do saneamento ambiental da região com ações 
que objetivam o acesso universal ao saneamento básico, a 
recuperação e conservação dos recursos ambientais, a recupe-
ração ambiental dos cursos d’água, solução dos problemas de 
macro e micro drenagem, a não geração, redução, reutilização, 
reciclagem, tratamento dos resíduos sólidos e disposição final 
ambientalmente adequada dos rejeitos;

Recuperação e proteção do patrimônio ambiental, com 
a preservação dos remanescentes de Mata Atlântica e áreas 
ainda vegetadas, revitalização de nascentes, cachoeiras e cursos 
d’água, implantação dos parques previstos no PDE, proposição 
de novos parques lineares junto aos cursos d’água e implan-
tação de caminhos verdes, revitalização da área do Piscinão 
do Bananal;

Recuperação, proteção e requalificação do patrimônio 
cultural formado pelos edifícios históricos da antiga pedreira 
Morro Grande e pelo Centro Histórico da Freguesia do Ó;

Melhoria na ligação leste – oeste, com abertura viária 
estrutural ligando as regiões altas das avenidas Inajar de Souza 
e Deputado Cantídio Sampaio, visando à integração do eixo 
Jaraguá-Brasilândia-Cachoeirinha e a implantação das vias 
previstas no Arco Tietê visando à integração do eixo Pirituba-
-Freguesia-Casa Verde;

Melhoria viária com alargamento das avenidas João Paulo 
I, Itaberaba, Elísio Teixeira Leite, Parapuã, Lázaro Amâncio de 
Barros e Petrônio Portela; correção geométrica das confluências 
da Avenida Dep. Cantídio Sampaio com a Rua Sílvio Peruche 
Bueno e com a Inajar de Souza e melhorias na confluência das 
avenidas João Paulo I e Itaberaba;

Requalificação urbanística das calçadas nas vias comerciais 
e de acesso ao transporte público;

Incentivo à diversificação e instalação de novas atividades 
produtivas e à geração de empregos;

Dinamização dos eixos de centralidades formados pelas 
vias comerciais tradicionais para manutenção e ampliação do 
número dos postos de trabalho e fortalecimento dos comércios 
e serviços da região, através da requalificação urbanística das 
vias: São Gonçalo do Abaeté, Sílvio Bueno Peruche, Santa Cruz 
da Conceição, Itambé do Mato Dentro, José da Silva Ramos, 
Paulo Garcia Aquiline, Ibiraiaras, Firminópolis, Benedito Egídio 
Barbosa, Jorge Pires ramalho, Bento Alves do Nascimento, 
Domingos Veja, Rosalvo José da Silva, Estrada da Cachoeira, 
avenidas Dep. Cantídio Sampaio, General Penha Brasil, Manoel 
Bolivar, Almyr Dehar e Largo Clipper;

Mudança da sede da subprefeitura para edifício localizado 
dentro do perímetro da Subprefeitura de Freguesia/Brasilândia 
para fortalecimento dos vínculos entre o poder público e as 
lideranças comunitárias;

Elevação dos níveis de escolaridade dos trabalhadores e 
estímulo à criação de novas escolas profissionalizantes;

Reavaliação e ampliação da oferta de equipamentos e 
serviços públicos;

Viabilização do aproveitamento da área da antiga Pedreira 
Itaberaba para uso habitacional e para equipamentos.

Perímetros de Ação relacionados
ID 110 - PARQUE BRASILÂNDIA
ID 111 - JARDIM DAMASCENO E JARDIM PARANÁ
ID 112 - CÓRREGO DO BANANAL
ID 113 - JARDIM PRINCESA E JARDIM VISTA ALEGRE
ID 115 - JARDIM ELISA MARIA
ID 117 - JARDIM PAULISTANO
ID 118 - ESTRADA DA CACHOEIRA
ID 119 - CÓRREGO GABIROBA
ID 120 - MORRO GRANDE
ID 121 - CENTRO HISTÓRICO DE FREGUESIA DO Ó
ID 122 - POLÍTICA PÚBLICA - EIXOS COMERCIAIS
ID 174 - SÃO GONÇALO DO ABAETÉ E PISCINÃO DO 

GUARAÚ
ID 359 - VILA MIRANTE-BRASILÂNDIA
ID 419 - TAIPAS-BRASILÂNDIA
ID 422 - HOSPITAL VILA BRASILÂNDIA
SUBPREFEITURA GUAIANASES
Diretrizes Regionais
Ampliar e qualificar o sistema de mobilidade urbana e a 

malha viária eliminando gargalos e nós viários, atentando para 
melhoria de calçadas e implantação de mobiliário urbano;

Implantar e qualificar sistemas de percursos de pedestres e 
ciclovias, com melhorias nas calçadas, travessias sobre córregos 
e percursos que fracionem as grandes quadras e glebas;

Criar novos e qualificar os acessos e transposições existen-
tes sobre e sob a ferrovia, reduzindo a fragmentação do territó-
rio e oferecendo melhores condições de segurança e conforto 
para pedestres e ciclistas;

Regularizar o comércio e os serviços existentes, fomentan-
do o desenvolvimento econômico local;

Incentivar a instalação de atividades geradoras de emprego 
e renda;

Promover políticas voltadas à regularização fundiária;
Ampliar as áreas verdes públicas e arborização viária;
Ampliar a cobertura de abastecimento de água com qua-

lidade e sem interrupções; a coleta, tratamento e disposição 
adequada dos efluentes, as redes de águas pluviais;

Atender a demanda por equipamentos e serviços públicos;
Solucionar questões habitacionais e urbanísticas, abarcan-

do tanto a regularização quanto a provisão habitacional.
Perímetros de Ação relacionados
ID 63 - AVENIDA JOSÉ HIGINO NEVES E RUA INÁCIO 

MONTEIRO
ID 64 - OCUPAÇÕES PAIOL E PAIOLZINHO
ID 65 - POLÍTICA DE REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA E PRE-

SERVAÇÃO DAS CABECEIRAS
ID 326 - ÁREA VERDE HOSPITAL
ID 338 - SANTA ETELVINA
ID 339 - CENTRO DE GUAIANASES
ID 341 - CÓRREGOS ITAQUERA E ITAQUERA-MIRIM
ID 342 - AVENIDA MIGUEL ACHIOLE, CEU LAJEADO E 

ARREDORES
ID 344 - VILA COSMOPOLITA
ID 346 - JARDIM LOURDES
ID 347 - JARDIM SÃO PAULO E COHAB JUSCELINO
ID 348 - DOM JOÃO NERY, LAGEADO VELHO E SATURNINO 

PEREIRA
ID 349 - RUAS DR JOSÉ GRAVONSKI, CÔNEGO ANTÔNIO 

MANZI E PE NILDO DO AMARAL JR
ID 382 - PARQUE GUARATIBA, PISCINÃO PEDREIRA
ID 383 - POLÍTICA DE DRENAGEM - RIBEIRÃO ITAQUERA
ID 427 - AVENIDA NORDESTINA
SUBPREFEITURA IPIRANGA
Diretrizes Regionais
Fortalecer as centralidades locais e regionais, especialmen-

te ao longo das vias que contam com transporte público, forta-
lecendo o comércio e os serviços de âmbito local, qualificando 
os espaços públicos e garantindo acessibilidade e segurança;

Promover a ativação das áreas demarcadas como ZEIS;
Priorizar a eliminação de áreas de risco, remoção de mora-

dores em situação de risco e seu reassentamento em moradias 
seguras, dando destinação às áreas, sempre que possível, para 
que não sejam reocupadas por habitações precárias;

Conciliar o atendimento habitacional com a regularização 
fundiária e a proteção ambiental dos mananciais, em especial 
nos projetos que envolvam requalificação urbana e áreas com 
ocupação desordenada;

Identificar e reduzir o número de domicílios não conectados 
à rede geral de esgoto;

Implementar obras de drenagem urbana;
Aumentar a oferta de áreas verdes ao longo do território, 

em especial nas regiões mais densamente ocupadas;
Preservar os remanescentes vegetais, garantindo suas fun-

ções de proteção e recuperação ambiental, tanto nas margens 
do reservatório, quanto no aterro saturado e na pedreira es-
gotada; estudar seu aproveitamento como alternativa de lazer 
para o Distrito de Pedreira;

Implantar mais um CEU no Distrito de Cidade Ademar;
Atender a demanda de educação infantil e ampliar vagas 

nos serviços socioassistenciais para crianças e adolescentes;
Oferecer cursos técnicos na região para elevação do nível 

de escolaridade média dos trabalhadores;
Garantir a implantação de mais equipamentos públicos na 

área da cultura;
Expandir atendimento social para jovens e idosos em situa-

ção de vulnerabilidade;
Oferecer leitos SUS na subprefeitura;
Criar um sistema de parques próximo da Represa Billings;
Qualificar praças e parques, implantando mobiliário, ilumi-

nação e arborização;
Aumentar a arborização viária;
Melhorar calçadas, iluminação pública e mobiliário urbano;
Garantir acessibilidade universal aos equipamentos pú-

blicos.
Perímetros de Ação relacionados
ID 199 - ZAVUVUS - YERVANT KISSAJIKIAN
ID 201 - LIGAÇÃO NORTE-SUL
ID 202 - EIXO DE CENTRALIDADE NORTE-SUL AV. ÂNGELO 

CRISTIANINI
ID 203 - HABITAÇÃO EM ENCOSTAS
ID 204 - PARQUES DA BILLINGS E CEU ALVARENGA
ID 205 - ESTRADA DO ALVARENGA
ID 283 - TRANSPORTE HIDROVIÁRIO GRAJAÚ/PEDREIRA
SUBPREFEITURA CIDADE TIRADENTES
Diretrizes Regionais
Atender demanda por equipamentos e serviços públicos, 

visando o combate das desigualdades sociais;
Ativar economicamente o território, promovendo a quali-

ficação profissional, legalizando e incentivando as atividades 
econômicas em Cidade Tiradentes;

Ampliar e qualificar o sistema de mobilidade urbana e a 
malha viária eliminando gargalos e nós viários;

Implantar e qualificar sistemas de percursos de pedestres e 
ciclovias, com melhorias nas calçadas, travessias sobre córregos 
e percursos que fracionem as grandes quadras e glebas;

Solucionar questão habitacional e urbanística, promovendo 
infraestrutura adequada;

Ampliar a cobertura de abastecimento de água com qua-
lidade e sem interrupções; a coleta, tratamento e disposição 
adequada dos efluentes; as redes de águas pluviais; e a coleta, 
tratamento e disposição final adequada dos resíduos sólidos, 
conforme o Plano de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos;

Promover a regularização fundiária;
Recuperar e preservar os ecossistemas naturais.
Perímetros de Ação relacionados
ID 53 - ESTRADA DO IGUATEMI, AVENIDA SOUZA RAMOS 

E ARREDORES
ID 54 - CÓRREGO ITAQUERA
ID 55 - SETOR G, SETOR FERROVIÁRIOS E ARREDORES
ID 56 - MARAVILHAS, CÓRREGO ITAQUERA E ARREDORES
ID 57 - OCUPAÇÃO VILMA FLOR
ID 58 - CONJUNTO BARRO BRANCO E REGIÃO DE VILA 

YOLANDA, JARDIM FÁTIMA E JARDIM PÉROLA
ID 59 - TERRITÓRIO CEU CIDADE TIRADENTES
ID 60 - MATA DE SETE CRUZES E PARQUE MUNICIPAL DA 

CONSCIÊNCIA NEGRA
ID 61 - OCUPAÇÃO 54º DP E EM MUNICÍPIO DE FERRAZ 

DE VASCONCELOS
ID 62 - AVENIDA DOS METALÚRGICOS
ID 63 - AVENIDA JOSÉ HIGINO NEVES E RUA INÁCIO 

MONTEIRO
ID 64 - OCUPAÇÕES PAIOL E PAIOLZINHO
ID 65 - POLÍTICA DE REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA E PRE-

SERVAÇÃO DAS CABECEIRAS
ID 70 - PARQUE LINEAR NASCENTES DO ARICANDUVA
ID 210 - PALANQUE
ID 373 - REGULARIZAÇÃO URBANÍSTICA, FUNDIÁRIA E 

CADASTRO TRIBUTÁRIO
SUBPREFEITURA ERMELINO MATARAZZO
Diretrizes Regionais
Atender a demanda por equipamentos e serviços públicos 

sociais;
Atender a população em situação de vulnerabilidade social, 

especialmente a população em área de risco;
Requalificar o tecido urbano da região, adequando a urba-

nização às condições geomorfológicas e à escala do pedestre, 
atentando para dimensões de quadras e frentes de lotes, e 
provisão de passeios públicos, ciclovias, espaços livres qualifi-
cados e áreas de lazer, a fim de incentivar deslocamentos não 
motorizados e atividades de permanência;

Melhorar a acessibilidade e mobilidade local e regional, in-
tegrando, principalmente, áreas urbanas com poucas conexões 
e equipamentos públicos, com vistas, também, à melhoria de 
calçadas, implantação de ciclovias, iluminação, arborização e 
mobiliário urbano;

Fortalecer e qualificar as centralidades existentes, promo-
vendo ações indutoras do desenvolvimento econômico local e 
qualificação dos espaços públicos da região;

Implantar corredores de ônibus previstos, direcionando as 
áreas remanescentes de desapropriações para projetos de inte-
resse público e social, qualificando os espaços livres e criando 
novos equipamentos;

Promover a conservação das paisagens e do patrimônio 
material e imaterial da região;

Promover a recuperação e conservação ambiental dos 
cursos d´água;

Promover ações indutoras do desenvolvimento econômico 
local;

Promover o atendimento habitacional e a regularização 
fundiária;

Criar novas transposições da orla ferroviária, ampliando os 
acessos e qualificando a mobilidade entre os bairros separados 
pela ferrovia;

Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 
especial esgotamento sanitário e manejo de águas pluviais;

Implantar o Parque Linear Várzeas do Tietê junto ao perí-
metro da APA Várzea do Rio Tietê.

Perímetros de Ação relacionados
ID 140 - AV. ÁGUIA DE HAIA
ID 240 - JARDIM KERALUX
ID 243 - RUA DOUTOR ASSIS RIBEIRO / FÁBRICA CISPER
ID 245 - AV. PARANAGUÁ E RUA PROF. ANTÔNIO DE CAS-

TRO LOPES
ID 249 - PARQUE BOTURUSSU E CÓRREGO MONGAGUÁ
ID 254 - CÓRREGO PONTE RASA
ID 257 - AV. CALIM EID / JARDIM POPULAR
ID 258 - AV. AMADOR BUENO DA VEIGA
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entre a rede de transporte público coletivo e os equipamentos 
culturais, esportivos, de lazer e de educação;

Melhorar as condições de circulação de ciclistas, proporcio-
nando trajetos articulados e seguros e promovendo a conexão 
entre a rede de transporte público coletivo e os equipamentos 
culturais, esportivos, de lazer e de educação;

Melhorar as condições de integração entre os diferentes 
modais de transporte;

Ampliar e qualificar os espaços de uso público, evidencian-
do os passeios como áreas de uso comum e resgatando o valor 
histórico e arquitetônico dos imóveis e espaços representativos;

Fortalecer o Centro Histórico de Santo Amaro como cen-
tralidade econômica e urbana de abrangência regional e me-
tropolitana;

Melhorar a acessibilidade e mobilidade ao Aeroporto de 
Congonhas, requalificando os espaços públicos em seu entorno;

Potencializar a vocação do Eixo Jurubatuba como corredor 
de tratamento de resíduos sólidos, geração de economia da 
reciclagem e de educação ambiental;

Criar sistema de parques na porção sul do Distrito de Cam-
po Grande, estabelecendo um circuito de lazer e esportes inte-
grado pela rede hídrica local e por áreas verdes remanescentes;

Promover na região do Alto da Boa Vista a criação de um 
sistema de parques e áreas verdes interligados entre si e conec-
tados ao sistema de espaços públicos do município;

Estimular a arborização do setor localizado ao sul do distrito 
de Campo Grande, carente de áreas verdes, proporcionando som-
breamento de calçadas e vias e diminuição das ilhas de calor;

Desenvolver programas específicos para atendimento à 
população em situação de vulnerabilidade social e habitacional;

Perímetros de Ação relacionados
ID 15 - ÁREAS VERDES ALTO DA BOA VISTA
ID 66 - AEROPORTO
ID 67 - CHÁCARA SANTO ANTÔNIO
ID 68 - CENTRO DE SANTO AMARO
ID 69 - JURUBATUBA
ID 71 - ZAVUVUS
ID 72 - CÓRREGO PEDREIRA
ID 73 - SUL DE CAMPO GRANDE
ID 199 - ZAVUVUS - YERVANT KISSAJIKIAN
SUBPREFEITURA SÃO MATEUS
Diretrizes Regionais
Ampliar e qualificar o viário estrutural existente e implantar 

os corredores de ônibus, conforme Plano Municipal de Mobili-
dade Urbana de São Paulo – PLANMOB;

Qualificar e fortalecer as centralidades e incentivar a di-
versificação e ampliação de atividades geradoras de emprego;

Ampliar a oferta e acesso aos equipamentos públicos;
Qualificar o espaço público, favorecendo pedestres e trans-

porte não motorizado e a permanência em locais dotados de 
mobiliário urbano de estar e lazer;

Ampliar a cobertura de abastecimento de água com qua-
lidade e sem interrupções; a coleta, tratamento e disposição 
adequada dos efluentes, as redes de águas pluviais; e a coleta, 
tratamento e disposição final adequada dos resíduos sólidos, 
conforme o Plano de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos do 
Município de São Paulo – PGIRS;

Recuperar e conservar nascentes, cursos d’água e cobertura 
vegetal;

Preservar os remanescentes de Mata Atlântica no território;
Incentivar a produção agroecológica de alimentos;
Prover habitação de interesse social para a população em 

situação de vulnerabilidade social de acordo com as diretrizes 
do Plano Municipal de Habitação - PMH;

Incentivar a regularização fundiária e urbanística com pro-
visão de infraestrutura adequada;

Realizar a atualização da base cadastral, pois várias qua-
dras encontram-se como rurais, principalmente dos distritos de 
Iguatemi e São Rafael, dificultando o desenvolvimento econô-
mico e urbano regular.

Perímetros de Ação relacionados
ID 70 - PARQUE LINEAR NASCENTES DO ARICANDUVA
ID 82 - PARQUE SÃO RAFAEL
ID 136 - RAGUEB CHOHFI-CABORÉ
ID 137 - AVENIDA ARICANDUVA
ID 187 - BENTO GUELFI-MORRO DO CRUZEIRO
ID 208 - JACU-PÊSSEGO
ID 210 - PALANQUE
ID 211 - CAGUAÇU
ID 214 - CENTRALIDADE SÃO MATEUS
ID 217 - MACHADOS-CANGARAS-HENRIQUES
ID 221 - RECANTO VERDE DO SOL
ID 369 - PARQUE CIPOABA
ID 370 - PARQUE MORRO DO CRUZEIRO
ID 371 - ESTRADA VOVÓ CAROLINA
ID 372 - AGRICULTURA SÃO MATEUS
ID 373 - REGULARIZAÇÃO URBANÍSTICA, FUNDIÁRIA E 

CADASTRO TRIBUTÁRIO
ID 385 - VIÁRIO SÃO RAFAEL
ID 401 - VILANOVA ARTIGAS - MATEO BEI
SUBPREFEITURA SÃO MIGUEL
Diretrizes Regionais
Atender a demanda por equipamentos e serviços públicos 

sociais;
Atender a população em situação de vulnerabilidade social, 

especialmente a população em área de risco;
Requalificar o tecido urbano da região, adequando a urba-

nização às condições geomorfológicas e à escala do pedestre, 
atentando para dimensões de quadras e frentes de lotes, e 
provisão de passeios públicos, ciclovias, espaços livres qualifi-
cados e áreas de lazer, a fim de incentivar deslocamentos não 
motorizados e atividades de permanência;

Melhorar a acessibilidade e mobilidade local e regional, 
integrando, principalmente, áreas urbanas e equipamentos 
públicos, realizando a qualificação de calçadas, implantação de 
ciclovias, iluminação, arborização e mobiliário urbano;

Fortalecer e qualificar as centralidades existentes, promo-
vendo ações indutoras do desenvolvimento econômico local e 
qualificação dos espaços públicos da região;

Implantar terminais e corredores de ônibus previstos, di-
recionando as áreas remanescentes de desapropriações para 
projetos de interesse público e social, qualificando os espaços 
livres e criando novos equipamentos;

Promover a conservação das paisagens e do patrimônio 
material e imaterial da região;

Promover a recuperação e conservação ambiental dos 
cursos d´água;

Promover o atendimento habitacional, incluindo regulari-
zação fundiária;

Criar mais transposições da orla ferroviária, ampliando os 
acessos e qualificando a mobilidade entre os bairros separados 
pela ferrovia e, principalmente, aumentando as conexões à 
Subprefeitura de Itaim Paulista;

Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 
especial esgotamento sanitário, manejo de águas pluviais 
(drenagem) e contenção das cheias do Rio Tietê em áreas urba-
nizadas da várzea;

Implantar o Parque Linear Várzeas do Tietê junto ao perí-
metro da APA Várzea do Rio Tietê.

Perímetros de Ação relacionados
ID 140 - AV. ÁGUIA DE HAIA
ID 172 - JARDIM ROMANO
ID 178 - VILA PROGRESSO
ID 181 - VÁRZEA DO TIETÊ
ID 184 - JARDIM HELENA
ID 193 - CÓRREGO DO LIMOEIRO
ID 196 - CÓRREGO JACUÍ
ID 198 - AVENIDA JACU PÊSSEGO
ID 206 - ITAQUERA - ITAQUERUNA
ID 207 - CENTRO DE SÃO MIGUEL

SUBPREFEITURA PINHEIROS
Diretrizes Regionais
Manter um cadastro georreferenciado atualizado da sani-

dade biológica e análise de risco de queda das árvores localiza-
das nos espaços públicos da Subprefeitura;

Manter a qualidade ambiental da Subprefeitura, em espe-
cial de seus espaços públicos;

Implantar territórios de interesse da cultura e da paisagem;
Criar canais de articulação com a comunidade e agentes 

privados para coordenar as atividades culturais no território;
Fazer a gestão dos espaços, equipamentos e serviços pú-

blicos buscando a sua qualificação, principalmente nos eixos 
estruturadores;

Fortalecer e, quando necessário, estabelecer fóruns e canais 
para discussão dos problemas locais, que incluam todos os 
envolvidos e resolva os conflitos entre moradores, população 
flutuante e atividade econômica instalada;

Rever o percurso do subsistema local de transporte coletivo 
de modo a mitigar conflitos pelo tráfego de passagem no inte-
rior dos bairros;

Melhorar a mobilidade e acessibilidade universal dos pe-
destres;

Manter as qualidades ambientais dos espaços públicos da 
Subprefeitura;

Recuperar escadarias, becos e calçadas;
Implantar medidas que garantam a segurança nas traves-

sias de pedestres;
Implantar travessias de pedestres nos percursos que conec-

tem equipamentos públicos;
Perímetros de Ação relacionados
ID 148 - VILA MADALENA
ID 149 - EIXO PRAÇA PANAMERICANA/ CIDADE UNIVER-

SITÁRIA
ID 150 - CENTRALIDADE ARCOVERDE TEODORO SAMPAIO
ID 151 - PLANO DE DRENAGEM E REESTRUTURAÇÃO 

VIÁRIA
ID 155 - EIXOS COMERCIAIS
ID 230 - METRÔ BUTANTÃ
ID 428 - BROOKLIN E VILA CORDEIRO
ID 429 - ECOBAIRRO
ID 430 - EIXOS DE MOBILIDADE E ACESSIBILIDADE
SUBPREFEITURA PIRITUBA/JARAGUÁ
Diretrizes Regionais
Garantir a implantação do Parque Parada de Taipas das 

Bordas da Cantareira, promovendo a recuperação ambiental, 
e encontrar solução de acomodação definitiva das famílias que 
terão suas casas desocupadas por estarem em área de risco, 
através de programas de urbanização, com obras de consolida-
ção da estabilidade do solo e qualificação dos locais adequados 
à permanência das moradias, conforme previsto no Plano Mu-
nicipal de Habitação;

Promover ações de contenção e provisão de moradias para 
remoção da população residente nas áreas de risco sobre cór-
regos e preservação ambiental permanente dos mesmos, com 
obras de drenagem e recuperação das várzeas dos córregos, 
avaliando soluções integradas para os pontos de alagamento 
e deslizamento;

Qualificar os espaços públicos existentes e implantar equi-
pamentos de saúde, educação, esporte e lazer, sobretudo no 
Distrito do Jaraguá, além de incentivar potencial de comércio, 
serviços e oferta de emprego para a região, atendendo as de-
mandas da população;

Requalificar o tecido urbano da região, adequando a urba-
nização às condições geomorfológicas e à escala do pedestre, 
atentando para dimensões de quadras e frentes de lotes, e 
provisão de passeios públicos e ciclovias;

Ampliar e qualificar a malha viária existente, estabele-
cendo, principalmente, deslocamento entre bairros na direção 
Leste-Oeste, com vistas, também, à melhoria de calçadas, arbo-
rização e mobiliário urbano;

Compatibilizar os projetos viários e intervenções urbanas 
previstos na Macroárea de Estruturação Metropolitana com o 
desenvolvimento das Zonas Eixo de Estruturação da Transfor-
mação Urbana, preservando identidade histórica e cultural da 
região e promovendo maior conexão interna entre bairros da 
Subprefeitura;

Integrar o planejamento entre subprefeituras vizinhas, 
sobretudo entre Pirituba-Jaraguá e Freguesia-Brasilândia, con-
figurando unidade em propostas relacionadas a emprego, 
educação, cultura e moradia;

Promover gestão integrada entre as instâncias governa-
mentais sobre o processo de revisão e ampliação de limites 
da Terra Indígena Jaraguá (Federal), zona de amortecimento 
o Parque Estadual do Jaraguá (Estadual) e Zoneamento – Lei 
nº 16.402/16 (Municipal), encontrando formas de equilibrar e 
alinhar os objetivos de uso da região, garantindo a preservação 
do meio ambiente de forma integrada.

Perímetros de Ação relacionados
ID 110 - PARQUE BRASILÂNDIA
ID 120 - MORRO GRANDE
ID 121 - CENTRO HISTÓRICO DE FREGUESIA DO Ó
ID 353 - CENTRALIDADE PIRITUBA
ID 354 - CENTRALIDADE TURÍSTICA-JARAGUÁ
ID 355 - SÃO DOMINGOS-PIRITUBA
ID 356 - EIXO NORTE-SUL
ID 357 - VILA AURORA
ID 358 - PINHEIRINHO D’ÁGUA
ID 359 - VILA MIRANTE-BRASILÂNDIA
ID 360 - TICP PERUS-JARAGUÁ
ID 361 - TAIPAS-CANTAREIRA
ID 362 - TERRAS INDÍGENAS-PARQUE JARAGUÁ
ID 419 - TAIPAS-BRASILÂNDIA
SUBPREFEITURA SANTANA/TUCURUVI
Diretrizes Regionais
Incentivar a instalação de novas atividades produtivas;
Incentivar a oferta de cursos profissionalizantes;
Ampliar a oferta de equipamentos e serviços públicos, em 

especial de assistência social;
Melhorar as condições de mobilidade e conexão dos siste-

mas de transporte coletivo;
Ampliar a oferta de transporte público;
Melhorar as condições de mobilidade para pedestres, em 

especial da população idosa;
Notificar terrenos que não cumprem sua função social da 

propriedade, estimulando a utilização e edificação de terrenos 
e áreas subutilizadas;

Prover habitação de interesse social para a população em 
situação de vulnerabilidade social de acordo com as diretrizes 
do Plano Municipal de Habitação - PMH;

Incentivar a regularização urbana e fundiária, proporcio-
nando à população residente o direito à posse da terra e da 
moradia.

Perímetros de Ação relacionados
ID 42 - PARQUE ANHEMBI/ZAKI NARCHI
ID 43 - BRÁS LEME/CENTRO DE SANTANA
ID 44 - CONEXÃO SANTANA-MANDAQUI
ID 45 - HOSPITAL DO MANDAQUI
ID 46 - VILA AURORA
ID 48 - METRÔ JARDIM SÃO PAULO
ID 49 - METRÔ PARADA INGLESA
ID 50 - METRÔ TUCURUVI
ID 51 - EIXO DE ESTRUTURAÇÃO SÃO PAULO-GUARULHOS
ID 52 - CÓRREGO DA PACIÊNCIA
ID 386 - LAUZANE PAULISTA
SUBPREFEITURA SANTO AMARO
Diretrizes Regionais
Melhorar as condições de circulação de pedestres, em espe-

cial no entorno das Estações de Metrô existentes e planejadas, 
proporcionando maior segurança e promovendo a integração 

SUBPREFEITURA PARELHEIROS
Diretrizes Regionais
Implementar o Polo de Ecoturismo como ação de desenvol-

vimento local estabelecendo medidas de controle dos impactos 
dessa atividade sobre os recursos naturais, a população existen-
te, e o território Guarani;

Estabelecer medidas e recursos para a viabilização da hor-
ticultura orgânica, fortalecendo os produtores locais, ofertando 
assistência técnica e a comercialização com a implantação de 
mercado do produtor na região;

Fortalecer os instrumentos e mecanismos da gestão dos 
mananciais de abastecimento público relativos às bacias do 
Guarapiranga, Billings e Capivari-Monos, reforçando a fiscaliza-
ção sobre as atuais áreas de intensa pressão para a ocupação;

Garantir a regularização fundiária e o acesso à moradia 
digna, através da recuperação urbanística e ambiental das 
nucleações enquadradas em ZEIS 1, em consonância com a 
produção de água de abastecimento público da RMSP;

Suprir as deficiências da mobilidade local com vistas o 
acesso das comunidades residentes nas nucleações dispersas 
pelo território aos equipamentos sociais e serviços.

Perímetros de Ação relacionados
ID 277 - AV. PAULO GUILGER REIMBERG
ID 298 - CENTRO DE PARELHEIROS
ID 300 - AVENIDA SADAMU INOUE
ID 315 - ESTRADAS COLÔNIA E MARSILAC
ID 319 - ESTAÇÃO EVANGELISTA DE SOUZA
ID 323 - PARQUES URBANOS
ID 325 - MARSILAC
ID 330 - EMBURA
ID 332 - COLÔNIA
ID 335 - BARRAGEM/CIDADE LUZ
ID 337 - CRATERA DA COLÔNIA
ID 408 - BARRAGEM/PARADA 57
ID 409 - CAULIM / ITAIM
ID 410 - POLÍTICA DE REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA
ID 411 - CHAPECÓ KM 47
ID 412 - POLÍTICA DE AGROECOLOGIA
ID 413 - TERRITÓRIO INDÍGENA
ID 415 - POLO DE ECOTURISMO
ID 416 - RECANTO CAMPO BELO
ID 417 - TERRITÓRIO DAS APAS
ID 448 - SÃO NORBERTO / PAPAI NOEL
ID 449 - VILA ROSCHEL / PARQUE RECREIO
ID 450 - CIPÓ / CIPÓ DO MEIO
SUBPREFEITURA PENHA
Diretrizes Regionais
Prover habitação de interesse social para a população em 

situação de vulnerabilidade social de acordo com as diretrizes 
do Plano Municipal de Habitação - PMH;

Promover a regularização urbana e fundiária;
Ampliar a oferta de equipamentos e serviços públicos, em 

especial de assistência social;
Ampliar a oferta de transporte público e melhorar as con-

dições de mobilidade e conexão dos sistemas de transporte 
coletivo;

Melhorar as condições de mobilidade para pedestres, em 
especial da população idosa;

Notificar terrenos que não cumprem sua função social da 
propriedade e estimulando o uso e edificação;

Aumentar a oferta de áreas verdes públicas no território, 
qualificando as praças e parques existentes e promovendo 
novos equipamentos de esporte e lazer;

Promover a qualificação urbana e ambiental dos córregos 
da subprefeitura, tais como: o Rio Tietê e seus afluentes; Córre-
go Gamelinha e Guaiaúna; Córrego Ponte Rasa e sua nascentes; 
Córrego Tiquatira; Córrego Rincão e Córrego Franquinho;

Solucionar problemas de saneamento ambiental, em espe-
cial de coleta e tratamento de esgotamento sanitário e promo-
ção de coleta e destinação de resíduos sólidos de acordo com 
o Plano de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos do Município 
de São Paulo - PGIRS;

Fortalecer e qualificar as centralidades existentes, promo-
vendo ações indutoras do desenvolvimento econômico local por 
meio de qualificação no espaço público da região e estímulo à 
manutenção e criação de comércio e serviços locais no térreo 
dos imóveis existentes ou a construir, de modo a proporcionar 
fachada ativa;

Possibilitar o desenvolvimento ordenado e sustentável das 
áreas de interesse histórico e cultural, tendo como premissa 
a preservação do patrimônio existente no Centro Histórico da 
Penha, potencializando seu papel de importante núcleo de 
urbanização regional.

Perímetros de Ação relacionados
ID 75 - JARDIM PIRATININGA E JARDIM SÃO FRANCISCO
ID 137 - AVENIDA ARICANDUVA
ID 146 - CÓRREGOS GAMELINHA E GUAIAÚNA
ID 241 - AV. CANGAÍBA E AV. DANFER
ID 244 - CÓRREGO TIQUATIRA/ AV. GOVERNADOR CAR-

VALHO PINTO
ID 251 - TERRITÓRIO CEU TIQUATIRA/ AV GABRIELA MIS-

TRAL
ID 253 - CENTRO HISTÓRICO DA PENHA
ID 258 - AV. AMADOR BUENO DA VEIGA
ID 265 - ENTORNO DA ESTAÇÃO GUILHERMINA- ESPE-

RANÇA
ID 389 - VILA LUISA / VIADUTO ALBERTO BRADA
ID 391 - CÓRREGO FRANQUINHO/ AV. CALIM EID
SUBPREFEITURA PERUS
Diretrizes Regionais
Implantar os terminais Perus e Anhanguera e corredores de 

ônibus propostos;
Requalificar o tecido urbano da região, adequando a urba-

nização às condições geomorfológicas e à escala do pedestre, 
atentando para dimensões de quadras e frentes de lotes, e pro-
visão de passeios públicos, ciclovias, espaços livres qualificados 
e áreas de lazer, especialmente nas centralidades locais e nas 
conexões entre bairros distantes;

Garantir a permanência e preservação dos patrimônios 
naturais e culturais, principalmente o complexo Fábrica de 
Cimento e o Parque Anhanguera;

Implantar o Território de Interesse da Cultura e Paisagem 
– Perus-Jaraguá;

Incentivar usos não residenciais em vazios intraurbanos 
na Macroárea de Controle e Qualificação Urbana e Ambiental, 
inclusive as atividades industriais e de logística, visando à 
ampliação da oferta de emprego e à redução do deslocamento 
entre moradia e trabalho e, também, garantindo compatibi-
lidade na destinação das áreas públicas, institucionais e de 
preservação ambiental;

Promover conexões entre os parques existentes e pro-
postos (Existentes: Pq. Anhanguera, Pq. Jaraguá, Cantareira, 
Pinheirinho d’Água - Propostos: Pq. Linear Ribeirão Perus, Pq. 
Aterro Bandeirantes, Luta dos Queixadas, Pq. Cavas de Ouro);

Atender a demanda por equipamentos públicos;
Recuperar e preservar áreas com vegetação remanescente 

da Mata Atlântica, conforme PMMA;
Incentivar o desenvolvimento sustentável e geração de 

renda, através da agricultura familiar e orgânica.
Perímetros de Ação relacionados
ID 131 - CONEXÃO TERMINAIS PERUS E ANHANGUERA
ID 138 - CENTRALIDADE ESTRUTURADORA DE PERUS
ID 139 - RECANTO DOS HUMILDES
ID 141 - CENTRALIDADE JARDIM BRITÂNIA
ID 142 - ITABERABA I E II
ID 143 - CHACARA MARIA TRINDADE
ID 144 - MORRO DOCE E SOL NASCENTE
ID 360 - TICP PERUS-JARAGUÁ
ID 361 - TAIPAS-CANTAREIRA
ID 362 - TERRAS INDÍGENAS-PARQUE JARAGUÁ

Garantir que todos os pontos localizados nas áreas de 
influência dos eixos de transporte tenham acesso à estação 
de trem, metrô e de corredor de ônibus dentro do seu raio de 
influência;

Garantir a existência, o dimensionamento adequado e 
o bom funcionamento de infraestrutura de micro e macro 
drenagem;

Melhorar as condições ambientais por meio de:
o Manutenção das áreas verdes existentes;
o Criação de novas áreas verdes;
o Criação de áreas permeáveis, eliminando ou mitigando os 

riscos ambientais (inundações, desabamentos e outros);
o Recuperação de áreas contaminadas;
Promover a qualificação urbana e da gestão viária das ruas 

comerciais;
Implantar equipamentos públicos para atender à demanda 

decorrente do processo de transformação urbana da Subpre-
feitura;

Adequar o tecido urbano e o fornecimento de infraes-
trutura de modo a suportar os novos padrões de ocupação e 
transformação de usos;

Conectar os equipamentos públicos com os programas 
habitacionais propostos;

Implantar sinalização viária, faixas de pedestres, semáforos, 
alargamentos de calçadas e lombofaixas de modo a garantir a 
segurança dos pedestres;

Complementar a rede cicloviária, conectando-a ao sistema 
de transporte, aos parques e equipamentos públicos.

Perímetros de Ação relacionados
ID 18 - LEOPOLDINA/JAGUARÉ
ID 19 - CEAGESP
ID 20 - PARQUE ORLANDO VILLAS BOAS
ID 22 - VILA NOVA JAGUARÉ
ID 23 - CENTRO DA LAPA
ID 24 - VILA ANASTÁCIO E LAPA DE BAIXO
ID 25 - ÁGUA BRANCA
ID 26 - PERDIZES
ID 27 - PARQUE ANHANGUERA
ID 121 - CENTRO HISTÓRICO DE FREGUESIA DO Ó
ID 192 - AVENIDA CAETANO ÁLVARES
ID 200 - ÁGUA BRANCA E AVENIDA DEPUTADO EMÍLIO 

CARLOS
ID 216 - RODOVIA RAPOSO TAVARES
ID 405 - CÓRREGO DO CINTRA
ID 406 - RIBEIRÃO VERMELHO
ID 407 - ESTAÇÃO BARRA FUNDA
SUBPREFEITURA M’BOI MIRIM
Diretrizes Regionais
Urbanizar e promover a regularização fundiária dos as-

sentamentos precários, dotando-os de serviços, equipamentos 
e infraestrutura urbana completa, garantindo a segurança da 
posse e recuperação da qualidade urbana e ambiental;

Promover saneamento ambiental com ações que objetivam 
o acesso universal ao saneamento básico, a solução dos pro-
blemas de macro e micro drenagem, a não geração, redução, 
reutilização, reciclagem e tratamento dos resíduos sólidos e 
disposição final ambientalmente adequada dos rejeitos;

Recuperar e proteger o patrimônio ambiental com a preser-
vação dos remanescentes de Mata Atlântica e áreas vegetadas, 
revitalização de nascentes e cursos d’água, implantação dos 
parques previstos no PDE, implantação de novos parques 
lineares e de caminhos verdes interligando todos os parques 
existentes e previstos;

Fomentar a elevação dos níveis de escolaridade dos tra-
balhadores e estímulo à criação de novas escolas profissiona-
lizantes;

Incentivar a diversificação e instalação de novas atividades 
produtivas e a geração de empregos;

Ampliar a oferta de equipamentos e serviços públicos;
Qualificar conexões com o município vizinho;
Ampliar a oferta de transporte público de alta e média 

capacidade de acordo com o Plano de Mobilidade;
Requalificar as calçadas nas vias comerciais e de acesso a 

terminais de transporte público;
Suprir a demanda por equipamentos urbanos e sociais de 

acordo com o Plano Diretor Estratégico
Perímetros de Ação relacionados
ID 169 - CÓRREGO PONTE BAIXA / SUB-BACIA PONTE 

BAIXA
ID 170 - MARIA COELHO AGUIAR - SÃO LUÍS
ID 175 - GUARAPIRANGA – BARONESA
ID 176 - CÓRREGOS GUAVIRITUBA E ITUPU
ID 179 - MORRO DO S - EMBU MIRIM
ID 182 - TERMINAL JARDIM ÂNGELA
ID 186 - CONEXÃO ENTRE PARQUES - EMBU MIRIM
ID 188 - NOVA PALESTINA
ID 189 - VERA CRUZ - VILA CALU
ID 191 - PARQUE ORLA DO GUARAPIRANGA
ID 194 - ARACATI
ID 246 - CONFLUÊNCIA CALDEIRA/ GRONCHI/ DIAS/ ITA-

PECERICA
ID 350 - PARQUE SANTO DIAS E CÓRREGOS
ID 351 - CÓRREGO DOS FREITAS / SUB-BACIA MORRO 

DO S
SUBPREFEITURA MOOCA
Diretrizes Regionais
Promover ações indutoras do desenvolvimento econômico 

local, especialmente pelo estímulo ao comércio local, atividades 
industriais e geração de empregos;

Qualificar os espaços públicos, ruas, calçadas, praças e equi-
pamentos públicos, compatibilizando-os com a atividade comer-
cial existente na área, com o adensamento populacional previs-
to para a área, garantindo acessibilidade universal, sobretudo no 
entorno dos equipamentos e sistemas de transporte existentes;

Estimular o desenvolvimento de projetos em terrenos e 
lotes, públicos ou privados, que estejam subutilizados ou não 
edificados;

Promover soluções habitacionais de acordo com diretrizes 
do Plano Municipal de Habitação, que melhorem as condições 
de vida e moradia da população residente em áreas de preca-
riedade habitacional;

Desenvolver ações de assistência social à população em 
situação de vulnerabilidade social, em situação de rua e usuária 
de drogas;

Ampliar o acesso aos equipamentos públicos de assistência 
social, educação e cultura.

Articular ações de monitoramento do espaço público com 
a Secretaria Municipal de Segurança Urbana - SMSU, assim 
como a melhoria da iluminação pública, a fim de garantir maior 
segurança pública no local;

Compatibilizar a circulação de pedestres, de ciclistas, de 
ônibus e de veículos de passeio ao fluxo de veículos de carga 
necessários aos usos comerciais, industriais e logísticos existen-
tes no território.

Perímetros de Ação relacionados
ID 74 - CONEXÕES METROPOLITANAS
ID 76 - ZONA CEREALISTA
ID 77 - CENTRALIDADE PARI / BRÁS/ BELÉM
ID 78 - CENTRALIDADE MOOCA
ID 79 - CENTRALIDADE ÁGUA RASA
ID 80 - TERRITÓRIO CEU CARRÃO
ID 81 - ÁREAS VERDES ÁGUA RASA
ID 228 - ANÁLIA FRANCO
ID 296 - ARCO TIETÊ - APOIOS URBANOS MOOCA
ID 297 - AVENIDAS CELSO GARCIA E RANGEL PESTANA
ID 387 - BRÁS / BRESSER-MOOCA
ID 388 - BELENZINHO
ID 389 - VILA LUISA / VIADUTO ALBERTO BRADA
ID 390 - MOOCA BAIXA
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entorno de equipamentos públicos e nos principais percursos 
entre os mesmos;

Promover o desenvolvimento econômico a partir do in-
centivo e do fortalecimento do comércio local, principalmente 
concentrados em grandes vias como Av. Prof. Luiz Ignácio de 
Anhaia Mello, Av. do Oratório e R. Costa Barros;

Compatibilizar a circulação de pedestres, de ciclistas, de ôni-
bus e de veículos de passeio ao fluxo de veículos de carga ne-
cessário aos usos industriais e logísticos existentes no território;

Implantar diversos tipos de equipamentos demandados 
principalmente no Distrito de São Lucas, por apresentar altos ín-
dices de densidade e vulnerabilidade, considerando entre estes 
a implantação de escolas técnicas para promover a qualificação 
profissional dos jovens moradores deste distrito.

Perímetros de Ação relacionados
ID 74 - CONEXÕES METROPOLITANAS
ID 89 - VILA PRUDENTE
ID 90 - TERRITÓRIO CEU E LINHAS CORRENTES
ID 91 - HOSPITAL VILA ALPINA E CÓRREGO SUZANO
ID 92 - AVENIDA DO ORATÓRIO
ID 93 - VILA INDUSTRIAL
ID 95 - VILA ALPINA E SÍTIO PINHEIRINHO
ID 96 - VILA ZELINA
ID 97 - VILA EMA
ID 98 - VILA CALIFÓRNIA
ID 100 - CÓRREGO DAS VACAS
ID 101 - RUA DOS CREPIS
ID 310 - EGÍDIO MARTINS—ANTÔNIO FONTES
ID 384 - PARQUE SÃO LUCAS
ID 418 - OCUPAÇÕES EM RISCO
ANEXO III
Perímetros de Ação por Subprefeitura
AD - CIDADE ADEMAR
AF - ARICANDUVA/VILA FORMOSA
BT - BUTANTÃ
CL - CAMPO LIMPO
CS - CAPELA DO SOCORRO
CT - CIDADE TIRADENTES
CV - CASA VERDE
EM - ERMELINO MATARAZZO
FO - FREGUESIA DO Ó/BRASILANDIA
GU - GUAIANASES
IP - IPIRANGA
IQ - ITAQUERA
IT - ITAIM PAULISTA
JA - JABAQUARA
JT - JAÇANÃ/TREMEMBÉ
LA - LAPA
MB - M.BOI MIRIM
MG - VILA MARIA/VILA GUILHERME
MO - MOOCA
MP - SÃO MIGUEL PAULISTA
PA - PARELHEIROS
PE - PENHA
PI - PINHEIROS
PJ - PIRITUBA/JARAGUÁ
PR - PERUS
SA - SANTO AMARO
SB - SAPOPEMBA
SE - SÉ
SM - SÃO MATEUS
ST - SANTANA/TUCURUVI
VM - VILA MARIANA
VP - VILA PRUDENTE

SUBPREFEITURA VILA MARIANA
Diretrizes Regionais
Melhorar as condições de circulação de pedestres, em espe-

cial no entorno das Estações de Metrô existentes e planejadas, 
proporcionando maior segurança e promovendo a integração 
entre a rede de transporte público coletivo e os equipamentos 
culturais, esportivos, de lazer e de educação;

Melhorar as condições de circulação de ciclistas, proporcio-
nando trajetos adequados e seguros e promovendo a conexão 
entre a rede de transporte público coletivo e os equipamentos 
culturais, esportivos, de lazer e de educação;

Melhorar as condições de acesso ao transporte público 
coletivo, potencializando o seu uso e promovendo a integração 
com os equipamentos existentes;

Melhorar as condições de integração entre os diferentes 
modais de transporte;

Ampliar e melhorar os espaços de uso público, evidencian-
do os passeios como áreas de uso comum e resgatando o valor 
histórico e arquitetônico dos imóveis e espaços representativos;

Ampliar e melhorar as áreas verdes, proporcionando maior 
permeabilidade;

Equacionar os problemas de enchentes e alagamentos com 
a melhoria das condições de drenagem e da passagem das 
águas pluviais, nas sub-bacias do córrego Ipiranga ao longo 
da Avenida Ricardo Jafet e do córrego Uberaba, no Distrito de 
Moema, com a recuperação dos espaços lindeiros;

Revitalizar as Avenidas Santo Amaro, dos Bandeirantes, 
Ibirapuera, Jabaquara e Domingos de Moraes, fortalecendo a 
sua função como eixo de centralidade;

Solucionar os problemas de descarte de lixo e entulhos em 
locais inadequados;

Desenvolver programas específicos para atendimento à 
população em situação de rua e, em especial, à população idosa 
em situação de vulnerabilidade;

Perímetros de Ação relacionados
ID 30 - AV RICARDO JAFET E ABRAÃO DE MORAIS
ID 39 - METRÔ SANTOS-IMIGRANTES
ID 83 - AVENIDA ENGENHEIRO ARMANDO DE ARRUDA 

PEREIRA
ID 236 - EIXO AV. JABAQUARA / RUA DOMINGOS DE MO-

RAIS / RUA VERGUEIRO
ID 239 - AV. IBIRAPUERA
ID 261 - CÓRREGO UBERABINHA / AV. HÉLIO PELLEGRINO
ID 272 - AV. JOSÉ MARIA WHITAKER
ID 276 - BAIRRO UNIVERSITÁRIO DO HOSPITAL SÃO PAULO
ID 279 - BAIRRO UNIVERSITÁRIO CULTURAL
ID 302 - PARQUE DA ACLIMAÇÃO
ID 304 - HELEN KELLER
SUBPREFEITURA VILA PRUDENTE
Diretrizes Regionais
Estimular o desenvolvimento de projetos em terrenos e 

lotes, públicos ou privados, que estejam subutilizados ou não 
edificados;

Aumentar a oferta de áreas verdes públicas no território, 
qualificando as praças e parques existentes e promovendo 
novos equipamentos de esporte e lazer, principalmente nas 
regiões mais densamente ocupadas;

Solucionar problemas de macrodrenagem (enchentes) veri-
ficados na bacia do Ribeirão do Oratório, na bacia do Córrego 
da Mooca, na bacia do Rio Tamanduateí;

Estimular a manutenção e criação de comércio e serviços 
locais no térreo dos imóveis existentes ou a construir, de modo 
a proporcionar fachada ativa nas vias do perímetro;

Qualificar os espaços públicos de modo a garantir aces-
sibilidade universal em ruas, calçadas, praças, sobretudo no 

o Manutenção das áreas verdes existentes;
o Criação de novas áreas verdes;
o Criação de áreas permeáveis, eliminando ou mitigando os 

riscos ambientais;
o Recuperação de áreas contaminadas;
Possibilitar que intervenções nos espaços públicos do Dis-

trito do Bom Retiro potencializem a atratividade econômica e 
comercial do distrito;

Fazer parcerias com a iniciativa privada para a implantação 
do circuito de compras;

Elaborar um programa de comunicação visual do circuito 
de compras.

Perímetros de Ação relacionados
ID 76 - ZONA CEREALISTA
ID 157 - SANTA IFIGÊNIA
ID 158 - BOM RETIRO
ID 159 - GLICÉRIO
ID 160 - PARQUE DOM PEDRO II
ID 161 - EIXOS REGIONAIS
ID 162 - 25 DE MARÇO
ID 163 - PERÍMETRO CULTURAL LUZ / PRESTES MAIA
ID 164 - CENTRO VELHO
ID 302 - PARQUE DA ACLIMAÇÃO
ID 390 - MOOCA BAIXA
ID 423 - SANTA CECÍLIA
ID 424 - BELA VISTA
ID 426 - CAMBUCI
SUBPREFEITURA VILA MARIA/VILA GUILHERME
Diretrizes Regionais
Garantir o direito à moradia adequada por meio da pro-

moção de habitação de interesse social para a população em 
situação de vulnerabilidade social de acordo com as diretrizes 
do Plano Municipal de Habitação - PMH;

Promover o atendimento habitacional, incluindo regulari-
zação fundiária;

Notificar terrenos que não cumprem sua função social da 
propriedade e estimulando o uso e edificação;

Ampliar a oferta de equipamentos e serviços públicos, em 
especial de saúde, assistência social e educação;

Ampliar a oferta de parques e áreas verdes públicas e a 
abrangência da cobertura vegetal na região;

Elaborar planos e estratégias de arborização urbana;
Incentivar a instalação de novas atividades produtivas;
Incentivar a oferta de cursos profissionalizantes;
Reordenar e qualificar o entorno do Terminal de Cargas 

Fernão Dias;
Implantar transposições a barreiras urbanas, integrando as 

áreas isoladas ao resto do território e interligando os bairros;
Parcelar quadras extensas de modo a melhorar a mobilida-

de e conectividade do território, especialmente para pedestres 
e ciclistas;

Ampliar a oferta de transporte público coletivo;
Qualificar a infraestrutura viária.
Perímetros de Ação relacionados
ID 52 - CÓRREGO DA PACIÊNCIA
ID 103 - TERMINAL DE CARGAS FERNÃO DIAS/FAVELA 

VIOLÃO
ID 104 - JARDIM BRASIL
ID 105 - CÓRREGO MARIA PAULA
ID 106 - PARQUE NOVO MUNDO
ID 107 - FRONTEIRA SÃO PAULO/GUARULHOS
ID 108 - EIXO CORONEL MARQUES RIBEIROS - NESTOR 

DE HOLANDA
ID 109 - AVENIDA ZAKI NARCHI/ ENTORNO DO COMPLEXO 

CENTER NORTE

ID 263 - VILA INÊS
ID 266 - AV. SÃO MIGUEL
ID 270 - ESTRADA MOGI DAS CRUZES
ID 316 - AVENIDA MARECHAL TITO
ID 320 - AVENIDAS NORDESTINA E PIRES DO RIO
ID 322 - UNIÃO DE VILA NOVA
ID 328 - LINHA FÉRREA 12-SAFIRA
ID 352 - JARDIM LAPENNA
ID 400 - CÓRREGO DO UNA
SUBPREFEITURA SAPOPEMBA
Diretrizes Regionais
Compatibilizar o atendimento habitacional articulado às 

diretrizes do Programa Renova – PAI Oratório e ao Plano Mu-
nicipal de Habitação para as famílias em situações precárias de 
moradia, priorizando o atendimento às famílias em situações 
de risco;

Melhorar a qualidade de vida da população, principalmente 
nas áreas de maior vulnerabilidade, melhorando a oferta e o 
acesso a equipamentos públicos de assistência social, educação 
e cultura, saúde e lazer;

Incentivar o convívio e permanência nos espaços públicos e 
áreas onde há mais oferta de comércio e serviços, regularizando 
estes usos, a fim de incentivar o uso misto que existe na região;

Qualificar e fortalecer as centralidades, incentivando o 
convívio e permanência nos espaços onde há mais oferta de co-
mércio e serviços, a fim de potencializar esses usos e dinamizar 
a economia da região;

Qualificar a conectividade do bairro com o restante do 
território, priorizando os pedestres, o transporte não motorizado 
e o transporte público, garantindo a conexão entre modais (ôni-
bus, ciclovias, futura linha do Monotrilho e pedestres) e demais 
equipamentos, seguindo diretrizes do Plano de Mobilidade;

Promover qualificação urbana e ambiental dos córregos, 
áreas verdes e encostas, com implantação de infraestrutura 
de saneamento ambiental, e proteção e ampliação das áreas 
verdes e espaços livres e de lazer.

Perímetros de Ação relacionados
ID 306 - SINHÁ E COLORADO
ID 307 - FAZENDA DA JUTA
ID 308 - SANTA MADALENA
ID 309 - ORATÓRIO E AFLUENTES
ID 310 - EGÍDIO MARTINS—ANTÔNIO FONTES
ID 311 - TEOTÔNIO VILELA
ID 312 - AV. SAPOPEMBA - PARQUE ZILDA ARNS
ID 401 - VILANOVA ARTIGAS - MATEO BEI
SUBPREFEITURA SÉ
Diretrizes Regionais
Melhorar a gestão e qualificação de espaços públicos;
Promover a recuperação urbana preservando os inúmeros 

imóveis tombados;
Atender a população em situação de vulnerabilidade social 

e garantir a inclusão social;
Promover o uso habitacional para todas as faixas de renda;
Atender a demanda por serviços públicos, principalmente 

em suas áreas de população mais carente e grande vulnerabi-
lidade social;

Estudar a viabilidade de “retrofit” de imóveis subutilizadas 
ou não utilizados para atender a demanda por habitação de 
interesse social;

Articular os programas habitacionais com as intervenções 
no sistema viário e de transporte;

Conectar os equipamentos públicos com os programas 
habitacionais propostos;

Qualificar os percursos a pé e por outros modais não moto-
rizados entre a habitação e os equipamentos públicos;

Melhorar as condições ambientais por meio de:

Subprefeitura CIDADE ADEMARID 199 | 

Descrição
Contempla a área do córrego Zavuvus e suas margens, 
com a Avenida Yervant Kissajikian e Rua Carlos Facchina 
correndo paralelamente a ele. Estende-se desde a 
Avenida Interlagos até a Rua Guacuri.            

Caracterização

precária e densa em áreas de alagamento, principalmente 
nas margens do córrego Zavuvus. A Avenida Yervant 
Kissajikian possui um grande número de comércios e 

veículos.

lazer e esportes;

locais;

vinculados ao comércio e os vinculados ao transporte 

em especial esgotamento sanitário e manejo de águas 
pluviais (drenagem);

Diretrizes

linear, reservatórios e galerias) às áreas do entorno 

córrego Zavuvus;
• Melhorar o sistema de drenagem do córrego em 

• Implantar um CEU no distrito de Cidade Ademar. 

SMPED;SMADS;SMDU;SEME;SEHAB;SIURB;SDTE;SMT.SD-
TE;SVMA;SMT;SME;

-
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Subprefeitura CIDADE ADEMARID 201 | 

Descrição
Contempla as áreas de melhoramento viário de 

do Roseiral.        

Caracterização
Atualmente o perímetro é permeado por ruas sem 

vinculados ao comércio;

Diretrizes

16.050/14;

para pedestres e ciclistas;

     

CET;SP TRANS.
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Subprefeitura CIDADE ADEMARID 202 | 

Descrição

(Estrada do Alvarenga).       

Caracterização

mais estreita e tem uso majoritariamente residencial em 

        

locais;

comércio;

Diretrizes

para pedestres e ciclistas; 

       

CET;SP TRANS.
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Subprefeitura CIDADE ADEMARID 203 | 

Descrição

Caracterização
A área é caracterizada pela grande precariedade 

realizados diversos projetos de reassentamento na área, 

     

encostas;

esgotamento sanitário e manejo de águas pluviais 
(drenagem);

Diretrizes
• Integrar as ZEIS às zonas do entorno;

provenientes da área de mananciais dentro do perímetro 

núcleo de idosos;
• Integrar os projetos do PAC 1 já desenvolvidos com as 

áreas;

SMADS;SMSP;SMDU;SEHAB;SIURB;SES;SVMA;SMT.
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Subprefeitura CIDADE ADEMARID 204 | 

Descrição

Campos e CEU Alvarenga. 
          
Caracterização

e esporte;

Diretrizes

território CEU Alvarenga previsto;

entre veículos motorizados, ciclistas e pedestres;

    

SEME;SVMA.

CET;SP TRANS.
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Subprefeitura CIDADE ADEMARID 205 | 

Descrição

Sete Campos.
     
Caracterização

vinculados às áreas de lazer;

Diretrizes

no perímetro, principalmente ligados com 
microempreendedorismo, cultura e esporte.
   

SMPED;SMDU;SEME;SF;SEHAB;SIURB;SES;SVMA;SMT.

CET;SP TRANS.
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Subprefeitura CIDADE ADEMARID 283 | 

Descrição

Socorro e Cidade Ademar.      

Caracterização

       

cursos d´água e das áreas verdes;

Diretrizes

previsto Alvarenga;

       

SMDU;SMT.
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Subprefeitura ARICANDUVA/VILA FORMOSAID 137 | AVENIDA ARICANDUVA

Descrição
Perímetro que engloba as quadras adjacentes da Avenida 
Aricanduva e da desembocadura do Rio Aricanduva no 
Rio Tietê (Marginal Tietê). A avenida é limítrofe entre as 
subprefeituras de Aricanduva e Penha e São Mateus e 
Itaquera. 
                  
Caracterização
Perímetro de escala regional, engloba, segundo o PDE, 
tanto a Macrozona de Estruturação Urbana (Aricanduva 
e Penha) quanto a de Proteção e Recuperação Ambiental 
(Itaquera e São Mateus), assim como diferentes 

Urbanização e de Redução da Vulnerabilidade Urbana). 
A Avenida Aricanduva é um importante eixo viário que 
conecta a Zona Leste às áreas centrais da cidade de 
São Paulo (seu início está próximo à Radial Leste, sendo 
que conecta à ela e à Marginal Tietê através do Viaduto 

seu potencial viário. Pode ser considerada uma barreira 
urbana uma vez que a circulação e a transposição de 
pedestres e, em alguns trechos, também para transporte 
viário, são escassas. Por ser uma avenida de fundo de vale, 

na várzea do Rio Aricanduva. A LPLUS prevê diversos 
usos no perímetro, incluindo Zona de Centralidade, Zona 
Especial de Interesse Social, entre outros.
                  

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais, especialmente de saúde; 
• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social; 

• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 
cursos d´água; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 
especial manejo de águas pluviais (drenagem); 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade regional e 

PLANMOB; 
• Promover o atendimento habitacional e a regularização 
fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 

• Melhorar a segurança pública local.   

Diretrizes
• Solucionar a demanda por equipamentos, especialmente 
a expansão de UBSs; 

• Promover soluções habitacionais no mesmo perímetro 
para famílias em situações precárias de moradia segundo 
as diretrizes do PMH (Plano Municipal de Habitação); 
• Aumentar a permeabilidade do solo na várzea do (Rio 
Aricanduva), de modo a adequar a capacidade do sistema 
de macrodrenagem; 
• Viabilizar obras de controle de inundações e enchentes 

2 (Programa de Redução de Alagamento). Especialmente 
nos cruzamentos da Avenida Aricanduva com Avenida 
Itaquera e com a Avenida Afonso de Sampaio e Souza, 
entre outros; 
• Na Avenida Mazaroppi foi apontada necessidade de 
manutenção de córrego e de via;
• Prover saneamento ambiental, tratamento de esgoto, 
bueiros com dreno para evitar lixos no rio;
• Promover melhorias de calçadas para a acessibilidade 
universal e a segurança dos pedestres;
• Melhorar o desempenho do transporte público da 

(ônibus, metrô) e demais equipamentos, visando a 
diminuição do trânsito na Avenida. Há propostas de 
corredores de ônibus nas avenidas Aricanduva e Itaquera;

nas avenidas Aricanduva e Itaquera com as áreas verdes 
existentes na região; 
• Viabilizar a implantação de travessias e transposições 
ao longo da Avenida Aricanduva, especialmente no 
cruzamento entre a Avenida Aricanduva com: Avenida 
Itaquera, Avenida Governador Adhemar Pereira de Barros 
e Avenida Odilon Pires;
• Melhorar o acesso viário e de pedestre e promover 
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(próximo à Radial Leste) e nos arredores Shopping e CEU 
Aricanduva, (Subprefeitura de Itaquera). Facilitar o acesso 
pela Avenida Aricanduva à Sede da Subprefeitura de 
Itaquera;

no trecho da Avenida Rio das Pedras entre a Avenida 
Mazzaropi e Rua Dr. Mariano Cursino de Moura) e 
arborização nas vias.           

SMS;SMADS;SMSP;SMDU;SMDHC;SEME;SEHAB;SIUR
B;SVMA;SMT.

CET;SP TRANS.CETESB;Sabesp;METRÔ.BR.
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Subprefeitura ARICANDUVA/VILA FORMOSAID 156 | CEMITÉRIO VILA FORMOSA

Descrição
Perímetro que abrange o Cemitério da Vila Formosa, a 
Avenida João XXIII e as melhorias viárias propostas pelo 
PDE na Avenida Itaquera e partes da Avenida Rio das 
Pedras, que fazem divisa com o Cemitério Vila Formosa e 
o Terminal Carrão, centralidades de mobilidade regional 
existentes na Subprefeitura.                     

Caracterização
O Cemitério da Vila Formosa é um equipamento de 
grande porte entre os distritos de Carrão e Aricanduva 
e por isso é caracterizado por ser uma barreira urbana 
na região. Possui problemas de alagamento e drenagem 

que passa em seu interior. O Cemitério Vila Formosa é 
delimitado como uma ZOE (Zona de Ocupação Especial) 

disciplina especial de parcelamento, uso e ocupação do 

um Projeto de Intervenção Urbana (PIU). A Avenida João 
XXIII é uma importante via de conexão que proporciona 
acesso às Avenidas Vereador Abel Ferreira, Renata e Rio 

além de problemas com drenagem e segurança pública 
no entorno do Cemitério, a escassez de espaços públicos 

necessidade de melhoria de mobilidade e acessibilidade 
na região.                   

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais, especialmente de saúde, de assistência 
social e de lazer e esportes; 

•Implantar os parques planejados; 
• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 
cursos d´água; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 
especial manejo de águas pluviais (drenagem); 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local e regional; 
• Promover o atendimento habitacional e a regularização 
fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 

• Melhorar a segurança pública local.   

Diretrizes
• Solucionar a demanda por equipamentos de assistência 
social, de áreas de lazer, inclusive com a revitalização de 
praças e de expansão de UBSs;
• Promover revitalização de escadarias e vielas do 
perímetro;
• Estudar soluções de drenagem provocados pelo Córrego 

Água Rasa no Cemitério da Vila Formosa;
• Promover acessibilidade universal dos espaços públicos 

passarelas;

os meios de transporte, priorizando transporte público 

e equipamentos públicos;
• Melhorar as estações, pontos de parada e terminais de 
integração e transbordo. Atenção em especial ao Terminal 
Carrão, onde há necessidade de melhorias e expansão das 
linhas;
• Promover melhorias de mobilidade ao redor e através 
do Cemitério Vila Formosa entre os bairros Vila Fernandes 

que cruza o Cemitério da Vila Formosa;
• Previsto obras de corredor de ônibus na Avenida João 
XXIII e Avenida Itaquera;
• Na Avenida João XXIII, colocar ciclofaixas e mais 
sinalização e faixas de pedestres, assim como, necessidade 
de melhorar as conexões viárias no cruzamento com 
a Avenida Rio das Pedras. Realizar estudo de impacto para 
a demanda de duplicação da via;
• Promover soluções habitacionais no mesmo perímetro 
para famílias em situações precárias de moradia; 

         

SMPED;SMS;SMADS;SMSP;SMDU;SEME;SEHAB;SIUR
B;SVMA;SMT.

CET;SP TRANS;SP Urbanismo.
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Subprefeitura ARICANDUVA/VILA FORMOSAID 223 | VILA ANTONIETA-VILA NOVA YORK

Descrição
Perímetro que abrange as quadras dos arredores da Rua 

Pedras (entre a Avenida Pastor Cícero Canúto de Lima e 
Rua Monte Cardoso) na Vila Antonieta (demarcado pela 

Predominantemente Industrial). 
            
Caracterização

centralidades no território da Subprefeitura, com 

como centralidades. O perímetro também engloba parte 
do Córrego Tapera que atualmente se encontra poluído 
e possui a necessidade de melhorias de mobilidade para 
a transposição entre os bairros, além de soluções para 

também no perímetro vulnerabilidade social  e demanda 
por equipamentos de saúde, educação e assistência  
social.          

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais, especialmente de saúde, de educação e 
de assistência social; 
• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social; 
• Promover ações indutoras do desenvolvimento 
econômico local; 

vinculados às centralidades; 
• Implantar os parques planejados; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 
especial manejo de águas pluviais (drenagem); 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local; 
• Promover o atendimento habitacional e a regularização 
fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 

• Melhorar a segurança pública local.   

Diretrizes
• Solucionar demanda por equipamentos sociais básicos 

(CEI, CRAS e UBS);

região;
• Implantar parque linear em planejamento ao longo do 
Córrego Tapera;

universal;

possibilidade de promover recuos para paradas de ônibus, 
especialmente nas centralidades existente no perímetro, 

• Promover melhorias de calçadas para a acessibilidade 
universal e a segurança dos pedestres;
• Melhorar a mobilidade e a sinalização semafórica 

e estacionamentos na região, principalmente nas 
centralidades existente no perímetro;
• Realizar estudo de impacto para demanda de duplicação 
de via na Avenida dos Nacionalistas e na Avenida Pastor 
Cícero Canuto de Lima;
• Promover soluções habitacionais no mesmo perímetro 
para famílias em situações precárias de moradia; 

SMPED;SMS;SMADS;SMSP;SMDU;SMDHC;SE
HAB;SIURB;SDTE;SVMA;SMT;SME.

CET;SP TRANS;SP Urbanismo.Sabesp.
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Subprefeitura ARICANDUVA/VILA FORMOSAID 224 | AVENIDA CARRÃO

Descrição
Perímetro que engloba as quadras dos arredores a 
Avenida Conselheiro Carrão até o início da Avenida Rio 
das Pedras, próxima ao Cemitério da Vila Formosa.         

Caracterização
A Avenida Conselheiro Carrão é uma centralidade 

trecho da Avenida Conselheiro Carrão entre Rua Atucuri 

exclusivas de ônibus mais lentas da cidade de São Paulo.
          

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 

públicos sociais de saúde; 

vinculados às centralidades; 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local; 
• Promover o atendimento habitacional e a regularização 
fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 

• Melhorar a segurança pública local.   

Diretrizes
 • Há proposta de Território CEU (CEU Carrão) na 
Subprefeitura da Mooca, sendo que os caminhos 
abrangem a Subprefeitura de Aricanduva entre a Av. 
Aricanduva e Av. Conselheiro Carrão;
• O Hospital Carrão está passando por reformas para 
melhor atendimento à população (Rede Hora Certa);
• Melhorar a qualidade da via tanto para o transporte 

arborização, iluminação, etc.);
• Rever a disposição e aumentar o número de faixas de 
pedestres e também promover melhorias no canteiro 
central da Avenida Conselheiro Carrão;

ciclovia) e equipamentos públicos. Estudar a possibilidade 
de implantar faixa exclusiva de ônibus por todo o período 
(6:00 às 22:00) ou aumentar o tempo da faixa exclusiva. 

• Necessidade de recapeamento das vias e melhorias das 
calçadas do entorno visando a acessibilidade universal, 

especialmente na Rua Jaci Barbosa (rua com bastante 
movimento por conter UBS e trânsito de ambulância);
• Promover soluções habitacionais no mesmo perímetro 
para famílias em situações precárias de moradia; 

SMPED;SMS;SMSP;SEHAB;SIURB;SMT.

CET;SP TRANS;SP Urbanismo.METRÔ.
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Subprefeitura ARICANDUVA/VILA FORMOSAID 225 | CÓRREGO RAPADURA

Descrição
Perímetro que engloba as quadras próximas ao Córrego 
Rapadura, desde a sua nascente até o Rio Aricanduva, 
cruzando a Avenida Conselheiro Carrão. Inclui o atual 
endereço da sede da Subprefeitura de Aricanduva na 

ZEUP (Zona de Estruturação da Transformação Urbana 
Proposta) onde se encontrarão as futuras estações de 

Caracterização
O Córrego Rapadura, que deságua no Rio Aricanduva, 
possui ocupações irregulares e um parque linear 
incompleto e poluído, além de provocar alagamento 
próximo à Avenida Aricanduva. A região se caracteriza 

Avenida Guilherme Giorgi, que estão demarcadas como 
ZEUP (Zona de Estruturação da Transformação Urbana 

Proposta) em que se permite adensamento e tem 

de melhoria de mobilidade e acessibilidade, de modo 
a integrar os  diferentes meios de mobilidade, atuais e 
futuros, de maneira acessível.
         

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais, especialmente de lazer e esportes; 

• Atender a demanda por espaços livres públicos de lazer 
e esporte; 

• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 
cursos d´água; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental 
manejo de águas pluviais (drenagem); 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local; 
• Promover o atendimento habitacional e a regularização 
fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 

• Melhorar a segurança pública local.   

Diretrizes
• Solucionar a demanda por áreas de lazer e promover 

• Conclusão parque linear ao longo do Córrego, com 
arborização,manutenção das margens com instalação de 
gabiões para a contenção da erosão, canalização de esgoto, 

acesso ao parque com melhorias viárias na região;

convívio e a permanência, inclusive com arborização 
urbana e melhorias de iluminação e revitalização de 
praças e vielas; 

ciclovia) e equipamentos públicos, entre eles, a sede da 
Subprefeitura de Aricanduva;
• Promover acessibilidade universal dos espaços públicos 

• Nova via no prolongamento da Rua Zodíaco para 
acessibilidade ao Parque Linear do Córrego Rapadura;
• Promover soluções habitacionais no mesmo perímetro 
para famílias em situações precárias de moradia; 

SMPED;SMSP;SMDU;SEME;SEHAB;SIURB;SVMA;SMT.

CET;SP TRANS;SP Urbanismo.Sabesp;METRÔ.
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Subprefeitura ARICANDUVA/VILA FORMOSAID 228 | ANÁLIA FRANCO

Descrição
Perímetro que abrange as quadras do arredorea da 
Avenida Abel Ferreira, Avenida Doutor Eduardo Cotching, 
Avenida Renata, Avenida Regente Feijó, englobando o 
Shopping Anália Franco, Universidade Cruzeiro do Sul e o 

Caracterização
Perímetro que engloba a área com grande valorização 

Subprefeitura e equipamentos de grandes portes como 
parque, Universidade e Shopping Center. Por isso, a área é 
caracterizada por ser um polo gerador de grande tráfego, 
necessitando de melhorias neste quesito e também 
de acessibilidade. Para essa área, estão previstas duas 

existente), cujos arredores estão demarcados como ZEUP 
(Zona de Estruturação da Transformação Urbana Proposta).                 

centralidades;

especialmente as questões de acessibilidade e 

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade regional e 

PLANMOB; 
• Melhorar a segurança pública local.   

Diretrizes

como a Praça Vinte de Janeiro, a Praça Rosa Laudelina de 
Carvalho, a Praça Mal. Rodrigues Riba Junior, a General 
Costa Barreto, entre outras;

de grande porte  e parques da região;
• Promover acessibilidade universal dos espaços públicos 

como a Avenida Abel Ferreira e a Avenida Doutor Eduardo 
Cotching, Renata e Avenida Regente Feijó; 

equipamentos de grande porte que são pólos geradores 
de tráfego, especialmente na Avenida Regente Feijó;
• Melhorar o desempenho do transporte público e 

Avenida Vereador Abel Ferreira e da Avenida João XXIII, 

SMSP;SEME;SIURB;SVMA;SMT.

CET;SP TRANS.METRÔ.
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Subprefeitura ARICANDUVA/VILA FORMOSAID 231 | CÓRREGOS TABOÃO E IPIRANGUINHA

Descrição
Perímetro que engloba as quadras próximas ao aos 
Córregos Taboão (Avenidas Aguiar da Beira e Rua 
Arambaré) e Ipiranguinha (Cipriano Rodrigues), 
localizados entre os bairros da Vila Antonieta, Jardim Vila 
Formosa, Vila Rica, Vila Guarani, Capão da Ibira, entre 
outros. Engloba também o perímetro do Território CEU 
Vila Formosa.    

Caracterização
O perímetro engloba aos Córregos Taboão e Ipiranguinha, 
que atualmente se encontram poluídos, possui a 
necessidade de melhorias de mobilidade para a 
transposição entre os bairros por ele cortado, além 
de melhorias para os problemas de alagamento, risco 

áreas de alta vulnerabilidade social e alta densidade, 
com demandas por equipamentos  sociais básicos (CEI, 

UBS, CRAS), áreas de lazer e atendimento habitacional. 

área de risco (Haia do Carrão) e ocupações irregulares. 
Engloba também o perímetro delimitado pelo Território 

necessidade de melhoria de acesso e interligação com 

públicos.     

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais, especialmente de saúde, de educação e 
de assistência social; 
• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social, especialmente a população em área de risco;

• Atender a demanda por espaços livres públicos de lazer 
e esporte; 

• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 
cursos d´água; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental 
manejo de águas pluviais (drenagem); 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local; 
• Promover o atendimento habitacional e a regularização 
fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 

• Melhorar a segurança pública local.   

Diretrizes
• Solucionar demandas por  equipamentos sociais básicos 
(CEI, UBS, CRAS);

• Desenvolvimento do Território CEU Vila Formosa 

ambiental; 
• Promover soluções habitacionais no mesmo perímetro 
para famílias em situações precárias de moradia; 
• Solucionar a demanda por áreas de lazer. Entre outras, 
como a praça e área de lazer na Rua Doutor Caetano 
Estellita Pernet, o canteiro central da Avenida Aguiar 

e playground no canteiro entre as Ruas Antônio Neto 
Caldeira e Evaristo Pereira Escarsa;

do Parque Linear do Ipiranguinha e da Praça Santo João 
Vicenzoto para a população.

saneamento ambiental de modo a evitar alagamentos;

existentes tendo em vista a acessibilidade universal; 
• Melhorar o desempenho do transporte público e 

assim como a conexão entre modais (ônibus, metrô) e 
demais equipamentos, seguindo diretrizes do PlanMob 

de melhoria das calçadas, com foco na acessibilidade 
universal, e ciclovias com prioridade aos pedestres e 
ciclistas, assim como aumento de sinalização e faixas de 
pedestres (principalmente próximo à Escola Municipal 

Subprefeitura,mas se encontra com depósito de entulho, 

lixo e carros abandonados;
• Realizar estudo de impacto para a demanda de 
duplicação da Avenida Cipriano Rodrigues;

circulação de veículos e das demais ruas do perímetro;

SMPED;SMS;SMADS;SMSP;SMDU;SEME;SEHAB;SIUR
B;SVMA;SMT;SME.

CET;COHAB;SP TRANS.CETESB;Sabesp.
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Subprefeitura ARICANDUVA/VILA FORMOSAID 234 | CÓRREGO TAPERA

Descrição
Perímetro que engloba as quadras próximas ao Córrego 
Tapera, córrego localizado entre os bairros da Vila Nova 
York, Vila Antonieta, Vila Caguaçu, Vila Rica, entre outros, 
englobando também equipamentos de saúde, educação, 
cultura, e assistência social, incluindo o Hospital Municipal 
Benedito Monte Negro, localizado na Subprefeitura de 
Sapopemba e o perímetro delimitado pelo Território CEU 
Imperador.     

Caracterização
O perímetro engloba o Córrego Tapera que atualmente 
se encontra poluído e possui a necessidade de melhorias 
de mobilidade para a transposição entre os bairros por 
ele cortado, além de melhorias para os problemas de 

também no perímetro áreas de alta vulnerabilidade social 
e alta densidade, com demandas por equipamentos  
sociais básicos (CEI, UBS, CRAS), áreas de lazer e 

atendimento habitacional. Engloba também o perímetro 
delimitado pelo Território CEU Imperador, planejado no 
terreno próximo ao o Hospital Municipal Benedito Monte 
Negro (localizado na Subprefeitura de Sapopemba) e 
também parte da Avenida Barreira Grande, divisa com 
a Subprefeitura de Sapopemba, que é uma centralidade 
local, onde se concentram algumas linhas de ônibus da 
região, apresenta diversidade de usos com comércio e 
serviços e é demarcada pes LPUOS como (ZC) Zona de 
Centralidade.         

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais, especialmente de saúde, de educação e 
de assistência social; 
• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social; 

vinculados às centralidades e os vinculados às áreas de 
lazer; 
• Atender a demanda por espaços livres públicos de lazer 
e esporte; 
• Implantar os parques planejados; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 
especial manejo de águas pluviais (drenagem);
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local; 
• Promover o atendimento habitacional e a regularização 
fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 

• Melhorar a segurança pública local.   

Diretrizes

acordo com as demandas locais, tais como: CDM, CEI, 

CRAS e UBS, integrados à implantação do CEU Imperador, 

de seu entorno, proposta pelo Território CEU; 
• Promover melhorias e revitalização de praças no 
perímetro; 
• Solucionar a demanda por áreas de lazer entorno do 
Córrego Tapera, que hoje se encontra sujo e abandonado 
(foco de descarte irregular de lixo e entulho). Sugestão 
de implantar parque linear, pista de corrida ou ciclovia ao 
longo do córrego e criar espaços para hortas urbanas;

ambiental e de gabião, de modo que evite novas erosões 

de lazer;
• Necessidade de aumentar o número e melhorar as 
transposições existentes ao longo do Córrego Tapera, 
principalmente para acesso aos equipamentos públicos 
(como a revitalização da da passarela que liga a Rua 
Bonifácio Gomes de Siqueira e a construção de passarela 
na Rua Coronel João de Oliveira Melo, por exemplo);

existentes tendo em vista a acessibilidade universal; 
• Promover soluções habitacionais no mesmo perímetro 
para famílias em situações precárias de moradia segundo 
as diretrizes do PMH (Plano Municipal de Habitação);

SMPED;SMS;SMADS;SMSP;SMDU;SMDH
C;SEME;SEHAB;SIURB;SVMA;SMT;SME.

CET.Sabesp.
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Subprefeitura ARICANDUVA/VILA FORMOSAID 420 | VILA SANTA ISABEL-RUA TAUBATÉ

Descrição
Perímetro que abrange a Vila Santa Isabel, bairro 
delimitado pela Avenida Guilherme Giorgi, Rua Xiririca, 
Alameda Rainha Santa, Rua Lutécia, Rua Oswaldo Arouca 
e Rua Taubaté. O Perímetro também engloba o entorno 

Subprefeitura de Aricanduva.      

Caracterização
A Vila Santa Isabel é um importante bairro da Subprefeitura 

Benedito Calixto Neto. É possível perceber ainda diversas 

hoje quase escasso na cidade de São Paulo. Devido valor 

que o nome do bairro persista na história de São Paulo. 

Fatos de que isso vem se perdendo ao longo dos anos são: 
está deixando de ser chamada por este nome uma vez que 

passará ali perto com o nome do bairro; praças e outros 

de sediar o Concurso Interescolar de Bandas e Fanfarras, 
evento que trazia projeção ao bairro e fomentava o 

do Bairro, necessita também de melhorias viárias e dos 
espaços públicos. Já a Rua Taubaté, construída sobre o 
córrego canalizado Água Funda, é uma importante via de 

(Zona de Centralidade) segundo a LPUOS, a rua possui 
problemas de mobilidade e alagamento.  

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais, especialmente de saúde; 

vinculados às centralidades; 
• Promover a conservação das paisagens e do patrimônio 
material e imaterial da região; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 
especial manejo de águas pluviais (drenagem); 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local; 
• Melhorar a segurança pública local.   

Diretrizes
• Solucionar demanda de ecoponto, equipamento de 
saúde e  Centro de Referência ao Idoso;

• Promover revitalização das praças da região, tais como a 
Praça Albino Francisco de Figueiredo e a Praça Alexandre 
Roberto Romano, na qual há sugestão para construção de 
equipamento integrado;
• Necessidade de melhoria nas calçadas visando a 
acessibilidade universal e solucionar problemas de 
trânsito na Rua Taubaté;
• Solucionar problemas de alagamento na Rua Taubaté;
• Entre a Rua Taubaté o Cemitério da Vila Formosa é 
necessário haver melhoria de fornecimento de transporte 
público; 

      

SMPED;SMS;SMSP;SMDU;SIURB;SMT.

CET;SP TRANS.
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Subprefeitura BUTANTÃID 149 | EIXO PRAÇA PANAMERICANA/ CIDADE UNIVERSITÁRIA

Descrição
Perímetro composto pela Praça Panamericana, Avenida 
Professor Manuel José Chaves e entorno imediato.     

Caracterização
A Praça Panamericana, localizada no distrito de Alto de 

de veículos ao acesso à Ponte da Cidade Universitária e 
às Marginais Pinheiros (Avenida Professor Manuel José 

Fonseca Rodrigues e a Avenida Pedroso de Morais). Trata-

acesso à Estação CPTM, ao bairro e à Cidade Universitária. 
Além disso, mais recentemente, também incorporou 
a nova ciclovia e a ciclo-faixa de lazer aos domingos e 
feriados.     

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local , regional 
e de acordo com o Plano de Mobilidade de São Paulo - 
PLANMOB.   

Diretrizes

• Criar áreas de permanência e convivência no espaço 

dando prioridade ao pedestre, ao ciclista e ao transporte 

alargamento das calçadas, lombofaixa, faixas de pedestres, 
semáforos, arborização, mobiliário urbano, iluminação 

• Dar transparência a planos, programas e projetos 
existentes e em implantação para o território.   
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Subprefeitura BUTANTÃID 212 | RIO PEQUENO

Descrição
Perímetro entre a Avenida Escola Politécnica e Rodovia 
Raposo Tavares delimitado pela favela 1010 na Vila 
Universitária e pela rua Lucas de Leyde no Jardim Ester.   

Caracterização

irregulares em fundos de vale e loteamentos irregulares. 
Concentra um parque linear já em execução e mais dois 
em estudo (Água Podre e Sarah) além de áreas de Especial 

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 

social, de cultura, de abastecimento (por exemplo, feiras 

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 

social, especialmente a população em situação de rua ,  
a população usuária de drogas e a população em área de 

econômico local, especialmente pela geração de 

• Promover a recuperação e conservação ambiental 
dos cursos d´água, das áreas verdes, das encostas e e 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 
especial abastecimento de água, esgotamento sanitário, 
manejo de águas pluviais (drenagem), controle de vetores 
(mosquitos, etc) e gestão de resíduos sólidos de acordo 

• Promover o atendimento habitacional e a regularização 

fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 

Diretrizes

drenagem e saneamento básico, recuperando a qualidade 
da água e ampliando a rede de coleta de esgotos da bacia 

social com a preservação ambiental nas áreas de fundo 

• Revisão e organização da circulação viária - tráfego local 

• Estudar a viabilidade de implantação de CCA (Centro 
para Crianças e Adolescentes), CRAS (Centro de Referência 
de Assistência Social) e uma UBS nas proximidades dos 

• Prever equipamentos de lazer e educação no entorno 
dos parques propostos.     
   

-

-
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Subprefeitura BUTANTÃID 213 | SÃO REMO

Descrição
Favela no distrito Rio Pequeno delimitada pela Av. Corifeu 
de Azevedo Marques, Rua Catumbi, Rua Aquinaés, Rua 
Baltazar Rabêlo e Av. São Remo.      

Caracterização

Universidade como atendimento de pessoas pelo Hospital 
Universitário. 

A comunidade é carente em serviços de saneamento 
básico e espaços de lazer.
    

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 

• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 
cursos d´água, das áreas verdes e e revitalização de áreas 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, 
em especial esgotamento sanitário, manejo de águas 
pluviais (drenagem), controle de vetores (mosquitos, etc) 
e gestão de resíduos sólidos de acordo com o Plano de 

• Promover o atendimento habitacional e a regularização 

Diretrizes

com tratamento das calçadas, esquinas, arborização viária 

Serviços para o desenvolvimento de um projeto integrado 
de reurbanização que contemple tratamento do lixo, 

• Estudar a viabilidade de implantação de CEDESP (Centro 

     

-

-



sábado, 17 de dezembro de 2016 Diário Ofi cial da Cidade de São Paulo São Paulo, 61  (236) – Suplemento – 25

Subprefeitura BUTANTÃID 215 | JARDIM JAQUELINE

Descrição
Perímetro que compreende as comunidades Jd. Jaqueline, 
Fumaça e o Parque Raposo Tavares.   

Caracterização

Área de terreno irregular com grande vulnerabilidade 
social. Está delimitada pelo acesso das ruas Denis Chaudet 

entorno do Parque Raposo Tavares.   

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social, especialmente a população em situação de rua ,  
a população usuária de drogas e a população em área de 

• Promover a conservação das paisagens e do patrimônio 

• Promover a recuperação e conservação ambiental das 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 
especial abastecimento de água, esgotamento sanitário 
, manejo de águas pluviais (drenagem) e controle de 

Diretrizes

prioridade aos pedestres e aos ciclistas da comunidade 
para facilitar o deslocamento Norte-Sul com seu entorno 

trabalho e do Verde para desenvolver programas 
culturais e de serviços de cultura, agricultura urbana e 

junto a comunidade no CRESAN-BT e no Parque Raposo 

• Estudar a viabilidade de implantação de CRAS (Centro de 
Referência de Assistência Social), serviços de acolhimento 

• Desenvolver um projeto de centro comercial na 

de saneamento básico, além de suprir demandas de 
realocação de moradores em área de risco para unidades 

     

-

-

Cidades.
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Subprefeitura BUTANTÃID 216 | RODOVIA RAPOSO TAVARES

Descrição
Perímetro da Rod. Raposo Tavares e Avenida Politécnica 
no trecho entre os cruzamentos com a Av. Politécnica e 
a Rua Alvarenga e a Rua Sapetuba, próximo à estação do 
metrô do Butantã e a praça César Washington Alves de 
Proença.    

Caracterização
Perímetro da Rod. Raposo Tavares e Avenida Politécnica 
no trecho entre os cruzamentos com a Av. Politécnica e 
a Rua Alvarenga e a Rua Sapetuba, próximo à estação do 
metrô do Butantã e a praça César Washington Alves de 
Proença.    

• Promover a recuperação e conservação ambiental 

das encostas e e revitalização de áreas degradadas e 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade regional, 
metropolitana e de acordo com o Plano de Mobilidade de 

Diretrizes

com tratamento das calçadas, esquinas, arborização 

• Priorizar pedestres e ciclistas na implantação de 

modal não motorizado. 
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Subprefeitura BUTANTÃID 218 | PARQUES LINEARES VILA SÔNIA

Descrição
Perímetros demarcados como Parques Lineares próximos 
à Avenida Francisco Morato.    

Caracterização
Contemplando o Parque Linear Caxingui, em fase de 

Adibo Ares e Av. Roberto Lorenz, Parque Linear Corveta 
Camacuá, próximo à R. Corveta Camacuá e R. Lessia 
Ukrainka, no distrito Vila Sônia, Parque Linear Sérgio 
Vieira de Melo que inclui área verde próxima à Av. Frei 
Macario de S. João, ao lado de condomínio residencial e 
do Cemitério Gethsêmani, no distrito Vila Sônia , Parque 
Linear Pires Caboré, próximo às R. Olímpio Rodrigues da 
Silva, Franco Alfano e Francisco Alves Quinta, no distrito 
Vila Sônia e Viela da Paz e comunidade Viela da Paz, no 

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social, especialmente a população em situação de rua,  a 
população usuária de drogas e a população em área de 

• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 
cursos d´água, das áreas verdes e e revitalização de áreas 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 
especial abastecimento de água, esgotamento sanitário, 
manejo de águas pluviais (drenagem) e controle de 

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade regional e 
de acordo com o Plano de Mobilidade de São Paulo - 

• Promover o atendimento habitacional e a regularização 
fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 

Diretrizes

equipamentos de lazer, esportes e serviços, além de 

com tratamento das calçadas, esquinas, arborização viária 

    

-
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Subprefeitura BUTANTÃID 222 | PANORAMA

Descrição
Comunidade Jardim Panorama, no distrito Morumbi. 
Delimitada pela Avenida Magalhães de Castro, Rua 
Armando Petrella, Rua Contos Azuis e Rua Jacundá.   

Caracterização

à comunidade Jardim Panorama, no distrito Morumbi.   

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social, especialmente a população em situação de rua e a 

• Promover a conservação das paisagens e do patrimônio 

• Promover a recuperação e conservação ambiental das 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 
especial abastecimento de água, esgotamento sanitário, 
manejo de águas pluviais (drenagem), controle de vetores 
(mosquitos, etc) e gestão de resíduos sólidos de acordo 

• Promover o atendimento habitacional e a regularização 
fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 

Diretrizes

• Prever uma passarela de acesso a Estação Berrini da 

CPTM para melhorar a mobilidade dos moradores da 

• Estudar implantação de CEDESP (Centro de 

de uma memória para o local, além de poder ser um 

   

-

-
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Subprefeitura BUTANTÃID 226 | PARQUES LINEARES RAPOSO TAVARES

Descrição
Perímetros localizados no distrito de Raposo Tavares 
correspondentes aos Parques Lineares já estudados pela 
Subprefeitura. Tais quais o Parque Linear Jacarezinho, 

longo da Avenida Guilherme Fongaro, situado em um vale 
ocupado parcialmente por imóveis residenciais, próximo 
a áreas estaduais livres, à Vila Olímpica Mario Covas, ao 

Fontoura e parcialmente na Rodovia Raposo Tavares.   

Caracterização
Perímetros localizados no distrito de Raposo Tavares 
correspondentes aos Parques Lineares já estudados pela 
Subprefeitura.   

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social, especialmente a população em situação de rua,  a 
população usuária de drogas e a população em área de 

• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 
especial abastecimento de água, esgotamento sanitário, 
manejo de águas pluviais (drenagem), controle de vetores 
(mosquitos, etc) e gestão de resíduos sólidos de acordo 

• Promover o atendimento habitacional e a regularização 
fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 

Diretrizes

elementos indutores de transformação e mobilidade para 

com tratamento das calçadas, esquinas, arborização viária 

entorno e bairros vizinhos. 
   

-
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Subprefeitura BUTANTÃID 227 | CEU UIRAPURU

Descrição
Perímetro próximo a Rodovia Raposo Tavares, o 

e atravessado pela rua Nazir Miguel e Avenida Joaquim de 
Santana, considerando o CEU Uirapuru e seus arredores.  

Caracterização
 o perímetro tem em seu interior o território CEU Uirapuru, 
estação elevatória da SABESP, ETEC Uirapuru, EE Luis Elias 

de várzea, além de Conjuntos Habitacionais, favelas e 
loteamentos irregulares carentes de infra estrutura.   

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 

abastecimento (por exemplo, feiras livres e mercados 

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social, especialmente a população em situação de rua ,  
a população usuária de drogas e a população em área de 

• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 
especial abastecimento de água, esgotamento sanitário 
, manejo de águas pluviais (drenagem) e controle de 

• Promover o atendimento habitacional e a regularização 
fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 

Diretrizes
• Estudar maneiras de implantar o Parque Linear 

esquinas, arborização viária e melhoria da iluminação 

drenagem e saneamento básico, recuperando a qualidade 
da água e ampliando a rede de coleta de esgotos da bacia 

• Estudar a possibilidade de implantar CCA (Centro para 
Crianças e Adolescentes) e CRAS (Centro de Referência de 
Assistência Social) nas proximidades.
   

-

-
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Subprefeitura BUTANTÃID 229 | VILA NOVA ESPERANÇA

Descrição
A comunidade Vila Nova Esperança está localizada na 
divisa do distrito Raposo Tavares com Taboão da Serra, 

metropolitana de São Paulo. Encontra-se na bacia do rio 
Jaguaré e em Taboão da Serra no bairro Parque Laguna, 
na bacia do rio Pirajussara.    

Caracterização

É formada por uma ocupação irregular composta por 

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 
especial abastecimento de água, esgotamento sanitário e 

• Promover o atendimento habitacional e a regularização 
fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 

Diretrizes

Ambiente, Assistência Social e Secretaria do Trabalho 
para o desenvolvimento de um projeto integrado de 

• Estudar a possibilidade de implantar CCA (Centro para 
Crianças e Adolescentes), CRAS (Centro de Referência 
de Assistência Social) e uma creche nas proximidades da 

das pessoas e acesso às demais áreas da cidade.
      

-

-
LO.Ministério das Cidades.
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Subprefeitura BUTANTÃID 230 | METRÔ BUTANTÃ

Descrição
Área no entorno da estação Butantã do Metrô. 
Abrange os eixos da Av. Corifeu de Azevedo Marques, 

Peixoto.   

Caracterização
Área no entorno da estação Butantã do Metrô. Abrange 
os eixos da Av. Corifeu de Azevedo Marques, início da Rod. 

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 

• Promover a conservação das paisagens e do patrimônio 

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local e regional.   

Diretrizes

com tratamento das calçadas, esquinas, iluminação 

• Solucionar os problemas de segurança para pedestres 

Alvarenga,  no trecho entre Ponte Cidade Universit., Av.Dr.
Vital Brasil e Av.Sapetuba, dada a grande degradação 
da região e problemas com calçadas, limpeza e poda de 

SMT e a subprefeitura para realizar melhorias e projetos 
de ciclovias ao longo da Avenida Corifeu e Vital Brasil.
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Subprefeitura BUTANTÃID 233 | METRÔ LINHA 4

Descrição

ao longo do corredor de ônibus previsto na Av. Francisco 
Morato.   

Caracterização

Metrô, e ao longo do corredor de ônibus previsto na Av. 

econômico local pela geração de empregos e pelo 

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade de acordo com o 

Diretrizes

e pela cidade através da implantação de infraestrutura 

• Melhorar a ambiência urbana das quadras pertencentes 
ao eixo de transformação urbana através da arborização, 

tratamento das calçadas e esquinas, instalação de 
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Subprefeitura BUTANTÃID 235 | PARQUE DOS PRÍNCIPES

Descrição
Perímetro correspondente à região do Córrego Espanhol, 
situado ao longo da Rua Cineasta Alberto Cavalcante, no 
distrito Rio Pequeno no bairro Parque dos Príncipes.  

Caracterização
O córrego apresenta margens livres e equipamentos 

    

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 

os vinculados ao comércio, os vinculados ao transporte 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 
especial abastecimento de água, esgotamento sanitário , 
manejo de águas pluviais (drenagem), controle de vetores 
(mosquitos, etc) e gestão de resíduos sólidos de acordo 

• Promover o atendimento habitacional e a regularização 
fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 

Diretrizes

indutores de transformação e renovação urbana para o 

tratamento das calçadas, esquinas, arborização viária e 

entorno e bairros vizinhos. 
    

-



sábado, 17 de dezembro de 2016 Diário Ofi cial da Cidade de São Paulo São Paulo, 61  (236) – Suplemento – 35

Subprefeitura BUTANTÃID 403 | PARQUE DA FONTE

Descrição
 Perímetro delimitado pela Avenida Corifeu de Azevedo 

Camilo O.P.     

Caracterização

do Querosene no distrito do Butantã.    

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 

a conservação das paisagens e do patrimônio material e 

• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 

Diretrizes

perímetro e seu entorno com tratamento de calçadas, 

esportes prevendo acessibilidade universal e melhorando 

ciclistas entre o parque e seu entorno.
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Subprefeitura BUTANTÃID 404 | REAL PARQUE

Descrição
Perímetro delimitado pela Avenida Magalhães de Castro, 
Rua Paulo Bourroul, Rua Cesar Vallejo e Rua Barão de 
Castro Lima.   

Caracterização

Parque pela Sehab. No momento, a comunidade aguarda 

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 

Diretrizes

• Promover convênio com o governo do Estado para uso 

• Promover o projeto de um espaço para compostagem 
e reciclagem.
   

-
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Subprefeitura CAMPO LIMPOID 179 | 

Descrição
Perímetro localizado nos distritos do Jardim Ângela 
(Subprefeitura de M'Boi Mirim) e Capão Redondo 
(Subprefeitura de Campo Limpo), abrangendo os bairros 
Paranapanema I, II e III, Morro do Índio, Jangadeiro e 
Jardim Guarujá. As principais vias próximas são a Estrada 
do M'Boi Mirim e Rua Abílio Cesar. 
       
Caracterização

Mananciais e o perímetro possui algumas áreas de 
alta vulnerabilidade e de risco indicadas como ações 

(área de M'Boi Mirim).
       

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais;

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social, especialmente a população em área de risco;

• Atender a demanda por espaços livres públicos de lazer 
e esporte;
• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 
cursos d´água , das áreas verdes e das encostas;
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, 
em especial esgotamento sanitário e manejo de águas 
pluviais (drenagem);

de acordo com o Plano de Gestão Integrada de Resíduos 
Sólidos da Cidade de São Paulo - PGIRS;
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local e de acordo 
com o Plano de Mobilidade de São Paulo - PLANMOB;
• Promover o atendimento habitacional e a regularização 
fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 
de Habitação - PMH;

a segurança pública local.   

Diretrizes
•  Melhorar as questões habitacionais, especialmente nas 
áreas de risco;

e parcelamentos irregulares;

equipamentos públicos existentes;

passeios de pedestres e da acessibilidade nas calçadas, 
sobretudo do Jardim Guarujá próximo às Ruas Cortegaça, 
Nogueira do Cravo e Ilha Maiorca;

•  Promover recuperação e proteção das nascentes, 
praças e demais áreas verdes;
•  Melhorar oferta de equipamentos públicos;
•  Estudar viabilidade de implantação de CEI na Rua 
Ciclades x Rua Nogueira do Cravo x Rua Luar do Sertão 
(em projeto - Secretaria Municipal de Educação).
   

SMPED;SMS;SMADS;SMSP;SMC;SMDU;SE-
ME;SEHAB;SIURB;SES;SDTE;SVMA;SMT;SME.

Ilume.Sabesp.
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Subprefeitura CAMPO LIMPOID 219 | 

Descrição
A área está localizada junto à Av. João Dias e tem a Ponte 
João Dias como importante via de acesso. Compreende 
o Terminal de Ônibus Municipal João Dias e Estação de 
Metrô Giovanni Gronchi - Linha 5 Lilás.
          
Caracterização
Na região estão localizadas algumas favelas, sendo a Peinha 
a principal e na qual existem áreas de risco geológico. O 
local é Eixo de Estruturação da Transformação Urbana 
já existente, mas o potencial para comércios e serviços 
ainda não se encontra explorado.         

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais, especialmente de educação;
• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social, especialmente a população em área de risco;

• Promover ações indutoras do desenvolvimento 

locais;

vinculados ao comércio;

de acordo com o Plano de Gestão Integrada de Resíduos 
Sólidos da Cidade de São Paulo - PGIRS.   

Diretrizes
•  Implantar equipamentos públicos, sobretudo 
equipamentos de educação (CEI e EMEI);

•  Melhorar as questões habitacionais, especialmente nas 
áreas de risco;
•  Promover estudos de viabilização de obras para reduzir 
os riscos geotécnicos;

considerando que se trata de um Eixo de Transformação 

•  Melhorar as vias, calçadas e praças da região, com 
promoção de acessibilidade universal aos passeios 
públicos e melhorias de iluminação pública;
•  Promover campanhas de limpeza, zeladoria urbana e 

arredores limpos.
       

SMPED;SEHAB;SIURB;SES;SDTE;SME.SEHAB;SIURB;SD-
TE;SVMA;SMT;SME;

CET.
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Descrição

Giovanni Gronchi, Estrada de Itapecerica e Av. João Dias. 
Inclui o Terminal João Dias e estende-se até a Ponte João 
Dias.             

Caracterização

Giovanni Gronchi, Estrada de Itapecerica e Av. João Dias 

em Eixo de Estruturação da Transformação Urbana 
existente. Na área existem grandes terrenos com galpões, 
estacionamentos e revendedoras de automóveis, sendo 

A Ponte João Dias, que faz ligação entre Campo Limpo e 

de veículos e não há espaço para circulação de pedestres. 

Parte do perímetro está situada em Macroárea de 
Estruturação Metropolitana (MEM) - Arco Jurubatuba.  

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 

e esportes;

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade regional e 
de acordo com o Plano de Mobilidade de São Paulo - 
PLANMOB;

(PEUC).   

Diretrizes
•  Estudar viabilidade de alargar as vias;

entre as Avenidas Giovanni Gronchi e Carlos Caldeira 

Itapecerica, Giovanni Gronchi e à Ponte João Dias, através 
de alargamento, arborização e de modo a melhorar a 
segurança dos usuários;  
•  Revisar o acesso de ônibus e automóveis na Ponte João 
Dias e promover melhorias de organização das saídas da 
ponte para a Av. Maria Coelho Aguiar e para a Marginal 

•  Promover melhorias na Ponte João Dias, com 
implantação de ciclovias, guarda-corpo e pavimentação 
do passeio de pedestres;

•  Melhorar, alargar e arborizar as calçadas para pedestres 

Dias e Estrada de Itapecerica;
•  Implantar equipamentos urbanos;
•  Estudar viabilidade de terreno para implantação de 

Centro de Acolhida com Centro Dia), esporte e cultura.
         

SMPED;SMADS;SMSP;SMC;SMDU;SEME;SMT.SEHAB;SI-
URB;SVMA;SMT;SME;

CET;SP Obras.Sabesp;
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Descrição
Área localizada próxima às Estações Vila das Belezas e 
Campo Limpo, Linha 5 - Lilás do Metrô. A principal via 

encontra o Córrego Morro do `S`. O perímetro incorpora 
as áreas verdes do Morumbi Sul (localizada entre as Ruas 
Lira Cearense e Nossa Senhora do Bom Conselho) e do 
Morro da Lua (localizada entre as Ruas Agéladas, Clara 

do SESC Campo Limpo e da Subprefeitura.           

Caracterização
O local é Eixo de Estruturação da Transformação 

estruturação do transporte da região: Estrada do Campo 

favelas, sendo as maiores a Pullman, Pullman II, Morumbi 
Sul, Jd. Piracuama e Vila Cais, localizadas em área de risco 

geológico. Parte do perímetro está situada em Macroárea 
de Estruturação Metropolitana (MEM) - Arco Jurubatuba.

Av. das Belezas, Av. Silvio Ribeiro Aragão, Estrada do 
Campo Limpo, Rua N. Sra. do Bom Conselho, Rua Lira 

correspondem a importantes avenidas para a circulação 
de pedestres. 

Na região do Morumbi Sul existe uma grande área verde 

Nossa Senhora do Bom Conselho, próxima à Avenida 

por condomínios fechados) e é marcada pela presença 
de um lago. As ruas imediatas à área verde são largas e 
arborizadas, mas estreitas vielas se revelam na paisagem, 

existem muitos assentamentos precários.
 O Morro da Lua corresponde a uma área verde recém-
ocupada, cujas principais vias do entorno são as Ruas 
Agéladas, Clara Aurora, Clodomiro de Oliveira e Horto das 

           

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 

social;
• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social, especialmente a população em situação de rua e a 
população em área de risco;
• Promover ações indutoras do desenvolvimento 

locais;

vinculados aos equipamentos públicos;
• Implantar os parques planejados;
• Promover a recuperação e conservação ambiental das 
áreas verdes;
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade regional e 
de acordo com o Plano de Mobilidade de São Paulo - 
PLANMOB;
• Melhorar a segurança pública local.   

Diretrizes
• Melhorar as questões habitacionais, especialmente nas 
áreas de risco;
• Promover saneamento do córrego Morro do `S` e 
urbanizar o entorno de seu canal;

voltados aos moradores de rua, situados principalmente 

Campo Limpo e Capão Redondo;

contemplando melhoria das calçadas, leitos carroçáveis, 

• Elaborar projeto integrado contemplando desobstrução 
de vias no Parque Arariba e no cruzamento entre a Av. 

para Idosos - ILPI);

saúde nas proximidades do Morro da Lua.
   

SMPED;SMS;SMADS;SMSP;SMDU;SEME;SEHAB;SIURB;S-
DTE;SVMA;SMT;SME.

CET.CETESB;Sabesp;ELETROPAULO;

• Promover melhorias no encontro entre as Ruas 
Campo Novo do Sul, Maria José da Conceição e Avenida 

infracionais de trânsito;
• Concluir conexão entre Rua Catarinenses e Rua 
Clodomiro de Oliveira, melhorando a mobilidade local;

existentes e previstos, com arborização viária nas calçadas;
• Melhorar a iluminação pública em toda a região, 
sobretudo nas praças (incluindo a localizada ao lado das 

da Lua;
• Melhorar a travessia e circulação de pedestres no 
encontro da Rua Maria José da Conceição com a Av. Carlos 

iluminação e drenagem;
• Implantar projeto do CEU Piracuama e Parque Morumbi 
Sul a ele integrado;
• Considerar no projeto do Parque Morumbi Sul a 

melhorias de iluminação e acessibilidade na área;
• Recuperar, melhorar e conectar as áreas verdes públicas, 
sobretudo o Parque Morumbi Sul, Morro da Lua e área 
verde situada entre as Ruas Padre Joaquim Correia de 

• Implantar equipamentos de educação previstos pela 
Secretaria Municipal de Educação e de acordo com as 
necessidades da população;
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Descrição
Localizado na divisa com Taboão da Serra (limitado 
pela Av. Emerito Arbulu e Rua Mathilde de Abreu), 
estendendo-se até as proximidades da Av. Carlos Caldeira 

vias a Av. Carlos Lacerda e a Estrada do Campo Limpo.          

Caracterização
O perímetro corresponde ao PAI Pirajussara 5 (SEHAB - 
Programa Renova-SP), acrescido das favelas Jardim Helga, 
Guerreiro e Jardim Rosana. O PAI Pirajussara 5 engloba 

implantação de parques pela SVMA: Parques Linear Diniz 

O perímetro compreende o córrego Pirajussara, localizado 
na divisa com Taboão da Serra, e o córrego Diniz (que nasce 

no Vale das Virtudes e apresenta pontos de alagamento), 
junto ao qual existem 22 áreas que precisam de atuação 
e 9 áreas que necessitam de intervenção imediata, de 
acordo com a SEHAB. As áreas prioritárias com córrego 
(estabelecidas pela SEHAB) são: Urbanismo Monforte de 
Lemos, Vale das Virtudes, Viela Cinco.

Nas proximidades da Estrada do Campo Limpo existe 
uma área municipal (`UTI`) que abriga equipamentos da 
Subprefeitura e que hoje é ocupada por lixo.

A Estrada do Campo Limpo, Av. Carlos Lacerda, Rua Sabin, 
Rua Odemis e Rua Monforte de Lemos correspondem a 
importantes avenidas para a circulação de pedestres.
          

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 

social;
• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social, especialmente a população em área de risco;

parques planejados;
• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 
cursos d´água e das áreas verdes;
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, 
em especial esgotamento sanitário e manejo de águas 
pluviais (drenagem);
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local e de acordo 
com o Plano de Mobilidade de São Paulo - PLANMOB.   

Diretrizes
• Melhorar as questões habitacionais, especialmente nas 
áreas de risco;
• Promover urbanização das favelas Jardim Umuarama, 
Vila das Virtudes I, Viela Cinco, Monforte de Lemos, Horto 

esgoto) nos assentamentos precários;
• Promover melhorias no sistema de drenagem, com 
atenção às áreas de alagamento junto ao Córrego Diniz; 

estrutural com as propostas para a rede hídrica ambiental;
• Promover abertura de novas vias, adequações no viário 
existente e melhorias de sinalização e circulação local, 
sobretudo na Av. Sabin e Rua Odemis; 
• Concluir calçadas em implantação e promover melhoria 
das já existentes para circulação de pedestres; 
• Promover melhorias de iluminação e arborização junto 
às calçadas do perímetro, sobretudo na região do Horto 

Celso Cunha, Odemis, Luster, Juan Aldama e Monforte de 
Lemos);
• Promover reforma e implantação de mobiliário urbano 
junto às praças da região;
• Implantar e integrar áreas públicas verdes e de lazer, 

Parque Linear Diniz (Linear Ivar Beckman);
• Implantar ciclovia e conectar os parques propostos com 

e acesso;
• Incorporar área pertencente à Subprefeitura (próxima 
à Estrada do Campo Limpo) aos parques propostos e 
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analisar possiblidade de implantação de equipamento 

Idoso);
• Implantar equipamentos de saúde;

pela SMADS;
• Concluir obra de CEI em implantação na Rua Eusébio de 
Matos (CEI Andaguaçu);
• Implantar equipamentos de educação previstos pela 
Secretaria Municipal de Educação e de acordo com as 
necessidades da população;

localizada junto à Estrada do Campo Limpo e por onde 
passa o Córrego Diniz.
  

SMPED;SMS;SMADS;SMSP;SMC;SMDU;SEME;SEHAB;SI-
URB;SVMA;SMT;SME.

Sabesp.
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Descrição
Localizado entre as Avenidas Giovanni Gronchi e Hebe 
Camargo, o perímetro compreende as favelas Paraisópolis 
(Subprefeitura de Campo Limpo) e Jardim Colombo 
(Subprefeitura de Butantã). Inclui a área verde entre as 
ruas David Pimentel, Dona Maria Mesquita de Mota e 
Silva, e o eixo formado pela Rua Itapaiúna.        

Caracterização

Habitacional Paraisópolis, o qual abrange as favelas 
Paraisópolis e Jardim Colombo. 

São previstos dois parques para esta área: Parque 
Paraisópolis, em área verde situada entre as ruas David 
Pimentel, Dona Maria Mesquita de Mota e Silva e Av. 
Hebe Camargo; e Parque Linear Itapaiúna, junto à Rua 

Itapaiúna.

O perímetro compreende, ainda, o CEU Paraisópolis 
e terá as estações de Metrô Panambi e Paraisópolis, 

As principais vias são a Av. Giovanni Gronchi, Av. Hebe 
Camargo e Rua Itapaiúna. 
           

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais;
• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social;
• Promover ações indutoras do desenvolvimento 
econômico local;

vinculados às áreas de lazer;
• Atender a demanda por espaços livres públicos de lazer 
e esporte;
• Implantar os parques planejados;Solucionar os 
problemas de saneamento ambiental, em especial 
esgotamento sanitário e manejo de águas pluviais 
(drenagem);

de acordo com o Plano de Gestão Integrada de Resíduos 
Sólidos da Cidade de São Paulo - PGIRS;
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local e de acordo 
com o Plano de Mobilidade de São Paulo - PLANMOB;
• Promover o atendimento habitacional e a regularização 
fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 
de Habitação - PMH.   

Diretrizes
• Melhorar as questões habitacionais, especialmente nas 
áreas de risco;
• Promover reurbanização e regularização fundiária da 
favela Paraisópolis;

ao conjunto de bairros vizinhos;
• Promover uso misto para as novas habitações;
• Promover melhorias dos equipamentos existentes 
e implantar equipamentos públicos de acordo com a 
necessidade da população, tais como equipamentos de 
serviço para idosos, UPA, centro de exames médicos, 
CRAS, espaço para conselho tutelar, equipamentos de 
educação;
• Implantar equipamentos de lazer (Ruas de Lazer) e 
Centro Cultural; 

pela SMADS;
• Implantar equipamentos de educação previstos pela 
Secretaria Municipal de Educação e de acordo com as 
necessidades da população;

entre os equipamentos públicos e o acesso ao transporte 
público;
• Promover melhorias nas calçadas para a circulação de 
pedestres, com estudos de viabilidade de ampliação de 
algumas delas para lazer;
• Instalar mobiliário urbano adequado às larguras das 
calçadas;
• Promover melhorias na segurança e instalar iluminação 

LED em Paraisópolis, incluindo melhoria na iluminação no 
cruzamento entre a Rua Itapaiúna e a Av. Hebe Camargo;

limpeza da via em trecho próximo ao AMA Paraisópolis, 
para melhorar o acesso de carros, bicicletas, pedestres e 
ambulâncias e a segurança do local;
• Promover melhorias de acesso ao AMA Paraisópolis e de 
conexão com outros hospitais; 
• Implantar parques previstos (Paraisópolis e Linear 
Itapaiúna) e promover conexão entre as áreas verdes 
públicas;
• Promover abertura de novas vias (para interligar as 
porções norte e sul) e ordenar o sistema de circulação 
local, com melhorias de mobilidade de ônibus, carros e 
bicicletas na região;
• Promover melhorias na circulação viária no cruzamento 

de pico;

de vias de mão única e alargamento;

• Sanear as águas do Córrego Antonico; 
• Promover melhoria de saneamento básico, infraestrutura 
de água, esgotos e drenagem, bem como de contenção 
de encostas;

lançamento de lixo;
• Explorar o potencial de desenvolvimento econômico da 
região.

SMPED;SMS;SMADS;SMC;SMDU;SMDHC;SE-
ME;SEHAB;SIURB;SES;SDTE;SVMA;SMT;SME.

CET;SP TRANS.CETESB;Sabesp;ELETROPAULO;METRÔ.
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Descrição
Perímetro localizado nos distritos de Campo Limpo, 
Vila Andrade e Vila Sônia (sendo este pertencente à 
Subprefeitura de Butantã), e limitado a noroeste pelo 
Município de Taboão da Serra. O perímetro engloba 

denominação localizado na Viela da Paz e Córrego dos 

Praia, Vila Praia, Joaquim Roseira, Jardim das Palmas, 

Morumbi, Olaria, Canto do Rio Verde.       

Caracterização

- Programa Renova-SP) e todas as favelas do perímetro 
estão localizadas na Subprefeitura de Campo Limpo (a 

tem apenas uma favela, mas esta já está em obras). Parte 
do território está situada em Macroárea de Estruturação 
Metropolitana (MEM) - Arco Jurubatuba.

O perímetro possui grandes eixos de mobilidade 
em sua periferia, porém a malha viária interna é 
bastante fragmentada. Ali também estão localizados 

impactos à região com sujeira excessiva e proliferação 
de ratos e insetos. O Parque dos Eucaliptos também se 

da linha de transmissão CETEP/Eletropaulo/Petrobrás, 

Olaria, Canto do Rio Verde (área de risco).
     

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 

social;
• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social, especialmente a população em área de risco;

especialmente as questões de acessibilidade e 

• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 
cursos d´água e das áreas verdes;
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, 
em especial esgotamento sanitário e manejo de águas 
pluviais (drenagem);
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local.   

Diretrizes
• Melhorar as questões habitacionais, especialmente nas 
áreas de risco;

esgoto) nos assentamentos precários;
• Minimizar riscos geotécnicos;
• Promover abertura de novas vias e adequações no viário 
existente, com melhores conexões viárias no interior do 
perímetro e prioridade para o transporte público;

• Promover estudos de viabilização da ligação entre a 
Estrada dos Mirandas e a Av. Giovanni Gronchi; 
• Promover melhorias nas calçadas e no trânsito, 

• Promover melhorias de acesso às ruas presentes no 

próximo ao posto de saúde UBS Jardim das Palmas;
• Implantar e integrar áreas públicas verdes e de lazer;
• Incorporar o Parque dos Eucaliptos ao cenário urbano 
da região, com possibilidade de acesso ao Parque pela 
Estrada do Campo Limpo;
• Integrar o reservatório de drenagem “Piscinão Sharp”- 
ao Parque dos Eucaliptos e ao futuro Parque Linear do 
Córrego Pirajussara, bem como avaliar a possibilidade 

equipamento cultural; 
• Implantar equipamentos públicos, sobretudo de 

• Avaliar possibilidade de implantação de CDC em terreno 
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• Ampliar o serviço de saúde na região e avaliar áreas 
disponíveis para implantação de UPA, UBS e Centro de 

• Promover melhorias de acesso à Biblioteca Marcos Rey, 
localizada na Av. Anacé, através de melhorias nas calçadas 
e no transporte;
• Promover melhorias nas praças da região, integrando-as 
às demais áreas verdes;
• Concluir obra de CEI em implantação na Estrada dos 
Mirandas;
• Implantar equipamentos de educação previstos pela 
Secretaria Municipal de Educação e de acordo com as 
necessidades da população.

SMPED;SMS;SMADS;SMC;SMDU;SEME;SEHAB;SIUR-
B;SVMA;SMT;SME.

CET;SP Obras;SP TRANS;CETESB;Sabesp;ELETROPAULO.
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Descrição
Compreende o eixo formado pela Avenida Carlos Lacerda 
e Estrada do Campo Limpo, incluindo as Estações de Metrô 
Campo Limpo e Capão Redondo e os Terminais Capelinha 
e Campo Limpo. Presença do Córrego Pirajussara na divisa 
com Taboão da Serra.
           
Caracterização
Via estrutural em área de Eixo de Estruturação da 

expansão urbana formado pela Avenida Carlos Lacerda e 
Estrada do Campo Limpo onde está prevista a construção 
do - Corredor Capão Redondo/ Campo Limpo/ Vila Sônia” 
inserido no Programa de Mobilidade Urbana - PAC 2 - do 

Trata-se de um eixo com forte presença de comércio 
e serviços, porém com passeios de pedestres de baixa 
qualidade e acessibilidade.  

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais;
• Promover ações indutoras do desenvolvimento 

locais;

vinculados ao comércio;
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade metropolitana 
e de acordo com o Plano de Mobilidade de São Paulo - 
PLANMOB.   

Diretrizes
• Implantar o Corredor Capão Redondo / Campo Limpo 
/ Vila Sônia, que integrará o Metrô Campo Limpo, 
Terminal Capelinha, Metrô Capão Redondo e Terminal 
Campo Limpo, com melhorias de mobilidade, circulação 

conexão com o Município de Taboão da Serra;
• Implantar os melhoramentos viários na Estrada do Campo 
Limpo e Avenida Carlos Lacerda (conforme estabelecido 

infraestrutura, urbanização e paisagismo ao longo de toda 
a área de intervenção. Dar especial atenção ao sistema 
de contenção necessário em virtude da obra viária na 
Avenida Carlos Lacerda;

• Promover melhorias de trânsito e mobilidade no 
entorno do Terminal Capelinha e nos cruzamentos entre: 
Av. Carlos Lacerda e Estrada de Itapecerica; Av. Carlos 
Lacerda e Av. Alto de Vila Pirajussara; Estrada do Campo 
Limpo e Estrada dos Mirandas; 
• Promover melhoria dos acessos aos corredores, 

travessias de pedestres e implantação de equipamentos 
urbanos;
• Promover acessibilidade universal dos passeios públicos 
e melhorias na iluminação pública, sobretudo na Estrada 
do Campo Limpo;
• Implantar caminho verde junto ao Córrego Pirajussara 

até encontrar a Estrada de Itapecerica, conforme previsto 
no Plano Regional Estratégico da Subprefeitura de Campo 

centralidades Jardim Umarizal, Jardim Orly e Jardim 
Bom Refúgio e também no entorno do Terminal do 
Largo Campo Limpo, com melhoria de acessibilidade, 
arborização das calçadas e iluminação, em especial nos 
percursos de ligação com os CEU’s Campo Limpo e Cantos 
do Amanhecer;

região da Estrada do Campo Limpo e Av. Carlos Lacerda, 
com integração ao comércio de Taboão da Serra;
• Avaliar possibilidades de implantação de equipamentos 

necessidades especiais próximo à Estrada do Campo 
Limpo e Av. Carlos Lacerda.
        

SMPED;SMS;SMADS;SMC;SEME;SIURB;SD-
TE;SVMA;SMT;SME.

CET;SP Obras;SP TRANS.Sabesp;
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Descrição
Perímetro localizado junto ao Córrego do Engenho, Av. 
Carlos Lacerda, Av. Cantos do Amanhecer e Estrada 
Pirajussara Valo Velho. Situado nos distritos de Campo 
Limpo e Capão Redondo, compreende o CEU Cantos do 
Amanhecer e CEU Campo Limpo.    

Caracterização
Abrange Território CEU do CEU Campo Limpo e CEU 
Cantos do Amanhecer, contemplando a integração 
entre os diversos equipamentos de educação, saúde, 

devido ao trânsito intenso e isolamento do CEU Cantos do 
Amanhecer. As principais vias interiores ao perímetro são: 
Estrada Pirajussara Valo Velho, Av. Cantos do Amanhecer, 
Av. Alto de Vila Pirajussara e Av. Carlos Lacerda. 

O Córrego do Engenho é marcado pela presença de 
habitações junto às suas margens em área de risco 

       

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais;
• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social, especialmente a população em área de risco;
• 
vinculados aos equipamentos públicos;
• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 
cursos d´água;
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, 
em especial esgotamento sanitário e manejo de águas 
pluviais (drenagem).   

Diretrizes
• Melhorar as questões habitacionais, especialmente nas 
áreas de risco e junto ao Córrego do Engenho;

esgoto) nos assentamentos precários;
• Elaborar um projeto integrado contemplando melhoria 

carroçáveis, travessias e ciclorrotas;

na área, conectando com o CEU Campo Limpo e CEU 
Cantos do Amanhecer;
• Promover melhorias de mobilidade e acesso ao CEU 
Campo Limpo;
• Estudar possibilidade de parque linear junto ao Córrego 

do Engenho, prevendo sua recuperação, saneamento 
ambiental e melhorias de drenagem;
• Elaborar um projeto de arborização, paisagismo e 
melhorias da iluminação pública;

• Implantar equipamentos de educação previstos pela 
Secretaria Municipal de Educação e de acordo com as 
necessidades da população.
 

SMPED;SMS;SMADS;SMC;SMDU;SEME;SEHAB;SIURB;SV
MA;SME.SMT;SME;

CET.SP Obras;SP TRANS;SP Urbanismo;Sabesp.Sabesp;
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Subprefeitura CAMPO LIMPOID 350 | 

Descrição
Situado nos distritos Capão Redondo (Subprefeitura de 
Campo Limpo) e Jardim Ângela (Subprefeitura de M’Boi 
Mirim), o perímetro compreende o Parque Santo Dias e os 
eixos dos córregos Moenda Velha e Água dos Brancos. O 
Parque Santo Dias está localizado entre as ruas Jasmim da 

Redondo.

O córrego Moenda Velha marca a conexão entre o 

chegando junto à Rua Solidariedade nas imediações do 
Parque Santo Dias.

O córrego Água dos Brancos, situado nas proximidades da 
Av. Comendador Santana, compõe um eixo de conexão 

Av. Ellis Maas e Av. Comendador Santana.
         
Caracterização
O Parque Santo Dias, enquanto importante espaço 

estando situado muito próximo à Estação de Metrô Capão 

e ao sistema de mobilidade da região. Essa falta de 

de estruturação e mobilidade.

A área junto ao Córrego Moenda Velha é caracterizada 

íngremes, assentamentos precários e descarte de lixo. O 
local também sofre com problema de drenagem e, em 

da Vila.

A Av. Comendador Santana encontra-se em área de 
Eixo de Estruturação da Transformação Urbana Previsto 

Maas e Av. Comendador Santana (centralidade), que 
integra o Programa de Desenvolvimento do Sistema Viário 
Estratégico Metropolitano de São Paulo e o Programa 
de Mobilidade Urbana - PAC2. A proposta de extensão 

Redondo ao terminal Jardim Ângela, melhorando a 
mobilidade da região. O CEU Capão Redondo, localizado 

Junto ao corredor de ônibus planejado para a área, há o 
Córrego Água dos Brancos, marcado por assentamentos 
precários às suas margens e que também enfrenta 
problemas de drenagem. 
         

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais;
• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social, especialmente a população em área de risco;
• Promover ações indutoras do desenvolvimento 

comércio e serviços locais;

vinculados aos equipamentos públicos e os vinculados ao 
comércio;
• Atender a demanda por espaços livres públicos de lazer 
e esporte;

especialmente as questões de acessibilidade e 

• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 
cursos d´água e das áreas verdes;
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, 
em especial esgotamento sanitário e manejo de águas 
pluviais (drenagem);
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade regional e 

de acordo com o Plano de Mobilidade de São Paulo - 
PLANMOB;
• Melhorar a segurança pública local.   

Diretrizes

do entorno do Parque Santo Dias, analisando viabilidade 

Carlos Caldeira);
• Conectar o Parque Santo Dias ao sistema de transporte 
existente (metrô e terminal de ônibus) e previsto (corredor 
de ônibus);

Santo Dias, bem como desenvolver ações de educação 
ambiental;
• Promover melhorias de segurança e iluminação no 
Parque Santo Dias;
• Solucionar problema de alagamento na rua da feira e ao 
longo do Parque Santo Dias até a Av. da Moenda Velha;

infraestrutura existente;
• Promover saneamento ambiental dos córregos Moenda 
Velha e Água dos Brancos;
• Ampliar as áreas verdes permeáveis ao longo dos fundos 
de vales dos córregos Moenda Velha e Água dos Brancos, 
criando parques lineares e minimizando os fatores 
causadores de enchentes e os danos delas decorrentes, 
aumentando a penetração no solo das águas pluviais 

• Integrar os parques existentes e propostos através 

de caminhos verdes, vias de circulação de pedestres e 
ciclovias, conectando-os também aos equipamentos 
públicos do entorno;
• Mobilizar a população do entorno para o planejamento 

inclusive nos projetos de parques lineares junto aos 

os espaços de uso público, em especial os arborizados e 

• Melhorar as questões habitacionais, especialmente nas 
áreas de risco, com prioridade para reassentamento, na 
mesma sub-bacia, da população que eventualmente for 

esgoto) nos assentamentos precários;

SIURB, SPObras, SEHAB, SVMA e SMT) no projeto da 

Capão Redondo;
• Implantar corredor de ônibus (Plano de Metas - Meta 
99) do Plano Viário Sul com prolongamento da Av. 

reestruturação do sistema viário e melhoria das conexões, 
avaliando os impactos decorrentes dessa extensão;
• Aumentar as transposições ao Córrego Moenda Velha 

implantação de travessias e melhoria do sistema viário 

comércios e serviços nas áreas correspondentes ao Eixo 
de Estruturação da Transformação Urbana Previsto e à 

da Vila) e planejados;

Redondo, com melhorias de mobilidade, acessibilidade, 
segurança e implantação de ciclovias, considerando 
possibilidade de entrada pela Av. Comendador Santana 

Coronel Mário Rangel e EMEI Anísio Teixeira;
• Promover melhorias de drenagem próximo ao CEU 

de ecopontos nas proximidades do Córrego da Moenda 
Velha;

voltado aos idosos e aos moradores em situação de rua;
• Implantar equipamentos de saúde (UBS, AMA, hospital);
• Implantar equipamentos de educação em estudo e 
em obras pela Secretaria Municipal de Educação, tais 

Rondom, CEI na Rua das Perobeiras;
• Avaliar possibilidades de inserção de equipamento ou 
espaço público em terreno íngreme e vago situado na Rua 

Jardim Colégio / Jardim Palmeiras;

do calçamento ao longo de todo o perímetro, com 
acessibilidade atendendo às pessoas com mobilidade 
reduzida e atenção especial às Avenidas Comendador 
Antunes dos Santos e Comendador Santana. 

SMPED;SMS;SMADS;SMC;SMDU;SEME;SE-
HAB;SIURB;SDTE;SVMA;SMT;SME.SMT;SME;

CET;SP Obras;SP TRANS;SP Urbanismo.CETESB;Sabesp.
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Subprefeitura CAMPO LIMPOID 351 | 

Descrição

na divisa entre as Subprefeituras de Campo Limpo e M’Boi 
Mirim,  com início na Av. Nuno Marques Pereira seguindo 
até próximo à Rua Nuno Roland.       

Caracterização

- Programa Renova-SP), envolvendo várias favelas e 
assentamentos precários situados às margens do Córrego 

enfrenta problemas de saneamento e drenagem. 
         

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social, especialmente a população em área de risco;

• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 

cursos d´água;
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, 
em especial esgotamento sanitário e manejo de águas 
pluviais (drenagem);

de acordo com o Plano de Gestão Integrada de Resíduos 
Sólidos da Cidade de São Paulo - PGIRS;
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local e de acordo 
com o Plano de Mobilidade de São Paulo - PLANMOB.   

Diretrizes
• Melhorar as questões habitacionais, especialmente nas 
áreas de risco;
• Promover melhorias nas favelas:

Antônio; 

Lídia, Jd. Vaz de Lima, Jd. Santo Dias. 

implantar ciclovias;
• Promover limpeza e saneamento do córrego e entorno, 

drenagem;
• Aumentar a arborização e integrar áreas verdes públicas 
e de lazer;
• Promover abertura de novas vias e adequações no viário 
existente;
• Promover melhoria na acessibilidade e calçamento das 
vias, sobretudo da Rua marcos Álvares (Jardim Mônica) e 
da Av. Comendador Antunes dos Santos.
     

SMPED;SMSP;SMDU;SEME;SEHAB;SIUR-
B;SES;SVMA;SMT.SES;SDTE;SVMA;SMT;SME;

CET;SP TRANS;Sabesp.Sabesp;ELETROPAULO;METRÔ;
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Subprefeitura CAPELA DO SOCORROID 71 | ZAVUVUS

Descrição
Composto pelos Córregos Zavuvus, que em Santo Amaro 

e Ipazury, que em Capela do Socorro corre junto à Av. dos 
Lagos, e por áreas verdes, de lazer e esportes próximas a 
eles.     

Caracterização
O perímetro caracteriza-se por um eixo que perpassa as 
Subprefeituras de Cidade Ademar, Santo Amaro e Capela 
do Socorro, estruturado pelos córregos Zavuvus, em Santo 
Amaro e Cidade Ademar, e Ipazury, em Capela do Socorro. 
Ao longo desse eixo, há áreas verdes, de lazer e esportes 
como as praças Praça Tuney Arantes e Araken de Moraes, 
o CDC Anhanguera e o Parque Darcy Silva.

território de Santo Amaro, correndo dentro do Colégio 

Santa Maria e junto às avenidas Sgto. Lourival Alves de 

alguns trechos. Sofre com enchentes principalmente à 
montante, no território de Cidade Ademar.

O córrego Ipazury, que também está canalizado, se 
encontra em sua maior parte a céu aberto e junto a 
áreas verdes. Corre junto à Av. dos Lagos, contando com 
ciclovia, até o trecho em que uma das margens é ocupada 
pelo assentamento precário Ipanema/Ipazury. Depois, 

represa Guarapiranga, em cujas margens está previsto um 
sistema de parques.     

especialmente as questões de acessibilidade e 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 

• Promover o atendimento habitacional e a regularização 
fundiária.   

Diretrizes
• Criar um eixo de conexão entre as Subprefeituras 
de Santo Amaro, Cidade Ademar e Capela do Socorro, 

• Melhoria das conexões entre a Av. Yervant Kissajikian e 
a Marginal Pinheiros, integrando Cidade Ademar à CPTM 

• Promover melhoramentos viários para minimizar o 

Interlagos, Sargento Geraldo Santana e Yervant Kissajikian 
e para suportar a nova demanda proveniente das 
melhorias previstas para a Av. Yervant Kissajikian e a Rua 

• Implantar ciclovias integrando entre si o córrego Zavuvus, 
as Praças Tuney Arantes e Araken de Moraes, o CDC 
Anhanguera, o Parque Darcy Silva, a Estação Jurubatuba 
da CPTM, a Ciclovia do Rio Pinheiros, o Córrego Ipazury, 
a Ciclovia da Av. dos Lagos e o Sistema de Parques da 

• Promover a transposição do Rio Pinheiros para pedestres 
e ciclistas nas proximidades da estação Jurubatuba da 
CPTM, prevendo conexões com a ciclovia planejada para 
Santo Amaro e com a ciclovia existente em Capela do 

• Promover o melhoramento de calçadas, com 
pavimentação padronizada (drenante, quando possível) 
e atendimento à acessibilidade universal, arborização, 

• Melhorias na drenagem às margens do córrego Zavuvus, 
em conjunto com as soluções a serem adotadas para o 

• Prever atendimento habitacional para o assentamento 

precário Ipanema/Ipazury (demarcado como ZEIS-1 no 
Plano Diretor), segundo o Programa Mananciais. 
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Subprefeitura CAPELA DO SOCORROID 232 | LARGO DO SOCORRO

Descrição
Localizado no setor norte da subprefeitura de Capela no 
distrito de Socorro.        

Caracterização
O Largo do Socorro está inserido na área do Arco 
Jurubatuba com previsão de regulamentação para 2017 

conexão de eixos estruturais da Avenida Guarapiranga, 

um portal de entrada da região urbana consolidada 
do Sul 1 para a região Sul 2.  Nesta região observa-se a 

urbanização ainda encontra-se em processo de expansão 

como os recentes corredores implantados na região. 
Pela Lei do Zoneamento 16.402/2016 está região está 

enquadrada como Zona Predominantemente Industrial-
ZPI e Zona de Centralidade-ZC.     

• Promover ações indutoras do desenvolvimento 
econômico local, especialmente pela implantação de 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 
especial manejo de águas pluviais (drenagem).   

Diretrizes
• Incremento do sistema de áreas verdes local (praças, 
arborização de calçadas) e melhorias no mobiliário 

• Melhorias no sistema viário e calçadas na Av. 

• Estudar a conexão com a estação Socorro da CPTM, 
melhorando o acesso dos pedestres e ciclistas ao Largo 

• Estudar a conexão da ciclovia existente do rio Pinheiros 
com a ciclovia na Avenida de Pinedo que conectam aos 

• Estudar soluções para o problema de drenagem nas 
avenidas de Pinedo e Guarapiranga, e rua Ptolomeu. 
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Subprefeitura CAPELA DO SOCORROID 237 | PARQUE JURUBATUBA

Descrição
Na margem do canal Jurubatuba em Capela do Socorro, 

Guarapiranga.               

Caracterização
Este perímetro está inserido na macroárea de 
estruturação metropolitana e na área do futuro Arco 
Jurubatuba, ele abrange o Autódromo de Interlagos, 
Estação Autódromo da Linha 9 Esmeralda da CPTM, 

16.402/2016 como ZEIS 1), o córrego Ipazury e o Parque 

ZEPAM). Além desses elementos, existem para esta área, 
propostas de melhoramentos viários necessários à maior 

para acesso ao futuro Parque Linear. Além disso existe a 
proposta elaborada pela CET de ligação entre a estação 

Jurubatuba da CPTM a Avenida dos Lagos em Capela do 
Socorro.  Incluem-se nesses melhoramentos a Avenida 

Schmidt, Avenida Feliciano Cássia, Avenida do Jangadeiro, 

• Promover a conservação das paisagens e do patrimônio 

• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 
cursos d´água, das áreas verdes e e revitalização de áreas 

• Promover o atendimento habitacional e a regularização 
fundiária.   

Diretrizes

• Estudar a conexão desta proposta aos parques da 
Orla da Guarapiranga, ao Projeto Pomar na Marginal do 
rio Pinheiros, ao sistema de parques propostos do Sesc 
Interlagos/Cocaia, em Capela do Socorro , e ao Arco 

CPTM Jurubatuba priorizando os pedestres, ciclistas e 

• Estudar a implantação de uma rota cicloviária no parque 

• Promover atendimento habitacional à população em 

• Possibilitar a ampliação das funções do Autódromo para 

            

-
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Subprefeitura CAPELA DO SOCORROID 238 | PARQUES DA GUARAPIRANGA

Descrição
Ao longo da margem da Represa Guarapiranga na 
subprefeitura de Capela do Socorro.        

Caracterização
Caracteriza-se por um conjunto de áreas de lazer e proteção 
ambiental ao longo da margem da Represa Guarapiranga 
enquadrado pelas Lei de Zoneamento 16.402/2016 como 
ZEPAMs. Na orla da Represa Guarapiranga, como parques 
existentes encontram-se o Parque Nove de Julho, o 
Parque do Castelo (fase 1), Parque São José, Praia de São 

Como Parques em planejamento/ em implantação 
encontram-se o Parque Praia de São Paulo (fase 2), e 

são bens arquitetônicos tombados pelo Compresp em 
2007. Destaca-se também a presença do corredor de 

Zoneamento 16.402/2016  como Zona de Estruturação 

comércio e serviços voltados ao lazer.
         

especialmente as questões de acessibilidade e 

• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 

Diretrizes

de todos os parques previstos ao longo desse eixo, 

verdes que ajudem a preservar as bordas da Guarapiranga 

• Implementar as diretrizes de tombamento dos bens 
arquitetônicos (Yacht Club Santa Paula e garagem de 

local para conhecer suas demandas e fortalecer esta área 

• Promover intervenções para melhoria de acessibilidade 

• Estudar a melhoria da conexão da orla da Guarapiranga 
com as estações da CPTM: Socorro, Jurubatuba(Através 
da Avenida Ipanema) e Primavera-Interlagos (Avenida 

• Promover a melhoria dos mobiliários e equipamentos 

• Estudar parcerias com os clubes para a inserção da 

• Integrar o Parque Jacques Cousteau  ao sistema de 
parques da Guarapiranga promovendo e ampliando seu 
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Subprefeitura CAPELA DO SOCORROID 242 | COCAIA/ SESC INTERLAGOS

Descrição
No entorno do SESC Interlagos e nas bordas da represa 

Caracterização
O SESC Interlagos é um importante equipamento de 
esporte e lazer, estabelece na região norte da orla da 

nucleações de densa ocupação e áreas remanescentes de 

de nascentes que caracterizam os entornos próximos ao 
reservatório. A Avenida Lourenço Cabreira e Av. Manuel 
Alves Soares propiciam a acessibilidade ao SESC facilitando 
o processo de ocupação por alguns loteamentos 
irregulares como a Chácara das Corujas, o Jardim Santa 

processo de ocupação em expansão há muitas áreas 

parte das bordas próximas ao Sesc que estão enquadradas 
pela Lei de Proteção ao Manancial e pelo Código Florestal 
como áreas de proteção já passam por este processo. 
Pela Lei 16.402/2016 de zoneamento as áreas com baixa 
densidade de ocupação estão enquadradas como ZPDS e 
ZEPAM, embora que nas bordas onde  passará o corredor 

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 

• Promover a conservação das paisagens e do patrimônio 

• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 
cursos d´água e das áreas verdes.   

Diretrizes
• Estudar a implementação de um circuito de parques 

dessa área que está exposta à degradação ambiental.  E 
possibilitar para essa região a oferta de um espaço de 

facilitando o acesso e a integração com as comunidades 

• Estudar a instalação de um caminho com ciclovia na 

• Possibilitar a conexão com o parque linear proposto do 

• Estudar a possibilidade de conexão da ciclovia e 

• Promover atendimento habitacional à população em 
área de risco e em situação de vulnerabilidade ambiental, 
principalmente a Comunidade do Tubo.
           

-
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Subprefeitura CAPELA DO SOCORROID 247 | CEU VILA RUBI/ CEU CIDADE DUTRA

Descrição

e a Estação Primavera - Interlagos da linha 9 Esmeralda da 
CPTM.                

Caracterização

Rubi, a . Trata-se de um importante eixo de centralidade 

entre equipamentos sociais, lazer, educação e cultura.

Nesta região encontra-se envolvida por uma área 
predominantemente residencial e com uma rede de 
comércio e serviços ao longo dos principais eixos. Nestes a 

                

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 

• Promover o atendimento habitacional e a regularização 
fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 

Diretrizes
• Promover o melhoramento de calçadas, com 
pavimentação padronizada (drenante, quando possível) 
e atendimento à acessibilidade universal, arborização, 

• Estudar a melhoria das calçadas e implantação da rota 

• Promover melhorias visando a mobilidade do pedestre 

• Estudar a implantação de ciclovia e o aumento da 

passarela existente sobre a linha Esmeralda da CPTM na 
altura da rua Archote Peru a rua Dr. Oscar Andrade de 

• Estudar a ligação através de ciclovia e passarela, aérea 
ou subterrânea, conectando a Avenida dos Arvoeiros ao 
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Subprefeitura CAPELA DO SOCORROID 250 | AV. MANUEL ALVES SOARES/ AV. LOURENÇO CABREIRA

Descrição
A Avenida Lourenço Cabreira e sua extensão, a Av. Manuel 
Alves Soares,   estão ocalizadas no distrito de Cidade 
Dutra,  próximo a elasestão as Estações Primavera- 
Interlagos e Autódromo da linha Esmeralda da CPTM, e o 
SESC Interlagos.         

Caracterização
Este perímetro é polarizado pela centralidade linear 

Estações Primavera - Interlagos e Autódromo da linha 
Esmeralda da CPTM. Está previsto um Corredor de Ônibus 
Municipal (PDE-LEI 16.050/2014). Trata-se de um espaço, 
que apesar da barreira estabelecida pela linha da ferrovia 

mobilidade e acessibilidade entre a região de Interlagos 

bairros como o Jardim Colonial, Jardim Guanhembu e 

zoneamento, essa centralidade está enquadrada pelo 

Ambiental.
           

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local e regional.   

Diretrizes
• Promover melhorias para este eixo para adequação 

urbana que favoreça os deslocamentos dos pedestres e a 

implantação de arborização e melhorias do mobiliário 

• Estudar a melhoria das calçadas e implantação da rota 
cicloviária na Avenida João Goulart na altura da Estação 

para fortalece-lá como uma centralidade comercial local, 

envoltório da estação Autódromo e melhorias de 

• Promover melhorias para facilitar o acesso ao 
Parque Ghuanhembu, integrando-o aos equipamentos 
educacionais do entorno e ao SESC Interlagos, através 

cicloviárias. 
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Subprefeitura CAPELA DO SOCORROID 255 | PENÍNSULA DO COCAIA

Descrição

da Península do Cocaia está localizada no distrito do 

Caracterização

os equipamentos de lazer, educação e cultura existentes 
nessa região densamente ocupada por moradias 
populares enquadradas como ZEIS 1. Estão previstos 

inserido no âmbito do Programa Mananciais. Estão 

da mobilidade urbana para essa região: o Corredor Canal 

implantação Aristocratas, ocupado por moradias em 
2013. As áreas livres nesta região vem sofrendo intensa 
pressão para a ocupação humana e estão surgindo novos 

desconformidade com a Lei de Proteção aos Mananciais. 
               

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 

• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 
cursos d´água, das áreas verdes e e revitalização de áreas 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, 
em especial esgotamento sanitário e manejo de águas 

• Promover o atendimento habitacional e a regularização 
fundiária.   

Diretrizes

inseridos no âmbito do Programa Mananciais para esta 

existentes, priorizando os pedestres e cliclistas, 

• Estudar a possibilidade de criação de hortas comunitárias 
e uma ciclovia nos terrenos onde estão os linhões da 

promovendo uma ligação entre as comunidades 

• Incremento de arborização tendo em vista a densidade 
populacional e a fragilidade desse ambiente de entorno 

• Conter o avanço das construções em direção a represa 
através da instalação de parques e equipamentos ao 

• Promover atendimento habitacional à população em 
área de risco e em situação de vulnerabilidade ambiental, 

a melhoria das calçadas facilitando o acesso aos 

• Solucionar os problemas de drenagem e saneamento na 

Gaivotas e a melhoria das calçadas no entorno deste 
equipamento.

-
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Subprefeitura CAPELA DO SOCORROID 259 | BELMIRA MARIN/CANAL DO COCAIA

Descrição
O perímetro está traçado pelo eixo viário da Avenida 

Caracterização

áreas centrais do município de São Paulo e Santo Amaro, 
já as ruas Pedro Escobar e Rubens de Oliveira conectam a 

da avenida e das ruas observa-se em sua predominância 
o uso residencial de baixo e médio padrão, com presença 

Escobar / R. Rubens de Oliveira / Av. L. Cabreira / Av. Jair 
Ribeiro da Silva), integrado aos eixos de estruturação da 

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 

Atender a população em situação de vulnerabilidade 

• Promover ações indutoras do desenvolvimento 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 

• Promover o atendimento habitacional e a regularização 
fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 

Diretrizes
• Implantar os melhoramentos viários na Avenida Dona 

lo como uma centralidade comercial local, promovendo 

• Promover a implantação de uma rota cicloviária na 
avenida ou nos corredores, conectando à estação Grajáu 

Guiar de Campos e Av. do Arvoeiro, podendo ser esta 

• Observar o impacto do corredor com relação a remoção 
e o reassentamento da população, como previsto pelos 

• Solucionar o problema de drenagem próximo à região 

Palhaço Carequinha, melhorando as calçadas, mobiliário 

• Promover atendimento habitacional à população em 
área de risco e em situação de vulnerabilidade ambiental, 
principalmente as favelas Alto da Alegria e Parque São 
José. 
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Subprefeitura CAPELA DO SOCORROID 264 | CEU GRAJAÚ/ PARQUE LINEAR RIBEIRÃO COCAIA

Descrição

José .                 

Caracterização

Petronita. Ao lado deste há uma grande área enquadrada 
no zoneamento como ZEPAM, onde está previsto pelo 
PDE 2014 a implantação de um sistema de parques ao 
longo do Ribeirão Cocaia que se estenderá até a Represa 

Ribeirão Cocaia-Chácara Tanay, Linear Ribeirão Cocaia-

viários propostos necessários na Avenida Antônio Carlos 

região há uma intensa pressão pela ocupação das áreas 
livres e algumas já foram ocupadas.
                   

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 

• Promover o atendimento habitacional e a regularização 
fundiária.   

Diretrizes

• Reabilitação do ribeirão Cocaia como eixo de um sistema 

• Implantação dos parques planejados para esta região 
e a inserção de equipamentos que atendam a demanda 
local, tornado-os como elemento de conexão e integração 

de esporte, lazer e educação, através da melhoria de 

inseridos no âmbito do Programa Mananciais para esta 

• Promover atendimento habitacional à população em 
área de risco e em situação de vulnerabilidade ambiental, 
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Subprefeitura CAPELA DO SOCORROID 269 | REQUALIFICAÇÃO DA ÁREA DA 1° BALSA

Descrição

Caracterização

     

os vinculados ao comércio, os vinculados ao transporte 

• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 

Diretrizes

e ambiental das margens da primeira balsa, com 
implantação de um PAT, (Ponto de Atendimento ao 

• Promover a revitalização da Casa de Taipas que está com 

• Implantar passagens de fauna na estrada de 
Itaquaquecetuba interligando os remanescentes do 

redutores de velocidade.
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Subprefeitura CAPELA DO SOCORROID 271 | CEU TRÊS LAGOS

Descrição

Pinheiro Magalhães.     

Caracterização

do Cocaia (recentemente ocupado) conforme o PDE 2014, 

Nesta região encontram-se o aumento de ocupações e o 
novo conjunto habitacional América do Sul, demandando 
a ampliação do acesso a equipamentos sociais.       

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 

• Promover o atendimento habitacional e a regularização 
fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 

Diretrizes

destes novos assentamentos de acordo com as diretrizes 

separação e distribuição do material coletado por estas.   
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Subprefeitura CAPELA DO SOCORROID 274 | BALNEÁRIO DE SÃO JOSÉ

Descrição

com a Av.Paulo Guiguer Reimberg.      

Caracterização
Este perímetro inclui a fase 2 em planejamento do Parque 
Linear Ribeirão Caulim(PDE 2014) e  a região do Novo 

do Socorro faz divisa com o Território de Parelheiros. 
Os elementos estruturadores desta centralidade são 

Sadamu Inoue, e a Avenida Paulo Guilguer Reimberg. 

e o corredor de ônibus municipal existente no eixo viário 
principal. 

A lei de zoneamento 16.402/2016 estabelece para esta 
centralidade linear existente como Zona de Centralidade 
Ambiental. Trata-se de uma região associada com a sub-
bacia do Ribeirão Caulim, tributário direto do Reservatório 
Guarapiranga.  Nesta região há um crescimento dos setores 
de comércio, serviços e das moradias em desacordo com 
a Lei de Proteção aos Mananciais. 
        

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local.   

Diretrizes
• Implantar medidas estruturais de saneamento 
ambiental (rede de esgotamento sanitário e tratamento 

nas áreas construídas, e o controle da impermeabilização 

• Incrementar áreas vegetadas, promover repovoamento 

• Estudar a possibilidade de conexão do parque Linear 
Ribeirão Caulim com o parque São José, através de 
rotas cicloviárias e caminhos verdes na borda ou nas 

com os usos presentes, como os  dois campos de futebol 

• Promover ações para conter o avanço da ocupação 
humana sobre as áreas próximas ao manancial 
Guarapiranga.     
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Subprefeitura CAPELA DO SOCORROID 277 | AV. PAULO GUILGER REIMBERG

Descrição
O eixo viário da Av. Paulo Guilguer Reimberg  está 
localizado na subprefeitura de Capela do Socorro, inserido 

Colônia. 
      
Caracterização
A Av. Paulo Guilguer Reimberg conecta a estrada 

16.402/2016 como Zona de Centralidade Ambiental, 
dentro desse perímetro estão previstos pelo PDE 2014, 
Lei 16.050/14, alguns equipamentos ligados à mobilidade 

2016, extensão da linha Esmeralda da CPTM previsto 

centralidade que polarizará o atendimento a população 
das nucleações urbanas tanto da Capela do Socorro 
quanto de Parelheiros, . No trecho menos urbanizado, 

presença da nucleação do bairro Chácara Santo Amaro, 

os parques  de conservação estaduais e pequenas 
nucleações dispersas ao longo deste eixo.
        

• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 
cursos d´água e das áreas verdes.   

Diretrizes

encontra em crescimento urbano desordenado e controlar 
sua expansão contrária a sua função na produção do 

• Melhoria das calçadas e arborização no trecho urbano 
desta avenida, principalmente na região do novo terminal 

de estrada rural, para o trecho inserido nos limites da 

estrada para a manutenção e conservação do trecho em 

residente ao longo da avenida, principalmente na área 

• Implantar praça na esquina da Av.Paulo Guilguer 
Reimberg com rua Yoshio Matsumura.
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Subprefeitura CAPELA DO SOCORROID 283 | TRANSPORTE HIDROVIÁRIO GRAJAÚ/PEDREIRA

Descrição

Socorro e Cidade Ademar.      

Caracterização

relação as vias e os principais sistemas de transporte 

de passageiros assim como no PlanMob. 
       

• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade regional e 
de acordo com o Plano de Mobilidade de São Paulo - 

Diretrizes

região dos terminais hidroviários, promovendo conexão 
entre diversas comunidades ribeirinhas à Represa 

• Melhorar a mobilidade dos usuários de transporte 
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Subprefeitura CAPELA DO SOCORROID 323 | PARQUES URBANOS

Descrição

Parelheiros, compreendendo os seguintes parques: 
Parque do Caulim, Parque Nascentes do Ribeirão Colônia, 
Parque Linear no Centro de Parelheiros, Margens da 

Caracterização
Perímetro criado para a preservação do meio ambiente 
e produção de água , assim como para a criação espaços 
para o uso de lazer da população, fazendo com que a esta 
se aproprie desses espaços e os conserve, impedindo as 
ocupações em APP´s.     

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 

• Promover ações indutoras do desenvolvimento 

especialmente as questões de acessibilidade e 

• Promover a conservação das paisagens e do patrimônio 

• Promover a recuperação e conservação ambiental 
dos cursos d´água, das áreas verdes, das encostas e e 

Diretrizes
• Implantação de parques lineares urbanos nos locais 

• Associação de  Equipamentos de esporte, cultura e lazer 

• Parque do Caulim como prioridade para evitar a ocupação 

já propostas pela CET.
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Subprefeitura CAPELA DO SOCORROID 394 | VILA SÃO JOSÉ/ VILA QUINTANA

Descrição

respecitavemente nos distritos de Cidade Dutra e Grajáu. 

tem como vias estruturadoras a Avenida Senador Teotônio 

Quintana é delimitada pela linha da CPTM Esmeralda e Av. 

Caracterização

centralidade localizada na Av. Carlos Oberhuber e 

alagamento ao longo da  bacia do córrego São José, 

precariedade habitacional e a falta de oferta de espaços 

presença também de áreas demarcadas como ZEIS 1 neste 
perímetro. Este perímetro abrange a bacia do córrego São 
José, onde encontra-se diversas áreas de risco geológico, 

(16.402/2016), no intuito da promoção de adensamento 

para o adensamento e a criação de uma nova centralidade 
no entorno da estação.        

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 

vinculados ao comércio, os vinculados às centralidades e 

• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, 
em especial esgotamento sanitário e manejo de águas 

• Promover o atendimento habitacional e a regularização 
fundiária.   

Diretrizes
• Melhoria de calçadas, arborização, iluminação e 
mobiliário urbano, principalmente nas vias estruturadoras, 

• Solução dos problemas de drenagem da bacia do 
córrego de São José e  o retorno de esgoto na região da 

• Na bacia do córrego São José prever formas de 
contenção para o controle da poluição difusa que causa o 

• Melhorias de acessibilidade no cruzamento da Av. 

• Estudar a construção de área de lazer que atenda 

• Promover atendimento habitacional à população em 
área de risco e em situação de vulnerabilidade ambiental, 
principalmente na região das favelas Jardim Santa Rita, 

• Promover a transposição para pedestres sob a linha 

estação sob as áreas ainda livres que sofrem pressão para 
ocupação. 
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Subprefeitura CAPELA DO SOCORROID 394 | VILA SÃO JOSÉ / VILA QUINTANA

Subprefeitura CAPELA DO SOCORROID 415 | POLO DE ECOTURISMO

Descrição
O Perímetro corresponde aos limites do Polo de 

ambiental e fortalecer o ecoturismo como fator de 
desenvolvimento socioeconômico local de maneira 
sustentável. Abrange toda a área da subprefeitura de 
Parelheiros e o sul da subprefeitura de Capela do Socorro.     

Caracterização
A região foi regulamentada como Polo de Ecoturismo de 

como rios e cachoeiras, trilhas, quilômetros de mata 

para o patrimônio histórico. O Polo de Ecoturismo 

distritos de Parelheiros e Marsilac até os limites da Área de 

subprefeituras de Parelheiros e Capela do Socorro.  Este 
Polo foi criado pela Lei nº 15.953/14 que no seu Art. 6º 

Áreas de Proteção Ambiental Municipal Capivari - Monos 

        

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 

abastecimento (por exemplo, feiras livres e mercados 

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 

• Promover ações indutoras do desenvolvimento 
econômico local, especialmente pela geração de empregos 

especialmente as questões de acessibilidade e 

• Promover a conservação das paisagens e do patrimônio 

• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 
cursos d´água, das áreas verdes e e revitalização de áreas 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 

acordo com o Plano de Gestão Integrada de Resíduos 

• Promover o atendimento habitacional e a regularização 

Diretrizes
• Implantação de pontos para o atendimento ao turista 

• Readequação viária do centro de Parelheiros e 

• Criação, recuperação e conservação dos centros de 
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do Museu Aberto da Cratera da Colônia.  (o Mapa 10 

• Promover melhorias na estrutura das cachoeiras 

em terra e elaborar projetos viários para melhoria do 
acesso e mobilidade na região seguindo as diretrizes da 

• Readequação viária do centro de Parelheiros e 
recuperação de calçadas.

• A gestão do turismo em terras indígenas deve ser 
realizada pela comunidade Guarani, respeitando suas 

na região e emprego para a população local.
      

-
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Subprefeitura CAPELA DO SOCORROID 417 | TERRITÓRIO DAS APAS

Descrição

de São Paulo, distando cerca de 25 Km do centro de SP, 
abrangendo porções das Subprefeituras da Capela do 
Socorro e de Parelheiros, estando também inserida na 

Capivari-Monos, se situa na zona sul do município de 
São Paulo, no território da sub-prefeitura de Parelheiros, 
abrangendo todo o distrito de Marsilac e a porção Sul 
do distrito de Parelheiros. Seus limites, a Leste, Oeste 
e Sul, coincidem com os do município. Já ao norte sua 

Caracterização

contribuindo de forma essencial com a formação dos 
mananciais e recursos hídricos que abastecem cerca de 
30% da região metropolitana de São Paulo. foi criada 
pela Lei nº 14.162, de 24 de maio de 2006 e tem como 

dos recursos hídricos e do patrimônio histórico da região, 

de vida das populações que ali residem. Seu perímetro 

do município de São Paulo, com acesso principal por meio 

apesar de ser uma península é conhecida como Ilha 

Colônia Paulista, bairro fundado pela colônia alemã em 
Parelheiros. A região apresenta alta relevância ecológica, 

de São Paulo, porém encontra-se bastante ameaçada pelo 
processo de crescimento desordenado da metrópole, o 
que faz com que a proteção da região seja extremamente 

importantes recursos naturais.

A APA Capivari -Monos A APA tem como diretriz o 
Zoneamento Geoambiental, criado pela Lei Municipal 
13.706/2004. O zoneamento determina as normas de uso 

o espaço da APA em áreas com graus diferenciados 

a bacia dos rios Capivari e Monos. O acesso principal se 
dá pela Estrada de Parelheiros e Estrada da Colônia. Parte 
do Parque Estadual da Serra do Mar, representado pelo 

A Área Natural Tombada da Cratera de Colônia, cujo 

categoria de área protegida sobreposta à APA.Existem 

segundo técnicos representantes dessa fundação, a 

de conservação deve ser criada, segundo proposta da 
prefeitura de São Paulo. Trata-se de um parque natural 
municipal, na região da Cratera de Colônia,

que visa proteger os campos de várzea e a mata existente 
no local, bem como conter a expansão do loteamento ali 
existente.
      

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 

• Promover a conservação das paisagens e do patrimônio 

• Promover a recuperação e conservação ambiental 
dos cursos d´água, das áreas verdes, das encostas e e 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 
especial abastecimento de água, esgotamento sanitário 
e gestão de resíduos sólidos de acordo com o Plano de 
Gestão Integrada de Resíduos Sólidos da Cidade de São 

• Promover o atendimento habitacional e a regularização 

Diretrizes

desenvolvimento econômico da região e conservação dos 

• Manter o caráter rural da região e evitar a expansão 

• Promover nesta região ações que promovam a aplicação 

• Conservação das estradas de terra no perímetro das 

• Implementar o Polo de Desenvolvimento Rural 

• Promover pagamentos por serviços ambientais, 

• Implementação do Plano de Desenvolvimento Rural e 
acompanhamento do Plano da APA Capivari Monos para 

estrutura de drenagem para adequação do escoamento 
das águas pluviais para conter o assoreamento dos corpos 
‘água,  o aumento da iluminação de postos ao longo da 

Rodoanel, a Readequação das estruturas de drenagem 

este corpo d´água. 
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Subprefeitura CIDADE TIRADENTESID 53 | ESTRADA DO IGUATEMI, AVENIDA SOUZA RAMOS E ARREDORES

Descrição
Perímetro compreendido entre a APA do Iguatemi, gleba 
de propriedade da Companhia de Desenvolvimento 
Habitacional e Urbano (CDHU), e a Avenida Souza Ramos. 
Perímetro abrange o Terminal Cidade Tiradentes e seus 
arredores, assim como trechos iniciais de Avenida dos 

Estrada do Iguatemi.

A demarcação abarca as margens do Córrego Itaquera, 
estendendo-se desde a Ocupação Maravilhas até 

Subprefeitura de Cidade Tiradentes. O perímetro margeia 
o Parque Municipal Vila do Rodeio. 
     
Caracterização
A demarcação da região compreende o Perímetro de 

demarcado pelo Plano Diretor Estratégico do Município 
de São Paulo (PDE, Lei Nº16.050/2014), considerada uma 
região de importância estratégica ao desenvolvimento 

locais, visando a dinamização de usos na Subprefeitura.  

Em paralelo a isso, é prevista a implantação de Monotrilho 

em Subprefeitura, em especial região de Estrada do 
Iguatemi e Avenida dos Metalúrgicos. Também é prevista a 
implantação de Corredor de Ônibus Municipal Perimetral 
Leste ao longo de Estrada do Iguatemi, responsável por 
conectar a Subprefeitura de São Miguel e Itaim Paulista 

média-alta capacidade, podem contribuir também ao 

território de Cidade Tiradentes como um todo. 

O perímetro abrange também assentamentos precários 
localizados às margens do Córrego Itaquera incorporados 
como ZEIS 1 pela Lei de Parcelamento, Uso e Ocupação 
do Solo do Município de São Paulo (Lei Nº16.402/2016). 
Esses locais são marcados pela precariedade social, 

oferta de serviços e equipamentos públicos. 
     

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais; 
• Atender a população em situação de vulnerabilidade 

social, especialmente a população em área de risco; 
• Promover ações indutoras do desenvolvimento 

• Promover a recuperação e conservação ambiental; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental; 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade de acordo com o 
Plano de Mobilidade de São Paulo - PLANMOB; 
• 4Promover o atendimento habitacional e a regularização 
fundiária.   

Diretrizes

serviços e geração de emprego locais;
• Saneamento ambiental do Córrego Itaquera, assim 

áreas ambientalmente degradadas;
• Adequação de usos existentes e futuros ao caráter 

preservação de Córrego Itaquera e áreas verdes livres;

por exemplo, de melhorias de calçadas e áreas verdes, 
implantação de mobiliário urbano, a promoção de 
melhoria na iluminação pública e arborização viária;

travessias de pedestres;

Prudente / Cidade Tiradentes;
• Implantação de Corredor de Ônibus Municipal 
Perimetral Leste;
• Desenvolvimento de Plano de Comunicação e realização 
de debate público sobre o planejamento e implementação 

de rede cicloviária em Subprefeitura de Cidade Tiradentes.
     

SMS;SMADS;SMSP;SMC;SMDU;SEME;SE-
HAB;SIURB;SES;SDTE;SVMA;SMT;SME.

FUNDURB;CET;COHAB;SP Obras;SP TRANS;Ilume.CETES-
B;Sabesp;ELETROPAULO;METRÔ.
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Subprefeitura CIDADE TIRADENTESID 54 | CÓRREGO ITAQUERA

Descrição
O perímetro compreende as margens direita e esquerda 
de Córrego Itaquera, estendendo-se do Terminal Cidade 
Tiradentes ao cruzamento da Estrada do Iguatemi com 
a Rua Inácio Monteiro. Compreende, também, a APA 
do Iguatemi, gleba de propriedade da Companhia de 
Desenvolvimento Habitacional e Urbano (CDHU).
     
Caracterização
O perímetro está compreendido na Macrozona de 
Proteção e Recuperação Ambiental, demarcada pelo 
Plano Diretor Estratégico do Município de São Paulo 
(PDE, Lei Nº16.050/2014) e, assim sendo, deve prezar 
pela manutenção dos serviços ambientais prestados 
pelos sistemas ambientais existentes, pela proteção da 

geológicas locais, por exemplo.

Em relação a isso, segundo o Plano Municipal da Mata 

demarcada abriga remanescentes do bioma Mata 

como ZEPAM pela Lei de Parcelamento, Uso e Ocupação 
do Solo do Município de São Paulo (Lei Nº16.402/2016) 
e, segundo o Plano Diretor Estratégico do Município de 
São Paulo, encontra-se em processo de planejamento o 
Parque Municipal APA do Iguatemi, com implementação 
prevista em gleba de propriedade da Companhia de 
Desenvolvimento Habitacional e Urbano (CDHU), 
demarcada como área de proteção ambiental (APA) pela 
Lei Estadual nº 8.274 de 2 de abril de 1993.

A região demarcada abrange assentamentos precários 
localizados às margens do Córrego Itaquera incorporados 
como ZEIS 1 pela Lei de Parcelamento, Uso e Ocupação 
do Solo do Município de São Paulo (Lei Nº16.402/2016). 
A relação entre as ocupações existentes e o Córrego 
Itaquera se dá de maneira precária, corroborando para a 
manutenção da péssima qualidade de vida de população 
moradora das ocupações e a degradação ambiental de 
curso d’água e suas margens. 

O perímetro localiza-se em região estratégica ao 

Tiradentes, para a qual há previsão de implantação 
de Corredor de Ônibus Municipal Perimetral Leste e 

Tiradentes, além do já existente Terminal Cidade 

Diretor Estratégico do Município de São Paulo. 

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais; 
• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social, especialmente a população em área de risco; 

• Implantar os parques planejados; 
• Promover a recuperação e conservação ambiental; 
Solucionar os problemas de saneamento ambiental; 
• Promover o atendimento habitacional e a regularização 
fundiária.   

Diretrizes
• Saneamento ambiental do Córrego Itaquera, assim 

áreas ambientalmente degradadas;

• Adequação de usos existentes e futuros ao caráter 

preservação de Córrego Itaquera e áreas verdes livres;

por exemplo, de melhorias de calçadas e áreas verdes, 
implantação de mobiliário urbano, a promoção de 
melhoria na iluminação pública e arborização viária;
• Implantação de Parque Municipal APA do Iguatemi, 
seguindo a diretriz apresentada pelo Plano Diretor 
Estratégico do Município de São Paulo.

SMS;SMADS;SMSP;SMC;SMDU;SEME;SE-
HAB;SIURB;SES;SDTE;SVMA;SMT;SME.

FUNDURB;CET;SP Obras;Ilume.CETESB;Sabesp;ELETRO-
PAULO.
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Subprefeitura CIDADE TIRADENTESID 55 | SETOR G, SETOR FERROVIÁRIOS E ARREDORES

Descrição
O perímetro compreende a ocupação Maravilhas, o 
Terminal Cidade Tiradentes, o Setor G e Setor Ferroviários 
de Subprefeitura de Cidade Tiradentes. 
Estende-se de Rua Coração de Maçã, proximidades de 
margem direita de Córrego Itaquera, a Rua Edmundo 
Orioli, restringindo-se à região compreendida entre o 
Parque Municipal da Ciência, o Parque Municipal da 
Consciência Negra e a Rua dos Têxteis. 
Região compreende os conjuntos habitacionais Santa 
Etelvina I, Santa Etelvina VI-A e Santa Etelvina VII-A.     
    
Caracterização
O perímetro está compreendido na Macrozona de 
Proteção e Recuperação Ambiental, demarcada pelo 
Plano Diretor Estratégico do Município de São Paulo 
(PDE, Lei Nº16.050/2014) e, assim sendo, deve prezar 
pela manutenção dos serviços ambientais prestados 

pelos sistemas ambientais existentes, pela proteção da 

geológicas locais, por exemplo.

A região demarcada abrange assentamentos precários 
localizados às margens do Córrego Itaquera, incorporados 
como ZEIS 1 pela Lei de Parcelamento, Uso e Ocupação 
do Solo do Município de São Paulo (Lei Nº16.402/2016). 
A relação entre as ocupações existentes e o Córrego 
Itaquera se dá de maneira precária, corroborando para a 
manutenção da péssima qualidade de vida de população 
moradora das ocupações e a degradação ambiental de 
curso d’água e suas margens. 

O perímetro abarca parcelas do território de Cidade 
Tiradentes conhecidas como Setor G e Setor Ferroviários, 

habitacionais promovidos pelo poder público, em especial 

implantadas ao longo de todo o território acabam por 

vez que os grandes lotes são completamente murados. 

do solo, contribuindo ao aumento de oferta de serviços 
e comércios locais. Parte dos grandes muros foram 

Lei de Parcelamento, Uso e Ocupação do Solo demarca 
quase a totalidade deste perímetro como ZMISa, a 

habitacionais populares regularizados conjugados ou não 
com usos não residenciais, localizados na Macrozona de 

Proteção e Recuperação Ambiental, com parâmetros de 

murados, grandes parques urbanos e um sistema viário 

local. 
    

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais; 
• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social, especialmente a população em área de risco; 
• Promover ações indutoras do desenvolvimento 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental; 

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade; 
• Promover o atendimento habitacional e a regularização 
fundiária.   

Diretrizes

serviços e geração de emprego locais;
• Saneamento ambiental do Córrego Itaquera, assim 

áreas ambientalmente degradadas;
• Adequação de usos existentes e futuros ao caráter 
ambiental apresentado pela localidade;

por exemplo, de melhorias de calçadas e áreas verdes, 
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implantação de mobiliário urbano, a promoção de 
melhoria na iluminação pública e arborização viária;

travessias de pedestres; 

Municipal da Consciência Negra;     

sólidos na região, especialmente em entorno de ocupação 
Maravilhas.   
    

SMPED;SMADS;SMDU;SMDHC;SEME;SMG;SE-
HAB;SIURB;SEL;SMSU;SES;SDTE;SVMA;SMT.

FUNDURB;CET;COHAB;SP Obras;SP TRANS;Ilume.CETES-
B;Sabesp;ELETROPAULO.
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Subprefeitura CIDADE TIRADENTESID 56 | MARAVILHAS, CÓRREGO ITAQUERA E ARREDORES

Descrição
O perímetro compreende as margens direita e esquerda 
de Córrego Itaquera, estendendo-se de Rua Luis Carlos 
Libay ao Terminal Cidade Tiradentes. Compreende, 
também, a região entre a Rua Coração de Maçã e Rua 
Moisés Corena.
    
Caracterização
O perímetro está compreendido na Macrozona de 
Proteção e Recuperação Ambiental, demarcada pelo 
Plano Diretor Estratégico do Município de São Paulo 
(PDE, Lei Nº16.050/2014) e, assim sendo, deve prezar 
pela manutenção dos serviços ambientais prestados 
pelos sistemas ambientais existentes, pela proteção da 

geológicas locais, por exemplo.

A região demarcada abrange assentamentos precários 
localizados às margens do Córrego Itaquera, incorporados 
como ZEIS 1 pela Lei de Parcelamento, Uso e Ocupação 
do Solo do Município de São Paulo (Lei Nº16.402/2016). 
A relação entre as ocupações existentes e o Córrego 
Itaquera se dá de maneira precária, corroborando para a 
manutenção da péssima qualidade de vida de população 
moradora das ocupações e a degradação ambiental de 
curso d’água e suas margens. 

A Rua Moisés Corena, responsável pelo acesso à Ocupação 
Maravilhas, caracteriza-se pelo intenso uso pedonal 
e presença de comércios locais. No entanto, como a 

Próxima ao Terminal Cidade Tiradentes, a localidade 

    

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais; 
• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social, especialmente a população em área de risco; 
• Promover ações indutoras do desenvolvimento 

• Promover a recuperação e conservação ambiental; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental; 

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade; 

• Promover o atendimento habitacional e a regularização 
fundiária.   

Diretrizes

serviços e geração de emprego locais;
• Saneamento ambiental do Córrego Itaquera, assim 

áreas ambientalmente degradadas;
• Adequação de usos existentes e futuros ao caráter 

preservação de Córrego Itaquera e áreas verdes livres;

por exemplo, de melhorias de calçadas e áreas verdes, 
implantação de mobiliário urbano, a promoção de 
melhoria na iluminação pública e arborização viária;

travessias de pedestres;  

sólidos na região, especialmente em entorno de ocupação 
Maravilhas.    
    

SMPED;SMADS;SMDU;SMDHC;SEME;SEHAB;SIURB;SEL;S
ES;SVMA;SMT.

FUNDURB;CET;SP Obras;SP TRANS;Ilume.CETESB;Sabesp.
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Subprefeitura CIDADE TIRADENTESID 57 | OCUPAÇÃO VILMA FLOR

Descrição
O perímetro compreende a Ocupação Vilma Flor, marginal 
à Rua Inácio Monteiro e próxima às ruas Igarapé da Bela 
Aurora e Vilma Flor. 
     
Caracterização
O perímetro abrange assentamentos precários localizados 
às margens de córrego existente, incorporados como ZEIS 
1 pela Lei de Parcelamento, Uso e Ocupação do Solo 
do Município de São Paulo (Lei Nº16.402/2016). Esses 
locais são marcados pela precariedade social, urbana e 

serviços e equipamentos públicos. 

Além disso, a relação entre as ocupações e o córrego se 
dá de maneira precária, corroborando para a manutenção 
da péssima qualidade de vida de população moradora das 
ocupações e a degradação ambiental de curso d’água e 

suas margens.

A ocupação Vilma Flor é contemplada por projeto 
desenvolvido pela Secretaria Municipal de Habitação 
(SEHAB) do Município de São Paulo. 
     

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais; 
• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social, especialmente a população em área de risco; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental; 
• Promover o atendimento habitacional e a regularização 
fundiária.   

Diretrizes
• Saneamento ambiental de córrego existente, assim 

áreas ambientalmente degradadas;

por exemplo, de melhorias de calçadas e áreas verdes, 
implantação de mobiliário urbano, a promoção de 
melhoria na iluminação pública e arborização viária.
     

SMS;SMADS;SMC;SMDU;SEME;SEHAB;SIURB;SES;SD-
TE;SME.

FUNDURB;SP Obras;Ilume.CETESB;Sabesp;ELETROPAULO.
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Subprefeitura CIDADE TIRADENTESID 58 | CONJUNTO BARRO BRANCO E REGIÃO DE VILA YOLANDA, JD. FÁTIMA E JD. PÉROLA

Descrição

e II. Perímetro localiza-se próximo à divisa entre Município 
de São Paulo e Município de Ferraz de Vasconcelos, 
proximidades de Mata de Sete Cruzes. 
     

Caracterização
O perímetro está compreendido na Macrozona de 
Proteção e Recuperação Ambiental, demarcada pelo 
Plano Diretor Estratégico do Município de São Paulo 
(PDE, Lei Nº16.050/2014) e, assim sendo, deve prezar 
pela manutenção dos serviços ambientais prestados 
pelos sistemas ambientais existentes, pela proteção da 

geológicas locais, por exemplo.

Em relação a isso, segundo o Plano Municipal da Mata 

demarcada abriga remanescentes do bioma Mata 

de Parcelamento, Uso e Ocupação do Solo do Município 
de São Paulo (Lei Nº16.402/2016). Além disso, trata-se 
de região onde localizam-se as cabeceiras de Ribeirão 

O perímetro contempla também a existência de 
assentamentos precários, estando alguns deles instalados 

d’água e, inclusive, em áreas de risco, tal como evidencia 
o Plano Diretor Estratégico. A precariedade manifestada 

manutenção da péssima qualidade de vida de população 
moradora das ocupações e a degradação ambiental local.     

Maioritariamente, a área está demarcada como ZC-ZEIS, 
ZEIS 1 e ZEIS 2 pela Lei de Parcelamento, Uso e Ocupação 
do Solo do Município de São Paulo (Lei Nº16.402/2016). 
Esses locais são marcados pela precariedade social, 

oferta de serviços e equipamentos públicos. 

Referente aos equipamentos de importância, destaca-
se a existência de Centro de Formação Cultural de 
Cidade Tiradentes (CFCCT) e a previsão de implantação 
de Território CEU Cidade Tiradentes. O acesso a estes 

restante do território, por população moradora desta 
localidade se dá principalmente através de Rua Inácio 
Monteiro. 
     

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais; 
• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social, especialmente a população em área de risco; 
• Promover ações indutoras do desenvolvimento 

• Atender a demanda por espaços livres públicos de lazer 
e esporte; 
• Promover a recuperação e conservação ambiental; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental; 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade; 
• Promover o atendimento habitacional e a regularização 
fundiária.   

Diretrizes

serviços e geração de emprego locais;
• Saneamento ambiental de cursos d’água existentes, 

demais áreas ambientalmente degradadas;

• Adequação de usos existentes e futuros ao caráter 
ambiental apresentado pela localidade;

por exemplo, de melhorias de calçadas e áreas verdes, 

implantação de mobiliário urbano, a promoção de 
melhoria na iluminação pública e arborização viária;

travessias de pedestres; 

Tiradentes;
• Implantação de Território CEU;  
• Viabilizar melhor conexão entre região de Vila Yolanda, 

Cidade Tiradentes.
     

SMPED;SMS;SMADS;SMSP;SMC;SMDU;SE-
ME;SEHAB;SIURB;SES;SDTE;SVMA;SMT;SME.

FUNDURB;CET;COHAB;SP Obras;SP TRANS;Ilume.CETES-
B;Sabesp;ELETROPAULO.
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Subprefeitura CIDADE TIRADENTESID 59 | TERRITÓRIO CEU CIDADE TIRADENTES

Descrição
O perímetro abarca o projeto de Território CEU Cidade 
Tiradentes desenvolvido pela Prefeitura do Município de 
São Paulo. 

O Território CEU será implantado na Rua Alexandre 
Davidenko, em região de conjunto habitacional Barro 
Branco e Ocupação Maravilhas, localizada na Rua Moisés 
de Corena. 
   
Caracterização
O perímetro está compreendido na Macrozona de 
Proteção e Recuperação Ambiental, demarcada pelo 
Plano Diretor Estratégico do Município de São Paulo 
(PDE, Lei Nº16.050/2014) e, assim sendo, deve prezar 
pela manutenção dos serviços ambientais prestados 
pelos sistemas ambientais existentes, pela proteção da 

geológicas locais, por exemplo.

Em relação a isso, segundo o Plano Municipal da 

localidade demarcada abriga remanescentes do bioma 

perímetro está demarcada como ZEPAM pela Lei de 
Parcelamento, Uso e Ocupação do Solo do Município de 
São Paulo (Lei Nº16.402/2016).

atender as demandas por serviços públicos desta parcela 
da Subprefeitura de Cidade Tiradentes, promovendo a 
integração entre diferentes equipamentos municipais e 

marcada pela precariedade social, urbana e habitacional, 

   

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais; 

• Atender a demanda por espaços livres públicos de lazer 
e esporte; 
• Promover a recuperação e conservação ambiental.   

Diretrizes
• Implantação de Território CEU Cidade Tiradentes;

cursos d’água, vegetação remanescente e áreas verdes; 

por exemplo, de melhorias de calçadas e áreas verdes, 
implantação de mobiliário urbano, a promoção de 
melhoria na iluminação pública e arborização viária;

travessias de pedestres;
• Viabilizar melhor conexão entre região de Vila Yolanda, 

Cidade Tiradentes.
   

SECOM;SMPED;SMC;SMDU;SMDHC;SIUR-
B;SES;SVMA;SMT.

CET;SP Obras;SP TRANS;Ilume.ELETROPAULO.
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Subprefeitura CIDADE TIRADENTESID 60 | MATA DE SETE CRUZES E PARQUE MUNICIPAL DA CONSCIÊNCIA NEGRA

Descrição
O perímetro compreende o Parque Municipal da 
Consciência Negra, a Mata de Sete Cruzes e assentamentos 
precários localizados às margens e proximidades de 

divisa entre Município de São Paulo e Município de Ferraz 
de Vasconcelos.
   
Caracterização
O perímetro está compreendido na Macrozona de 
Proteção e Recuperação Ambiental, demarcada pelo 
Plano Diretor Estratégico do Município de São Paulo 
(PDE, Lei Nº16.050/2014) e, assim sendo, deve prezar 
pela manutenção dos serviços ambientais prestados 
pelos sistemas ambientais existentes, pela proteção da 

geológicas locais, por exemplo.

Em relação a isso, segundo o Plano Municipal da Mata 

demarcada abriga remanescentes do bioma Mata 

ZEPAM pela Lei de Parcelamento, Uso e Ocupação do 
Solo do Município de São Paulo (Lei Nº16.402/2016) e, 
segundo o Plano Diretor Estratégico do Município de 
São Paulo, encontra-se em fase de desenvolvimento o 

proposta de Corredor Ecológico Urbano Carmo - Nascentes 
do Aricanduva desenvolvido pela Secretaria Municipal do 
Verde e do Meio Ambiente (SVMA) no âmbito do Plano de 
Manejo do Parque Natural Municipal Fazenda do Carmo 
(PNMFC).

O perímetro contempla também a existência de 
assentamentos precários, os quais permeiam os 

acidentada, próximos a cursos d’água e, inclusive, em áreas 
de risco, tal como evidencia o Plano Diretor Estratégico. 

d’água corroboram a manutenção da péssima qualidade 
de vida de população moradora das ocupações e a 
degradação ambiental local.   

Maioritariamente, os assentamentos precários estão 
demarcados como ZEIS 1 pela Lei de Parcelamento, 
Uso e Ocupação do Solo do Município de São Paulo 
(Lei Nº16.402/2016). Esses locais são marcados pela 
precariedade social, urbana e habitacional, com demanda 

públicos. 

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais; 
• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social, especialmente a população em área de risco; 

• Implantar os parques em desenvolvimento; 
• Promover a recuperação e conservação ambiental; 
Solucionar os problemas de saneamento ambiental; 
• Promover o atendimento habitacional e a regularização 
fundiária.   

Diretrizes
• Saneamento ambiental de córregos existentes, assim 

de suas margens e demais áreas degradadas;

• Adequação de usos existentes e futuros ao caráter 

preservação de cursos d’água e áreas verdes livres;

por exemplo, de melhorias de calçadas e áreas verdes, 
implantação de mobiliário urbano, a promoção de 
melhoria na iluminação pública e arborização viária;
• Implantação de Parque Municipal Mata de Sete Cruzes, 
seguindo a diretriz apresentada pelo Plano Diretor 
Estratégico do Município de São Paulo.
   

SMADS;SMDU;SEHAB;SVMA.

FUNDURB;SP Obras;Ilume.CETESB;Sabesp;ELETROPAULO.
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Subprefeitura CIDADE TIRADENTESID 61 | OCUPAÇÃO 54º DP E EM MUNICÍPIO DE FERRAZ DE VASCONCELOS

Descrição
O perímetro abarca as ocupações vizinhas à 54º Delegacia 
de Polícia (DP) do Município de São Paulo e as ocupações 
existentes em dívida entre Município de São Paulo e de 
Ferraz de Vasconcelos. Trata-se de localidade próxima ao 

O perímetro abarca os conjuntos habitacionais Santa 
Etelvina III-A e Santa Etelvina IV-A.   
   
Caracterização
O perímetro está compreendido parcialmente na 
Macrozona de Proteção e Recuperação Ambiental, 
demarcada pelo Plano Diretor Estratégico do Município 
de São Paulo (PDE, Lei Nº16.050/2014) e parcialmente 
em área de proteção e recuperação de mananciais e, 
assim sendo, deve prezar pela manutenção dos serviços 

ambientais prestados pelos sistemas ambientais existentes, 

de uso do solo urbano com as condicionantes ambientais, 

O perímetro contempla também a existência de 
assentamentos precários, parte deles demarcados como 
ZEIS 1 pela Lei de Parcelamento, Uso e Ocupação do 
Solo do Município de São Paulo (Lei Nº16.402/2016). 

localizados em Município de Ferraz de Vasconcelos. Esses 
locais são marcados pela precariedade social, urbana e 

serviços e equipamentos públicos. 
   

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais; 
• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social; 
• Promover a recuperação e conservação ambiental; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental; 
• Promover o atendimento habitacional e a regularização 
fundiária.   

Diretrizes

vegetação remanescente e áreas verdes;
• Adequação de usos existentes e futuros ao caráter 

preservação de cursos d’água e áreas verdes livres;

por exemplo, de melhorias de calçadas e áreas verdes, 
implantação de mobiliário urbano, a promoção de 
melhoria na iluminação pública e arborização viária;

entre Municípios de São Paulo e Ferraz de Vasconcelos.
   

SMPED;SMS;SMADS;SMDU;SMDHC;SEHAB;SIURB;SEL;SE
S;SVMA;SMT.

FUNDURB;COHAB;SP Obras;Ilume.CETESB;Sabesp;ELET-
ROPAULO.
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Subprefeitura CIDADE TIRADENTESID 62 | AVENIDA DOS METALÚRGICOS

Descrição
O perímetro abarca toda a extensão de Avenida 
dos Metalúrgicos e a Rua Márcio Beck, assim como 
equipamentos e espaços de importância ao longo destas 
vias.

A Avenida dos Metalúrgicos serve os conjuntos 
habitacionais Santa Etelvina I e IV-A, Santa Etelvina II-A, 
Santa Etelvina III-A, Santa Etelvina IV-A e Santa Etelvina 
V-A.  
    
Caracterização
A Avenida dos Metalúrgicos e Rua Márcio Beck são 
incorporadas como ação prioritária no sistema de 

do Município de São Paulo (PDE, Lei Nº16.050/2014). 
Sobre isso, destaca-se a previsão de implantação de 

Tiradentes. Tal ação contribuiria ao atendimento da 

aos deslocamentos casa-trabalho por população 
moradora de Cidade Tiradentes.  

Além disso, a demarcação compreende parte de 

Plano Diretor Estratégico do Município de São Paulo, 
evidenciando assim sua importância estratégica ao 

serviços e empregos locais.

Referente aos equipamentos e espaços existentes, é 
possível citar: Hospital Cidade Tiradentes, CEU Água Azul, 

e grande gleba vazia em frente ao Hospital Cidade 
Tiradentes. 
    

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais; 
• Promover ações indutoras do desenvolvimento 

• Atender a demanda por espaços livres públicos de lazer 
e esporte;
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade de acordo com o 
Plano de Mobilidade de São Paulo - PLANMOB; 

Diretrizes

serviços e geração de emprego locais; 
• Adequação de usos existentes e futuros ao caráter 
ambiental apresentado pela localidade;

travessias de pedestres;

Prudente / Cidade Tiradentes; 
• Desenvolvimento de Plano de Comunicação e realização 
de debate público sobre o planejamento e implementação 
de rede cicloviária em Subprefeitura de Cidade Tiradentes;  

por exemplo, de melhorias de calçadas e áreas verdes, 
implantação de mobiliário urbano, a promoção de 
melhoria na iluminação pública e arborização viária;

    

SMS;SMADS;SMSP;SMC;SEME;SDTE;SMT;SME.

FUNDURB;CET;COHAB;SP Obras;SP TRANS;Ilume.ELETR-
OPAULO;METRÔ.
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Subprefeitura CIDADE TIRADENTESID 63 | AVENIDA JOSÉ HIGINO NEVES E RUA INÁCIO MONTEIRO  

Descrição
O perímetro abarca toda a extensão de Rua Inácio 

como equipamentos e espaços de importância ao longo 
destas vias.  

servem os conjuntos habitacionais Barro Branco, dos Ipês, 

     
Caracterização
A Rua Inácio Monteiro é incorporada como ação prioritária 
no sistema viário estrutural pelo Plano Diretor Estratégico 
do Município de São Paulo (PDE, Lei Nº16.050/2014), 
destacando sua importância ao deslocamento e 

população moradora de Cidade Tiradentes.  

Além disso, a demarcação compreende parte de território 
demarcado como ZC-ZEIS pela Lei de Parcelamento, Uso 
e Ocupação do Solo (LPUOS) do Município de São Paulo 
(Lei Nº16.402/2016), evidenciando assim sua importância 

oferta de serviços e empregos locais. A demarcação de 

interesse social, a regularização fundiária de interesse 
social e a recuperação ambiental. 

Referente aos equipamentos e espaços existentes, é 
possível citar o Centro de Formação Cultural Cidade 

Rua Inácio Monteiro.

Destaca-se também a importância de adequada zeladoria 

ocorrências de extravasamento.  
     

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais; 
• Promover ações indutoras do desenvolvimento 

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade; 

Diretrizes

serviços e geração de emprego locais; 
• Adequação de usos existentes e futuros ao caráter 
ambiental apresentado pela localidade;

travessias de pedestres; 

por exemplo, de melhorias de calçadas e áreas verdes, 
implantação de mobiliário urbano, a promoção de 
melhoria na iluminação pública e arborização viária; 
• Saneamento ambiental de cursos d’água existentes, 

ambiental de suas margens e demais áreas degradadas;  

Inácio Monteiro.
     

SMPED;SMS;SMADS;SMSP;SMC;SEME;SIURB;SD-
TE;SMT;SME.

FUNDURB;CET;SP Obras;SP TRANS;Ilume.CETESB;Sabe-
sp;ELETROPAULO.
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Subprefeitura CIDADE TIRADENTESID 64 | OCUPAÇÕES PAIOL E PAIOLZINHO

Descrição
As ocupações Paiol e Paiolzinho encontram-se próximas 
à divisa entre o Município de São Paulo e o Município de 
Ferraz de Vasconcelos, próximas também à Rua Inácio 
Monteiro e Avenida do Paiol.    
     
Caracterização
O perímetro está compreendido na Macrozona de 
Proteção e Recuperação Ambiental, demarcada pelo 
Plano Diretor Estratégico do Município de São Paulo 
(PDE, Lei Nº16.050/2014) e, assim sendo, deve prezar 
pela manutenção dos serviços ambientais prestados 
pelos sistemas ambientais existentes, pela proteção da 

geológicas locais, por exemplo.
Em relação a isso, segundo o Plano Municipal da Mata 

demarcada abriga remanescentes do bioma Mata 

de Parcelamento, Uso e Ocupação do Solo do Município 
de São Paulo (Lei Nº16.402/2016).

O perímetro contempla também a existência de 
assentamentos precários, os quais permeiam os 
remanescentes vegetais de importância desta região, 

acidentada e próximos a cursos d’água. A precariedade 

corroboram para a manutenção da péssima qualidade 
de vida de população moradora das ocupações e para a 
degradação ambiental local.   

Maioritariamente, os assentamentos precários estão 
demarcados como ZEIS 1 e ZEIS 2 pela Lei de Parcelamento, 
Uso e Ocupação do Solo do Município de São Paulo 
(Lei Nº16.402/2016). Esses locais são marcados pela 
precariedade social, urbana e habitacional, com demanda 

públicos. 
     

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais; 
• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social; 

• Promover a recuperação e conservação ambiental; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental; 

• Promover o atendimento habitacional e a regularização 
fundiária.   

Diretrizes
• Saneamento ambiental de córregos existentes, assim 

de suas margens e demais áreas degradadas;

• Adequação de usos existentes e futuros ao caráter 

preservação de cursos d’água e áreas verdes livres;

modo a evitar despejos em áreas ambientalmente frágeis 
e próximas às ocupações; 

por exemplo, de melhorias de calçadas e áreas verdes, 
implantação de mobiliário urbano, a promoção de 
melhoria na iluminação pública e arborização viária;
• Melhoria de conexão entre região de ocupações Paiol e 
Paiolzinho e a Rua Inácio Monteiro.
     

SMS;SMADS;SMSP;SMC;SMDU;SMDHC;SE-
ME;SEHAB;SIURB;SES;SDTE;SVMA;SMT;SME.

FUNDURB;CET;SP Obras;SP TRANS;Ilume.CETESB;Sabe-
sp;ELETROPAULO.
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Subprefeitura CIDADE TIRADENTESID 65 | POLÍTICA DE REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA E PRESERVAÇÃO DAS CABECEIRAS

Descrição
Distritos de Lajeado, Guaianases e Cidade Tiradentes.    

Caracterização
O perímetro está compreendido na Macrozona de 
Proteção e Recuperação Ambiental, demarcada pelo 
Plano Diretor Estratégico do Município de São Paulo 
(PDE, Lei Nº16.050/2014) e, assim sendo, deve prezar 
pela manutenção dos serviços ambientais prestados 
pelos sistemas ambientais existentes, pela proteção da 

geológicas locais, por exemplo.
Em relação a isso, segundo o Plano Municipal da Mata 

demarcada abriga remanescentes do bioma Mata 

Além disso, a região demarcada apresenta extensa 
rede hídrica e, devido a isso, é importante que sejam 
considerados os estudos desenvolvidos no âmbito do 
Plano Diretor de Macrodrenagem da Bacia do Alto Tietê 
(PDMAT), instrumento estratégico voltado ao controle de 
enchentes na Região Metropolitana de São Paulo com 
abordagem interdisciplinar dos problemas de inundações 
e fundamentado na valorização e restauração do meio 
ambiente.   

O perímetro contempla também a existência de 
assentamentos precários e/ou irregulares. Grande parcela 
de território abarcado por este perímetro foi demarcado 
como ZEIS 1 pelo Plano Diretor Estratégico do Município 
de São Paulo (PDE, Lei Nº16.050/2014), evidenciando 

fundiária. Referente a isso, é importante que se considere 
o Plano Municipal de Habitação (PMH) durante o processo 
de implementação de programas e ações voltados à 

Trata-se de território marcado pela precariedade social, 

oferta de serviços e equipamentos públicos.  
    

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social, especialmente a população em área de risco; 
• Promover a recuperação e conservação ambiental; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental; 

Diretrizes
• Promoção de regularização fundiária para toda a região;
• Implantar o Corredor Ecológico Urbano Carmo 
- Nascentes do Aricanduva conforme diretrizes 
apresentadas pelo Plano de Manejo do Parque Natural 
Municipal Fazenda do Carmo (PNMFC); 
• Saneamento ambiental de córregos existentes, assim 

de suas margens e demais áreas degradadas;

• Adequação de usos existentes e futuros ao caráter 

• Implantação de Parques previstos pelo Plano Diretor 
Estratégico do Município de São Paulo;
• Integração entre Planos de Urbanização e Regularização 
ao planejamento e ações setoriais municipais, em especial 
as ações voltadas à mobilidade urbana e saneamento 
ambiental.
    

SECOM;SMADS;SMSP;SMDU;SMDHC;SMG;SE-
HAB;SIURB;SEL;SMRG;SMRIF;SES;SDTE;SVMA.

FUNDURB;SP Obras.CETESB;Sabesp.
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Subprefeitura CIDADE TIRADENTESID 70 | PARQUE LINEAR NASCENTES DO ARICANDUVA

Descrição
O perímetro compreende as margens esquerda e direita do 
Rio Aricanduva, estendendo-se de divisa entre Município 
de Ferraz de Vasconcelos, região onde encontra-se a 
nascente deste mesmo rio, a Estrada do Iguatemi. 

localizada às margens do Rio Aricanduva. 
     
Caracterização
O perímetro está compreendido na Macrozona de 
Proteção e Recuperação Ambiental, demarcada pelo 
Plano Diretor Estratégico do Município de São Paulo 
(PDE, Lei Nº16.050/2014) e, assim sendo, deve prezar 
pela manutenção dos serviços ambientais prestados 
pelos sistemas ambientais existentes, pela proteção da 

geológicas locais, por exemplo.

Em relação a isso, segundo o Plano Municipal da Mata 

demarcada abriga remanescentes do bioma Mata 

ZEPAM pela Lei de Parcelamento, Uso e Ocupação do 
Solo do Município de São Paulo (Lei Nº16.402/2016) e, 
segundo o Plano Diretor Estratégico do Município de São 
Paulo, encontra-se em fase de desenvolvimento o Parque 

proposta de Corredor Ecológico Urbano Carmo - Nascentes 
do Aricanduva desenvolvido pela Secretaria Municipal do 
Verde e do Meio Ambiente (SVMA) no âmbito do Plano de 
Manejo do Parque Natural Municipal Fazenda do Carmo 
(PNMFC).

O perímetro contempla também a existência de 
assentamentos precários, os quais permeiam os 
remanescentes vegetais de importância desta região, 

acidentada, próximos a cursos d’água e, inclusive, em áreas 
de risco, tal como evidencia o Plano Diretor Estratégico. 

d’água corroboram a manutenção da péssima qualidade 
de vida de população moradora das ocupações e a 
degradação ambiental local.   

Trata-se de região de alta precariedade social, urbana e 

serviços e equipamentos públicos. 
     

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais; 
• Atender a população em situação de vulnerabilidade 

social, especialmente a população em área de risco; 

• Implantar os parques em desenvolvimento; 
• Promover a recuperação e conservação ambiental; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental; 
• Promover o atendimento habitacional e a regularização 
fundiária.   

Diretrizes
• Saneamento ambiental de córregos existentes, assim 

de suas margens e demais áreas degradadas;

• Adequação de usos existentes e futuros ao caráter 

preservação de cursos d’água e áreas verdes livres;

por exemplo, de melhorias de calçadas e áreas verdes, 
implantação de mobiliário urbano, a promoção de 
melhoria na iluminação pública e arborização viária;
• Implantação de Parque Municipal Nascentes do 
Aricanduva, seguindo a diretriz apresentada pelo Plano 
Diretor Estratégico do Município de São Paulo; 
• Implantar o Corredor Ecológico Urbano Carmo 
- Nascentes do Aricanduva conforme diretrizes 
apresentadas pelo Plano de Manejo do Parque Natural 
Municipal Fazenda do Carmo (PNMFC).

SMS;SMADS;SMSP;SMC;SMDU;SEME;SE-
HAB;SIURB;SES;SDTE;SVMA;SMT;SME.

FUNDURB;CET;SP Obras;Ilume.CETESB;Sabesp;ELETRO-
PAULO.



sábado, 17 de dezembro de 2016 Diário Ofi cial da Cidade de São Paulo São Paulo, 61  (236) – Suplemento – 85

Subprefeitura CIDADE TIRADENTESID 210 | PALANQUE

Descrição
Área localizada no limite entre as subprefeituras de São 

e a linha de transmissão de energia elétrica. Compreende 
muitas nascentes, córregos e áreas de preservação 
ambiental, além de usos de caráter rural (como chácaras e 
pesqueiros), industrial (Estrada Vovó Carolina), residencial 

e Aricanduva I.          

Caracterização
A área do Palanque caracteriza-se por ser uma área de 

Chácaras, pesqueiros e áreas de pequena produção são 
entremeadas com áreas de ocupação habitacional e uma 
pequena região de uso industrial ao longo da Estrada 

periurbanas, que deve sofrer pressão por ocupação nos 
próximos anos: possui uma grande área demarcada como 
ZEIS2 e o uso industrial foi reconhecido no zoneamento. 

qualidade ambiental da região, que apresenta córregos e 

Ecológico Urbano Carmo-Nascentes do Aricanduva. No 
geral o sistema viário é precário, demandando obras 
estruturais na região: a Estrada da Vovó Carolina apresenta-

com a projeção de população futura se a ZEIS2 receber 
empreendimentos habitacionais. Na margem direita do 

área de risco, na subprefeitura de Cidade Tiradentes.  O 
PDE prevê a implantação de corredor de transporte 

da linha do Monotrilho-Linha 15, além do Parque Linear 
Nascentes do Aricanduva.          

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais; 
• Promover ações indutoras do desenvolvimento 

comércio e serviços locais; 
• Implantar os parques planejados; 

ambiental; 
• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 
cursos d´água e das áreas verdes; 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental; 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local; 

Diretrizes

industriais em conformidade com preservação e legislação 
ambiental;
• Dar diretrizes de ocupação para as zonas de 
Desenvolvimento Sustentável e também para as áreas de 
moradia popular (ZEIS2);

irregulares;

terras ainda registradas no INCRA);

que reside e trabalha na região;
• Alargamento de vias estruturantes e arborização de 
calçadas;
• Atender a demanda por equipamentos públicos e a 
integração destes com o espaço público;
• Implantar infraestrutura de saneamento ambiental e 
drenagem urbana;
• Implantar o  Parque Linear Nascentes do Aricanduva, 
previsto no PDE;
• Observar as diretrizes ambientais propostas no Corredor 
Ecológico Urbano Carmo-Nascentes do Aricanduva (ver 

Parque Natural Municipal Fazenda do Carmo);
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• Revisar e reeditar DUPs para áreas de parque;
• Fortalecimento dos serviços ambientais prestados;

que permitam a conservação ambiental.
      

SMS;SMADS;SMSP;SMDU;SMDHC;SMG;SE-
HAB;SIURB;SEL;SES;SDTE;SVMA;SMT;SME.

FUNDURB;CET;CGE;CTLU;SP Obras;SP TRANS;Ilume.IP-
T;Sabesp;ELETROPAULO.BR.
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Subprefeitura CIDADE TIRADENTESID 373 | REGULARIZAÇÃO URBANÍSTICA, FUNDIÁRIA E CADASTRO TRIBUTÁRIO

Descrição

Mateus, Itaquera e porções de Cidade Tiradentes onde 
em setembro de 2016 encontravam?se com o cadastro 
tributário junto ao INCRA e adjacências destas áreas.

Estes locais estão, de maneira geral, localizados no distrito 

Aricanduva e também em Cidade Tiradentes próximo à 
divisa com Itaquera e São Mateus.

Perímetro abarca parcela de Corredor Urbano Ecológico 
Parque do Carmo e Nascentes do Aricanduva.     

Caracterização
Grande porção do território da Subprefeitura de São 
Mateus e da porção sul e leste da Subprefeitura de 

Itaquera são cadastradas como quadras rurais (devendo 
estar contempladas no cadastro tributário INCRA), sendo 
estas áreas compostas tanto por áreas de uso agrícola 
como por loteamentos de uso urbano em situação 
irregular.

A instalação de equipamentos e oferta de serviços 
públicos, infraestrutura urbana e a regularização de 

uma vez que para implantar usos de maneira regular 
tanto empresas quanto a própria Prefeitura adotam como 

situação regular.

Essa situação também caracteriza parcela de território 
de Subprefeitura de Cidade Tiradentes, especialmente 

Referente a isso, destaca-se a gleba vizinha ao CEU Água 

como de importância estratégica para a Subprefeitura 
como um todo.

Tanto para o correto recolhimento de imposto sobre 
a propriedade territorial, quanto para a regularização 

públicos sociais, agências bancárias, correios e demais 

cadastros tributários municipal e federal e à preservação 
ambiental da região e usos rurais existentes.

pelo Corredor Ecológico Urbano Carmo - Nascentes 
do Aricanduva, proposta desenvolvida pela Secretaria 
Municipal do Verde e do Meio Ambiente (SVMA) no 
âmbito do Plano de Manejo do Parque Natural Municipal 
Fazenda do Carmo (PNMFC).     

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais; 
• Promover ações indutoras do desenvolvimento 

ambiental; 
• Promover a recuperação e conservação ambiental; 
Solucionar os problemas de saneamento ambiental; 

Diretrizes

segundo a legislação vigente, com aberturas viárias e 

de equipamentos, comércio e indústria como forma de 
geração de emprego e renda e atendimento à população 
residente, assim como a manutenção da produção 
agrícola;

desenvolvimento sustentável das franjas urbanas;
• Manutenção da aplicação de ITR nas áreas de usos 

alimentos e principalmente a preservação ambiental;

a permeabilidade do solo, os usos sustentáveis e a 

• Diminuir os impactos ambientais gerados por processos 
urbanos através de implantação de infraestrutura básica 
em locais ainda não contemplados pelos serviços públicos;
• Promover a regularização fundiária e licenciamento de 

• Atualização de cadastro tributário de acordo com 
o parcelamento e ou loteamento regularizado, com 
aplicação de IPTU nas áreas de usos urbanos, conforme 

• Implantar o Corredor Ecológico Urbano Carmo 
- Nascentes do Aricanduva conforme diretrizes 
apresentadas pelo Plano de Manejo do Parque Natural 
Municipal Fazenda do Carmo (PNMFC).
     

SMSP;SMDU;SEHAB;SIURB;SEL;SVMA.

FUNDURB;Ilume.Sabesp;ELETROPAULO.
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Subprefeitura CASA VERDEID 167 | CABUÇU DE BAIXO 12

Descrição
Compreende o perímetro do Renova SP PAI-Cabuçu de 
Baixo 12.   

Caracterização

Índio Peri, em terreno muito acidentado e com altas 
declividades. Parte do conjunto encontra-se demarcada 
como área de risco R1 a R3 de escorregamento e R1 a R4 de 
solapamento. Parte do perímetro encontra-se fora da área 
de risco, porém com alta precariedade e adensamento. 
Presença das favelas (segundo denominação da SEHAB): 

(344 domicílios) e São José Bruna Galé (317 domicílios).

população, como área de lazer e cultura, UBS, Centro de 

destacam-se os descritos a seguir e apontados pela 

Municipal na Travessa da R. Índio Perl e Campo do Guarani 
(sofre com ocupação, segundo dados da população). 

comunitários, tais como: Centro Comunitário Nossa 

da Pedra Branca. Projeto implantado pela Coordenadoria 

   

públicos sociais, especialmente de saúde, de educação, 

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 

social, especialmente a população em situação de rua e a 

• Promover ações indutoras do desenvolvimento 

• Atender a demanda por espaços livres públicos de lazer 

• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 
especial esgotamento sanitário, manejo de águas pluviais 
(drenagem) e gestão de resíduos sólidos de acordo com o 
Plano de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos da Cidade 

fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 

Diretrizes

comercial da Rua Condessa Amália Matarazzo e da Av. 
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pela população. Sugestão da SPTrans de possível binário 

(mão dupla com muito comércio e estacionamento, 

nas áreas de risco e nas margens do Córrego do Guaraú, 
promovendo urbanização e pavimentação, de acordo 
com o Plano Municipal de Habitação (PMH). Remoção de 

a prevenção dos riscos de solapamento, escorregamento 

área próxima, prioritariamente na mesma sub-bacia. 
Congelamento da área e obras para a redução de riscos 

catalizadores do comércio e serviços privados, segundo 

implantação de passeios públicos, escadarias, mobiliário 
urbano, acessibilidade universal, arborização e sinalização. 

e pavimentação com regularização fundiária na Rua 

pavimentação, calçada, iluminação, sinalização, mobiliário 

Paz, onde já ocorreram muitos acidentes. Revitalização 

ao lado do número 92 e entre os números 212 e 226, 

iluminação pública. Revitalização da Viela Palmas de São 

do Córrego do Guaraú, segundo pedidos da população. 

praça), com implantação de ATI, Playground, mobiliário 
urbano e urbanização do entorno. Considerar proposta 

• Recuperação e despoluição da nascente e do leito 

Guaraú e implantação da infraestrutura de saneamento 

impedimento de novas ocupações nos cursos d'água. 

ambiental e comunicação social voltadas ao manejo das 

• Solução para os problemas de saneamento e drenagem, 
em consonância com o Plano Municipal de Saneamento 
Ambiental e com o Plano Diretor de Drenagem municipal. 

principalmente ao longo do Córrego Guaraú. Implantar 
ações de recuperação ambiental e de ampliação de áreas 
permeáveis e vegetadas nas áreas de fundo de vale e em 
cabeceiras de drenagem e em planícies aluviais indicadas 
na Carta Geotécnica, em consonância com o Programa 

dos resíduos sólidos de acordo com o Plano de Gestão 
Integrado de Resíduos Sólidos (PGIRS). Considerar os 
impactos da Estação de Tratamento de Água (ETA Guaraú) 

cima da adutora da SABESP. 

-
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Subprefeitura CASA VERDEID 168 | CONEXÃO AV. INAJAR - HORTO FLORESTAL

Descrição
Compreende a área no entorno do Córrego do Índio Peri 

Córrego Guaraú.   

Caracterização

Região apresenta pontos de alagamento, principalmente 
entre as Ruas Indio Peri, Elsa Guimarães e Sapienza.

Guaraú compreendido no perímetro corre em canalização 

Perímetro apresenta problemas de acessibilidade e 

com presença de grande número de ruas sem saída 

Branca.
   

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 

• Atender a demanda por espaços livres públicos de lazer 

• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 
especial esgotamento sanitário , manejo de águas pluviais 
(drenagem) e gestão de resíduos sólidos de acordo com o 
Plano de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos da Cidade 

Diretrizes

implantação de passeios públicos, passarelas sobre os 

acessibilidade universal, sinalização e arborização. 
Implantação de áreas verdes de uso público e conexão das 
áreas verdes existentes e propostas. Avaliar viabilidade de 

Peri, com acesso facilitado, passeio público, iluminação 

• Recuperação e despoluição da nascente e do leito dos 
córregos e implantação da infraestrutura de saneamento 

Mobilização da população para o planejamento 

comunicação social voltadas ao manejo das águas e dos 

• Solução para os problemas de saneamento e drenagem, 
em consonância com o Plano Municipal de Saneamento 
Ambiental e com o Plano Diretor de Drenagem municipal. 

principalmente entre as Ruas Índio Peri, Elsa Guimarães e 
Sapienza. Implantar ações de recuperação ambiental e de 

ampliação de áreas permeáveis e vegetadas nas áreas de 
fundo de vale e em cabeceiras de drenagem e em planícies 
aluviais indicadas na Carta Geotécnica, em consonância 

R. Antonio Dias da Silva, R. Ponta da Areia, Travessa 

os acessos ao Córrego do Índio Peri, sua visibilidade 

Largo do Peri. Estudar possibilidade de binário entre a Av. 

nas áreas de risco e nas margens do Córrego do Índio Peri, 
de acordo com o Plano Municipal de Habitação (PMH). 

na mesma sub-bacia. Congelamento da área e obras 
para a redução de riscos de solapamento. Considerar 
terreno público indicado pela população para provisão 

Lopes Vieira e Rodolfo Mayer. 
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Subprefeitura CASA VERDEID 171 | CACHOEIRA DOS ANTUNES

Descrição

de risco de escorregamento.

Caracterização

tamponado (entre a nascente e a R. Doutor Araujo Castro) 
e aberto, com pontos de alagamento e pontos viciados. 
Perímetro carece de ecopontos.

Parte da ocupação encontra-se em Área de Risco R2 a R4 
de escorregamento, entre as ruas Alto Sucuriú, Piedade 

incorpora terreno demarcado como Área de Risco de 

Araújo Castro.

Estão inseridas no perímetro as favelas (segundo 

Área com alta vulnerabilidade social, carente de 

segundo moradores.

Alfredo Gomes.
    

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 

• Promover ações indutoras do desenvolvimento 

• Atender a demanda por espaços livres públicos de lazer 

• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 
especial esgotamento sanitário, manejo de águas pluviais 
(drenagem) e gestão de resíduos sólidos de acordo com o 

Plano de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos da Cidade 

fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 

Diretrizes

catalizadores do comércio e serviços privados, segundo 

implantação de passeios públicos, escadarias, passarelas 

lixeiras), acessibilidade universal, arborização e sinalização. 



92 – São Paulo, 61  (236) – Suplemento Diário Ofi cial da Cidade de São Paulo sábado, 17 de dezembro de 2016

• Recuperação e despoluição da nascente e do leito dos 
córregos e implantação da infraestrutura de saneamento 

limpeza, iluminação, acessibilidade, arborização e 
impedimento de novas ocupações nos cursos d'água. 

• Solução para os problemas de saneamento e drenagem, 
em consonância com o Plano Municipal de Saneamento 
Ambiental e com o Plano Diretor de Drenagem municipal. 

Antunes. Implantar ações de recuperação ambiental 
e de ampliação de áreas permeáveis e vegetadas nas 
áreas de fundo de vale e em cabeceiras de drenagem e 
em planícies aluviais indicadas na Carta Geotécnica, em 

com o Plano de Gestão Integrado de Resíduos Sólidos 

no perímetro: na Praça entre a Rua Doutor Araújo Castro 
e a Avenida Massao Watanabe e próximo ao Córrego da 

estruturação do transporte público, principalmente nas 

dos Antunes, de acordo com o Plano Municipal de 

solução tecnológica viável para a prevenção dos riscos 

área próxima, prioritariamente na mesma sub-bacia. 
Congelamento da área e obras para a redução de riscos 

públicos.   

-
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Subprefeitura CASA VERDEID 174 | SÃO GONÇALO DO ABAETÉ E PISCINÃO DO GUARAÚ

Descrição
Área delimitada pelas ruas Carlos Lamarca, Pedro Pomar, 
São Gonçalo do Abaeté, Expedito Armando Cardoso de 

Brasil.     

Caracterização

José Hermínio Rodrigues, da EMEI Caio Gracco da Silva 

Augusto César Sandino. A praça é cortada pelo córrego ID 

arborizada, a praça apresenta mobiliário urbano, ciclovia, 

SAMU.

comércio ambulante e feira em ruas próximas.

comercial. 

assentamento precário (favela Cabuçu II), demarcada 
como ZEIS 1. A área norte do piscinão, Iindeira ao fundo 

futebol e ciclovia. Entorno com alta vulnerabilidade social 

a Rua Canguira, parte grafada como ZEIS 2 . 
     

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 

• Promover ações indutoras do desenvolvimento 
econômico local, especialmente pela geração de 

• Atender a demanda por espaços livres públicos de lazer 

• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 
cursos d´água, das áreas verdes e e revitalização de áreas 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 
especial esgotamento sanitário, manejo de águas pluviais 
(drenagem) e gestão de resíduos sólidos de acordo com o 
Plano de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos da Cidade 

fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 

Diretrizes

localizado entre as avenidas Afonso Lopes Vieira e General 

-
circulação de veículos e estacionamento e sinalização 

do comércio e serviços privados, próximo ao reservatório 

acessibilidade universal, arborização e sinalização, 

e área verde do reservatório de detenção (piscinão) do 

• Recuperação e despoluição da nascente e do leito dos 
córregos e implantação da infraestrutura de saneamento 

limpeza, iluminação, acessibilidade, arborização e 
impedimento de novas ocupações nos cursos d'água. 

Mobilização da população para o planejamento 

comunicação social voltadas ao manejo das águas e dos 

• Solução para os problemas de saneamento e drenagem, 
em consonância com o Plano Municipal de Saneamento 
Ambiental e com o Plano Diretor de Drenagem Municipal. 
Implantar ações de recuperação ambiental e de ampliação 
de áreas permeáveis e vegetadas nas áreas de fundo de 
vale e em cabeceiras de drenagem e em planícies aluviais 
indicadas na Carta Geotécnica, em consonância com o 

de sinalização e estruturação do transporte público, 
principalmente ao longo da Rua São Gonçalo do Abaeté e 

no entorno do reservatório de detenção (piscinão) do 
Córrego Guaraú, de acordo com o Plano Municipal de 

removidos em área próxima, prioritariamente na mesma 

Hermínio Rodrigues, EMEI Caio Graco Da Silva Prado e 
CEI Jardim Santa Tereza, implantados na Praça Rua Pedro 
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Subprefeitura CASA VERDEID 177 | CÓRREGO ÁGUA PRETA

Descrição
Contempla a área no entorno do Córrego Água Preta, com 
nascente em área de praça bem íngreme entre as ruas 

no Córrego Cabuçu de Baixo, na Avenida Inajar de Souza. 
Perímetro incorpora Praça Antonia Maturano Lago e 

Caracterização

ocupadas por moradias muito próximas ao curso d’água, 

demarcada como área de risco R3 de escorregamento e 
solapamento. Compreende área das favelas (segundo 

Área apresenta falta de saneamento básico, drenagem 
precária (ao longo do córrego) e pontos viciados 

(Vila Dionísia I e Vila Dionísia II), AMA Jardim Peri, Centro 
cultural e CEI Antônio Correia (segundo a população existe 
um total de seis CEIs na região). 
   

públicos sociais, especialmente de saúde, de educação e 

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 

• Atender a demanda por espaços livres públicos de lazer 

• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 
especial esgotamento sanitário, manejo de águas pluviais 
(drenagem) e gestão de resíduos sólidos de acordo com o 
Plano de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos da Cidade 

fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 

Diretrizes

implantação de passeios públicos, escadarias, passarelas 

para lixeiras), acessibilidade universal, arborização e 

entorno da nascente do córrego, conectando através de 

terreno e preservação da área verde local, segundo 

longo de todo o Córrego da Água Preta, conectando ao 

• Recuperação e despoluição da nascente e do leito do 
Córrego da Água Preta e implantação da infraestrutura 

geotécnica, limpeza, iluminação, acessibilidade, 
arborização e impedimento de novas ocupações nos 
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Córrego da Água Preta, constante do Caderno de Bacia 

pela SIURB, a ser implantado preferencialmente sob área 
de lazer. Mobilização da população para o planejamento 

comunicação social voltadas ao manejo das águas e dos 

• Solução para os problemas de saneamento e drenagem, 
em consonância com o Plano Municipal de Saneamento 
Ambiental e com o Plano Diretor de Drenagem municipal. 

principalmente ao longo do córrego da Água Preta. 
Implantar ações de recuperação ambiental e de ampliação 
de áreas permeáveis e vegetadas nas áreas de fundo de 
vale e em cabeceiras de drenagem e em planícies aluviais 
indicadas na Carta Geotécnica, em consonância com o 

e estruturação do transporte público. Promover ligação 

áreas de risco e nas margens do Córrego da Água Preta, 
de acordo com o Plano Municipal de Habitação (PMH). 

viável para a prevenção dos riscos de escorregamento 

área próxima, prioritariamente na mesma sub-bacia. 
Congelamento da área e obras para a redução de riscos 
de escorregamento e solapamento. Considerar terreno 

Telecentro, segundo pedido da população.  
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Subprefeitura CASA VERDEID 180 | CENTRALIDADE COMERCIAL DA CACHOEIRINHA

Descrição

cruzamento com a Av. Água Preta), Imirim (até a Av. 
João Marcelino Branco) e Deputado Emílio Carlos, 

Caracterização
Área de intenso comércio e circulação de pedestres 

Cultural da Juventude (CCJ).    

• Promover ações indutoras do desenvolvimento 

vinculados ao transporte público, os vinculados aos pólos 

Diretrizes

pública, principalmente no entorno do Centro Cultural 

do transporte público. Alargamento e implantação de 
corredor de ônibus nas avenidas Imirim e Parada Pinto, 
segundo PlanMob. Considerar alargamento, eliminação 
de estacionamento em via e implantação de ciclovia em 
toda a extensão da Avenida Imirim, com planejamento 

Verde e Santana, segundo demanda levantada pela 
população. Necessidade de estudo de circulação viária 
para o entroncamento entre  as Avenidas Imirim e Caetano 

Avenidas Deputado Emílio Carlos, Itaberaba, Inajar de 

cultural, projetos sociais, ecoponto, espaços livres e CRM 

em terreno da municipalidade.

-



sábado, 17 de dezembro de 2016 Diário Ofi cial da Cidade de São Paulo São Paulo, 61  (236) – Suplemento – 97

Subprefeitura CASA VERDEID 183 | CEMITÉRIO DA CACHOEIRINHA, ENVOLTÓRIA E BOI MALHADO

Descrição

envoltória.
 
Caracterização
Perímetro composto pelo Cemitério da Vila Nova 

Maternidade Escola Dr. Mário de Moraes Altenfelder 

domicílios, segundo dados da SEHAB, onde se encontra 

Presença de ocupações em terreno próximo ao Hospital 

  

públicos sociais, especialmente de saúde, de educação, 

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 

• Atender a demanda por espaços livres públicos de lazer 

• Promover a recuperação e conservação ambiental das 
áreas verdes e e revitalização de áreas degradadas e 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 
especial esgotamento sanitário, manejo de águas pluviais 
(drenagem) e gestão de resíduos sólidos de acordo com o 
Plano de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos da Cidade 

fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 

Diretrizes

implantação de passeios públicos, escadarias, ciclovias, 

acessibilidade universal, arborização e sinalização. 

estacionamento, iluminação e mobiliário urbano, com 

demanda apontada pela população. Avaliar possibilidade 

• Promover a descontaminação do terreno, juntamente 

• Solução para os problemas de saneamento e drenagem, 
em consonância com o Plano Municipal de Saneamento 
Ambiental e com o Plano Diretor de Drenagem municipal. 

acordo com o Plano de Gestão Integrado de Resíduos 

entre as Ruas Mendonça Junior e Agop Kerimian. Avaliar 
proposta de conexão viária entre as Ruas João dos Santos 
Abreu e Mendonça Júnior, tangente ao Cemitério, para 

área contaminada, promovendo urbanização, de acordo 
com o Plano Municipal de Habitação (PMH). Remoção de 

castração e adoção, junto ao prédio da SUVIS Casa Verde/ 

Estudar viabilidade de implantar CDC em campo de 

futebol existente na Rua Santa Rosa do Sul. 

-
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Subprefeitura CASA VERDEID 185 | CÓRREGO TABATINGUERA

Descrição

Caracterização
Perímetro com população em vulnerabilidade social e em 
área de risco R2 a R4 de solapamento. Compreende área 
das favelas, segundo dados da SEHAB: Beira Mar (219 
domicílios), Dario Ribeiro (ou dos Tubos - 192 domicílios), 
Caixa D’água (178 domicílios) e Agreste (levantada pela 
população). 

Região carece de saneamento básico e apresenta pontos 
de alagamento, principalmente ao longo do Córrego 

moradores.  

Maria), CDC (no atual Campo da Vila Prado) e Centro 

Prado, Telecentro Anjos da Paz, EMEI 7 de Setembro, 
Ecoponto Santa Maria e Praça Adriano Ribeiro Cardoso.
  

públicos sociais, especialmente de saúde, de educação, 

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 

• Atender a demanda por espaços livres públicos de lazer 

• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 
especial esgotamento sanitário, manejo de águas pluviais 
(drenagem) e gestão de resíduos sólidos de acordo com o 
Plano de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos da Cidade 

fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 

Diretrizes

implantação de passeios públicos, escadarias, mobiliário 

universal, ciclovias, arborização e sinalização. Necessidade 

Avenida Deputado Emílio Carlos e as Escolas Municipais e 

7 de Setembro, Ecoponto Santa Maria e Praça Adriano 
Ribeiro Cardoso. Ampliar revitalização de córrego na viela 

• Recuperação e despoluição da nascente e do leito dos 
córregos e implantação da infraestrutura de saneamento 

reurbanização do entorno, arborização lateral, iluminação, 

segundo pedidos da população. Manutenção do Programa 
Córrego Limpo, para monitoramento mensal do córrego. 
Solucionar pontos de alagamento no perímetro, dentre eles 
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Doutor Morais Dantas, constante do Caderno de Bacia 

SIURB, a ser implantado preferencialmente sob área de 

ambiental e comunicação social voltadas ao manejo das 
águas e dos resíduos sólidos. Implantação de muros de 

• Solução para os problemas de saneamento e drenagem, 
em consonância com o Plano Municipal de Saneamento 
Ambiental e com o Plano Diretor de Drenagem municipal. 

principalmente ao longo do Córrego Guaraú. Implantar 
ações de recuperação ambiental e de ampliação de áreas 
permeáveis e vegetadas nas áreas de fundo de vale e em 
cabeceiras de drenagem e em planícies aluviais indicadas 
na Carta Geotécnica, em consonância com o Programa 

dos resíduos sólidos de acordo com o Plano de Gestão 

segundo comentários da população. Proposta para 

promovendo urbanização e pavimentação, de acordo 
com o Plano Municipal de Habitação (PMH). Remoção 

na mesma sub-bacia. Congelamento da área e obras para 

(Ambulatório de Especialidades preferencialmente 

apontada pela população. Implantação de Academias 
da Terceira Idade e Playground em terrenos ociosos na 

implantação de CEU na Rua Baltazar Badal.  

-

-
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Subprefeitura CASA VERDEID 190 | RUA ZILDA

Descrição

Álvares até a Rua César Penna Ramos.  

Caracterização

Escola de Samba Império da Casa Verde e ao Terminal de 
Ônibus da Casa Verde. Presença de pontos de alagamento.  

• Promover ações indutoras do desenvolvimento 

os vinculados ao comércio, os vinculados ao transporte 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 
especial esgotamento sanitário, manejo de águas pluviais 
(drenagem) e gestão de resíduos sólidos de acordo com o 
Plano de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos da Cidade 

Diretrizes

• Solução para os problemas de drenagem, em 
consonância com o Plano Diretor de Drenagem municipal. 

dos resíduos sólidos de acordo com o Plano de Gestão 

existente e alargamento do leito carroçável da R. Zilda, com 

• Dinamização da centralidade pela construção e/ou 

Casa Verde, segundo pedidos da população.

-
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Subprefeitura CASA VERDEID 192 | AVENIDA CAETANO ÁLVARES

Descrição
Avenida Caetano Álvares, desde a Marginal até a Avenida 
Imirim.    

Caracterização

veículos e passeios públicos estreitos e pouco arborizados. 

da Subprefeitura de Santana, segue em canalização 

em canalização aberta, com ciclovia entre a avenida e o 
córrego.
   

públicos sociais, especialmente de cultura e de lazer e 

• Promover ações indutoras do desenvolvimento 

• Atender a demanda por espaços livres públicos de lazer 

• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 
especial esgotamento sanitário, manejo de águas pluviais 
(drenagem) e gestão de resíduos sólidos de acordo com o 
Plano de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos da Cidade 

de acordo com o Plano de Mobilidade de São Paulo - 

Diretrizes

• Implantação de áreas verdes e de lazer públicas e 

Álvares, com criação de novas travessias e conexões 
(principalmente na interligação com a ciclovia proposta 

• Recuperação e despoluição da nascente e do leito 

em toda a extensão do córrego. Solucionar pontos 

Mobilização da população para o planejamento 

comunicação social voltadas ao manejo das águas e dos 

• Solução para os problemas de saneamento e drenagem, 
em consonância com o Plano Municipal de Saneamento 
Ambiental e com o Plano Diretor de Drenagem municipal. 

principalmente ao longo da Avenida Caetano Álvares. 
Implantar ações de recuperação ambiental e de ampliação 
de áreas permeáveis e vegetadas nas áreas de fundo de 
vale e em cabeceiras de drenagem e em planícies aluviais 
indicadas na Carta Geotécnica, em consonância com o 

do transporte público.  Implantação de ponte para 

• Dinamização da centralidade pela construção e/ou 
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Subprefeitura CASA VERDEID 195 | PARQUE NIASI CHOFI

Descrição

como ZEPAM, em terreno entre as ruas Gregório dos 

Caracterização

predominantemente residencial (R1 e R2), com presença 
de galpões e comércio local. Há uma Escola Estadual nos 

D'Ávila.

estágio médio de regeneração. É possível constatar 

   

• Atender a demanda por espaços livres públicos de lazer 

• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 

Diretrizes

a demanda por espaços verdes públicos e proteger 

implantação de passeios públicos, escadarias, mobiliário 

do transporte público.  Ampliar a permeabilidade viária 
nos limites do terreno, conectando as vias sem saída e 

ao lado da Escola Garcia D'Ávila, incorporando construção 

Psicológica, segundo demanda indicada pela população.
  

-
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Subprefeitura CASA VERDEID 197 | APOIO NORTE

Descrição

incorporando importantes avenidas como a Nossa 

Caracterização

públicos sociais, especialmente de saúde, de educação, 

• Promover ações indutoras do desenvolvimento 

vinculados ao transporte público, os vinculados aos pólos 

• Atender a demanda por espaços livres públicos de lazer 

• Promover a conservação das paisagens e do patrimônio 

• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 
especial esgotamento sanitário, manejo de águas pluviais 
(drenagem) e gestão de resíduos sólidos de acordo com o 
Plano de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos da Cidade 

de acordo com o Plano de Mobilidade de São Paulo - 

fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 

Diretrizes

para correção de calçada e construção de canteiro na 

Marin. Promover revitalização das praças no Largo do 

• Recuperação e despoluição da nascente e do leito 
do Córrego Carandaí e implantação da infraestrutura 

ambiental e comunicação social voltadas ao manejo das 

• Solução para os problemas de saneamento e drenagem, 
em consonância com o Plano Municipal de Saneamento 
Ambiental e com o Plano Diretor de Drenagem municipal. 
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estudar possibilidade de implantação de CEU, atendendo 

• Preservar o patrimônio material e imaterial da região, 

São Paulo.  

-

e Progresso, segundo indicado pela população. Implantar 
ações de recuperação ambiental e de ampliação de áreas 
permeáveis e vegetadas nas áreas de fundo de vale e em 
cabeceiras de drenagem e em planícies aluviais indicadas 
na Carta Geotécnica, em consonância com o Programa 

arborização de calçadas, principalmente na Avenida Lasar 
Segall, segundo pedidos da população. Promover a coleta 

e estruturação do transporte público.  Enterramento 

conectada ao viário existente, com criação de dois túneis 

ruas Pilar e Lençóis), com implantação de praças sobre 

de criação de nova alça de acesso para a Ponte Júlio de 

proposta no PIU-ACT. Estudar possibilidade de retorno da 

população. Ampliação das áreas verdes e de lazer, dada 

de lazer em terreno ocioso localizado entre a Av. Nossa 

Álcool e Drogas (CAPSAD), CDM Jardim Centenário, 
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Subprefeitura CASA VERDEID 200 | ÁGUA BRANCA E AVENIDA DEPUTADO EMÍLIO CARLOS

Descrição
Perímetro composto pela conexão entre subsetor A1 da 

Avenidas Clavásio Alves da Silva e Deputado Emílio Carlos.    

Caracterização

Rua Papaterra Limongi ocupado por favela Papaterra 

I e Lidiane II - em construção) e conjuntos implantados na 
gestão da Prefeita Luiza Erundina. 

   

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 

• Promover ações indutoras do desenvolvimento 

• Atender a demanda por espaços livres públicos de lazer 

• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 
especial esgotamento sanitário, manejo de águas pluviais 
(drenagem) e gestão de resíduos sólidos de acordo com o 
Plano de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos da Cidade 

de acordo com o Plano de Mobilidade de São Paulo - 

fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 

Diretrizes

da Avenida Deputado Emílio Carlos, conectando os 

implantação de passeios públicos, escadarias, mobiliário 
urbano, acessibilidade universal, arborização e sinalização. 

Papaterra Limongi, e nas avenidas Clavásio Alves da Silva 
e Dep. Emílio Carlos até o cruzamento com a Avenida 

violento entre as Avenidas Deputado Emílio Carlos e João 

• Recuperação e despoluição da nascente e do leito dos 
córregos e implantação da infraestrutura de saneamento 

arborização e impedimento de novas ocupações nos 

• Solução para os problemas de saneamento e drenagem, 
em consonância com o Plano Municipal de Saneamento 
Ambiental e com o Plano Diretor de Drenagem municipal. 

e de ampliação de áreas permeáveis e vegetadas nas 
áreas de fundo de vale e em cabeceiras de drenagem e 
em planícies aluviais indicadas na Carta Geotécnica, em 

acordo com o Plano de Gestão Integrado de Resíduos 

Limongi (com alargamento da via e ligação dos dois 

Dep. Emílio Carlos até o cruzamento com a Avenida Inajar 
de Souza, segundo diretriz da CET. Abertura de via entre 

lados e estudar viabilidade de implantação de novas alças 

o Plano Municipal de Habitação (PMH), em caráter de 

Papaterra Limongi e se encontram em aluguel social. 

nas áreas de risco e nas margens do Córrego do Guaraú, 
promovendo urbanização e pavimentação, de acordo 
com o Plano Municipal de Habitação (PMH). Remoção de 

a prevenção dos riscos de solapamento, escorregamento 

área próxima, prioritariamente na mesma sub-bacia. 
Congelamento da área e obras para a redução de riscos 

cultural, implantação de CEU em terreno na Rua Sampaio 

(CCM), apontados pela população. Revitalização da Praça 

-

-
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Subprefeitura CASA VERDEID 421 | CÓRREGO DO BISPO E AFLUENTES

Descrição

Localizado na Bacia do Córrego do Bispo, nas proximidades 

município.
         
Caracterização
Área muito acidentada com alta declividade e muitos 

carece de saneamento básico e contempla áreas de risco 
R2 e R3 de escorregamento e R3 e R4 de solapamento. 
Local apresenta pontos de alagamento, principalmente ao 

Gervário Leite Rebelo, segundo indicação dos moradores.

Situação de alta vulnerabilidade social decorrente da 

A falta de travessias no córrego Cabuçu de Baixo, na 
Avenida Inajar de Souza, próximo ao Córrego do Bispo, 

Brasilândia.

se os descritos a seguir e apontados pela população: 

popular, uma próxima do entroncamento entre a Avenida 

o papel de congelamento do terreno, impedindo novas 
ocupações.         

públicos sociais, especialmente de saúde, de educação, 

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 

• Atender a demanda por espaços livres públicos de lazer 

• Promover a conservação das paisagens e do patrimônio 

• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 
especial esgotamento sanitário, manejo de águas pluviais 
(drenagem) e gestão de resíduos sólidos de acordo com o 
Plano de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos da Cidade 

fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 

Diretrizes

acordo com diretrizes da Zona de Amortecimento da 
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Integrado de Resíduos Sólidos (PGIRS). Considerar os 

Inajar de Souza e Rua Gervásio Leite (altura do número 

para uso do Espaço Cultural Ambiental e Social integrado 

-

Cantareira, de modo a atender a demanda por espaços 
verdes públicos, conter a expansão urbana, proteger 

lazer nas margens do Córrego do Bispo, minimizando os 

estão tamponados, com arborização e implantação de 

Córrego do Bispo, de acordo com o Plano Municipal de 

solução tecnológica viável para a prevenção dos riscos 

prioritariamente na mesma sub-bacia. Congelamento da 
área e obras para a redução de riscos de escorregamento 

sinalização, arborização, acessibilidade universal e 

para a revitalização das diversas escadarias existentes 

• Recuperação e despoluição da nascente e do leito dos 
córregos e implantação da infraestrutura de saneamento 

impedimento de novas ocupações nos cursos d'água. 

ambiental e comunicação social voltadas ao manejo das 

• Solução para os problemas de saneamento e drenagem, 
em consonância com o Plano Municipal de Saneamento 
Ambiental e com o Plano Diretor de Drenagem municipal. 

principalmente ao longo do Córrego do Bispo, nas ruas 

ações de recuperação ambiental e de ampliação de áreas 
permeáveis e vegetadas nas áreas de fundo de vale e em 
cabeceiras de drenagem e em planícies aluviais indicadas 
na Carta Geotécnica, em consonância com o Programa 

dos resíduos sólidos de acordo com o Plano de Gestão 
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Subprefeitura ERMELINO MATARAZZOID 140 | AV. ÁGUIA DE HAIA 

Descrição
O perímetro corresponde aos arredores da Avenida 
Águia de Haia, que é uma via importante para Ermelino 
Matarazzo, pois promove a conexão na direção Norte-
Sul da subprefeitura. É atualmente servida por linhas 
de ônibus que levam ao Metrô Artur Alvin, onde está 
prevista a implantação de ciclovia e corredor de ônibus. 
Apresenta forte caráter comercial e abrange importantes 
equipamentos para a região, como o terminal de ônibus 
A. E. Carvalho, a ETEC e FATEC da Zona Leste, além da 
ocupação da Vila União.             

Caracterização
A Av. Águia de Haia promove importante conexão entre 
Ermelino Matarazzo e os metrôs Itaquera e Artur Alvim, 

caráter comercial e também de serviços. Nela existem 

locais importantes para a região como a ETEC, FATEC e 
o Terminal de ônibus AE Carvalho, além da previsão 

              

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social; 

cursos d´água; 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local e de acordo 

• Melhorar a segurança pública local.   

Diretrizes

de calçamento, mobiliários e iluminação adequados, a 

áreas de risco e de maior vulnerabilidade ambiental, de 

interesse público e social, atendendo as demandas por 
equipamentos e espaços livres públicos;

longo do eixo da Avenida Águia de Haia, promovendo 
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Subprefeitura ERMELINO MATARAZZOID 240 | JARDIM KERALUX

Descrição
O perímetro está localizado ao norte do distrito de 
Ermelino Matarazzo, em uma área compreendida entre 

consolidada do Jardim Keralux e estende-se até a Fábrica 
de Cimento Liz, em área delimitada pela ferrovia, Linha 

Caracterização

comunidade consolidada do Jardim Keralux e lotes de 
uso predominantemente industrial. O  Jardim Keralux 
tem vulnerabilidade social e ambiental caracterizada 
principalmente pelo isolamento espacial, com apenas 

apenas uma linha de transporte público rodoviário: Metrô 

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 

social, de cultura e de lazer e esportes; 
• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social a população em área de risco; 

cursos d´água; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental 
esgotamento sanitário e manejo de águas pluviais 

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local; 

• Melhorar a segurança pública local.   

Diretrizes

• Implementar equipamentos públicos e mobiliário 
urbano em áreas livres, gerando uma rede de espaços 

e solucionar problema local de drenagem;

e distritos vizinhos;

áreas de risco e maior vulnerabilidade social e ambiental;
• Minimizar os problemas das áreas com riscos, de 

para região;

espaços livres;

de calçamento, mobiliários, arborização e iluminação 

para o bairro, implementando na extensão do território 

voltadas ao manejo das águas e dos resíduos sólidos.

-
B;SVMA;SMT;SME.
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Subprefeitura ERMELINO MATARAZZOID 243 | R. DR. ASSIS RIBEIRO / FÁBRICA CISPER 

Descrição

Fábrica Cisper, o Morro do Querosene e o Jardim Verônia.                

Caracterização
O perímetro caracteriza-se pela presença de grandes lotes 

residenciais irregulares. O sistema viário encontra-se em 

público.  
                 

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 

social, de cultura e de lazer e esportes; 

econômico local pela geração de empregos; 

transporte público; 
• Atender a demanda por espaços livres públicos de lazer 
e esporte; 
• Implantar os parques; 

cursos d´água e das áreas verdes; 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local, regional 

• Melhorar a segurança pública local.   

Diretrizes

calçamento, mobiliário urbano e iluminação adequados, a 

• Suprir a demanda por equipamentos e serviços públicos;
• Estudar implantação de parques em áreas com vegetação 

promoção de transporte público;
• Viabilizar da implantação do corredor de ônibus, 

uma Zona Eixo de Estruturação da Transformação Urbana, 

interesse público e social, atendendo as demandas por 
equipamentos e espaços livres públicos;
• Implantar travessias seguras para pedestres ao longo de 

e geração de emprego locais; 

áreas de risco e de maior vulnerabilidade ambiental, de 

fundiária;     

-
TE;SVMA;SMT;SME.
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Subprefeitura ERMELINO MATARAZZOID 245 | AV. PARANAGUÁ E RUA PROF. ANTÔNIO DE CASTRO LOPES

Descrição
O perímetro estende-se ao longo do binário V, entre a 

abrangendo seu entorno imediato.                

Caracterização
O perímetro caracteriza-se pela forte presença de comércio 

delimitada demanda melhorias no sistema de circulação 

Eixo de Estruturação da Transformação Urbana - ZEU. Está 
prevista a implantação do  corredor de ônibus Avenida 

com a drenagem urbana da região.             

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 

econômico local pela geração de empregos e pelo 

equipamentos públicos, os vinculados ao comércio, os 
vinculados ao transporte público, os vinculados aos pólos 

cursos d´água e das áreas verdes; 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local e de acordo 

Melhorar a segurança pública local.   

Diretrizes

de calçamento, mobiliários, arborização e iluminação 

Lopes;

Mongaguá;

• Implantar travessias para pedestres  ao longo do eixo da 

• Suprir a demanda por equipamentos e serviços públicos;
• Implantar Centro Cultural previsto para a Subprefeitura 
Ermelino Matarazzo;

Território CEU;

e de grande atração de pessoas ao sistema de espaços 
livres;

Mongaguá e suas nascentes;

região; 

• Viabilizar a implantação do projeto de corredor de 

demais modais;

interesse público e social, atendendo as demandas por 
equipamentos e espaços livres públicos;

indutoras de desenvolvimento econômico;

geração de emprego locais.

-
TE;SVMA;SMT;SME.
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Subprefeitura ERMELINO MATARAZZOID 249 | PARQUE BOTURUSSU E CÓRREGO MONGAGUÁ 

Descrição
O perímetro está localizado no distrito de Ermelino 
Matarazzo e compreende a região do Córrego Mongaguá 
e a Avenida Boturussu.                    

Caracterização
O perímetro caracteriza-se pela ocupação residencial de 

de equipamentos públicos e pela presença de grandes 
quadras, que atuam como obstáculos na circulação de 
pedestres. Apresenta áreas de infraestrutura inadequada 
e população em situação de vulnerabilidade, com 
presença de assentamentos precários sobre o córrego e 
em áreas de risco geológico. A Avenida Boturussu é uma 

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 

públicos sociais; 
• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social a população em área de risco; 

locais; 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental 

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local e de acordo 

Diretrizes

na Av. Boturussu, fortalecendo a conexão Norte-Sul na 
subprefeitura e conectando-o ao corredor de ônibus 

Miguel;

geração de emprego locais; 

áreas de risco e de maior vulnerabilidade ambiental, de 

fundiária;

calçamento, mobiliário urbano e iluminação adequados, 

Mongaguá;

região;

Mongaguá, promovendo seu usufruto enquanto espaço 
de lazer e educação ambiental; 

a acessibilidade universal;

voltadas ao manejo das águas e dos resíduos sólidos.           

-
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Subprefeitura ERMELINO MATARAZZOID 254 | CÓRREGO PONTE RASA 

Descrição

Caracterização
O perímetro caracteriza-se pela presença de 
infraestrutura inadequada e população em situação de 
alta vulnerabilidade, com presença de assentamentos 
precários sobre o córrego e em áreas de risco geológico. 
O córrego está poluído e não há tratamento adequado de 
suas margens, apresentando pontos de alagamento. Está 
prevista a implantação de um parque linear ao longo de 
seu curso.           

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais; 
• Atender a população em situação de vulnerabilidade 

social a população em área de risco; 

áreas de lazer; 
• Atender a demanda por espaços livres públicos de lazer 
e esporte; Implantar os parques planejados; 

cursos d´água e e revitalização de áreas degradadas e 
contaminadas; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental 

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local e de acordo 

• Melhorar a segurança pública local.   

Diretrizes

região;

de lazer e educação ambiental; 

córrego;
• Solucionar problemas de saneamento ambiental, 
em especial, de coleta e tratamento de esgotamento 
sanitário; 

verdes livres e de lazer na região; 

a acessibilidade universal;

áreas de risco e de maior vulnerabilidade ambiental, de 

voltadas ao manejo das águas e dos resíduos sólidos. 
    

-
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Subprefeitura ERMELINO MATARAZZOID 257 | AV. CALIM EID / JARDIM POPULAR

Descrição

Caracterização
O perímetro caracteriza-se pela ocupação 
predominantemente residencial, de média e baixa 
densidade populacional, distribuída em grandes lotes 

equipamentos públicos. É um local de fácil acesso, servido 
por importantes vias, como as avenidas São Miguel e 
Calim Eid.               

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social a população em área de risco; 

econômico local pela geração de empregos e pelo 

aos equipamentos públicos, os vinculados ao comércio, 

centralidades; 
• Atender a demanda por espaços livres públicos de lazer 
e esporte; 

cursos d´água; 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local e regional; 

• Melhorar a segurança pública local.   

Diretrizes

calçamento, mobiliário urbano e iluminação adequados, a 

e Calim Eid;

a pé e por bicicletas;

• Implementar equipamentos públicos e mobiliário 
urbano em áreas livres, gerando uma rede de espaços 

e supra as demandas locais;

na direção Norte-Sul;

drenagem;
• Viabilizar a implantação do corredor de ônibus, proposto 

na Avenida Calim Eid;

interesse público e social, atendendo as demandas por 
equipamentos e espaços livres públicos.
  

-
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Subprefeitura ERMELINO MATARAZZOID 258 | AV. AMADOR BUENO DA VEIGA

Descrição
Este perímetro engloba o entorno da Avenida Amador 

Miguel, na Subprefeitura Ermelino Matarazzo.              

Caracterização

entre os bairros centrais e a porção Leste do Município, ao 
conectar-se com a Avenida São Miguel, na Subprefeitura 
Ermelino Matarazzo.

Este é um dos principais eixos viários e de comércio 

centralidade consolidada. Grande parte do perímetro é 
contemplado por uma Zona de Centralidade - ZC, conforme  

espaços livres públicos, arborização, calçadas, praças e 

econômico local, especialmente pela geração de 

centralidades; 
• Atender a demanda por espaços livres públicos de lazer 
e esporte; 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local e regional; 

• Melhorar a segurança pública local.   

Diretrizes

da Veiga, com ampliação, em alguns trechos, do leito 

consolidada ao longo da Avenida Amador Bueno da Veiga, 

públicos da região;

somente no eixo da Avenida Amador Bueno, mas também 
nas vias do entorno e na proximidade de escolas, em 

Melo; 

adequando a geometria dos leitos carroçáveis ao espaço 
necessário para veículos e transformando o mar de asfalto 

• Solucionar problema de drenagem no entroncamento 
da Avenida Amador Bueno com Avenida Calim Eid, no eixo 
do Córrego Franquinho.
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Subprefeitura ERMELINO MATARAZZOID 266 | AV. SÃO MIGUEL 

Descrição
A área compreende a extensão da Avenida São Miguel 
desde a subprefeitura Ermelino Matarazzo até o centro 
de São Miguel.                

Caracterização
A Avenida. São Miguel é uma via importante dentro da 
rede de mobilidade da Zona Leste, onde está prevista a 
implantação de corredor de ônibus como prolongamento 
do Corredor Celso Garcia, que conecta a região ao 
centro da cidade. Este, por sua vez, interligar-se-á ao 
corredor previsto para a Avenida Marechal Tito, que 
passa pelo centro de São Miguel e é o principal ponto 

Mafra. No trecho em que a Av. São Miguel tem caixa 
viária larga e possui canteiro central, há presença de 

a via estreita-se e gera-se um gargalo. Nesse trecho, 

calçadas, que são menores.   

econômico local pela geração de empregos e pelo 

os vinculados aos equipamentos públicos, os vinculados 
ao comércio, os vinculados ao transporte público e os 

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade regional e 

Diretrizes

urbano, iluminação pública e arborização;
• Implantar ciclovia;
• Viabilizar implantação do corredor de ônibus, proposto 

na Avenida São Miguel, tendo em vista que seu entorno 
é Zona Eixo de Estruturação da Transformação Urbana 

interesse público e social, atendendo as demandas por 
equipamentos e espaços livres públicos;

• Implantar travessias seguras para pedestres ao longo de 
todo o percurso da avenida;

Trabalhadores;

tráfego intenso na região do centro de São Miguel;

serviços e geração de emprego locais.
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Subprefeitura ERMELINO MATARAZZOID 270 | ESTRADA DE MOGI DAS CRUZES 

Descrição

Embira, da Estrada de Mogi das Cruzes e da Estrada 
Imperador, entre o cruzamento da Avenida Amador Bueno 

Caracterização
Atualmente o eixo viário é servido por linhas de ônibus e 

entre as subprefeituras de Ermelino Matarazzo e  São 

caráter comercial e de serviços.
              

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 

social, de cultura e de lazer e esportes; 

econômico local pela geração de empregos e pelo 

equipamentos públicos, os vinculados ao comércio, os 
vinculados ao transporte público, os vinculados aos pólos 

• Atender a demanda por espaços livres públicos de lazer 
e esporte; 

cursos d´água; 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local, regional 

• Melhorar a segurança pública local.   

Diretrizes

de calçamento, mobiliários e iluminação adequados, 

promoção de transporte público; 

Mogi das Cruzes;

interesse público e social, atendendo as demandas por 
equipamentos e espaços livres públicos;

para região;

bairros e distritos vizinhos;

implantação de corredor de ônibus previsto;

-
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Subprefeitura ERMELINO MATARAZZOID 328 | LINHA FÉRREA 12-SAFIRA

Descrição
Estende-se sobre as subprefeituras de Ermelino Matarazzo, 

Caracterização

travessias, tanto de veículos quanto de pedestres, 

Esse caráter de barreira é muitas vezes reforçado por 
avenidas estruturais paralelas ao seu percurso, tais como 

região, formando pequenos pólos comerciais próximos 

desenvolvimento das áreas próximas, entretanto, por 

vezes esse desenvolvimento envolve formação de favelas 

econômico local; 

material e imaterial da região; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local; 
• Melhorar a segurança pública local.   

Diretrizes

próximos ao seu percurso, por meio de implantação de 

dois lados da ferrovia;

meio de ampliação e calçamento de passeios, ciclovia, 
mobiliário urbano, arborização e iluminação, visando 

visando ao atendimento das demandas por equipamentos 
e espaços livres públicos;

constantes alagamentos na região;

ferrovia, ampliando a permeabilidade visual e amenizando 

dos muros.
     

-



sábado, 17 de dezembro de 2016 Diário Ofi cial da Cidade de São Paulo São Paulo, 61  (236) – Suplemento – 119

Subprefeitura ERMELINO MATARAZZOID 447 | AVENIDA ABEL TAVARES

Descrição

engloba a Avenida Abel Tavares, que se estende entre a 

redor. 

Caracterização
A Avenida Abel Tavares é uma via importante dentro da 
rede de mobilidade local para a Subprefeitura Ermelino 
Matarazzo, onde está prevista a implantação de corredor 
de ônibus Augusto Antunes - Abel Tavares, conforme 

está inserida no contexto da microbacia do Córrego 
Mongaguá, onde se encontra população em situação de 
vulnerabilidade social e ambiental. Na região há, ainda, 

Francisco de Assis, bem como lotes de uso industriais.        

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social a população em área de risco; 

econômico local pela geração de empregos e pelo 

equipamentos públicos, os vinculados ao comércio, os 
vinculados ao transporte público, os vinculados aos pólos 

cursos d´água e das áreas verdes; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental 

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local e de acordo 

• Melhorar a segurança pública local.   

Diretrizes

massa ao longo da Avenida Abel Tavares,melhorando o 
deslocamento Norte-Sul na subprefeitura e conectando-a 

interesse público e social, atendendo as demandas por 
equipamentos e espaços livres públicos;

geração de emprego locais; 

áreas de risco e de maior vulnerabilidade ambiental, de 

fundiária; 

com alargamento e calçamento, mobiliário urbano 

públicos, especialmente na Avenida Abel Tavares; 

Mongaguá, promovendo seu usufruto enquanto 

preservação;

região; 
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acessibilidade universal; 

voltadas ao manejo das águas e dos resíduos sólidos.        

-
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Subprefeitura FREGUESIA DO Ó/BRASILANDIAID 110 | PARQUE BRASILÂNDIA

Descrição
O perímetro compreende a área do futuro Parque 
Brasilândia, em Freguesia do Ó/Brasilândia e do Parque 
Brasilândia B, em Pirituba/Jaraguá. Abrange a Rua Monte 

O parque, em Brasilândia, está localizado próximo ao 

Pública Érico Veríssimo. 
     
             

Caracterização
O Parque Brasilândia e o Parque Brasilândia B, associados 

realizados pela Secretaria do Verde e Meio Ambiente. 

o limite entre as subprefeituras, e que atualmente abriga 

alagamento. Não existe tratamento de esgoto no local, 

carência em equipamentos de Cultura e Saúde. 

de assistência social, de cultura e de lazer e esportes;

e esporte; 

material e imaterial da região; 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 

acesso adequado entre a Rua Monte Alegre do Sul e a Rua 

ponto.     

especial abastecimento de água, esgotamento sanitário e 

PLANMOB; 

fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 

Diretrizes

o Parque Brasilândia e as áreas fragmentadas do parque 
Brasilândia B;

águas e dos resíduos sólidos;

em consonância com o Plano Municipal de Saneamento 

sólidos de acordo com o Plano de Gestão Integrado de 

adequada dos córregos, mobiliário urbano, acessibilidade 

propostos;

de Amortecimento da Cantareira, de modo a atender a 

impactos do Rodoanel;

esporte;
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Subprefeitura FREGUESIA DO Ó/BRASILANDIAID 111 | JARDIM DAMASCENO E JARDIM PARANÁ

Descrição

Jardim Paraná, com limite na Serra da Cantareira ao norte 
e no Córrego do Bananal ao sul. O perímetro abrange 

Caracterização

O perímetro apresenta assentamentos precários em 

ainda não consolidados na margem esquerda. Não existe 

diretamente no córrego e o abastecimento de água 

A região apresenta grande demanda de equipamentos, 

perímetro.

          

e esportes; 

lazer; 

e esporte; 

material e imaterial da região; 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 
especial abastecimento de água, esgotamento sanitário, 

sólidos de acordo com o Plano de Gestão Integrada de 

de acordo com o Plano de Gestão Integrada de Resíduos 

PLANMOB; 
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lazer e esporte e saúde;

fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 

Diretrizes

águas e dos resíduos sólidos;

em consonância com o Plano Municipal de Saneamento 

sólidos de acordo com o Plano de Gestão Integrado de 

Imigrantes do Norte;

adequada dos córregos, mobiliário urbano, acessibilidade 

propostos;

da Zona de Amortecimento da Cantareira, de modo a 

a expansão urbana, proteger os remanescentes da Mata 

cursos d’água;
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Subprefeitura FREGUESIA DO Ó/BRASILANDIAID 112 | CÓRREGO DO BANANAL

Descrição
O perímetro percorre a extensão do Córrego do Bananal 

que será implantado o Parque Brasilândia e ponto de 

de Baixo.      

Caracterização

redes de coleta e tratamento de esgotos e abastecimento 
de água. Possui entre a Rua Feliciano Malabia e a 

contaminada que requer tratamento.

      

de cultura e de lazer e esportes; 

e esporte; 

material e imaterial da região; 

degradadas e contaminadas; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 
especial abastecimento de água, esgotamento sanitário, 

com o Plano de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos da 

de acordo com o Plano de Gestão Integrada de Resíduos 

PLANMOB; 

fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 

Diretrizes

infraestrutura de saneamento básico,  limpeza pública, 

acordo com diretrizes da Zona de Amortecimento da 

do Rodoanel. 
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Subprefeitura FREGUESIA DO Ó/BRASILANDIAID 113 | JARDIM PRINCESA E JARDIM VISTA ALEGRE

Descrição
Área que compreende o bairro Jardim Princesa, parte 

Brasilândia.
        
Caracterização

Parada, Área Remanescente Guarani II e Jardim Guarani 

de Baixo e apresenta barreiras urbanas: o Córrego do 

perímetro.

consolidados na margem esquerda. Não existe coleta de 

com o risco de alagamento.

e esportes; 

lazer; 

e esporte; 

material e imaterial da região; 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 
especial abastecimento de água, esgotamento sanitário, 

com o Plano de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos da 

de acordo com o Plano de Gestão Integrada de Resíduos 
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PLANMOB; 

fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 

Diretrizes

infraestrutura de saneamento básico, limpeza pública, 

águas e dos resíduos sólidos;

toda a área demarcada, mas principalmente na região 

Córrego do Bananal;

adequada dos córregos, mobiliário urbano, acessibilidade 

propostos;

do Bananal interligando as subprefeituras, incluindo os 

em consonância com o Plano Municipal de Saneamento 

existente;
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Subprefeitura FREGUESIA DO Ó/BRASILANDIAID 115 | JARDIM ELISA MARIA

Descrição

Naldi e Manuel Aquilino dos Santos.      

Caracterização

de risco.  

que necessitam de coleta frequente. 

lazer; 

e esporte; 

cursos d´água; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 
especial abastecimento de água e esgotamento sanitário; 

de acordo com o Plano de Gestão Integrada de Resíduos 

fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 

Diretrizes

toda a área demarcada, mas principalmente na região 

em consonância com o Plano Municipal de Saneamento 
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Subprefeitura FREGUESIA DO Ó/BRASILANDIAID 117 | JARDIM PAULISTANO

Descrição

entre o futuro Parque Brasilândia e a Pedreira Morro 

 
Caracterização
A região apresenta predominância de assentamentos 

Ao longo dos córregos estão implantados alguns 
equipamentos pela Subprefeitura de Freguesia do Ó, tais 
como pista de skate, quadras e mobiliário urbano. Ao 
norte do perímetro será implantado o Parque Brasilândia  

Jardim Paulistano.

resíduos sólidos que necessitam de coleta frequente, uma 

 

       

públicos sociais, especialmente de cultura e de lazer e 
esportes; 

social; 

áreas de lazer; 

e esporte; 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 
especial abastecimento de água, esgotamento sanitário, 

sólidos de acordo com o Plano de Gestão Integrada de 

de acordo com o Plano de Gestão Integrada de Resíduos 

fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 

Diretrizes
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Subprefeitura FREGUESIA DO Ó/BRASILANDIAID 118 | ESTRADA DA CACHOEIRA

Descrição

Caracterização
Área abriga assentamentos precários bastante adensados 

O perímetro apresenta pouca oferta de equipamentos, 

comercial.
    

e de lazer e esportes; 

e esporte; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 
especial abastecimento de água , esgotamento sanitário, 

sólidos de acordo com o Plano de Gestão Integrada de 

de acordo com o Plano de Gestão Integrada de Resíduos 

fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 

Diretrizes

de riscos de escorregamento; 
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Subprefeitura FREGUESIA DO Ó/BRASILANDIAID 119 | CÓRREGO GABIROBA

Descrição

Caracterização
O perímetro engloba o córrego Gabiroba desde sua 

e alagamento, em área da nascente do córrego não 

loteamento irregular.

públicos sociais, especialmente de cultura e de lazer e 
esportes; 

e esporte; 

cursos d´água; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 
especial abastecimento de água, esgotamento sanitário, 

com o Plano de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos da 

de acordo com o Plano de Gestão Integrada de Resíduos 

fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 

Diretrizes

de infraestrutura de saneamento básico, limpeza público, 

águas e dos resíduos sólidos;

em consonância com o Plano Municipal de Saneamento 

Barros.

de riscos de escorregamento; 
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Subprefeitura FREGUESIA DO Ó/BRASILANDIAID 120 | MORRO GRANDE

Descrição
Perímetro abrange área entre a Subprefeitura de 

         
Caracterização

Alamoique, Marilac, Campinorte e Morro Grande.

      

e esportes; 

lazer; 

e esporte; 

material e imaterial da região; 

de acordo com o Plano de Gestão Integrada de Resíduos 

PLANMOB; 

fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 

Diretrizes

conexão entre equipamentos públicos existentes, como 
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equipamentos públicos como elementos catalizadores do 

Paulistano;

tecidos de Algodão;
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Subprefeitura FREGUESIA DO Ó/BRASILANDIAID 121 | CENTRO HISTÓRICO DE FREGUESIA DO Ó

Descrição

de Couros, Rua Manuel Correia, Rua Ribeiro de Morais, 

Caracterização

como uma barreira urbana.     
 
Parte desse perímetro pertence ao Núcleo Original da 

O perímetro do Apoio Norte atuará na área com 
abrangência local e regional, conectando as subprefeituras 

considerando mobilidade e sustentabilidade.
         

públicos sociais, especialmente de cultura e de lazer e 
esportes; 

e esporte; 

material e imaterial da região; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental 
gestão de resíduos sólidos de acordo com o Plano de 
Gestão Integrada de Resíduos Sólidos da Cidade de São 

de acordo com o Plano de Gestão Integrada de Resíduos 

PLANMOB; 

fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 

Diretrizes

patrimoniais da região, em especial a paróquia Nossa 

públicos, com destaque para cultura, esporte e lazer. 
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Subprefeitura FREGUESIA DO Ó/BRASILANDIAID 122 | EIXOS COMERCIAIS

Descrição
 

Caracterização

área regulares e irregulares dentro da Subprefeitura.   
 
Na maior parte dos casos apresenta problemas com 
resíduos sólidos e com a mobilidade de pedestres e 

centralidades; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 

de resíduos sólidos de acordo com o Plano de Gestão 

PGIRS; 

de acordo com o Plano de Gestão Integrada de Resíduos 

Diretrizes

• Alargamento da Rua Parapuã em toda sua extensão, 



sábado, 17 de dezembro de 2016 Diário Ofi cial da Cidade de São Paulo São Paulo, 61  (236) – Suplemento – 135

Subprefeitura FREGUESIA DO Ó/BRASILANDIAID 174 | SÃO GONÇALO DO ABAETÉ E PISCINÃO DO GUARAÚ

Descrição
Área delimitada pelas ruas Carlos Lamarca, Pedro Pomar, 

Brasil.    

Caracterização

grande parte de sua extensão, que se enfraquece somente 

comercial. 

e carente de equipamentos de lazer.

    

social; 

e esporte; 

degradadas e contaminadas; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 

Plano de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos da Cidade 

fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 

Diretrizes
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de equipamentos públicos como elementos catalizadores 

essa conexão entre as subprefeituras de Freguesia do Ó 
e Casa Verde;

Córrego Guaraú; 

resíduos sólidos;

em consonância com o Plano Municipal de Saneamento 

Córrego Guaraú, de acordo com o Plano Municipal de 

• Integrar equipamentos propostos aos existentes. 

implantada próximo ao “piscinão”. Considerar terreno 
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Subprefeitura FREGUESIA DO Ó/BRASILANDIAID 359 | 

Descrição

Leite, futuro Parque Morro Grande.    

Caracterização

áreas próximas a córregos, como comunidade Barra do 

Apresenta equipamentos importantes existentes, como 

estrangulamento em cruzamentos, como entre a Rua 

esporte, lazer, saúde e cultura na região.    

públicos sociais; 

social; 

e esporte; 

material e imaterial da região; 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental 

fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 

Diretrizes

risco e sobre córregos;

para solucionar estrangulamentos como entre a ruas 
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Subprefeitura FREGUESIA DO Ó/BRASILANDIAID 419 | 

Descrição

Pirituba e Brasilândia na Subprefeitura de Freguesia do 

Morro Grande.

distritos e subprefeituras.         

Caracterização

atendidas por infraestrutura básica de água e esgoto.

de Parques Bordas da Cantareira .

Lazer na região.

conexão entre essas subprefeituras.

Carecem equipamentos públicos de lazer, cultura e 

e esporte; 

de acordo com o Plano de Gestão Integrada de Resíduos 

PLANMOB; 

fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 

Diretrizes
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os pontos de alagamento e deslizamento, como as ruas 

básico, como água e esgoto em áreas desatendidas;

• Implantar Parques Lineares no Córrego do Tanque e 
Vargem Grande;

equipamentos públicos de esporte e lazer;

Lazaro Merono, para atender demanda de equipamento 

público de cultura, esporte, lazer;
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Subprefeitura FREGUESIA DO Ó/BRASILANDIAID 422 | HOSPITAL VILA BRASILÂNDIA 

Descrição

Caracterização
Perímetro abrange a região onde será implantado o 

para escorregamento e solapamento e em área lindeira 

de loteamento irregular. 

A maior parte do perímetro está inserida  em Zona de 

e esportes; 

e esporte; 

cursos d´água; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 
especial abastecimento de água, esgotamento sanitário, 

com o Plano de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos da 

de acordo com o Plano de Gestão Integrada de Resíduos 

fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 

Diretrizes

de riscos de escorregamento; 

Municipal da Vila Brasilândia;

para  abastecimento, esporte e lazer.  
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Subprefeitura GUAIANASESID 63 | AVENIDA JOSÉ HIGINO NEVES E RUA INÁCIO MONTEIRO  

Descrição
O perímetro abarca toda a extensão de Rua Inácio 
Monteiro e também a Avenida José Higino Neves, assim 
como equipamentos e espaços de importância ao longo 
destas vias.  
A Rua Inácio Monteiro e Avenida José Higino Neves 
servem os conjuntos habitacionais Barro Branco, dos Ipês, 

e Jardins Pérola I e II. 
     
Caracterização
A Rua Inácio Monteiro é incorporada como ação prioritária 
no sistema viário estrutural pelo Plano Diretor Estratégico 
do Município de São Paulo (PDE, Lei Nº16.050/2014), 
destacando sua importância ao deslocamento e 

(Lei Nº16.402/2016), evidenciando assim sua importância 
estratégica ao desenvolvimento econômico e aumento de 

social e a recuperação ambiental. 

Rua Inácio Monteiro.

ocorrências de extravasamento.  
     

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais; 
• Promover ações indutoras do desenvolvimento 
econômico local; 

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade; 

Diretrizes

serviços e geração de emprego locais; 

ambiental apresentado pela localidade;

travessias de pedestres; 

por exemplo, de melhorias de calçadas e áreas verdes, 
implantação de mobiliário urbano, a promoção de 
melhoria na iluminação pública e arborização viária; 

ambiental de suas margens e demais áreas degradadas;  

Inácio Monteiro.
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Subprefeitura GUAIANASESID 64 | OCUPAÇÕES PAIOL E PAIOLZINHO

Descrição

Monteiro e Avenida do Paiol.    
     
Caracterização
O perímetro está compreendido na Macrozona de 
Proteção e Recuperação Ambiental, demarcada pelo 
Plano Diretor Estratégico do Município de São Paulo 
(PDE, Lei Nº16.050/2014) e, assim sendo, deve prezar 
pela manutenção dos serviços ambientais prestados 
pelos sistemas ambientais existentes, pela proteção da 

Em relação a isso, segundo o Plano Municipal da Mata 

demarcada abriga remanescentes do bioma Mata 

de São Paulo (Lei Nº16.402/2016).

O perímetro contempla também a existência de 
assentamentos precários, os quais permeiam os 
remanescentes vegetais de importância desta região, 

corroboram para a manutenção da péssima qualidade 
de vida de população moradora das ocupações e para a 
degradação ambiental local.   

Maioritariamente, os assentamentos precários estão 
demarcados como ZEIS 1 e ZEIS 2 pela Lei de Parcelamento, 

(Lei Nº16.402/2016). Esses locais são marcados pela 
precariedade social, urbana e habitacional, com demanda 

públicos. 
     

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais; 
• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social; 

• Promover a recuperação e conservação ambiental; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental; 

• Promover o atendimento habitacional e a regularização 

Diretrizes

de suas margens e demais áreas degradadas;

por exemplo, de melhorias de calçadas e áreas verdes, 
implantação de mobiliário urbano, a promoção de 
melhoria na iluminação pública e arborização viária;
• Melhoria de conexão entre região de ocupações Paiol e 
Paiolzinho e a Rua Inácio Monteiro.
     



sábado, 17 de dezembro de 2016 Diário Ofi cial da Cidade de São Paulo São Paulo, 61  (236) – Suplemento – 143

Subprefeitura GUAIANASESID 65 | POLÍTICA DE REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA E PRESERVAÇÃO DAS CABECEIRAS

Descrição

Caracterização
O perímetro está compreendido na Macrozona de 
Proteção e Recuperação Ambiental, demarcada pelo 
Plano Diretor Estratégico do Município de São Paulo 
(PDE, Lei Nº16.050/2014) e, assim sendo, deve prezar 
pela manutenção dos serviços ambientais prestados 
pelos sistemas ambientais existentes, pela proteção da 

Em relação a isso, segundo o Plano Municipal da Mata 

demarcada abriga remanescentes do bioma Mata 

Além disso, a região demarcada apresenta extensa 
rede hídrica e, devido a isso, é importante que sejam 
considerados os estudos desenvolvidos no âmbito do 

enchentes na Região Metropolitana de São Paulo com 
abordagem interdisciplinar dos problemas de inundações 

ambiente.   

O perímetro contempla também a existência de 
assentamentos precários e/ou irregulares. Grande parcela 

como ZEIS 1 pelo Plano Diretor Estratégico do Município 
de São Paulo (PDE, Lei Nº16.050/2014), evidenciando 

o Plano Municipal de Habitação (PMH) durante o processo 

    

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social, especialmente a população em área de risco; 
• Promover a recuperação e conservação ambiental; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental;

Diretrizes

apresentadas pelo Plano de Manejo do Parque Natural 

de suas margens e demais áreas degradadas;

• Implantação de Parques previstos pelo Plano Diretor 
Estratégico do Município de São Paulo;

ao planejamento e ações setoriais municipais, em especial 

ambiental.
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Subprefeitura GUAIANASESID 326 | ÁREA VERDE HOSPITAL

Descrição

Caracterização

e ao núcleo de equipamentos que servem ao bairro onde 

Rua Bernardino Antunes, além do assentamento Arraial 

   

• Atender a demanda por espaços livres públicos de lazer 
e esporte; 
• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 
cursos d´água; 
• Promover o atendimento habitacional e a regularização 

Diretrizes

vista também a conexão com as áreas de lazer já existentes 
e a escola;
• Elaboração de projeto de praça/área verde para a área;

Arraial dos Gorinos;

   



sábado, 17 de dezembro de 2016 Diário Ofi cial da Cidade de São Paulo São Paulo, 61  (236) – Suplemento – 145

Subprefeitura GUAIANASESID 338 | SANTA ETELVINA

Descrição

Paulista.       

Caracterização

vulnerabilidade social, caracterizada como região de 
vazio socioasssistencial pela Secretaria Municipal de 

como potencialmente contaminados no solo e outros 
como contaminados no solo e na água subterrânea.
A maior parte do perímetro é composta por glebas 

áreas há assentamentos precários em área de risco  

domicílios, segundo a Secretaria Municipal de Habitação 

Fidalgo.

preveem a implantação do parque Santa Etelvina nas glebas 

suas adjacências como Zona Especial de Interesse Social 

social.
      

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais de saúde, de educação, de assistência 
social, de cultura e de lazer e esportes; 
• Implantar os parques planejados; 
• Promover a recuperação e conservação ambiental e 
revitalização de áreas degradadas e contaminadas; 
• Promover o atendimento habitacional e a regularização 

Diretrizes
• Direcionamento da área para sua contemplação em 
plano de urbanização, tendo em vista suas peculiaridades;

inclusive com estudo de viabilidade de aproveitamento da 
água;
• Implantação de núcleo de habitação de interesse social;

de água, coleta e disposição adequada de resíduos 

• Implantação do parque previsto, preservando as 

habitações de interesse social.
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Subprefeitura GUAIANASESID 339 | CENTRO DE GUAIANASES

Descrição

Caracterização

considerando também que o Viaduto Deputado Antonio 

passarelas e em seus acessos.

extravasamentos, inundando regiões do distrito de 
Lajeado, suas margens são completamente ocupadas e 
alguns de seus trechos canalizados nesse perímetro. Junto 

Jardim Ieda, com 54 domicílios, segundo levantamento da 

entretanto, dada a grande demanda de usos na região 

de veículos e pedestres.

dos corredores de ônibus municipais Radial Leste e 

16402/2016) demarcou a maior parte dessa região como 

dessas áreas e seu adensamento. Além disso, nela está 

     

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais, especialmente de assistência social e de 
cultura; 
• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social a população em área de risco; 
• Promover ações indutoras do desenvolvimento 
econômico local, especialmente pela geração de 

vinculados aos equipamentos públicos, os vinculados ao 
comércio e os vinculados ao transporte público; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, 
em especial esgotamento sanitário e manejo de águas 
pluviais (drenagem); 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local, regional 

PLANMOB; 
• Promover o atendimento habitacional e a regularização 

Diretrizes
 • Implantação dos corredores de ônibus municipais 
previstos;
• Aberturas e alargamentos viários;

de Poá;

e Estrada Nossa Senhora da Fonte, com construção de 

Roque Gonzales;

• Melhoria de calçadas, travessias, iluminação e 
arborização de vias, tendo em vista a acessibilidade 

entre os equipamentos públicos existentes;
• Implantação de mobiliário urbano adaptado/adequado 
em vias prioritárias para o transporte público cuja 

mobiliário convencional;

• Redesenho das áreas livres de uso público, em especial 
junto ao Mercado Municipal, prevendo a acomodação de 

corredores de ônibus para implantação de novos espaços 
e equipamentos públicos;

de água, coleta e disposição adequada de resíduos 

• Realização de obras de drenagem que contemplem a 
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Subprefeitura GUAIANASESID 341 | 

Descrição

no distrito de Lajeado.    

Caracterização
Apesar da realização de obras de drenagem nos cursos 

para veículos quanto para pedestres e ciclistas.

de remoção/regularização por meio do Programa de 

(Lei 16050/2014) a implantação do Parque Linear 

corredor de ônibus municipal Radial Leste, devendo 

Pinheiro Borges.
    

vinculados aos equipamentos públicos; 
• Atender a demanda por espaços livres públicos de lazer 
e esporte; 
• Implantar os parques planejados; 
• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 
cursos d´água e das encostas; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, 
em especial esgotamento sanitário e manejo de águas 
pluviais (drenagem);
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local, regional 

PLANMOB; 
• Promover o atendimento habitacional e a regularização 

Diretrizes

e arborização de vias, tendo em vista a acessibilidade 

entre os equipamentos públicos existentes;
• Aberturas e alargamentos viários;

ligando a Rua Juarez Fagundes e a Rua Baía de Japerica, 

Mirim;
• Implantação de mobiliário urbano adaptado/adequado 
em vias prioritárias para o transporte público cuja 

mobiliário convencional;
• Melhoramento dos espaços públicos de lazer existentes;

tratamento adequado dessas áreas;

de água, coleta e disposição adequada de resíduos 

• Realização de obras de drenagem que contemplem 

margens;
• Implantação do parque previsto visando ao alargamento 
de calçadas, transposições para pedestres e acessibilidade.

B;Sabesp.
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Subprefeitura GUAIANASESID 342 | AVENIDA MIGUEL ACHIOLE, CEU LAJEADO E ARREDORES

Descrição

Augusto Ribeiro, Feliciano de Mendonça, Estrada de Poá, 

Caracterização

parte de suas margens ocupadas e apresenta constantes 

Jardim Soares e Jardim Fanganiello.

e divisa com o Município de Ferraz de Vasconcelos, a Lei 

   

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais; 
• Promover ações indutoras do desenvolvimento 

comércio e serviços locais; 

• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 
cursos d´água; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, 
em especial esgotamento sanitário e manejo de águas 
pluviais (drenagem); 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local e regional; 
• Promover o atendimento habitacional e a regularização 

Diretrizes

e arborização de vias, tendo em vista a acessibilidade 

entre os equipamentos públicos existentes;

Magrini;

Heitor Fernandes;

• Implantação de mobiliário urbano adaptado/adequado 
em vias prioritárias para o transporte público cuja 

mobiliário convencional;
• Estudo de viabilidade para implantação de ciclovia;

visibilidade dos transeuntes e melhoria de seus acessos, 
ampliando a conexão entre os distritos e especialmente 

• Implantação de equipamentos públicos, em especial na 
região leste do distrito de Lajeado;

de água, coleta e disposição adequada de resíduos 
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Subprefeitura GUAIANASESID 344 | VILA COSMOPOLITA

Descrição

Caracterização

conexões entre as margens do Ribeirão Itaquera. A 
maior parte de seu uso é residencial, com comércio local 

de equipamentos públicos, em especial os de cultura, 
assistência social e saúde.

dois importantes projetos a serem implantados na 

social.
   

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais, especialmente de saúde, de assistência 
social e de cultura; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, 
em especial esgotamento sanitário e manejo de águas 
pluviais (drenagem); 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local; 
• Promover o atendimento habitacional e a regularização 

Diretrizes
• Melhoria de calçadas, travessias, iluminação, 
pavimentação e arborização de vias, tendo em vista a 
acessibilidade universal e segurança do espaço público;
• Implantação de mobiliário urbano adaptado/adequado 
em vias prioritárias para o transporte público cuja 

mobiliário convencional;
• Aberturas e alargamentos viários, principalmente 

entorno do piscinão;

de água, coleta e disposição adequada de resíduos 
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Subprefeitura GUAIANASESID 346 | JARDIM LOURDES

Descrição
O Jardim Lourdes está localizado na região nordeste do 

Itaim Paulista.   

Caracterização

importante eixo viário regional para o qual está prevista a 
implantação do corredor de ônibus municipal Perimetral 

conectado a esta via por conta da precariedade de seu 
sistema viário e pelo número reduzido de travessias entre 
as margens do Ribeirão Lageado.

alguns em área de risco e outros ao longo das margens de 

(Lei 16402/2016) demarcou quase que a totalidade 

equipamentos e serviços públicos.
   

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais de saúde, de educação, de assistência 
social e de lazer e esportes; 
• Promover ações indutoras do desenvolvimento 

locais; 
• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 
cursos d´água; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, 
em especial esgotamento sanitário e manejo de águas 
pluviais (drenagem); 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local e regional; 
• Promover o atendimento habitacional e a regularização 

Diretrizes

e arborização de vias, tendo em vista a acessibilidade 
universal e segurança do espaço público;
• Aberturas e alargamentos viários;
• Implantação de mobiliário urbano adaptado/adequado 
em vias prioritárias para o transporte público cuja 

mobiliário convencional;

tratamento adequado dessas áreas;

de água, coleta e disposição adequada de resíduos 
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Subprefeitura GUAIANASESID 347 | JARDIM SÃO PAULO E COHAB JUSCELINO

Descrição

e o Município de Ferraz de Vasconcelos.   

Caracterização

se, majoritariamente, de conjuntos habitacionais 

e de assentamentos precários, sendo que parte destes 

degradados.

sul, junto da qual existe um assentamento precário 

(Lei 16402/2016) demarcou essa área como Zona Especial 

habitação de interesse social, e o Plano Diretor Estratégico 

   

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais de saúde, de educação, de assistência 
social e de lazer e esportes; 
• Promover ações indutoras do desenvolvimento 
econômico local, especialmente pela geração de 

Implantar os parques planejados; 
• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 
cursos d´água e das áreas verdes; 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local e regional; 
• Promover o atendimento habitacional e a regularização 

Diretrizes
• Melhoria de calçadas, travessias, iluminação, 
pavimentação e arborização de vias, tendo em vista a 
acessibilidade universal e segurança do espaço público;
• Aberturas e alargamentos viários;
• Implantação de mobiliário urbano adaptado/adequado 
em vias prioritárias para o transporte público cuja 

mobiliário convencional;

tratamento adequado dessas áreas;

de água, coleta e disposição adequada de resíduos 

• Produção de habitação de interesse social, de acordo com 

• Direcionamento da área para a qual se prevê a 
implantação do parque e produção habitacional para sua 
contemplação em plano de urbanização, tendo em vista 
suas peculiaridades;
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Subprefeitura GUAIANASESID 348 | DOM JOÃO NERY, LAGEADO VELHO E SATURNINO PEREIRA

Descrição
O perímetro corresponde ao entorno do viário 

Bueno e Ruas Saturnino Pereira e da Passagem Funda.
              
Caracterização

especial em entroncamentos como com as Ruas Dr. José 
Gravonski e General Americano Freire, e em regiões onde 

comunicação entre os bairros adjacentes.

áreas de maior densidade populacional e vulnerabilidade 

que o corredor municipal de ônibus Perimetral Leste 

estas vias, gerando mudanças consideráveis em suas 

como eixo de estruturação, e na Lei de Parcelamento 

possibilitar implantação de ciclovia com o alargamento 
viário, e de equipamentos públicos com a desapropriação. 
O PDE prevê ainda a implantação do Parque Linear 

            

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais; 
• Promover ações indutoras do desenvolvimento 
econômico local; 

vinculados aos equipamentos públicos, os vinculados ao 
comércio e os vinculados ao transporte público; 

• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 
cursos d´água; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, 
em especial esgotamento sanitário e manejo de águas 
pluviais (drenagem); 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local, regional 

PLANMOB; 
• Promover o atendimento habitacional e a regularização 

Diretrizes
• Melhoria de calçadas, travessias, iluminação, 
pavimentação e arborização de vias, tendo em vista a 
acessibilidade universal, segurança do espaço público e 

de permanência;

Ribeirão Lageado para pedestres e veículos;
•Implantação do corredor de ônibus Perimetral Leste 

passeios públicos, ciclovias);

desapropriação gerada pela instalação do corredor de 
ônibus previsto para a implantação de equipamentos 
públicos e promoção de habitação de interesse social;
•Implantação de equipamentos e serviços públicos de 
assistência social, principalmente em áreas de alta e 

• Estudo de viabilidade de implantação de equipamento 
público de educação nas proximidades dos Jardins Marpu 
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tratamento adequado dessas áreas;

de água, coleta e disposição adequada de resíduos 

bacia do Ribeirão do Lageado;

assegurar a recuperação e preservação ambiental do 

ao corredor de ônibus previsto Perimetral Leste;

desapropriações para implantação do corredor de ônibus;

medidas para a regularização dos estabelecimentos 
comerciais já existentes. 
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Subprefeitura GUAIANASESID 349 | RUAS DR JOSÉ GRAVONSKI, CÔNEGO ANTÔNIO MANZI E PE NILDO DO AMARAL JR

Descrição

do distrito de Lajeado, interligando duas importantes vias 

Caracterização

há alguns espaços e equipamentos públicos ao longo de 

Itaim Paulista e São Miguel, alcançando a Avenida José 
Pinheiro Borges, onde deverá ser implantado o corredor 
de ônibus municipal Radial Leste.

esgoto e com as margens ocupadas por assentamentos 

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais, especialmente de assistência social e de 
lazer e esportes; 
• Promover ações indutoras do desenvolvimento 
econômico local, especialmente pela geração de 

vinculados aos equipamentos públicos e os vinculados ao 
transporte público; 
• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 
cursos d´água; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, 
em especial esgotamento sanitário e manejo de águas 
pluviais (drenagem); 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local e regional; 
• Promover o atendimento habitacional e a regularização 

Diretrizes
• Melhoria de calçadas, travessias, iluminação, 
pavimentação e arborização de vias, tendo em vista a 
acessibilidade universal e segurança do espaço público;
• Implantação de mobiliário urbano adaptado/adequado 
em vias prioritárias para o transporte público cuja 

mobiliário convencional;
• Aberturas e alargamentos viários;
• Estudo de viabilidade de implantação de ciclovia;

a Praça Amanda;

tratamento adequado dessas áreas;

de água, coleta e disposição adequada de resíduos 

suas margens;

B;Sabesp.
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Subprefeitura GUAIANASESID 382 | PARQUE GUARATIBA, PISCINÃO PEDREIRA

Descrição
O perímetro em questão compreende as regiões 
adjacentes ao Ribeirão Itaquera no distrito de Guaianases, 

Caracterização

atualmente, a única opção para os veículos realizarem 

nessa região e acentua os problemas dessa ordem. Nesse 

prevê a construção de um viaduto junto ao trecho já 

como um piscinão, contribuindo para a macrodrenagem 
da Bacia Ribeirão Itaquera. Além disso, as áreas de seu 
entorno apresentam potencial para a melhoria das 

Entretanto, a grande área que ocupa segrega a região 

população.

Jardim Marpu estão presentes junto ao Ribeirão Itaquera, 
alguns deles localizados no entorno do Piscinão Pedreira, 
região de grande insegurança.
O PDE (Lei 16050/2014) prevê a implantação dos demais 

previsão de implantação do corredor de ônibus municipal 

na Rua Luís Mateus.

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais; 
• Promover ações indutoras do desenvolvimento 

comércio e serviços locais; 

especialmente as questões de acessibilidade e 

• Implantar os parques planejados; 
• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 
cursos d´água; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, 
em especial esgotamento sanitário e manejo de águas 
pluviais (drenagem); 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local e regional; 
• Promover o atendimento habitacional e a regularização 

Diretrizes
• Melhoramento das vias circundantes do Parque Linear 

ampliação de calçadas, travessias, pavimentação, 
acessibilidade, iluminação;

prevendo a integração de acesso de pedestres e ciclistas;
• Aberturas e alargamentos viários;

• Implantação de equipamentos públicos;

de água, coleta e disposição adequada de resíduos 

• Saneamento do Ribeirão Itaquera e tratamento 
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Subprefeitura GUAIANASESID 383 | 

Descrição
A sub bacia do Ribeirão Itaquera abarca grande área 

Itaim Paulista, Itaquera e São Miguel.      

Caracterização
A ocupação das margens e áreas de proteção das 
nascentes e demais cursos d'água, abundantes no 

causa tanto das constantes inundações, gerando grandes 
prejuízos, quanto da degradação das águas, contribuindo 
ainda para a propagação de doenças de veiculação 

de problemas no sistema de microdrenagem (bocas de 
lobo e poços de visita).
 

a demanda por canalização de cursos d'água, recuperação 
dos mesmos e o registro de vários pontos de alagamento 

se necessário, para além da resolução de pontos de 
alagamento isolados, o tratamento de toda a bacia 

pela Bacia do Ribeirão Itaquera. 

• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 
cursos d´água; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 
especial esgotamento sanitário, manejo de águas pluviais 
(drenagem) e controle de vetores (mosquitos,etc).   

Diretrizes

também ao desenvolvimento de plano de drenagem 
para a mesma, englobando as questões levantadas e 

água das nascentes, remoção de assentamentos em área 
de risco, recuperação de vegetação ciliar, contemplando 

também a implantação de áreas de lazer.     
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Subprefeitura GUAIANASESID 427 | AVENIDA NORDESTINA

Descrição

norte/sul para a Macrorregião Leste 2, atravessando as 

Caracterização
A via é servida por diversas linhas de ônibus e possui 
caráter comercial em vários de seus trechos. Incluído 

de Itaim Paulista e Guaianases.        

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais, especialmente de saúde e de assistência 
social; 

• Promover ações indutoras do desenvolvimento 
econômico local, especialmente pela geração de 

vinculados aos equipamentos públicos e os vinculados ao 
comércio; 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local e regional; 
Promover o atendimento habitacional e a regularização 

Diretrizes

de toda a extensão da via, principalmente nos locais de 

São Lázaro de Jerusalém;
• Promover melhoramentos do passeio público, através 
de calçamento, mobiliários, arborização e iluminação 

• Promover aberturas e melhoramentos viários, bem 
como melhorias nas sinalização;

cicloviária ao longo da via;

• Solucionar as questões habitacionais, especialmente nas 
áreas de risco e maior vulnerabilidade social e ambiental.
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Subprefeitura IPIRANGAID 30 | AV RICARDO JAFET E ABRAÃO DE MORAIS

Descrição
Limite entre Subprefeituras Vila Mariana e Ipiranga 
(com Córrego Ipiranga ao centro da Avenida), as 
avenidas interligam ambas as Subprefeituras ao distrito 
de Jabaquara, conectando-se à Rodovia dos Imigrantes 
que liga São Paulo a Diadema, São Bernardo do Campo e 
ao litoral paulista.       

Caracterização
Avenidas de fundo de vale e tráfego intenso. As vias 
apresentam problemas de alagamento em determinadas 
áreas, além de ausência de arborização, calçadas 
inadequadas, insegurança para pedestres e ciclistas, áreas 
lindeiras com ocupações irregulares e usos inadequados, 
sendo prioritário e quase exclusivo seu uso por veículos 

os vinculados ao comércio, os vinculados ao transporte 

• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local, regional , 
metropolitana e de acordo com o Plano de Mobilidade de 

(PEUC).   

Diretrizes
• Complementar e padronizar calçadas e tornar as 

arborização, sinalização e iluminação na Av. Dr. Ricardo 

• Realizar obras de drenagem em áreas de alagamentos, 
como por exemplo, próximo ao Shopping Plaza Sul, na rua 

• Promover estudos de um Parque Linear, além de 
aproveitar áreas em terrenos remanescentes, diminuindo 

• Possibilitar a transposição do rio por pedestres, ciclistas 

• Prever espaço de lazer em área verde potencial entre 
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Subprefeitura IPIRANGAID 31 | AQUÁRIO

Descrição
O Aquário de São Paulo localiza-se na rua Huet Bacelar, 

se inicia na rua Saioá, local da estação de metrô Santos-
Imigrantes.    

Caracterização
Trata da integração entre os passeios e a rede de transporte 

São Paulo e faz parte do circuito de turismo zoobotânico. A 
ligação entre o metrô Santos-Imigrantes e o equipamento 

barreiras no percurso para os pedestres e ausência de 
faixa para travessia nos locais necessários.
    

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local e de acordo 
com o Plano de Mobilidade de São Paulo - PLANMOB.   

Diretrizes
• Implantar circuito de turismo zoobotânico, através 
da integração do Aquário pela ligação de passeios e da 

existentes do circuito (Parque Independência, Museu da 

• Alargar a Rua Huet Bacelar (próxima ao Aquário de 
São Paulo) quando possível, principalmente no trecho 

• Melhorar a iluminação, arborização e as condições da 
circulação de pedestres no percurso entre a estação de 

• Pensar em uma melhor solução para estacionamento 

promover vegetação e arborização dos caminhos, além de 
promover revitalização da Praça Pinheiro da Cunha.      

Subprefeitura IPIRANGAID 31 | AQUÁRIO
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Descrição
O Parque Estadual Fontes do Ipiranga (PEFI), também 
conhecido como Parque do Estado, localiza-se ao sul da 
Subprefeitura do Ipiranga, entre a Avenida do Cursino e 
a Rodovia dos Imigrantes, cortado pela Avenida Miguel 
Estéfano. Abriga as nascentes do córrego Ipiranga e os 
seguintes equipamentos: Jardim Botânico de São Paulo 

6338.    

Caracterização
Trata da integração entre os passeios e a rede de 

equipamentos existentes no Parque Estadual Fontes do 
Ipiranga e faz parte do circuito de turismo zoobotânico. Em 
seu entorno, a Avenida do Cursino é uma via importante 
para a conexão com outros municípios, tem potencial, 

Nossa Senhora das Mercês e Av. Padre Arlindo Vieira são 
essenciais para conectar os equipamentos zoobotânicos 
do Ipiranga. Já a Av. Miguel Estéfano atravessa o Parque 
do Estado e é importante ligação para a região.    

especialmente as questões de acessibilidade e 

• Promover a conservação das paisagens e do patrimônio 

• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local, regional, 
metropolitana e de acordo com o Plano de Mobilidade de 

Diretrizes
• Melhorar as vias de acesso aos equipamentos: Av. 
do Cursino, Av. Miguel Estéfano, Av. Nossa Senhora das 
Mercês e Av. Padre Arlindo Vieira e os espaços de uso 

• Melhorar a iluminação e arborização e recuperar 
calçadas no percurso entre os equipamentos e implantar 

estudo de ciclovias e conectando todo o entorno do PEFI 
por caminhos mais sustentáveis e promovendo espaços 

• Regulamentar estacionamento para os veículos de 

• Implantar circuito de turismo zoobotânico, através 
da integração do Parque Estadual Fontes do Ipiranga 
(Jardim Botânico, Zoológico e Zôo Safári) pela ligação 

ligação com o Terminal Intermodal Jabaquara e com os 
demais equipamentos existentes do circuito de turismo 
zoobotânico    

Subprefeitura IPIRANGAID 32 | 
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Descrição
O Parque Independência localiza-se no distrito do 
Ipiranga, entre a Avenida Nazaré e a rua Bom Pastor, 
próximo à Avenida Dom Pedro I e é dividido pela Rua 
dos Patriotas. Abriga o Monumento à Independência, 
a Cripta e a Capela Imperial, a Casa do Grito e o Museu 
Paulista (Museu Histórico da Universidade de São Paulo). 
O Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo situa-
se na Av. Nazaré, 481.  O perímetro engloba também o 
trecho entre a Avenida Dom Pedro I, Avenida do Estado, e 

Caracterização
Trata da integração entre os passeios e a rede de 

pelo Parque Independência e o Museu de Zoologia 
da USP, principalmente pela Av. Nazaré, e faz parte do 
circuito de turismo zoobotânico. Engloba questões de 

alinhamento com a Operação Urbana Consorciada Bairros 
do Tamanduateí, entre elas a Criação de parque linear Foz 
do Ipiranga.    

especialmente as questões de acessibilidade e 

• Promover a conservação das paisagens e do patrimônio 

• Promover a recuperação e conservação ambiental das 

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local , regional 
e de acordo com o Plano de Mobilidade de São Paulo - 
PLANMOB.   

Diretrizes
• Reduzir o efeito da Rua dos Patriotas como barreira 

• Melhorar a circulação e iluminação no percurso entre os 

de metrô Alto do Ipiranga, promovendo conexão direta 

• Conservar as áreas verdes e ampliar e melhorar os 

• Reorganizar o terminal informal de ônibus no entorno 

• Regulamentar o estacionamento para os veículos de 

• Implantar circuito de turismo zoobotânico, através 
da integração do Parque Independência e o Museu de 
Zoologia pela ligação de passeios e da rede de transporte 

circuito (Aquário, PEFI - Jardim Botânico, Zoológico e Zôo 

• Promover a expansão do Parque Independência, bem 
como alterações entre as Av. Dom Pedro I e Av. Tereza 

Foz do Ipiranga, em conformidade com as propostas da 
OUC Bairros do Tamanduateí,     

Subprefeitura IPIRANGAID 33 | 
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Subprefeitura IPIRANGAID 34 | RIO TAMANDUATEÍ

Descrição
Área que compreende o entorno do rio Tamanduateí e 
parte da Avenida do Estado.     

Caracterização
A região da Av. do Estado e da Av. das Juntas Provisórias 

transposições sobre o Rio Tamanduateí. As estações 

poluído.     

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social, especialmente a população em situação de rua e  a 

• Promover ações indutoras do desenvolvimento 

• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local, regional , 
metropolitana e de acordo com o Plano de Mobilidade de 

• Promover o atendimento habitacional e a regularização 
fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 

(PEUC).   

Diretrizes

alça de ligação com o eixo de estruturação urbana previsto 

• Promover ações que facilitem a acessibilidade de 
pedestres na região, avaliando abertura de outras 
estações previstas, moderação de tráfego na Av. do Estado 

• Promover estudo de melhoria de transposição de 
pedestres, principalmente nos Viadutos Grande São 
Paulo, Pacheco Chaves e no trecho da Av. Dr. Francisco 

• Promover melhorias nas áreas lindeiras ao Rio 

realizando estudos de recuperação do rio Tamanduateí, 
além de trazer estruturação e desenvolvimento à região, 
em conformidade com a OUC Bairros do Tamanduateí.  

Subprefeitura IPIRANGAID 34 | RIO TAMANDUATEÍ
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Descrição

Sacomã, com sua nascente no Jardim Clímax próximo ao 
CEU Parque Bristol correndo até a Rodovia Anchieta.   

Caracterização

recebe esgoto que corre a céu aberto e apresenta pontos 

acesso tanto para pedestres quanto para veículos, com 

• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 
especial esgotamento sanitário, manejo de águas pluviais 
(drenagem) e gestão de resíduos sólidos de acordo com o 
Plano de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos da Cidade 

• Promover o atendimento habitacional e a regularização 
fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 
de Habitação - PMH.   

Diretrizes
• Promover estudo de viabilidade para criação de Parque 

• Realizar limpeza e manutenção das margens, 
promovendo a despoluição do córrego e avaliando a 

• Criar ligação para a Rodovia Anchieta e Av. Padre 
Arlindo Vieira lindeira ao parque linear para melhorar o 
escoamento viário na região dos Meninos e Parque Bristol.  

Subprefeitura IPIRANGAID 35 | 
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Descrição
Compreende a região ampliada de Projeto de Ação 
Integrada Meninos do RENOVA, ao sul do distrito de 
Sacomã e fazendo divisa com o município de São Bernardo 
do Campo.    

Caracterização
Região apresenta infraestrutura muitas vezes inadequada, 

coletoras pela Av. Padre Arlindo Vieira e Av. do Cursino, 
juntamente com a Av. Miguel Stéfano.Também possui 
áreas precárias, ausência de equipamentos urbanos, 
acessibilidade e moradia digna, com parte da população 
em situação de alta vulnerabilidade. Está localizado 
ao redor dos córregos dos Meninos, Couros, Floriano 

nos limites entre São Paulo e São Bernardo, próximo ao 
Parque Estadual Fontes do Ipiranga, da 83ªDelegacia de 

Polícia Bristol e da Rodovia Anchieta, e compreende as 
favelas Tapuia, John Audubon I e II, Campo de Luta, São 
Savério, Liviero, São Pedro, loteamento Jardim Celeste e o 

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 

• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, 
em especial esgotamento sanitário e manejo de águas 

• Promover o atendimento habitacional e a regularização 
fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 

Diretrizes
• Melhoria da mobilidade interna ao perímetro, através 
de implantação de nova conexão viária com a criação de 
ligação entre Jardim Clímax e Vila Arapuá, interligando 

• Melhorar o saneamento ambiental dos córregos e 

• Atender a necessidade de habitação e promover 
regularização fundiária em conformidade com o processo 

  

-

-

Subprefeitura IPIRANGAID 36 | 
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Descrição
Contempla a região do Complexo Habitacional Heliópolis, 
englobando parte da área ao norte da Avenida Almirante 
Delamare até a Vila Arapuá, próximo da Estrada das 
Lágrimas até a divisa com São Caetano, na Avenida Guido 

Caracterização
Região do Complexo Habitacional Heliópolis, com maior 

possui boas condições de acessibilidade em alguns locais 
como a ligação de Vila Carioca e Heliópolis, e principalmente 

disso, falta via de acesso ligando monotrilho (a construir) 

projetado pelo arquiteto Ruy Ohtake (conhecido como 
"Redondinhos") situado na Av. Almirante Delamare. As 
futuras estações (Heliópolis-Goiás, CEU Meninos-Cerâmica, 

Lágrimas) ainda não possuem detalhamento para 
implantação das mesmas, além de acessibilidade com 
demais vias. A Estrada das Lágrimas é uma via histórica e 
também de extrema importância para Heliópolis.         

• 

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social, especialmente a população em situação de rua,  a 
população usuária de drogas e a população em área de 

• Promover ações indutoras do desenvolvimento 

• 

• 

• 
• Promover a conservação das paisagens e do patrimônio 

• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 
cursos d´água, das encostas e e revitalização de áreas 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 
especial abastecimento de água, esgotamento sanitário e 

• 
de acordo com o Plano de Gestão Integrada de Resíduos 

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local, regional, 
metropolitana e de acordo com o Plano de Mobilidade de 

• Promover o atendimento habitacional e a regularização 
fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 

• 

Diretrizes

ao conjunto de bairros vizinhos por meio de intervenções 

• Contribuir para o convívio social oferecendo espaços 

• Implantar infraestrutura de saneamento ambiental, 
coleta de resíduos sólidos e recicláveis e prevenção dos 

• Preservar as áreas verdes existentes e ampliá-las 

o desempenho das vias existentes no perímetro e 

• Potencializar as oportunidades de desenvolvimento 
econômico proporcionadas pelas intervenções previstas 
na região em consonância com a área predominantemente 
industrial inserida no perímetro expandido da OUC Bairros 

• Promover meios para conectar a região à estação 
Tamanduateí e futuras estações do Monotrilho, alinhado 

Subprefeitura IPIRANGA

criação do Viaduto da rua Guamiranga, conforme projeto 
da OUC Bairros do Tamanduateí, proporcionando maior 

• Promover regularização fundiária em conformidade com 

• Realizar estudo de revitalização da área que compreende 
a Praça Monte Azul Paulista e baixos dos viadutos na rua 

equipamentos para atendimento a crianças e idosos.     
     

-

-

ID 37 | 
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Subprefeitura IPIRANGAID 38 | TANCREDO NEVES

Descrição
A Av. Pres. Tancredo Neves, localizada na divisa entre os 
três distritos da Subprefeitura do Ipiranga, liga a Rodovia 
Anchieta à Rodovia dos Imigrantes.      

Caracterização

estruturação da transformação urbana (Plano Diretor 
Estratégico 2014). A área apresenta grande potencial, 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, 
em especial esgotamento sanitário e manejo de águas 

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local, regional, 
metropolitana e de acordo com o Plano de Mobilidade de 

(PEUC).   

Diretrizes
• Viabilizar eixo de estruturação da transformação urbana 

• Melhorar área da Av. Presidente Tancredo Neves que 

• Promover melhoramentos viários , melhorar calçadas, 
iluminação, arborização, e possibilitar maior acessibilidade 

• Viabilizar estudo relacionado ao retorno da mão dupla 
nas ruas do Lago e Antônio Calandrielo para melhorar 

• Estudar melhorias de acessibilidade para pedestres na 

• Resolver problemas de drenagem e saneamento, 
priorizando os córregos Mirassol (Vila Brasilina) e 

• Viabilização de prolongamento da Avenida Nazaré 
ligando-a a Av. Presidente Tancredo Neves em 
conformidade com proposta da OUC Bairros do 

estação de metrô Sacomã, realizando a revitalização da 
praça Antônio de Oliveira Marques, entre a rua Bamboré 

a rua Marcos Portugal.      

-

-
-
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Subprefeitura IPIRANGAID 38 | TANCREDO NEVES

Subprefeitura IPIRANGAID 39 | 

Descrição
Compreende o entorno da estação de Metrô Santos-
Imigrantes, entre a Avenida Dr. Ricardo Jafet e a rua Saioá.     

Caracterização
Há necessidade de tratamento dos acessos à estação 
de metrô Santos-Imigrantes, pelo Viaduto Saioá e em 
especial aos usuários da Vila Mariana, cujo percurso a 

Jafet, onde se insere a estação, há ainda interrupções no 
percurso de pedestres e não há faixa para travessia nos 
locais necessários. É a estação de acesso ao Aquário de 
São Paulo.     

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local, regional 
e de acordo com o Plano de Mobilidade de São Paulo - 
PLANMOB.   

Diretrizes
• Elaborar estudos para transposição em nível sobre o 
córrego Ipiranga, para conexão com a estação de metrô 

• Fazer estudos de projeto de plataforma coberta para 
embarque-desembarque, com iluminação, sinalização 

• Estudar acessos preferencialmente internos entre o 

• Elaborar projeto de complementação de calçada com 
largura adequada, sinalização horizontal e iluminação 
para o trecho da Av. Dr. Ricardo Jafet sob o viaduto Saioá, 

• Melhorar acesso ao Aquário de São Paulo pela estação 

• Proporcionar estudo dos espaços verdes residuais 
gerados pela implantação do metrô e que poderiam ser 

Córrego Ipiranga, no entorno do eixo e realizar estudos 
e projetos para, se possível, implantar caminhos verdes, 

• Analisar a necessidade de reserva de espaço para 

compostagem de resíduos orgânicos e triturados de 
podas, considerando a ampliação das áreas verdes.     
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Subprefeitura IPIRANGAID 74 | 

Descrição
Área compreendida ao longo do eixo ferroviário da linha 
10 Turquesa da CPTM e bairros em seu entorno, desde o 
Viaduto São Carlos até a divisa com o Município de São 
Caetano do Sul. Abrange a Avenida Presidente Wilson 
até a Avenida do Estado e a Rua das Juntas Provisárias, 
englobando parte da Vila Carioca até a Rua Vemag, além 

Caracterização
O território caracteriza-se como um importante centro 

da Estação Tamanduateí (linha 2 Verde do Metrô e linha 
10 Turquesa da CPTM) e da Estação Ipiranga (linha 10 
Turquesa da CPTM), para as quais estão previstas novas 
conexões com linhas planejadas do transporte de alta 
capacidade (linha 10 Turquesa "Expresso ABC" da CPTM, 
linha 15 Prata do Metrô e linha 18 Bronze do Metrô).

quadras extensas (sobretudo na Rua Dianópolis, na 
Avenida Henry Ford, na Rua Guamiranga e na Avenida 

e privados, tais como o Reservatório de Detenção de 
Água Guamiranga, o Central Plaza Shopping, o Mooca 
Plaza Shopping, o Centro de Detenção Provisória Vila 
Independência e o Hospital Monumento.

reconhecidas pela Secretaria Municipal de Habitação, 
tais como Viela Sabesp, Vila Prudente, Pacheco Chaves, 
Ilha das Cobras, Morro do Pel, Jacaraípe e Willin, Favela 
do Tamanduateí, Barão de Resende e outras ocupações 

Interesse Social (H.I.S.) e Habitação de Mercado Popular 

contaminado.

A área também está inserida no Perímetro de Adesão da 
Operação Urbana Consorciada Bairros do Tamanduateí 
(Setores Vila Carioca, Vila Prudente, Henry Ford e Parque 
da Mooca) e mantém forte relação com os municípios do 

de implantação do eixo viário metropolitano, ao longo do 
Córrego dos Meninos, cuja origem é a Avenida do Estado.      

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 

• Promover ações indutoras do desenvolvimento 
econômico local, especialmente pela geração de 

• Promover a recuperação e conservação ambiental das 
áreas verdes e e revitalização de áreas degradadas e 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 
especial manejo de águas pluviais (drenagem) e gestão 
de resíduos sólidos de acordo com o Plano de Gestão 
Integrada de Resíduos Sólidos da Cidade de São Paulo - 

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local , regional, 
metropolitana e de acordo com o Plano de Mobilidade de 

• Melhorar as condições de circulação de cargas, 

• Promover o atendimento habitacional e a regularização 
fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 

Diretrizes
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ocupações Vila Prudente e Jacaraípe, de modo a reduzir 

•  Reduzir a vulnerabilidade social nas ocupações Viela 
Sabesp, Vila Prudente, Pacheco Chaves, Ilha das Cobras, 
Morro do Pel, Barão de Resende, Favela do Tamanduateí, 

e armazéns na orla ferroviária e para o comércio e serviços 

da CPTM) pela Avenida Henry Ford e o acesso à Estação 
Tamanduateí (linha 10 Turquesa da CPTM e linha 2 Verde 

na área entre a Rua Montojó e a Rua Vila Prudente com 

Lahud, Doutor Heráclito Corrêa de Freitas Neto, Padre 
Lorenzo Barendense e Brejetuba, com a implantação de 

bairros e reduzir os efeitos da ilha de calor urbana. 
Destaque para o Parque Dianópolis (Avenida Dianópolis), 
para o Parque Linear Córrego dos Meninos (divisa com 
São Caetano do Sul) e para as faixas de amortecimento 
ao longo do Rio Tamanduateí e implantação de área verde 
com bacia de detenção junto da área verde existente na 
rua Aida, ações previstas na Operação Urbana Consorciada 

•  Monitorar a contaminação do solo em terrenos ao 

•  Solucionar problemas de microdrenagem (alagamentos) 

Av. Prof. Luiz Ignácio de Anhaia Mello, na Av. Paes de 

•  Solucionar problemas de macrodrenagem (enchentes) 

do Rio Tamanduateí. Destaque para o Reservatório de 

•  Prover nova central de triagem e transbordo de 

existentes de modo a reduzir o isolamento da área em 
relação a seu entorno. Destaque para o Viaduto Grande 
São Paulo (conexão entre Subprefeitura Vila Prudente e 
Subprefeitura Ipiranga), para a proposta de ligação entre 
a Av. Henry Ford e a Av. Prof. Luiz Ignácio de Anhaia Mello, 
para a proposta do corredor metropolitano do ABC, ao 
longo do Córrego dos Meninos, e para as demais conexões 
previstas na Operação Urbana Consorciada Bairros do 

ciclistas de modo a superar grandes barreiras urbanas 
(Vd. Grande São Paulo, Vd. Capitão Pacheco Chaves, Rio 
Tamanduateí, Reservatório de Detenção Guamiranga, 
Centro de Detenção Provisória Vila Prudente, shopping 

bairros. Proposta para linha de ônibus circular cujo trajeto 

2 Verde e 15 Prata do Metrô e implantação da linha 18 

•  Desenvolver planos de urbanização referentes às 
ocupações Viela Sabesp, Vila Prudente, Pacheco Chaves, 
Ilha das Cobras, Morro do Pel, Barão de Resende, Favela 

produção habitacional, de modo a reduzir a demanda 
existente. Destaque para ocupações não cadastradas, 

intermodal entre o transporte de alta capacidade 
(Estações Ipiranga e Tamanduateí) e o transporte local.    

-

-
-
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Subprefeitura ITAQUERAID 123 | AVENIDA CAITITU, CÉU AZUL DA COR DO MAR E ARREDORES

Descrição
A área pertence a porção norte do Distrito de Itaquera. 

     
Caracterização

        
Diretrizes

Subprefeitura ITAQUERAID 123 | AVENIDA CAITITU, CEU AZUL DA COR DO MAR E ARREDORES

   

-
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Subprefeitura ITAQUERAID 123 | AVENIDA CAITITU, CEU AZUL DA COR DO MAR E ARREDORES

Subprefeitura ITAQUERAID 124 | CENTRO ANTIGO DE ITAQUERA

Descrição

     
Caracterização

os pedestres nos passeios estreitos.
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Subprefeitura ITAQUERA

     

-

da região.   

Diretrizes

ID 124 | CENTRO ANTIGO DE ITAQUERA

Subprefeitura ITAQUERAID 124 | CENTRO ANTIGO DE ITAQUERA
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Subprefeitura ITAQUERAID 125 | VILA CAXAMBU

Descrição

Caracterização

    

Diretrizes

   

-

Subprefeitura ITAQUERAID 125 | VILA CAXAMBU
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Subprefeitura ITAQUERAID 126 | SANTA MARCELINA

Descrição

     
Caracterização

Diretrizes

Subprefeitura ITAQUERA

    

-

ID 126 | SANTA MARCELINA
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Subprefeitura ITAQUERAID 126 | SANTA MARCELINA

Subprefeitura ITAQUERAID 127 | CÓRREGO RIO VERDE

Descrição

Caracterização

precárias.

      

Diretrizes
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-

Subprefeitura ITAQUERAID 127 | CÓRREGO RIO VERDE
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Subprefeitura ITAQUERAID 128 | PARQUE DO CARMO

Descrição

Caracterização

Aricanduva.

Diretrizes
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Subprefeitura ITAQUERAID 129 | MAR VERMELHO-MORUBIXABA

Descrição

     
Caracterização

dos cursos d´água, das áreas verdes, das encostas e e 

Diretrizes

  

-
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Subprefeitura ITAQUERAID 129 | MAR VERMELHO-MORUBIXABA

Subprefeitura ITAQUERAID 130 | PÓLO ECONÔMICO

Descrição

     
Caracterização

       

dos cursos d´água, das áreas verdes, das encostas e e 

Diretrizes
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Subprefeitura ITAQUERA

    

-

ID 130 | PÓLO ECONÔMICO

Subprefeitura ITAQUERAID 130 | PÓLO ECONÔMICO
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Subprefeitura ITAQUERAID 132 | POLO INSTITUCIONAL

Descrição

         
Caracterização

Diretrizes

Subprefeitura ITAQUERA

  

ID 132 | POLO INSTITUCIONAL
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Subprefeitura ITAQUERAID 132 | POLO INSTITUCIONAL

Subprefeitura ITAQUERAID 134 | ESTAÇÃO JOSÉ BONIFÁCIO, COHAB II E III E JARDIM SÃO PEDRO

Descrição

     
Caracterização

     
Diretrizes
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Subprefeitura ITAQUERAID 134 | ESTAÇÃO JOSÉ BONIFÁCIO, COHAB II E III E JARDIM SÃO PEDRO
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Subprefeitura ITAQUERAID 136 | RAGUEB CHOHFI-CABORÉ

Descrição

Caracterização

Diretrizes

       

-

-
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Subprefeitura ITAQUERAID 137 | AVENIDA ARICANDUVA

Descrição

Itaquera. 
                       
Caracterização

                       

Diretrizes
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Subprefeitura ITAQUERA

-

ID 137 | AVENIDA ARICANDUVA

Subprefeitura ITAQUERAID 137 | AVENIDA ARICANDUVA
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Subprefeitura ITAQUERAID 140 | AV. ÁGUIA DE HAIA 

Descrição

Caracterização

              

Diretrizes

Subprefeitura ITAQUERAID 140 | AV. ÁGUIA DE HAIA
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Subprefeitura ITAQUERAID 373 | REGULARIZAÇÃO URBANÍSTICA, FUNDIÁRIA E CADASTRO TRIBUTÁRIO

Descrição

Caracterização

Diretrizes

Subprefeitura ITAQUERA

     

ID 373 | REGULARIZAÇÃO URBANÍSTICA, FUNDIÁRIA E CADASTRO TRIBUTÁRIO
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Subprefeitura ITAQUERAID 373 | REGULARIZAÇÃO URBANÍSTICA, FUNDIÁRIA E CADASTRO TRIBUTÁRIO

Subprefeitura ITAQUERAID 431 | OCUPAÇÃO MARIA LUIZA AMERICANO

Descrição

   
Caracterização

   

Diretrizes

  

-
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Subprefeitura ITAQUERAID 431 | OCUPAÇÃO MARIA LUIZA AMERICANO

Subprefeitura ITAQUERAID 432 | OCUPAÇÃO MAR VERMELHO

Descrição

Caracterização

arredores.
   

Diretrizes
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Subprefeitura ITAQUERAID 432 | OCUPAÇÃO MAR VERMELHO

Subprefeitura ITAQUERAID 433 | UNIFESP E ENTORNO

Descrição

     
Caracterização

Diretrizes
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Subprefeitura ITAQUERA

   

ID 433 | UNIFESP E ENTORNO

Subprefeitura ITAQUERAID 434 | JARDIM ELIANE E JARDIM ITAPEMA

Descrição

Caracterização

adequada a esta intensidade de uso. Associado a isto, o 

Diretrizes
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Subprefeitura ITAQUERA

  

-

ID 434 | JARDIM ELIANE E JARDIM ITAPEMA

Subprefeitura ITAQUERAID 434 | JARDIM ELIANE E JARDIM ITAPEMA
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Subprefeitura ITAQUERAID 435 | JARDIM SANTA TEREZINHA

Descrição

    
Caracterização

    
Diretrizes

Subprefeitura ITAQUERA

  

-

ID 435 | JARDIM SANTA TEREZINHA
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Subprefeitura ITAQUERAID 435 | JARDIM SANTA TEREZINHA

Subprefeitura ITAIM PAULISTAID 316 | AVENIDA MARECHAL TITO

Descrição
Localizado na porção norte do território da subprefeitura 
de Itaim Paulista, o perímetro compreende a Avenida 
Marechal Tito e seu entorno.   

Caracterização

eixos estruturadores da rede viária da Zonal Leste, seu 

da subprefeitura de Itaim Paulista. 
Corresponde ao trecho de extremo leste do eixo 

extremidade oeste corresponde à Av. Celso Garcia, 
estando previsto para ele uma corredor de ônibus.

caráter comercial principalmente nas proximidades das 
estações de trem da CPTM.

públicos sociais;
• Promover ações indutoras do desenvolvimento 

locais;

centralidades;

metropolitana;

fundiária.   

Diretrizes

calçamento, mobiliário urbano, arborização e iluminação 

• Minimizar os efeitos colaterias das desapropriações 
para implantação do corredor de ônibus, visando 

local;

desapropriações por conta da implantação do corredor 
de ônibus;

nas áreas de maior vulnerabilidade social;

públicos próximos a avenida Marechal Tito.
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Subprefeitura ITAIM PAULISTAID 318 | RUA IPÊ ROXO

Descrição

central da subprefeitura do Itaim Paulista.       

Caracterização

importante eixo de deslocamento dentro da malha viária 

conexão entre os dos distritos da subprefeitura e sendo 

 

públicos sociais;
• Promover ações indutoras do desenvolvimento 
econômico local;

fundiária.   

Diretrizes

subprefeitura de Itaim Paulista;

de calçamento, mobiliários, arborização e iluminação 

públicos próximos ao eixo viário proposto;

áreas de risco e maior vulnerabilidade social e ambiental.
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Subprefeitura ITAIM PAULISTAID 321 | ESTRADA DO IMPERADOR

Descrição

Caracterização

principalmente no distrito Itaim Paulista. A abertura 

previsto um terminar de ônibus.     

públicos sociais;
• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social a população em área de risco;
• Promover ações indutoras do desenvolvimento 

locais;

fundiária; 

Diretrizes

desapropriados pela implantação do corredor de  ônibus;

de calçamento, mobiliários, arborização e iluminação 

vulnerabilidade;

públicos próximos ao eixo viário proposto;
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Subprefeitura ITAIM PAULISTAID 328 | 

Descrição

Caracterização

notar a presença de favelas e ocupações precárias ao 

• Promover ações indutoras do desenvolvimento 
econômico local;

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local;

Diretrizes

conexões entre os dois lados da ferrovia;

de calçamento, mobiliários urbanos, arborização e 

deslocamentos não motorizados;
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Subprefeitura ITAIM PAULISTAID 329 | CÓRREGO TRÊS PONTES

Descrição

Caracterização

alta densidade, marcado pela presença de ocupações 

 

• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local;

fundiária;

Diretrizes

para pedestres, ciclistas e automóveis ;

de calçamento, mobiliários, arborização e iluminação 

especialmente a residente em áreas de risco e de maior 
vulnerabilidade ambiental
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Subprefeitura ITAIM PAULISTAID 331 | CÓRREGO TIJUCO PRETO

Descrição

de Itaim Paulista, atravessando todo o território da 

Caracterização
A área possui população em vulnerabilidade social, com 

 

públicos sociais;

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social a população em área de risco;

• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local;

fundiária;

Diretrizes

para pedestres, ciclistas e automóveis;

de calçamento, mobiliários, arborização e iluminação 

• Promover do acesso a infraestrutura de saneamento 

inundações;

áreas de risco e de maior vulnerabilidade ambiental;

principalmente a residente em áreas de risco e de maior 
vulnerabilidade ambiental.
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Subprefeitura ITAIM PAULISTAID 333 | CÓRREGO ITAIM PAULISTA

Descrição

de Itaim Paulista, atravessando todo o território da 

Caracterização
A área possui população em vulnerabilidade social, com 

públicos sociais;

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social a população em área de risco;

• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local;

fundiária;

Diretrizes

de calçamento, mobiliários, arborização e iluminação 

• Promover do acesso a infraestrutura de saneamento 

inundações;

especialmente a residente em áreas de risco e de maior 
vulnerabilidade ambiental

   

MA.
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Subprefeitura ITAIM PAULISTAID 336 | CÓRREGO ÁGUA VERMELHA

Descrição

Caracterização
A área possui população em vulnerabilidade social, com 

    

públicos sociais;

• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 

fundiária;

Diretrizes

de calçamento, mobiliários, arborização e iluminação 

• Promover do acesso a infraestrutura de saneamento 

inundações;

especialmente a residente em áreas de risco e de maior 
vulnerabilidade ambiental;

   

Cidades.
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Subprefeitura ITAIM PAULISTAID 348 | DOM JOÃO NERY, LAGEADO VELHO E SATURNINO PEREIRA

Descrição

              
Caracterização

11?Coral da Companhia Paulista de Trens Metropolitanos 

áreas de maior densidade populacional e vulnerabilidade 

áreas mais bem estruturadas com forte caráter comercial 
local, principalmente próximo à divisa das subprefeituras.

como eixo de estruturação, e na Lei de Parcelamento 

            

públicos sociais;
• Promover ações indutoras do desenvolvimento 
econômico local;

• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 

fundiária.   

Diretrizes
• Melhoria de calçadas, travessias, iluminação, 
pavimentação e arborização de vias, tendo em vista a 

•Implantação do corredor de ônibus Perimetral Leste 

públicos e promoção de habitação de interesse social;
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• Ampliação da infraestrutura de saneamento e realização 

ao corredor de ônibus previsto Perimetral Leste;

local, visando à redução dos efeitos colaterais das 
desapropriações para implantação do corredor de ônibus;
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Subprefeitura ITAIM PAULISTAID 349 | RUAS DR JOSÉ GRAVONSKI, CÔNEGO ANTÔNIO MANZI E PE NILDO DO AMARAL JR

Descrição

Caracterização

da Queimada, a Praça Amanda e a Fábrica de Cultura da 

viário estrutural proposto na divisa entre os territórios de 

lazer e esportes;
• Promover ações indutoras do desenvolvimento 

transporte público;
• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 

fundiária.   

Diretrizes
• Melhoria de calçadas, travessias, iluminação, 
pavimentação e arborização de vias, tendo em vista a 

mobiliário convencional;

a Praça Amanda;
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Subprefeitura ITAIM PAULISTAID 392 | AVENIDA TIBURCIO DE SOUSA

Descrição

Caracterização

caráter comercial sendo uma das principais centralidades 
do distrito de Itaim Paulista.

       

públicos sociais;
• Promover ações indutoras do desenvolvimento 

vinculados às centralidades;

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local;

fundiária.   

Diretrizes

de calçamento, mobiliários urbanos, arborização e 

deslocamentos não motorizados;

de veículos e evitar acidentes;

nas áreas de risco e maior vulnerabilidade social;

• Promover do acesso a infraestrutura urbanas, 
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Subprefeitura ITAIM PAULISTAID 427 | AVENIDA NORDESTINA

Descrição

Caracterização

caráter comercial em vários de seus trechos. Incluído 

este eixo viário atravessa porções do território de alta 

de Itaim Paulista e Guaianases.        

social;Promover ações indutoras do desenvolvimento 

fundiária.   

Diretrizes

de toda a extensão da via, principalmente nos locais de 

de calçamento, mobiliários, arborização e iluminação 

• Promover aberturas e melhoramentos viários, bem 
como melhorias nas sinalização;

públicos próximos ao eixo viário;

áreas de risco e maior vulnerabilidade social e ambiental.
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Subprefeitura JABAQUARAID 83 | AVENIDA ENGENHEIRO ARMANDO DE ARRUDA PEREIRA

Descrição
Eixo formado pelas Avenidas Hugo Beolchi e Engenheiro 
Armando Arruda Pereira, incluindo seus leitos e entorno, 
no trecho entre a Avenida Afonso D’Escragnolle Taunay 
e o CEU Caminho do Mar, próximo à Rodovia dos 
Imigrantes. Inclui trecho da linha1- Azul do Metrô, com 
as estações Conceição e Jabaquara, onde também está o 
terminal intermodal e início do corredor ABD da EMTU.  
Compreende área de Eixo de Estruturação Urbana e, em 

Consorciada Água Espraiada.           

Caracterização
A área compreende as Avenidas Hugo Beolchi e 
Engenheiro Armando Arruda Pereira e seus arredores. A 
Avenida Afonso D’Escragnolle Taunay é limite e barreira 

Avenida Engenheiro Armando de Arruda Pereira é uma via 

de grande importância para a subprefeitura do Jabaquara, 

conexão com a região do ABC. Contém parte do Eixo da 
Linha 1- Azul do Metrô, com a estação Conceição e o 
terminal intermodal do Jabaquara, início do corredor ABD 

pela população do Jabaquara como o CEU Caminho do 

remanescentes do alargamento da Av. Eng. Armando 
de Arruda foram ocupados irregularmente ou estão 

na Avenida para a construção de moradias de Interesse 

          

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais; 

transporte público e os vinculados às centralidades; 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local, regional e 
metropolitana.   

Diretrizes
• Transpor a barreira da Av. Afonso D’escragnolle Taunay, 
estabelecendo conexão para pedestres e ciclistas entre as 

• Complementação da ciclovia na Av. Eng. Armando de 

e planejadas;

projeto de Corredor de ônibus da SPTrans na Av. Afonso 
D’escragnolle Taunay;
• Regularização da pista e alargamento de calçadas na Av. 
Dr. Hugo Beolchi e recuperação de calçadas no entorno 
das estações Conceição e Jabaquara;

avenida;

remanescentes do melhoramento da via, criando praças 
ou equipamentos;
• Controle de ocupações irregulares nas áreas 
remanescentes;
• Melhoria da conexão da Av. Eng. Armando de Arruda 
Pereira com a Rodovia dos Imigrantes pela Rua das 
Pérolas.      

SMPED;SMS;SMADS;SMSP;SMC;SEME;SIURB;SD-
TE;SMT;SME.

Subprefeitura JABAQUARAID 83 | AVENIDA ENGENHEIRO ARMANDO DE ARRUDA PEREIRA
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Subprefeitura JABAQUARAID 84 | AVENIDA SANTA CATARINA

Descrição
Avenida Santa Catarina, seu entorno e ruas adjacentes. 
Inclui as ruas paralelas Gustavo da Silveira e Gastão da 
Cunha, trecho entre Av. Dr. Lino de Moraes e a Rua Ruy 
de Azevedo Sodré, além da rua Alba em conexão com o 

equipamentos como o Hospital Santa Catarina e o Parque 
do Nabuco.    

Caracterização
Avenida comercial e centralidade local. Conexão 

conexões viárias com Santo Amaro e Cidade Ademar. Área 

pouco arborizada, com calçadas estreitas e mobiliário 
urbano ruim (pontos de ônibus principalmente).  Com a 

Consorciada Água Espraiada amplia-se a possibilidade de 
conexões internas à subprefeitura do Jabaquara.    

• Promover ações indutoras do desenvolvimento 

locais; 

vinculados ao comércio e os vinculados às centralidades; 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local e regional; 

(PEUC).   

Diretrizes
• Estudar as possibilidades de conexões mais diretas e 
melhoria de ligações viárias e trajetos de linhas de ônibus, 
melhorando a mobilidade interna ao bairro, e conectando 
equipamentos importantes e as subprefeituras vizinhas;

Consorciada Água Espraiada e incorporar transposições 

implantação de mobiliário urbano e arborização;
• Melhoria das travessias para pedestres e sinalização;
• Melhoria da iluminação e realização de estudo para 
enterramento dos cabos de eletricidade e telefonia;
• Estudar implantação de bolsão para acolhimento do 
comércio ambulante da região;

função social da propriedade urbana.  

SMPED;SMSP;SMDU;SIURB;SDTE;SMT.

Subprefeitura JABAQUARAID 84 | AVENIDA SANTA CATARINA
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Subprefeitura JABAQUARAID 85 | CÓRREGO DO CORDEIRO

Descrição
Contempla a área no entorno do Córrego do Cordeiro 
da divisa com a Subprefeitura de Cidade Ademar até 
a Avenida Benigno Carrera, compreendendo também 
Avenida Rodrigues Montemor, a Avenida Nelson de 
Senna, Rua Eduardo de Sá, Rua Álvares Fagundes, Rua 

nas proximidades do Parque Estadual Fontes do Ipiranga, 
da Rodovia dos Imigrantes. Compreende o perímetro 
proposto JA010- PAI- Cordeiro I, com as favelas Tanquinho, 

Mar. Engloba também as favelas Mendes Gaia, Gervásio 

Piolho, Nossa Senhora Aparecida, Itacolomi, Cidade Azul, 
Quebec, Manuel Melo Freire, Santo Estevan, Leno, Nelson 
de Sena, Nestor de Castro, Manoel Alves Mesquita e Totó. 
Inclui também equipamentos de educação e saúde, o CEU 

Caminho do Mar e o Parque do Nabuco.         

Caracterização
Entorno do Córrego do Cordeiro, área com problemas 
de tratamento de esgoto, problemas de drenagem e 
ocupação em grande declividade e com população 
em área de risco. Parte da população em situação de 
alta vulnerabilidade. Demandas por equipamentos de 

função da declividade.         

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais; 
• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social, especialmente a população em área de risco; 

• Atender a demanda por espaços livres públicos de lazer 
e esporte; 

• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 
cursos d´água e das encostas; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, 
em especial esgotamento sanitário e manejo de águas 
pluviais (drenagem); 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local; 
• Promover o atendimento habitacional e a regularização 
fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 
de Habitação - PMH.   

Diretrizes
• Atendimento da demanda habitacional;
• Atendimento a demanda de equipamentos sociais, 
educacionais e culturais;
• Implantação de vias de pedestres e de transporte não 
motorizado;
• Remodelação de ruas e escadarias existentes;
• Sinalização nas travessias e melhoria na iluminação para 
pedestres;
• Regularização da pista e alargamento de calçadas na 
Av. Rodrigues Montemor. Recuperação e despoluição 
da nascente e do leito do córrego do Cordeiro e seus 

Parque do Nabuco;

das áreas resultantes das obras de drenagem como os 
piscinões;
• Melhoria das conexões com os equipamentos públicos e 
implantação do Território CEU Caminho do Mar.      

SMPED;SMS;SMADS;SMSP;SMC;SMDU;SE-

Ilume.Sabesp.

Subprefeitura JABAQUARAID 85 | CÓRREGO DO CORDEIRO
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Subprefeitura JABAQUARAID 86 | PAI ÁGUA ESPRAIADA 5

Descrição

arredores. Localiza-se próximo à Rodovia dos Imigrantes e 

As principais vias da área são Av. Eng. Armando de Arruda 
Pereira e Rua Hildebrando Siqueira. Inclui as favelas Pingo 

Caracterização
Área com declividade acentuada, com problemas de 
alagamentos e lançamento de esgoto no córrego. Há 

nas áreas à leste da avenida Eng. Armando de Arruda 
Pereira. Parte do perímetro PAI - Água Espraiada 2+5 

de travessia. Demanda de equipamentos para idosos, de 
lazer e cultura.     

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 

cultura e de lazer e esportes; 
• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social, especialmente a população em área de risco; 

• Atender a demanda por espaços livres públicos de lazer 
e esporte; 
• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 
cursos d´água e das encostas; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental 
esgotamento sanitário e manejo de águas pluviais 
(drenagem); 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local; Promover 
o atendimento habitacional e a regularização fundiária  de 
acordo com as diretrizes do Plano Municipal de Habitação 
- PMH.   

Diretrizes
• Atendimento da demanda habitacional, especialmente 
para população em áreas de risco;

muito próximas das avenidas (onde os veículos circulam 
em alta velocidade) e nos caminhos de pedestres;

melhoria da acessibilidade aos miolos de quadra, através 
da readequação viária, implantação de passeios públicos, 
escadarias (em trechos com alta declividade) e ciclovias;

• Implantação da infraestrutura de saneamento ambiental 
e drenagem, possibilitando a recuperação ambiental dos 
córregos e o acesso universal ao saneamento básico;
• Implantação de áreas verdes públicas e de parques 
lineares;

públicos, com atenção aos equipamentos de cultura e 
lazer e o atendimento da população idosa;
• Adequação dos equipamentos públicos existentes à 
demanda.      

SMPED;SMADS;SMSP;SMC;SMDU;SEME;SEHAB;SIUR-

Subprefeitura JABAQUARAID 86 | PAI ÁGUA ESPRAIADA 5
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Subprefeitura JABAQUARAID 87 | PAI  ÁGUA ESPRAIADA 2

Descrição
Contempla área inserida na sub-bacia do Córrego Água 
Espraiada e compreende as favelas Wilson Pereira de 
Almeida, Cruz de Malta, Alba, Pedro Bueno e Antônio 
Madi.  Possui diversos equipamentos públicos nas 
proximidades, entre eles a Biblioteca Paulo Duarte e 

as centralidades da Av. Eng. George Corbisier e Av. Pedro 
Bueno.    

Caracterização
Área com declividade acentuada, com problemas de 
alagamentos e lançamento de esgoto no córrego. Parte do 
perímetro PAI - Água Espraiada 2+5 do programa Renova 

internas, especialmente para chegar ao metrô a pé com 
calçadas inadequadas. Há demanda de equipamentos de 

lazer.
      

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais; 
• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social, especialmente a população em área de risco; 

• Atender a demanda por espaços livres públicos de lazer 
e esporte; 
• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 
cursos d´água e das encostas; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, 
em especial esgotamento sanitário e manejo de águas 
pluviais (drenagem); 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local; 
• Promover o atendimento habitacional e a regularização 
fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 
de Habitação - PMH.   

Diretrizes
• Atendimento da demanda habitacional, especialmente 
para população em áreas de risco;
• Implantação de equipamentos sociais, educacionais e 
culturais;
• Adequação dos equipamentos públicos existentes à 
demanda;

melhoria da acessibilidade aos miolos de quadra, através 
da readequação viária, implantação de passeios públicos, 
escadarias (em trechos com alta declividade) e ciclovias;
• Implantação da infraestrutura de saneamento ambiental 

e drenagem, possibilitando a recuperação ambiental dos 
córregos e o acesso universal ao saneamento básico;
• Implantação de áreas verdes públicas e de parques 
lineares, atendendo a demanda por equipamentos de 
esporte e lazer.
     

SMPED;SMS;SMADS;SMSP;SMC;SMDU;SE-

Ilume.Sabesp.

Subprefeitura JABAQUARAID 87 | PAI ÁGUA ESPRAIADA 2
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Subprefeitura JABAQUARAID 88 | TERMINAL JABAQUARA

Descrição
Terminal intermodal do Jabaquara e seu entorno. Conjunto 

do corredor metropolitano ABD, Terminal Rodoviário, 

referenciais, como o Hospital Municipal Dr. Arthur Ribeiro 
de Saboya e o Centro Paralímpico Brasileiro.      

Caracterização

equipamentos de saúde referenciais como o Hospital 
Municipal Dr. Arthur Ribeiro de Saboya demanda melhores 
conexões, especialmente a pé. A ampliação do centro 
de exposições e a inauguração do Centro Paralímpico 

Brasileiro apontam para a saturação do viário existente e 
demandam estudos para novas conexões, com prioridade 
para pedestres e ciclistas e atenção para a acessibilidade 
universal.      

equipamentos públicos, os vinculados ao transporte 
público e os vinculados às centralidades; 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local , regional 
e metropolitana; 
• Melhorar a segurança pública local.   

Diretrizes

infraestrutura de transporte existente;

melhoria de calçadas, travessias e acessos, especialmente 

acidentada, e melhoria da iluminação para o pedestre;
• Prever conexões com o Hospital Municipal Dr. Arthur 
Ribeiro de Saboya  e outros equipamentos locais , com 
especial atenção à acessibilidade universal;

Torloni para acessibilidade ao Centro Paralímpico e 
estudar a possibilidade de novas conexões para pedestres 
e ciclistas, com especial atenção à acessibilidade universal;
• Implantar estrutura para melhor o embarque-
desembarque de passageiros de ônibus no entorno dos 
terminais e estações;
• Implantar linhas de ônibus adaptados ou serviço 

SMPED;SMSP;SIURB;SMT.

Subprefeitura JABAQUARAID 88 | TERMINAL JABAQUARA
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Subprefeitura JABAQUARAID 366 | 

Descrição
Compreende o perímetro do RenovaSP PAI-Cordeiro I, 
com as favelas Tanquinho, Baldomero Fernandes, Estrada 

Caracterização
Contempla a área no entorno do Córrego do Cordeiro na 
divisa com a Subprefeitura de Cidade Ademar. Localiza-se 
nas proximidades do Parque Estadual Fontes do Ipiranga, 
da Rodovia dos Imigrantes. Área com grande declividade 
e com população em área de risco.  Parte da população 
em situação de alta vulnerabilidade.       

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais; 
• Atender a população em situação de vulnerabilidade 

social, especialmente a população em área de risco; 

• Atender a demanda por espaços livres públicos de lazer 
e esporte; 
• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 
cursos d´água e das encostas; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, 
em especial esgotamento sanitário e manejo de águas 
pluviais (drenagem); 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local; 
• Promover o atendimento habitacional e a regularização 
fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 
de Habitação - PMH.   

Diretrizes
• Atendimento da demanda habitacional, segundo 
diretrizes do PMH;
• Atendimento a demanda de equipamentos sociais, 
educacionais e culturais;
• Implantação de vias de pedestres e de transporte não 
motorizado;
• Remodelação de ruas e escadarias existentes;
• Sinalização nas travessias e melhoria na iluminação para 
pedestres;
• Recuperação e despoluição da nascente e do leito do 

• Implantação de áreas verdes de uso público, para 
atendimento da demanda de espaços de esporte e 

drenagem;
• Melhoria das conexões com os equipamentos públicos.  

SMPED;SMS;SMADS;SMSP;SMC;SMDU;SE-

Ilume.Sabesp.

Subprefeitura JABAQUARAID 366 | PAI - CORDEIRO I
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Subprefeitura JAÇANÃ/TREMEMBÉID 51 | 

Descrição

Caracterização

Diretrizes
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Subprefeitura JAÇANÃ/TREMEMBÉID 52 | 

Descrição

      

Caracterização

    

e esporte;

Diretrizes
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Subprefeitura JAÇANÃ/TREMEMBÉID 107 | 

Descrição

Caracterização

metropolitana;

Diretrizes
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Subprefeitura JAÇANÃ/TREMEMBÉID 275 | AMORTECIMENTO DO PARQUE DA CANTAREIRA

Descrição

Caracterização Diretrizes

Estado;
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Subprefeitura JAÇANÃ/TREMEMBÉID 282 | 

Descrição

Caracterização

     

e esporte;

Diretrizes
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Subprefeitura JAÇANÃ/TREMEMBÉID 285 | 

Descrição

Caracterização

e esporte;

Diretrizes
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Subprefeitura JAÇANÃ/TREMEMBÉID 288 | 

Descrição

Caracterização

Diretrizes
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Subprefeitura JAÇANÃ/TREMEMBÉID 289 | 

Descrição

Caracterização

Diretrizes
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Subprefeitura JAÇANÃ/TREMEMBÉID 291 | 

Descrição

Caracterização

    

e esporte;

Diretrizes
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Subprefeitura JAÇANÃ/TREMEMBÉID 293 | PRAÇA DA FELICIDADE

Descrição

Caracterização

Diretrizes
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Subprefeitura JAÇANÃ/TREMEMBÉID 393 | 

Descrição

Caracterização

inseridas no perímetro apresentam alta densidade 

Diretrizes
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Subprefeitura LAPAID 18 | LEOPOLDINA/JAGUARÉ

Descrição
Abrange parcialmente os distritos do Jaguaré e da Vila 
Leopoldina e corresponde à Macroárea de Estruturação 
Metropolitana, demarcada pelo Plano Diretor. Engloba 
as Avenidas Imperatriz Leopoldina, Queiroz Filho, Carlos 

Pinheiros e Tietê.         

Caracterização
O perímetro compreende grandes áreas de caráter 
industrial próximas às Marginais Pinheiros e Tietê, no 
distrito da Vila Leopoldina, e próximas ao Cebolão e à USP, 

anos. É marcante a presença do CEAGESP (Companhia de 
Entrepostos e Armazéns Gerais de São Paulo) e da linha 

o território. 

ocorrência de pontos de alagamentos. 

Inclui diversas áreas de ocupação irregular, demarcadas 
como Zonas Especiais de Interesse Social - ZEIS 1, de 
grande vulnerabilidade social. Nas proximidades do 
CEAGESP há população em situação de rua e usuária de 
drogas.

Orla Ferroviária e Fluvial da Macroárea de Estruturação 
Metropolitana.

Os estudos e projetos a serem desenvolvidos devem 
considerar a lei de melhoramentos viários nº 16.541/16.        

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social, especialmente a população em situação de rua e  a 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local, regional 
e de acordo com o Plano de Mobilidade de São Paulo - 

• Promover o atendimento habitacional e a regularização 

de Habitação - PMH.   

Diretrizes

à demanda atual e projetada, decorrente das 

e Centro de Atenção Psicossocial - CAPS próximos ao 

• Estudar viabilidade de implantação de Centros de 

no perímetro, em especial as praças existentes e o 

dando prioridade ao pedestre, através do tratamento 
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Subprefeitura LAPAID 18 | LEOPOLDINA/JAGUARÉ

• Implantar arborização viária e aumentar áreas verdes 

macrodrenagem, principalmente na Av. Queiroz Filho, Av. 

• Estudar a viabilidade de construção de uma ponte sobre 

• Estudar a viabilidade de construção de uma ponte 

Mackenzie (Jaguaré) com a Rua Xavier Kraus (Vila 

• Realizar melhorias viárias e no subsistema de transporte 

irregulares demarcadas como ZEIS 1 - Zonas Especiais de 

Interesse Social, especialmente na bacia de contenção no 

urbano, implantação de áreas verdes e realização de 
aberturas viárias na Zona Especial de Interesse Social - 

economias baseadas no conhecimento por meio da 

-

-

Subprefeitura LAPAID 18 | LEOPOLDINA/JAGUARÉ
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Subprefeitura LAPAID 19 | CEAGESP

Descrição
Área atualmente ocupada pelo CEAGESP (Companhia 
de Entrepostos e Armazéns Gerais de São Paulo) e seu 
entorno, entre a Marginal Pinheiros e a Av. Dr. Gastão 
Vidigal, no distrito da Vila Leopoldina.        

Caracterização
Desde 1966 o local é ocupado pela CEASA, atual 
CEAGESP, a maior Central de Abastecimento de produtos 

área inserida na mancha urbana, próxima ao centro da 

urbana em longo prazo na Vila Leopoldina, através de 

maior aproveitamento da terra urbana com aumento 

Plano Diretor para o Setor Orla Ferroviária e Fluvial da 
Macroárea de Estruturação Metropolitana. 

A porção correspondente ao local ocupado pelo CEAGESP 
está demarcada como uma ZOE - Zona de Ocupação 
Especial, cujos parâmetros de parcelamento, uso e 

aprovado por decreto.

O perímetro é atendido pela estação CEASA da CPTM 

Mobilidade, na Av. Gastão Vidigal está prevista para 
2020 a implantação de corredor de ônibus. Apresenta 
problemas de microdrenagem, com ocorrência de pontos 
de alagamento.     
  

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local, regional 
e de acordo com o Plano de Mobilidade de São Paulo - 

PLANMOB.  
 
Diretrizes
• No caso de mudança de uso, a área do CEAGESP 

• Implantar arborização viária e aumentar áreas verdes 

à demanda atual e projetada, decorrente das 

histórico porventura existentes no perímetro, de modo a 

-

-

Subprefeitura LAPAID 19 | CEAGESP
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Subprefeitura LAPAID 20 | PARQUE ORLANDO VILLAS BOAS

Descrição

Marginal Tietê e a Av. Dr. Gastão Vidigal. Inclui a estação 

Caracterização

desde 2015 por suspeita de contaminação do solo. 

vegetal. No perímetro situa-se linha de alta tensão e 

Na Av. Gastão Vidigal está prevista para 2020 a implantação 

Os estudos e projetos a serem desenvolvidos devem 
considerar a lei de melhoramentos viários nº 16.541/16.   
  

• Promover a recuperação e conservação ambiental e 

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local e de acordo 
com o Plano de Mobilidade de São Paulo - PLANMOB.   

Diretrizes

segura, incluindo a remediação dos danos ambientais 

Leopoldina da CPTM, com os baixos do viaduto Miguel 

dos eixos de circulação de pedestres, com tratamento 

universal, implantação de arborização viária e melhoria 

• Facilitar o acesso à estação da CPTM por pedestres e 

-
sp.

Subprefeitura LAPAID 20 | PARQUE ORLANDO VILLAS BOAS
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Subprefeitura LAPAID 22 | VILA NOVA JAGUARÉ

Descrição
Áreas de ocupação irregular, englobando as comunidades 
Vila Nova Jaguaré e Diogo Pires, próximas à Marginal 
Pinheiros, Av. Dracena e Av. Alexandre Mackenzie, no 
distrito do Jaguaré. O perímetro corresponde às Zonas 
Especiais de Interesse Social - ZEIS 1 e ZEIS 2, demarcadas 
no Plano Diretor.          

Caracterização

e a comunidade Diogo Pires, na década de 1970, 

apresenta grande vulnerabilidade social. Apesar da maior 

na comunidade Diogo Pires, principalmente na Rua 
Dracena e na Av. Engenheiro Billings, próximas à Marginal 

Pinheiros. 

saneamento básico (principalmente rede de coleta de 

de conexão, principalmente para pedestres e ciclistas, 
pois o território é cercado por lotes industriais e pela 

comunidades é o CEU Jaguaré, implantado em 2009.

a construção de conjuntos habitacionais.         

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local e de acordo 

• Promover o atendimento habitacional e a regularização 

de Habitação - PMH.   

Diretrizes

atendimento habitacional da população residente, 

• Estudar possibilidade de criação de Serviço de Assistência 

Centro de Atenção Psicossocial - CAPS nas proximidades 

universal, implantação de arborização e melhoria da 

• Realizar melhorias de acessibilidade à rede de transporte 

• Melhorar a segurança de pedestres nas vias paralelas 
à Marginal Pinheiros, através de implantação de calçadas 

               

-
PAULO.

Subprefeitura LAPAID 22 | VILA NOVA JAGUARÉ
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Subprefeitura LAPAID 23 | CENTRO DA LAPA

Descrição
Perímetro do entorno da Rua 12 de Outubro, Terminais 

Azevedo Antunes. Situa-se entre as ruas Clélia, Domingos 

Caracterização

pedestres e de veículos. 

Solo - LPUOS, é abrangida pela Zona de Estruturação da 

residenciais e não residenciais com densidades altas e 

linhas Diamante e Rubi da CPTM e diversas linhas de 
ônibus. Há corredores implantados nas ruas N. S. da Lapa, 

vias. O terminal e as vias nas proximidades recebem linhas 

pedestres, vendedores ambulantes e paradas de ônibus 

ocorrências de acidentes de trânsito.

Sorocabana, Shopping Lapa e Tendal da Lapa. Também 

crescimento de São Paulo. Há diversos bens tombados e 
demarcados como Zona Especial de Preservação Cultural 

do patrimônio cultural do Município.   

O perímetro será impactado diretamente pelo Programa 

e projetos a serem desenvolvidos devem considerar a lei 
de melhoramentos viários nº 16.541/16, e as diretrizes e 
parâmetros estabelecidos no PIU Arco Tietê.    

• Promover a conservação das paisagens e do patrimônio 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local , regional 
e de acordo com o Plano de Mobilidade de São Paulo - 
PLANMOB.   

Diretrizes

especialmente as Ruas 12 de Outubro, Monteiro de Melo, 

acessibilidade universal, arborização viária, implantação 

Subprefeitura LAPAID 23 | CENTRO DA LAPA

• Ampliar áreas de permanência e convivência no espaço 

• Implantar um programa de conservação das passagens 

tombados, históricos ou de interesse cultural e 

         

-
PHAAT.
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Subprefeitura LAPAID 23 | CENTRO DA LAPA

Subprefeitura LAPAID 24 | VILA ANASTÁCIO E LAPA DE BAIXO

Descrição
Região da Lapa de Baixo e do bairro Vila Anastácio, no 
distrito da Lapa. Inclui o território entre o rio Tietê e a 

Caracterização

uso e ocupação do solo. Na Lapa de Baixo, região de 

como usos residenciais. Na Vila Anastácio, situada a oeste, 
há predominância do uso residencial e a existência de 

Bicudo, próxima à Marginal, corresponde a uma Zona 
especial de Interesse Social - ZEIS 1.

conexão entre os bairros e a circulação em geral. Pela 

da CPTM, é intensa a circulação de pedestres e de ônibus, 
concentrando-se na Lapa de Baixo diversas paradas de 

Pascal, a oeste, também há concentração de paradas de 

e por Zonas Mistas, onde há predominância de uso 

baixas e médias. Nas áreas ocupadas atualmente pelo 

demarcadas Zonas de Ocupação Especial - ZOE, cujos 
parâmetros de parcelamento, uso e ocupação do solo 

Projeto de Intervenção Urbana aprovado por decreto.

O perímetro será impactado diretamente pelo Programa 

e projetos a serem desenvolvidos devem considerar a lei 
de melhoramentos viários nº 16.541/16, e as diretrizes e 
parâmetros estabelecidos no PIU Arco Tietê. 

Há, ainda, previsão de construção da ponte Raimundo 

Operação Urbana Água Branca.       

vinculados ao comércio e os vinculados ao transporte 

• Promover a conservação das paisagens e do patrimônio 

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local , regional 
e de acordo com o Plano de Mobilidade de São Paulo - 
PLANMOB.   

Diretrizes
• Viabilizar os melhoramentos viários previstos, 
especialmente os das Ruas Fortunato Ferraz e Jorge Nunes 

da Rua John Harrison com a Av. Raimundo Pereira de 

• Viabilizar a construção de Ponte sobre o rio Tietê na Av. 

• Implantar um programa de conservação das passagens 

• Implantar arborização viária e aumentar áreas verdes 

acessibilidade universal, implantação de mobiliário 



sábado, 17 de dezembro de 2016 Diário Ofi cial da Cidade de São Paulo São Paulo, 61  (236) – Suplemento – 233

Subprefeitura LAPAID 24 | VILA ANASTÁCIO E LAPA DE BAIXO

• Estudar a viabilidade de conexão da Rua Monte Pascal 

Moraes e Leopoldina com os pontos de ônibus do entorno 

          

-
DEPHAAT.

Subprefeitura LAPAID 24 | VILA ANASTÁCIO E LAPA DE BAIXO
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Subprefeitura LAPAID 25 | ÁGUA BRANCA

Descrição

estação da CPTM Água Branca e seu entorno.          

Caracterização

e conexão, principalmente nas Ruas Clélia e Guaicurus, 

automóveis, possuem corredores de ônibus implantados 

uma barreira à circulação, tanto para pedestres como 
para veículos. 

conexão com a linha 6 - Laranja do metrô, além de diversos 
estabelecimentos comerciais e de serviços.

- LPUOS.

Viaduto Pompéia) até a proximidade da Rua do Curtume.       

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local , regional 
e de acordo com o Plano de Mobilidade de São Paulo - 
PLANMOB.   

Diretrizes

acessibilidade universal, arborização viária, implantação 

principalmente nas ruas Clélia e Guaicurus e no entorno 

desenvolvimento e previstas no Plano Diretor, como o 

macrodrenagem.  

-

Subprefeitura LAPAID 25 | ÁGUA BRANCA
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Subprefeitura LAPAID 26 | PERDIZES

Descrição

do Vale e Caiubí, correspondente ao Eixo de Estruturação 

Caracterização

da Linha 6 - Laranja do Metrô, demarcadas como Zonas 

de Parcelamento, Uso e Ocupação do Solo - LPUOS, 

usos residenciais e não residenciais com densidades 

região há também salas de teatro, museu, salas de show 
e os shoppings Bourbon e West Plaza, além de diversos 
estabelecimentos comerciais e de prestação de serviços.
As vias do perímetro hoje apresentam problemas de 

região, tanto de pedestres como de veículos, decorrentes 

exclusivas na Av. Pompéia, na Rua Venâncio Aires e na Av. 

A região também apresenta problemas de drenagem, com 
ocorrências de pontos de alagamento principalmente na 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local, regional 
e de acordo com o Plano de Mobilidade de São Paulo - 
PLANMOB.   

Diretrizes

acessibilidade universal, arborização viária, implantação 

• Viabilizar a implantação de calçadas verdes e pavimentos 
semipermeáveis, principalmente nas proximidades do 

macrodrenagem.
  

-

Subprefeitura LAPAID 26 | PERDIZES
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Subprefeitura LAPAID 27 | PARQUE ANHANGUERA

Descrição
Perímetro entre a Rodovia Anhanguera, Marginal Tietê e 
Av. Alexandre Colares, no distrito Jaguara.       

Caracterização
Trata-se de área integrante do Setor Orla Ferroviária e 
Fluvial da Macroárea de Estruturação Metropolitana. 
Possui ocupação predominantemente industrial e uma 
área residencial próxima à Rodovia Anhanguera, o bairro 

Miranda ou Razzo, demarcada como  Zona Especial de 
Interesse Social - ZEIS 1.

Engloba o local onde está prevista pelo Plano Diretor 

de manejo de resíduos sólidos urbanos, para posterior 
distribuição ao aterro sanitário.

com uma escola da rede privada. Também há demanda 

das empresas ali instaladas.      

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local e de acordo 

• Promover o atendimento habitacional e a regularização 

de Habitação - PMH.   

Diretrizes

• Realizar melhorias nas calçadas, implantação de 

especialmente na Rua Irineu José Bordon e no Jardim São 

macrodrenagem.
       

-

Subprefeitura LAPAID 27 | PARQUE ANHANGUERA
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Subprefeitura LAPAID 192 | AVENIDA CAETANO ÁLVARES

Descrição
Avenida Caetano Álvares, desde a Marginal até a Avenida 
Imirim.    

Caracterização

Faixa exclusiva de ônibus nos horários de pico, na pista à 

avenida e a Rua Orensi. Após este entroncamento segue 
em canalização aberta, com ciclovia entre a avenida e o 
córrego.
   

• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 
especial esgotamento sanitário, manejo de águas pluviais 
(drenagem) e gestão de resíduos sólidos de acordo com o 
Plano de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos da Cidade 

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade regional e 
de acordo com o Plano de Mobilidade de São Paulo - 
PLANMOB.   

Diretrizes

academia ao ar livre e pistas de caminhada. Promover 

(principalmente na interligação com a ciclovia proposta 
pelo Apoio Norte) e melhoria da segregação entre 

• Recuperação e despoluição da nascente e do leito 

em toda a extensão do córrego. Solucionar pontos 

Mobilização da população para o planejamento 

comunicação social voltadas ao manejo das águas e dos 

• Solução para os problemas de saneamento e drenagem, 
em consonância com o Plano Municipal de Saneamento 
Ambiental e com o Plano Diretor de Drenagem municipal. 

principalmente ao longo da Avenida Caetano Álvares. 

vale e em cabeceiras de drenagem e em planícies aluviais 
indicadas na Carta Geotécnica, em consonância com o 
Programa de Recuperação de Fundo de Vale. Coleta e 

Subprefeitura LAPAID 192 | AVENIDA CAETANO ÁLVARES

transposição do Rio Tietê, com calçadas e ciclovia, 
conectando a Avenida Engenheiro Caetano Álvares à 

Edson, de acordo com o PlanMob. Promover melhoria 

Engenheiro Caetano Álvares e Imirim, próximo à Escola 

• Dinamização da centralidade pela construção e/ou 



238 – São Paulo, 61  (236) – Suplemento Diário Ofi cial da Cidade de São Paulo sábado, 17 de dezembro de 2016

Subprefeitura LAPAID 192 | AVENIDA CAETANO ÁLVARES

Subprefeitura LAPAID 200 | ÁGUA BRANCA E AVENIDA DEPUTADO EMÍLIO CARLOS

Descrição
Perímetro composto pela conexão entre subsetor A1 da 
Operação Urbana Água Branca e a Avenida Nossa Senhora 
do Ó, com extensão até a Avenida Inajar de Souza, pelas 
Avenidas Clavásio Alves da Silva e Deputado Emílio Carlos.    

Caracterização
Perímetro de importante conexão viária com trecho da 

Limongi (507 domicílios), segundo dados da SEHAB. 

Corrêa) e “Ocupação Minas Gás”.

I e Lidiane II - em construção) e conjuntos implantados na 

   

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 

• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 
especial esgotamento sanitário, manejo de águas pluviais 
(drenagem) e gestão de resíduos sólidos de acordo com o 
Plano de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos da Cidade 

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade regional e 
de acordo com o Plano de Mobilidade de São Paulo - 

• Promover o atendimento habitacional e a regularização 

Diretrizes

da Avenida Deputado Emílio Carlos, conectando os 

de medidas para melhorar a circulação de veículos e 

urbano, acessibilidade universal, arborização e sinalização. 

por melhoria de circulação de pedestres na Rua José 
Papaterra Limongi, e nas avenidas Clavásio Alves da Silva 
e Dep. Emílio Carlos até o cruzamento com a Avenida 

violento entre as Avenidas Deputado Emílio Carlos e João 

• Recuperação e despoluição da nascente e do leito dos 
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Subprefeitura LAPAID 200 | ÁGUA BRANCA E AVENIDA  DEPUTADO EMÍLIO CARLOS

• Solução para os problemas de saneamento e drenagem, 
em consonância com o Plano Municipal de Saneamento 
Ambiental e com o Plano Diretor de Drenagem municipal. 

e de ampliação de áreas permeáveis e vegetadas nas 

em planícies aluviais indicadas na Carta Geotécnica, em 
consonância com o Programa de Recuperação de Fundo 

acordo com o Plano de Gestão Integrado de Resíduos 

Rua Sampaio Corrêa, onde população apontou muita 

Limongi (com alargamento da via e ligação dos dois 
trechos) seguindo pela Av. Clavásio Alves da Silva e Avenida 
Dep. Emílio Carlos até o cruzamento com a Avenida Inajar 
de Souza, segundo diretriz da CET. Abertura de via entre 
as ruas Francisco Rodrigues Nunes e Nelson Francisco. 

lados e estudar viabilidade de implantação de novas alças 

Conectar propostas ao subsetor A1 da Operação Urbana 

o Plano Municipal de Habitação (PMH), em caráter de 

Papaterra Limongi e se encontram em aluguel social. 

promovendo urbanização e pavimentação, de acordo 
com o Plano Municipal de Habitação (PMH). Remoção de 
residências onde não há solução tecnológica viável para 
a prevenção dos riscos de solapamento, escorregamento 

Solução habitacional para os habitantes removidos em 
área próxima, prioritariamente na mesma sub-bacia. 
Congelamento da área e obras para a redução de riscos 

cultural, implantação de CEU em terreno na Rua Sampaio 

Corrêa), Ecoponto e Centro de Cidadania da Mulher 
(CCM), apontados pela população. Revitalização da Praça 
Pedro Maschio.  

-

-
PAULO.

Subprefeitura LAPAID 200 | ÁGUA BRANCA E AVENIDA  DEPUTADO EMÍLIO CARLOS
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Subprefeitura LAPAID 216 | RODOVIA RAPOSO TAVARES

Descrição
Perímetro da Rod. Raposo Tavares e Avenida Politécnica 
no trecho entre os cruzamentos com a Av. Politécnica e 
a Rua Alvarenga e a Rua Sapetuba, próximo à estação do 
metrô do Butantã e a praça César Washington Alves de 
Proença.    

Caracterização
Perímetro da Rod. Raposo Tavares e Avenida Politécnica 
no trecho entre os cruzamentos com a Av. Politécnica e 
a Rua Alvarenga e a Rua Sapetuba, próximo à estação do 
metrô do Butantã e a praça César Washington Alves de 
Proença.    

• Promover a recuperação e conservação ambiental 

das encostas e e revitalização de áreas degradadas e 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade regional , 
metropolitana e de acordo com o Plano de Mobilidade de 

Diretrizes

• Priorizar pedestres e ciclistas na implantação de 

modal não motorizado. 
    

-

-
OPAULO.

Subprefeitura LAPAID 216 |RODOVIA RAPOSO TAVARES
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Subprefeitura LAPAID 405 | CÓRREGO DO CINTRA

Descrição

Orleans e Bragança, o córrego do Cintra e seu entorno 
imediato, no distrito Jaguara.
         
Caracterização
O Córrego do Cintra encontra-se destamponado e ainda 
possui remanescentes de áreas livres com vegetação em 
suas margens, porém causa problemas de alagamento. 
No seu entorno, muitas vias locais dão acesso direto 

próxima às margens. Nas proximidades encontram-se as 

de Orleans e Bragança, há previsão de alargamento viário, 
realizando conexão entre a Marginal Tietê e a Rodovia 
Anhanguera. Há também previsão de implantação de 

Mobilidade.  

O perímetro será impactado diretamente pelo Programa 

e projetos a serem desenvolvidos devem considerar a lei 
de melhoramentos viários nº 16.541/16, e as diretrizes e 
parâmetros estabelecidos no PIU Arco Tietê.      

• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local, regional 
e de acordo com o Plano de Mobilidade de São Paulo - 
PLANMOB.   

Diretrizes

aproveitando espaços livres remanescentes do projeto de 

preservação dos remanescentes de Área de Preservação 
Permanente - APP, bem como saneamento e despoluição 

macrodrenagem.
           

-
TRAN.

Subprefeitura LAPAID 405 | CÓRREGO DO CINTRA
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Subprefeitura LAPAID 406 | RIBEIRÃO VERMELHO

Descrição

divisa do distrito Jaguara com o município de Osasco.      

Caracterização
O Ribeirão Vermelho encontra-se parcialmente canalizado 

composto por Zona Predominantemente Residencial, 
e nas margens do córrego encontram-se algumas áreas 
de ocupação irregular, principalmente no município 

Assistência Social.      

• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local e de acordo 
com o Plano de Mobilidade de São Paulo - PLANMOB.   

Diretrizes

aproveitando espaços livres existentes para criar áreas de 

preservação dos remanescentes de Área de Preservação 
Permanente - APP, bem como saneamento e despoluição 

• Implantar ciclovias e melhorar calçadas para circulação 

Osasco, e, se necessário, implantar novas.
          

Subprefeitura LAPAID 406 | RIBEIRÃO VERMELHO
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Subprefeitura LAPAID 407 | ESTAÇÃO BARRA FUNDA

Descrição

entorno, entre a Av. Francisco Matarazzo, Viaduto 

           
Caracterização

à implantação do terminal intermodal da Barra Funda, 

Diamante e Rubi da CPTM e da linha Vermelha do 
Metrô, além de diversas linhas de ônibus municipais e 
intermunicipais. Há corredor implantado na Av. Francisco 

Moura Andrade, além de corredor planejado para a Av. 

UNESP, SENAI, Rede Record, salas de shows e outros 

estabelecimentos comerciais e de serviços.

viária. Além disto a região concentra ocorrências de 

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local e de acordo 
com o Plano de Mobilidade de São Paulo - PLANMOB.   

Diretrizes

• Implantar arborização viária e aumentar áreas verdes 

• Implantar mobiliário urbano e sinalização com 

  

-

Subprefeitura LAPAID 407 | ESTAÇÃO BARRA FUNDA
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Subprefeitura M’BOI MIRIMID 169 | 

Descrição
Perímetro localizado no distrito do Jd. São Luís, próximo às 
vias Av. Maria Coelho Aguiar, acesso à Ponte Transamérica, 
Av. Guarapiranga, Av. Guido Caloi e ao entorno do córrego 
Ponte Baixa.       

Caracterização
O Perímetro engloba áreas próximas ao Centro 
Empresarial de São Paulo, Estação Santo Amaro e entorno 
do Córrego Ponte Baixa. Possui localização estratégica 

Amaro e Marginal Pinheiros e tem a presença do Córrego 
Ponte Baixa. 

em Macroárea de Estruturação Metropolitana (MEM) - 
Arco Jurubatuba, previsto no PDE 2014 e correspondem 
também ao perímetro do Programa Renova-SP (PAI Ponte 

Baixa 4 - SEHAB). 

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais, especialmente de saúde, de educação e 
de cultura; 
• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social, especialmente a população em área de risco; • 
Promover ações indutoras do desenvolvimento econômico 

• Atender a demanda por espaços livres públicos de lazer 
e esporte; 
• Promover a conservação das paisagens e do patrimônio 
material e imaterial da região; 
• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 
cursos d´água, das áreas verdes e e revitalização de áreas 
degradadas e contaminadas; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, 
em especial esgotamento sanitário e manejo de águas 
pluviais (drenagem); 

de acordo com o Plano de Gestão Integrada de Resíduos 
Sólidos da Cidade de São Paulo - PGIRS; 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local; 
• Promover o atendimento habitacional e a regularização 
fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 
de Habitação - PMH.   

Diretrizes
• Melhorar as questões habitacionais, especialmente nas 
áreas de risco junto ao Córrego Ponte Baixa;

• Promover melhorias no sistema de drenagem, com 
atenção às áreas de alagamento junto ao Córrego Ponte 
Baixa; 

estrutural com as propostas para a rede hídrica ambiental; 
• Fornecer e melhorar a infraestrutura básica (água, luz, 
esgoto) nos assentamentos precários; 
•Promover de coleta e disposição adequada de resíduos 
sólidos de acordo com o Plano de Resíduos sólidos;
• Promover melhorias de iluminação e arborização;
• Promover melhorias nas calçadas para circulação de 
pedestres; 
• Melhorar os principais eixos viários e o acesso às 
estações de transporte público (trem, metrô, ônibus e 
futuro monotrilho);
• Implantar ciclovia onde o relevo é favorável e conectar 
com  rede cicloviária existe;
• Implantar novos equipamentos públicos e promover 
conexões entre eles;
• Criar espaços públicos ao longo do Córrego Ponte Baixa;
• Explorar o potencial ambiental das margens do Rio 
Pinheiros, Canal e Represa Guarapiranga e criar um 

• Implantar e integrar áreas públicas verdes e de lazer;
•Implantar equipamentos de saúde; 
• Implantar equipamentos de assistência social previstos 
pela SMADS; 
• Implantar equipamentos de educação previstos pela 
Secretaria Municipal de Educação e de acordo com as 
necessidades da população.
       

SMPED;SMS;SMSP;SMC;SMDU;SEME;SE-
HAB;SIURB;SES;SDTE;SVMA;SMT;SME.

CET;SP Obras;SP TRANS;SP Urbanismo.DAEE;CETESB;E-
MAE;Sabesp.
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Subprefeitura M’BOI MIRIMID 170 | 

Descrição
Perímetro localizado ao longo da Av. Maria Coelho Aguiar, 
R. Geraldo Fraga de Oliveira, R. Antônio Ramos Rosa e Av. 

Rubin. Engloba também a Av. Fim de Semana e a R. José 
Barros Magaldi.         

Caracterização

João Dias, Estrada do M’Boi Mirim e Estrada de Itapecerica 
e entre os Distritos Jd. São Luís e Campo Limpo. 

caminhões, ônibus e pedestres com cruzamentos e 

encontram-se o Cemitério Municipal São Luís, 92º Distrito 
Policial, o Sacolão das Artes a Fábrica de Cultura São Luís 
e o Hospital Campo Limpo e o Conjunto Habitacional Pró 

Morar Jd. São Luís.

Parte do perímetro está situada em Macroárea de 
Estruturação Metropolitana (MEM) - Arco Jurubatuba, 
previsto no PDE 2014 e Pelo zoneamento vigente, é 
basicamente composto por Zonas de Centralidades (ZC), 
e ZEIS 1.
              

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais, especialmente de assistência social e de 
lazer e esportes; 
• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social, especialmente a população em área de risco; 
• Promover ações indutoras do desenvolvimento 
econômico local pela geração de empregos e pelo 

vinculados aos equipamentos públicos, os vinculados aos 

• Atender a demanda por espaços livres públicos de lazer 
e esporte; 
• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 
cursos d´água e das áreas verdes;
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental 
esgotamento sanitário e manejo de águas pluviais 
(drenagem); 

de acordo com o Plano de Gestão Integrada de Resíduos 
Sólidos da Cidade de São Paulo - PGIRS; 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local , regional 
e de acordo com o Plano de Mobilidade de São Paulo - 

PLANMOB; 
• Promover o atendimento habitacional e a regularização 
fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 
de Habitação - PMH; 

• Melhorar a segurança pública local.   

Diretrizes
• Melhorar as questões habitacionais, especialmente nas 
áreas de risco;
•  Promover melhorias no sistema de drenagem, com 
atenção às áreas de alagamento junto ao Córrego São 
Luís; 

estrutural com as propostas para a rede hídrica ambiental; 
•  Fornecer e melhorar a infraestrutura básica (água, luz, 
esgoto) nos assentamentos precários; 
•  Reduzir a vulnerabilidade social;
•  Avaliar disponibilidade de terrenos para implantar 
equipamentos de saúde e de assistência social;
•  Promover de coleta e disposição adequada de resíduos 
sólidos de acordo com o Plano de Resíduos sólidos;

urbana no entorno;
•  Implantar mobiliário urbano adequado as necessidades 
locais;
•  Promover melhorias de iluminação e arborização;
• Promover melhorias na sinalização e acessos de 
pedestres;
•  Promover melhorias na R. Antônio Ramos Rosa e na Av. 
Fim de Semana;
•  Promover melhorias de  mobilidade para pedestres e 

Subprefeitura M’BOI MIRIMID 170 | 

veículos , sobretudo na Av. José Cândido José Xavier, Av. 

Magaldi.
• Promover melhorias viárias para toda a extensão da Av. 
Maria Coelho Aguiar, incluindo acessos e travessias;
• Implantar ciclovia onde o relevo é favorável e conectar 
com  rede cicloviária existe;
• Implantar equipamentos de assistência social previstos 
pela SMADS; 
• Implantar equipamentos de educação previstos pela 
Secretaria Municipal de Educação e de acordo com as 
necessidades da população; 

SMPED;SMADS;SMDU;SEME;SEHAB;SIURB;SES;SD-
TE;SVMA;SMT.

CET;SP TRANS.Sabesp.
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Subprefeitura M’BOI MIRIMID 170 | 

Subprefeitura M’BOI MIRIMID 175 | 

Descrição
Localiza-se ao longo eixo da Av. Guarapiranga até a Estrada 
da Baronesa. Engloba também a Estrada da Riviera, 
Estrada Guavirituba e trecho da Estrada do M’Boi Mirim.    

Caracterização
O perímetro está parcialmente dentro de Área de 
Mananciais e próximo à borda da Represa Guarapiranga.
Abrange os Córregos Itapuquera e Ponte Baixa, o Parque 
Guarapiranga, o bairro Jardim das Flores, além de diversas 
vielas e escadões.
     

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais; 
• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social, especialmente a população em área de risco; 

vinculados aos equipamentos públicos, os vinculados ao 
transporte público e os vinculados às áreas de lazer; 
• Atender a demanda por espaços livres públicos de lazer 
e esporte; 

especialmente as questões de acessibilidade e 

• Promover a conservação das paisagens e do patrimônio 
material e imaterial da região; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, 
em especial esgotamento sanitário e manejo de águas 
pluviais (drenagem); 

de acordo com o Plano de Gestão Integrada de Resíduos 
Sólidos da Cidade de São Paulo - PGIRS; 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local , regional 
e de acordo com o Plano de Mobilidade de São Paulo - 
PLANMOB; 
• Promover o atendimento habitacional e a regularização 
fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 
de Habitação - PMH; 

• Melhorar a segurança pública local.   

Diretrizes
• Melhorar acessos ao Parque Municipal Guarapiranga e 
ao CEU Guarapiranga;
• Promover valorização da paisagem, criar mais espaços 
de recreação e lazer para a população e integrar os 
diversos equipamentos públicos;
• Promover estudos para implantação de equipamentos 
de serviço de assistência social para idosos, adolescentes 

e crianças;

ruas, calcadas, praças e equipamentos públicos ao 
adensamento populacional previsto para a área;

especial Av. Guarapiranga, Estrada da Baronesa; Estrada 
da Riviera, Estrada Guavirituba;
• Melhorar acessibilidade, calçadas e inserir faixas de 
travessias;

sistema de transporte público;
• Criar linha de ônibus especial conectando o Terminal 
Guarapiranga ao Parque  Municipal Guarapiranga;
• Monitorar a contaminação e o despejo irregular junto à 
Represa Guarapiranga;
• Melhoria das vielas e escadões, em especial próximo às 
escolas EE Vicente Leporace, EMEF Pracinhas da FEB;
• Melhoria de iluminação nas  travessas e vielas, em 
especial no Jd. Das Flores;
• Solucionar problemas de drenagem e saneamento junto 
aos Córregos Itapuquera e Ponte Baixa;

SMPED;SMS;SMADS;SMC;SMDU;SEME;SE-
HAB;SIURB;SES;SDTE;SVMA;SMT;SME.

CET;SP TRANS.Sabesp.
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Subprefeitura M’BOI MIRIMID 175 | GUARAPIRANGA - BARONESA

Subprefeitura M’BOI MIRIMID 176 | CÓRREGOS GUAVIRITUBA E ITUPU 

Descrição
Perímetro localizado no entorno dos córregos Guavirituba 

Caracterização
Está inserido em Área de Proteção e Recuperação de 
Mananciais. Abrange os distritos Jd. São Luís e Jd. Ângela.
Compreende os córregos Guavirituva e Itupu, seus 

O perímetro apresenta problemas de drenagem e 
saneamento dos córregos, ocupações em áreas de risco e 
envolve questões de recuperação de áreas contribuintes 
diretas para a Represa Guarapiranga.  Estão previstos 
no PDE 2014 o Parque Linear Itupu e Guavirituba. Nas 
proximidades, também existem demandas por provisão 
habitacional, equipamentos de assistência social e 
educação e áreas de lazer. 

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social a população em área de risco; 

vinculados às áreas de lazer; 
• Atender a demanda por espaços livres públicos de lazer 
e esporte; 
• Implantar os parques em desenvolvimento e planejados; 
Promover a conservação das paisagens e do patrimônio 
material e imaterial da região; 
• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 
cursos d´água, das áreas verdes e das encostas; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, 
em especial esgotamento sanitário e manejo de águas 
pluviais (drenagem); 

de acordo com o Plano de Gestão Integrada de Resíduos 
Sólidos da Cidade de São Paulo - PGIRS; 
• Promover o atendimento habitacional e a regularização 
fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 
de Habitação - PMH.   

Diretrizes
• Promover valorização da paisagem, criar mais espaços 
de recreação e lazer para a população e integrar os 
diversos equipamentos públicos e áreas verdes. 
• Promover estudos para a implantação de caminhos 
verdes;

adequada e elaborar estudos para implantação de rede 
cicloviária onde o relevo é favorável; 
• Promover iluminação adequada e melhorias de 

sinalização dos acessos a pedestres e ciclistas, e, inserir 
faixas de travessias. 
• Promover recuperação e saneamento dos Córregos 
Itupu e Guavirituba;
• Implantar Parques Lineares Itupu e Guavirituva previstos 
no PDE 2014;
•Promover melhorias no sistema de drenagem, com 
atenção às áreas de alagamento junto aos Córregos Itupu 
e Guavirituba;  

rede hídrica ambiental com as questões habitacionais;
•Reduzir as vulnerabilidades, em especial nas áreas de 
risco junto aos Córregos Itupu e Guavirituba.
•Melhorar as questões habitacionais, especialmente nas 
áreas de risco

SMSP;SMDU;SEME;SEHAB;SIURB;SES;SVMA.

SP Obras.CETESB;Sabesp.
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Subprefeitura M’BOI MIRIMID 176 | CÓRREGOS GUAVIRITUBA E ITUPU

Subprefeitura M’BOI MIRIMID 179 | 

Descrição
Perímetro localizado nos distritos do Jardim Ângela 
(Subprefeitura de M'Boi Mirim) e Capão Redondo 
(Subprefeitura de Campo Limpo), abrangendo os bairros 
Paranapanema I, II e III, Morro do Índio, Jangadeiro e 
Jardim Guarujá. As principais vias próximas são a Estrada 
do M'Boi Mirim e Rua Abílio Cesar. 
        
Caracterização

Mananciais e o perímetro possui algumas áreas de 
alta vulnerabilidade e de risco indicadas como ações 
prioritárias no PDE 2014. ZEIS 1 em área de mananciais 
(área de M'Boi Mirim).

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais; 

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social, especialmente a população em área de risco; 

• Atender a demanda por espaços livres públicos de lazer 
e esporte; 
• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 
cursos d´água, das áreas verdes e das encostas; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, 
em especial esgotamento sanitário e manejo de águas 
pluviais (drenagem); 

de acordo com o Plano de Gestão Integrada de Resíduos 
Sólidos da Cidade de São Paulo - PGIRS; 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local e de acordo 
com o Plano de Mobilidade de São Paulo - PLANMOB; 
• Promover o atendimento habitacional e a regularização 
fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 
de Habitação - PMH; 

• Melhorar a segurança pública local.   

Diretrizes
•  Melhorar as questões habitacionais, especialmente nas 
áreas de risco;

e parcelamentos irregulares;

equipamentos públicos existentes;

passeios de pedestres e da acessibilidade nas calçadas, 
sobretudo do Jardim Guarujá próximo às Ruas Cortegaça, 
Nogueira do Cravo e Ilha Maiorca;

•  Promover recuperação e proteção das nascentes, 
praças e demais áreas verdes;
•  Melhorar oferta de equipamentos públicos;
•  Estudar viabilidade de implantação de CEI na Rua 
Ciclades x Rua Nogueira do Cravo x Rua Luar do Sertão 
(em projeto - Secretaria Municipal de Educação).
   

SMPED;SMS;SMADS;SMSP;SMC;SMDU;SE-
ME;SEHAB;SIURB;SES;SDTE;SVMA;SMT;SME.

Ilume.Sabesp.
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Subprefeitura M’BOI MIRIMID 179 | MORRO DO S - EMBU MIRIM

Subprefeitura M’BOI MIRIMID 182 | TERMINAL JARDIM ÂNGELA

Descrição
Perímetro localizado nas imediações do Terminal Jd. 
Ângela, Hospital M’Boi Mirim e partes dos bairros Jd. 
Copacabana, Jd. Nakamura e Jd. Ranieri. Tem como 
principal viário a Estrada do M’Boi Mirim.
      
Caracterização
O perímetro abrange uma importante centralidade para o 
distrito do Jardim Ângela e para a Subprefeitura de M’Boi 
Mirim.  

O Terminal Jd. Ângela e o Hospital M’Boi Mirim, são as 
principais referencias da áreas e indicam um caráter 
quase  metropolitano do local, devido à alta circulação 
de pessoas e demanda  pelos equipamentos citados, 
tanto dos moradores da própria subprefeitura quanto dos 
municípios vizinhos.   

O perímetro compreende um eixo de estruturação urbana 
prevista no PDE e estão previstas no entorno próximo 
áreas de ZEIS-4 (Zonas Especiais de Interesse Social em 
Áreas de Mananciais) e de ZC-ZEIS (Zona Centralidade em 
ZEIS); pelo zoneamento possui  ZCa (Zona Centralidade 
Ambiental), ZEUPa (Zonas Eixo de Estruturação Previsto 
Ambiental) e ZEUa (Zonas Eixo de Estruturação Ambiental). 

extremo sul do distrito com o restante da cidade.

Apresenta ainda, demanda por equipamentos culturais, 
espaços livres públicos, desenvolvimento econômico e 
modal de transporte de alta capacidade.
   

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais, especialmente de cultura;
• Promover ações indutoras do desenvolvimento 
econômico local, especialmente pela geração de 

• Atender a demanda por espaços livres públicos de lazer 
e esporte; 
• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 
cursos d´água e das áreas verdes; 

de acordo com o Plano de Gestão Integrada de Resíduos 
Sólidos da Cidade de São Paulo - PGIRS; 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local , regional, 
metropolitana e de acordo com o Plano de Mobilidade de 
São Paulo - PLANMOB.   

Diretrizes
• Promover melhoria dos espaços públicos do entorno do 
Terminal Jardim Ângela;

ruas, calcadas, praças e equipamentos públicos ao 
adensamento populacional previsto para a área;
• Melhorar a da oferta de equipamentos públicos, 

calçadas, ao longo das vias principais;
• Instalar mobiliário urbano adequado;
• Elaborar estudos para implantação de rede cicloviária 
onde o relevo é favorável;

empregos no território;
•Melhorar  a mobilidade regional;

sistema de transporte existente;
•Melhorar as questões habitacionais;

estrutural com as propostas para a rede hídrica ambiental;
• Implantar equipamentos de assistência social previstos 
pela SMADS;
• Implantar equipamentos de educação previstos pela 
Secretaria Municipal de Educação e de acordo com as 
necessidades da população;

SMPED;SMC;SIURB;SES;SDTE;SVMA;SMT.
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Subprefeitura M’BOI MIRIMID 182 | TERMINAL JARDIM ÂNGELA

Subprefeitura M’BOI MIRIMID 186 | 

Descrição
Perímetro compreendido pelos Parques Municipal M’Boi 
Mirim, Estadual Ecológico do Guarapiranga, Embu Mirim 
(Previsto no PDE 2014), Nhô Chico, Linear Itupu (Previsto 
no PDE 2014), Altos da Baronesa e Jardim Herculano. 
As principais vias próximas são a Estrada da Baronesa, 
Estrada da Riviera e Estrada do M’Boi Mirim.          

Caracterização
Está inserido em Área de Proteção e Recuperação 
de Mananciais e é composto por parques municipais 
existentes e previstos e parque estadual existente. 
               

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais; 

vinculados aos equipamentos públicos e os vinculados às 

áreas de lazer; 
• Atender a demanda por espaços livres públicos de lazer 
e esporte; 

especialmente as questões de acessibilidade e 

as questões de atendimento às demandas da população; 
Implantar os parques em desenvolvimento e planejados; 
• Promover a conservação das paisagens e do patrimônio 
material e imaterial da região; 
• Promover a recuperação e conservação ambiental 
dos cursos d´água , das áreas verdes, das encostas e e 
revitalização de áreas degradadas e contaminadas; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, 
em especial esgotamento sanitário e manejo de águas 
pluviais (drenagem); 

de acordo com o Plano de Gestão Integrada de Resíduos 
Sólidos da Cidade de São Paulo - PGIRS; 
• Melhorar a segurança pública local.   

Diretrizes
• Implantar parques previstos no PDE 2014
• Promover conexão entre os parques existentes no 
perímetro (Nhô Chico, Linear Itupu, Altos da Baronesa, 
Jardim Herculano, M’Boi Mirim, Estadual Ecológico do 
Guarapiranga, Embu Mirim)
• Promover melhorias nos passeios de pedestres e áreas 
públicas;
• Promover iluminação adequada e melhorias de 
sinalização dos acessos a pedestres e ciclistas;

calçadas ao longo das vias principais e implantar caminho 
verde entre os parques;

passageiros de ônibus próximos aos acessos dos parques;
• Promover melhoria do acesso e integração entre os 
equipamentos públicos de saúde, educação, esporte 
existentes na região;
• Promover o melhorias no saneamento e drenagem do 
córregos presentes no perímetro;
• Promover o melhorias na iluminação;
• Instalar mobiliário urbano urbano adequado nas 
imediações do perímetro;

SMS;SMADS;SMSP;SMC;SMDU;SEME;SEHAB;SIUR-
B;SES;SDTE;SVMA;SME.

Ilume.Sabesp.
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Subprefeitura M’BOI MIRIMID 186 | 

Subprefeitura M’BOI MIRIMID 188 | NOVA PALESTINA

Descrição
Perímetro localizado próximo ao Parque Municipal M’Boi 
Mirim e à Estrada do M’Boi Mirim.        

Caracterização

Movimento dos Trabalhadores Sem Teto (MTST) desde 

produção de novas HIS para as famílias que vivem em área 
de preservação permanente (Macrozona de Proteção e 
Recuperação Ambiental). Faz parte do Programa Minha 

            

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais de educação e de cultura; 
• Atender a população em situação de vulnerabilidade 

social, especialmente a população em área de risco; 

• Atender a demanda por espaços livres públicos de lazer 
e esporte; 
• Implantar os parques em desenvolvimento e planejados; 
• Promover a recuperação e conservação ambiental 
dos cursos d´água, das áreas verdes e das encostas; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental 
esgotamento sanitário e manejo de águas pluviais 
(drenagem); 

de acordo com o Plano de Gestão Integrada de Resíduos 
Sólidos da Cidade de São Paulo - PGIRS; 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local e de acordo 
com o Plano de Mobilidade de São Paulo - PLANMOB; 
• Promover o atendimento habitacional e a regularização 
fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 
de Habitação - PMH; 

• Melhorar a segurança pública local.   

Diretrizes
• Solucionar as questões habitacionais;

hídrica ambiental;
• Promover  maior permeabilidade do solo  e melhorar os 

SMPED;SMSP;SMC;SMDU;SEME;SEHAB;SIURB;SES;SVMA

;SMT;SME.

Sabesp.
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Subprefeitura M’BOI MIRIMID 188 | NOVA PALESTINA

Subprefeitura M’BOI MIRIMID 189 | 

Descrição
Perímetro localizado no extremo sul do distrito do Jd. 
Ângela,   próximo aos bairros Jd. Vera Cruz, Chácara Sonho 
Azul, Riviera Paulista, Jd. Horizonte Azul, Vila Calu e Vila 
do Sol. As principais vias são a Estrada do M’Boi Mirim, 
Estrada do Embu Guaçu e Av. dos Funcionários Públicos.     

Caracterização
O perímetro apresenta altas demandas por infraestrutura 
relacionada a mobilidade, transportes e drenagem e 
habitação.

Possui grandes áreas de risco e população em situação 
de vulnerabilidade social. Abrange o CEU Vila do Sol 
e a UBS Integral - Rede Hora Certa.  Área com grande 
potencialidade ambiental e de proximidade à Represa 
Guarapiranga.
 

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais, especialmente de educação, de 
assistência social , de cultura e de abastecimento (por 
exemplo, feiras livres e mercados municipais); 
• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social, especialmente a população em área de risco; 
• Promover ações indutoras do desenvolvimento 
econômico local pela implantação de cursos 

locais; 

• Atender a demanda por espaços livres públicos de lazer 
e esporte; 

ambiental; 
• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 
cursos d´água e das áreas verdes; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, 
em especial esgotamento sanitário e manejo de águas 
pluviais (drenagem); 

de acordo com o Plano de Gestão Integrada de Resíduos 
Sólidos da Cidade de São Paulo - PGIRS; 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local e de acordo 
com o Plano de Mobilidade de São Paulo - PLANMOB; 
• Promover o atendimento habitacional e a regularização 
fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 
de Habitação - PMH; 

• Melhorar a segurança pública local.   

Diretrizes
• Aproveitar o potencial das áreas verdes para desenvolver 
estudos para áreas de lazer e para a implantaçao do 
Parque do Cavalo Branco;

• Promover a complementação da rede de água, esgoto, 
drenagem e melhoria da coleta de resíduos sólidos;

urbana adequada e elaborar estudos para implantação de 
rede cicloviária onde o relevo é favorável;
• Propor ações para a melhoria da mobilidade e acesso 
aos serviços e espaços públicos.
   

SMPED;SMADS;SMSP;SMC;SMDU;SEME;SE-
HAB;SIURB;SES;SDTE;SVMA;SMT;SME.

Sabesp.
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Subprefeitura M’BOI MIRIMID 189 | VERA CRUZ - VILA CALU

Subprefeitura M’BOI MIRIMID 191 | 

Descrição
Perímetro localizado no extremo sul do distrito do Jd. 
Ângela, junto à Represa de Guarapiranga. Área próxima 
das vias Estrada da Baronesa, Estrada da Cumbica e 
Av. dos Funcionários Públicos e do Parque Ecológico 
Guarapiranga.
         
Caracterização
Área de Proteção e Recuperação de Mananciais, que 

vem sofrendo um processo de avanço da ocupação 

sobre áreas que ainda mantêm condições ecológicas 
favoráveis para a produção de água para abastecimento 
público metropolitano. É um parque previsto no PDE 
2014, próximo ao CEU Vila do Sol. Presença de um trecho 

áreas com invasão. 

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais, especialmente de lazer e esportes; 
• Atender a demanda por espaços livres públicos de lazer 
e esporte; 
• Implantar os parques em desenvolvimento e planejados; 
• Promover a conservação das paisagens e do patrimônio 
material e imaterial da região; 
• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 
cursos d´água, das áreas verdes e e revitalização de áreas 
degradadas e contaminadas; 

de acordo com o Plano de Gestão Integrada de Resíduos 
Sólidos da Cidade de São Paulo - PGIRS.   

Diretrizes
• Procurar estabelecer a integração entre os órgãos do 
poder público municipal , estadual e a sociedade civil;

monitoramento ambiental visam retomar, em caráter de 

das Águas (ODA) e outras ações de segurança pública 
como: a instalação da recém criada Superintendência 
Ambiental da Guarda Civil Metropolitana (SUDAM); 
a Operação Integrada Defesa Ambiental (OIDAM) 
(PORTARIA INTERSECRETARIAL Nº. 05/2014 SMSP/SMSU/
SVMA); o estabelecimento de uma Delegacia de Proteção 
ao Meio Ambiente da Polícia Civil; maior presença das 
instâncias regionais do Estado no território e criação um 

• Difundir informação e educação ambiental para o 

voltada aos moradores locais,  guardiões do território e 
dos mananciais; 

regras de uso e ocupação do território para as regiões de 
Manancias.
    

SEME;SIURB;SES;SVMA.
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Subprefeitura M’BOI MIRIMID 191 | 

Subprefeitura M’BOI MIRIMID 194 | ARACATI

Descrição
Perímetro localizado no extremo sul do distrito do Jd. 

bairros Vila Gilda, Cidade Ipava e Parque do Lago. Os 
principais acessos são a Estrada da Baronesa, a Estrada 

Caracterização
Abrange a área da Chácara Flórida e o Cemitério Memorial 
Parque das Cerejeiras. O perímetro possui áreas de risco 
e áreas do INCRA. Apresenta demandas por infraestrutura 
relacionada a mobilidade, transportes e drenagem.

Possui áreas de risco e grande potencialidade ambiental, 
sobretudo pela proximidade com a Represa Guarapiranga.
   

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 

públicos sociais, especialmente de saúde , de educação 
e de cultura; 
• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social a população em área de risco; 

vinculados aos equipamentos públicos, os vinculados aos 

• Atender a demanda por espaços livres públicos de lazer 
e esporte; 
• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 
cursos d´água e das áreas verdes; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental 
manejo de águas pluviais (drenagem); 

de acordo com o Plano de Gestão Integrada de Resíduos 
Sólidos da Cidade de São Paulo - PGIRS; 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local e de acordo 
com o Plano de Mobilidade de São Paulo - PLANMOB; 
• Promover o atendimento habitacional e a regularização 
fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 
de Habitação - PMH.   

Diretrizes
• Solucionar as questões habitacionais, sobretudo nas 
áreas de risco e de maior vulnerabilidade;

Promover a complementação da rede de água, esgoto, 
drenagem e melhoria da coleta de resíduos sólidos;

para facilitar a drenagem das águas das chuvas; Recuperar 
e proteger as nascentes  e córregos;
• Intervir, por questões sanitárias, nas áreas do cemitério 

implantação de rede cicloviária onde o relevo é favorável; 
• Promover melhoria do acesso aos equipamentos 
públicos existentes e implantar novos equipamentos.
   

SMPED;SMS;SMC;SMDU;SEME;SEHAB;SIURB;SES;SVMA;
SMT;SME.
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Subprefeitura M’BOI MIRIMID 194 | ARACATI

Subprefeitura M’BOI MIRIMID 246 | CONFLUÊNCIA CALDEIRA/ GRONCHI/ DIAS/ ITAPECERICA

Descrição
Local de encontro das Avenidas Carlos Caldeira Filho, 
Giovanni Gronchi, Estrada de Itapecerica e Av. João Dias. 
Inclui o Terminal João Dias e estende-se até a Ponte João 
Dias.               

Caracterização

Giovanni Gronchi, Estrada de Itapecerica e Av. João Dias 

em Eixo de Estruturação da Transformação Urbana 
existente. Na área existem grandes terrenos com galpões, 
estacionamentos e revendedoras de automóveis, sendo 

A Ponte João Dias, que faz ligação entre Campo Limpo e 

de veículos e não há espaço para circulação de pedestres. 

Parte do perímetro está situada em Macroárea de 
Estruturação Metropolitana (MEM)  - Arco Jurubatuba.
               

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais de assistência social, de cultura e de lazer 
e esportes; 

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade regional e 
de acordo com o Plano de Mobilidade de São Paulo - 
PLANMOB; 

(PEUC).   

Diretrizes
•  Estudar viabilidade de alargar as vias;

entre as Avenidas Giovanni Gronchi e Carlos Caldeira 
Filho;

Avenidas João Dias, Carlos Caldeira Filho, Estrada de 
Itapecerica, Giovanni Gronchi e à Ponte João Dias, através 
de alargamento, arborização e de modo a melhorar a 
segurança dos usuários;  
•  Revisar o acesso de ônibus e automóveis na Ponte João 
Dias e promover melhorias de organização das saídas da 
ponte para a Av. Maria Coelho Aguiar e para a Marginal 

•  Promover melhorias na Ponte João Dias, com 
implantação de ciclovias, guarda-corpo e pavimentação 
do passeio de pedestres;

•  Melhorar, alargar e arborizar as calçadas para pedestres 
nas Avenidas Carlos Caldeira Filho, Giovanni Gronchi, João 
Dias e Estrada de Itapecerica;
•  Implantar equipamentos urbanos;
•  Estudar viabilidade de terreno para implantação de 
praça, equipamentos de assistência social (principalmente 
Centro de Acolhida com Centro Dia), esporte e cultura.
          

SMPED;SMADS;SMSP;SMC;SMDU;SEME;SMT.

CET;SP Obras.
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Subprefeitura M’BOI MIRIMID 246 | CONFLUÊNCIA CALDEIRA/ GRONCHI/ DIAS / ITAPECERICA

Subprefeitura M’BOI MIRIMID 350 | 

Descrição
Situado nos distritos Capão Redondo (Subprefeitura de 
Campo Limpo) e Jardim Ângela (Subprefeitura de M’Boi 
Mirim), o perímetro compreende o Parque Santo Dias e os 
eixos dos córregos Moenda Velha e Água dos Brancos. O 
Parque Santo Dias está localizado entre as ruas Jasmim da 
Beirada, Arroio das Caneleiras e Telêmaco, junto à COHAB 

Redondo.

O córrego Moenda Velha marca a conexão entre o 

chegando junto à Rua Solidariedade nas imediações do 
Parque Santo Dias.

O córrego Água dos Brancos, situado nas proximidades da 
Av. Comendador Santana, compõe um eixo de conexão 

entre a Av. Carlos Caldeira Filho e o Terminal Jardim Ângela, 
pela extensão da Av. Carlos Caldeira Filho. O perímetro 

Av. Ellis Maas e Av. Comendador Santana.
         
Caracterização
O Parque Santo Dias, enquanto importante espaço 

possui acesso por três portões, localizados nas ruas Arroio 

estando situado muito próximo à Estação de Metrô Capão 

e ao sistema de mobilidade da região. Essa falta de 

Carlos Caldeira Filho e a Av. Ellis Maas, importantes eixos 
de estruturação e mobilidade.

A área junto ao Córrego Moenda Velha é caracterizada 
pela carência de mobilidade e presença de vertentes 
íngremes, assentamentos precários e descarte de lixo. O 
local também sofre com problema de drenagem e, em 

da Vila.

A Av. Comendador Santana encontra-se em área de 
Eixo de Estruturação da Transformação Urbana Previsto 
(ZEUP), com corredor de ônibus planejado. Trata-se de 

Maas e Av. Comendador Santana (centralidade), que 
integra o Programa de Desenvolvimento do Sistema Viário 
Estratégico Metropolitano de São Paulo e o Programa 
de Mobilidade Urbana - PAC2. A proposta de extensão 

da Avenida Carlos Caldeira Filho visa conectar o Capão 
Redondo ao terminal Jardim Ângela, melhorando a 
mobilidade da região. O CEU Capão Redondo, localizado 

Junto ao corredor de ônibus planejado para a área, há o 
Córrego Água dos Brancos, marcado por assentamentos 
precários às suas margens e que também enfrenta 
problemas de drenagem. 
         

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais; 
• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social, especialmente a população em área de risco; 
•  Promover ações indutoras do desenvolvimento 

comércio e serviços locais; 

vinculados aos equipamentos públicos e os vinculados ao 
comércio; 
• Atender a demanda por espaços livres públicos de lazer 
e esporte; 

especialmente as questões de acessibilidade e 

• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 
cursos d´água e das áreas verdes; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, 
em especial esgotamento sanitário e manejo de águas 
pluviais (drenagem); 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade regional e 
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Subprefeitura M’BOI MIRIMID 350 | 

de acordo com o Plano de Mobilidade de São Paulo - 
PLANMOB; 
• Melhorar a segurança pública local.   

Diretrizes

do entorno do Parque Santo Dias, analisando viabilidade 
de uma entrada pela Rua Telêmaco H. G. (extensão da Av. 
Carlos Caldeira);
• Conectar o Parque Santo Dias ao sistema de transporte 
existente (metrô e terminal de ônibus) e previsto (corredor 
de ônibus);

Santo Dias, bem como desenvolver ações de educação 
ambiental;
• Promover melhorias de segurança e iluminação no 
Parque Santo Dias;
• Solucionar problema de alagamento na rua da feira e ao 
longo do Parque Santo Dias até a Av. da Moenda Velha;

infraestrutura existente;
• Promover saneamento ambiental dos córregos Moenda 
Velha e Água dos Brancos;
• Ampliar as áreas verdes permeáveis ao longo dos fundos 
de vales dos córregos Moenda Velha e Água dos Brancos, 
criando parques lineares e minimizando os fatores 
causadores de enchentes e os danos delas decorrentes, 
aumentando a penetração no solo das águas pluviais 

necessário (Art. 272  PDE 2014);
• Integrar os parques existentes e propostos através 

de caminhos verdes, vias de circulação de pedestres e 
ciclovias, conectando-os também aos equipamentos 
públicos do entorno;
• Mobilizar a população do entorno para o planejamento 

inclusive nos projetos de parques lineares junto aos 
Córregos Moenda Velha e Água dos Brancos (Art. 272 PDE 
2014);

os espaços de uso público, em especial os arborizados e 

272 PDE 2014); 

• Melhorar as questões habitacionais, especialmente nas 
áreas de risco, com prioridade para reassentamento, na 
mesma sub-bacia, da população que eventualmente for 
removida (Art. 272 PDE 2014);
• Fornecer e melhorar a infraestrutura básica (água, luz, 
esgoto) nos assentamentos precários;

SIURB, SPObras, SEHAB, SVMA e SMT) no projeto da 
extensão da Av. Carlos Caldeira Filho e do Parque linear 
Capão Redondo;
• Implantar corredor de ônibus (Plano de Metas - Meta 
99) do Plano Viário Sul com prolongamento da Av. 
Carlos Caldeira Filho até a Estrada do M’Boi Mirim, com 
reestruturação do sistema viário e melhoria das conexões, 
avaliando os impactos decorrentes dessa extensão;
• Aumentar as transposições ao Córrego Moenda Velha 
no viário no projeto da Av. Carlos Caldeira Filho, com 
implantação de travessias e melhoria do sistema viário 

comércios e serviços nas áreas correspondentes ao Eixo 
de Estruturação da Transformação Urbana Previsto e à 
Zona de Centralidade;

da Vila) e planejados;

Redondo, com melhorias de mobilidade, acessibilidade, 
segurança e implantação de ciclovias, considerando 
possibilidade de entrada pela Av. Comendador Santana 
através de remodelação de estacionamento da EMEF 
Coronel Mário Rangel e EMEI Anísio Teixeira;
• Promover melhorias de drenagem próximo ao CEU 

de ecopontos nas proximidades do Córrego da Moenda 
Velha;
• Implantar equipamentos de assistência social, sobretudo 
voltado aos idosos e aos moradores em situação de rua;
• Implantar equipamentos de saúde (UBS, AMA, hospital);
• Implantar equipamentos de educação em estudo e 
em obras pela Secretaria Municipal de Educação, tais 

Rondom, CEI na Rua das Perobeiras;
• Avaliar possibilidades de inserção de equipamento ou 
espaço público em terreno íngreme e vago situado na Rua 
Henrique Sam Mindlin (próximo à altura do nº125), bairro 
Jardim Colégio / Jardim Palmeiras;

do calçamento ao longo de todo o perímetro, com 
acessibilidade atendendo às pessoas com mobilidade 
reduzida e atenção especial às Avenidas Comendador 
Antunes dos Santos e Comendador Santana. 

SMPED;SMS;SMADS;SMC;SMDU;SEME;SEHAB;SIURB;SD-
TE;SVMA;SMT;SME.

CET;SP Obras;SP TRANS;SP Urbanismo.CETESB;Sabesp.
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Subprefeitura M’BOI MIRIMID 351 | 

Descrição
Perímetro localizado junto ao Córrego dos Freitas, situado 
na divisa entre as Subprefeituras de Campo Limpo e M'Boi 
Mirim,  com início na Av. Nuno Marques Pereira seguindo 
até próximo à Rua Nuno Roland.             

Caracterização
O perímetro corresponde ao PAI Morro do S4 (SEHAB 
- Programa Renova-SP), envolvendo várias favelas e 
assentamentos precários situados às margens do Córrego 
dos Freitas. A região envolve áreas de risco geológico e 
enfrenta problemas de saneamento e drenagem. 
               

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social, especialmente a população em área de risco; 

• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 

cursos d´água; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, 
em especial esgotamento sanitário e manejo de águas 
pluviais (drenagem); 

de acordo com o Plano de Gestão Integrada de Resíduos 
Sólidos da Cidade de São Paulo - PGIRS; 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local e de acordo 
com o Plano de Mobilidade de São Paulo - PLANMOB.   

Diretrizes
• Melhorar as questões habitacionais, especialmente nas 
áreas de risco;
• Promover melhorias nas favelas:
        -Etapa I: Jd. Campo de Fora, Jd. Germânia, Santo 
Antônio; 
        -Etapa II: Jd. Imbé I, Jd. Imbé II, Jd. Três Estrelas, Jd. 
Lídia, Jd. Vaz de Lima, Jd. Santo Dias. 
• Criar áreas verdes junto ao Córrego dos Freitas e 
implantar ciclovias;
• Promover limpeza e saneamento do córrego e entorno, 

drenagem;
• Aumentar a arborização e integrar áreas verdes públicas 
e de lazer;
• Promover abertura de novas vias e adequações no viário 
existente;
• Promover melhoria na acessibilidade e calçamento das 
vias, sobretudo da Rua marcos Álvares (Jardim Mônica) e 
da Av. Comendador Antunes dos Santos.
          

SMPED;SMSP;SMDU;SEME;SEHAB;SIURB;SES;SVMA;SMT.

Sabesp.
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Subprefeitura M’BOI MIRIMID 351 | CÓRREGO DOS FREITAS / SUB-BACIA MORRO DO S

Subprefeitura VILA MARIA/VILA GUILHERMEID 52 | CÓRREGO DA PACIÊNCIA

Descrição

      

Caracterização

    

Diretrizes
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Subprefeitura VILA MARIA/VILA GUILHERMEID 103 | TERMINAL DE CARGAS FERNÃO DIAS/FAVELA VIOLÃO

Descrição

Caracterização
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Diretrizes
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Subprefeitura VILA MARIA/VILA GUILHERMEID 104 | JARDIM BRASIL

Descrição

   
Caracterização

 

Diretrizes
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Subprefeitura VILA MARIA/VILA GUILHERMEID 105 | CÓRREGO MARIA PAULA

Descrição

 
Caracterização

 

Diretrizes
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Subprefeitura VILA MARIA/VILA GUILHERMEID 106 | PARQUE NOVO MUNDO

Descrição

    
Caracterização

  

Diretrizes
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Subprefeitura VILA MARIA/VILA GUILHERMEID 107 | FRONTEIRA SÃO PAULO/GUARULHOS

Descrição

Caracterização

Diretrizes
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Subprefeitura VILA MARIA/VILA GUILHERMEID 108 | 

Descrição

 
Caracterização
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Diretrizes



268 – São Paulo, 61  (236) – Suplemento Diário Ofi cial da Cidade de São Paulo sábado, 17 de dezembro de 2016

Subprefeitura VILA MARIA/VILA GUILHERMEID 109 | AVENIDA ZAKI NARCHI/ ENTORNO DO COMPLEXO CENTER NORTE

Descrição

 
Caracterização

Diretrizes
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Subprefeitura MOOCAID 74 | CONEXÕES METROPOLITANAS

Descrição
Área compreendida ao longo do eixo ferroviário da linha 
10 Turquesa da CPTM e bairros em seu entorno, desde o 
Viaduto São Carlos até a divisa com o Município de São 
Caetano do Sul. Abrange a Avenida Presidente Wilson 
até a Avenida do Estado e a Rua das Juntas Provisárias, 
englobando parte da Vila Carioca até a Rua Vemag, além 

Caracterização

de conexões do transporte público, dada a existência 
da Estação Tamanduateí (linha 2 Verde do Metrô e linha 
10 Turquesa da CPTM) e da Estação Ipiranga (linha 10 
Turquesa da CPTM), para as quais estão previstas novas 
conexões com linhas planejadas do transporte de alta 
capacidade (linha 10 Turquesa "Expresso ABC" da CPTM, 

Avenida Henry Ford, na Rua Guamiranga e na Avenida 
Presidente Wilson), grandes equipamentos públicos 

Independência e o Hospital Monumento.

(enchentes) e microdrenagem (alagamentos); Ocupações 
reconhecidas pela Secretaria Municipal de Habitação, 
tais como Viela Sabesp, Vila Prudente, Pacheco Chaves, 
Ilha das Cobras, Morro do Pel, Jacaraípe e Willin, Favela 
do Tamanduateí, Barão de Resende e outras ocupações 
ainda não cadastradas, como a Forte de São Bartolomeu; 

Interesse Social (H.I.S.) e Habitação de Mercado Popular 

contaminado. A área também está inserida no Perímetro 
de Adesão da Operação Urbana Consorciada Bairros do 
Tamanduateí (Setores Vila Carioca, Vila Prudente, Henry 
Ford e Parque da Mooca) e mantém forte relação com os 
municípios do ABC, sobretudo com São Caetano do Sul; Há 
um estudo de implantação do eixo viário metropolitano, 

do Estado.      

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 

públicos sociais, especialmente de educação; 
• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social, especialmente a população em área de risco; 
• Promover ações indutoras do desenvolvimento 
econômico local, especialmente pela geração de 

vinculados aos equipamentos públicos, os vinculados ao 

e esporte; 
• Implantar os parques planejados; 
• Promover a recuperação e conservação ambiental das 

contaminadas; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 
especial manejo de águas pluviais (drenagem) e gestão 

PGIRS; 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local, regional , 
metropolitana e de acordo com o Plano de Mobilidade de 

• Melhorar as condições de circulação de cargas, 

da região; 

(PEUC); Melhorar a segurança pública local.   

Diretrizes

demanda;

Sabesp, Vila Prudente, Pacheco Chaves, Ilha das Cobras, 
Morro do Pel, Barão de Resende, Favela do Tamanduateí, 
Willin e Jacaraípe;

Tamanduateí (linha 10 Turquesa da CPTM e linha 2 Verde 

acessibilidade universal;

espaços públicos;

São Caetano do Sul) e para as faixas de amortecimento 
ao longo do Rio Tamanduateí e implantação de área verde 
com bacia de detenção junto da área verde existente na 

rua Aida, ações previstas na Operação Urbana Consorciada 
Bairros do Tamanduateí;
•  Monitorar a contaminação do solo em terrenos ao 
longo do eixo ferroviário;
•  Solucionar problemas de microdrenagem (alagamentos) 

Barros e na Av. Presidente Wilson;
•  Solucionar problemas de macrodrenagem (enchentes) 

•  Prover nova central de triagem e transbordo de 

São Paulo (conexão entre Subprefeitura Vila Prudente e 
Subprefeitura Ipiranga), para a proposta de ligação entre 

para a proposta do corredor metropolitano do ABC, ao 

previstas na Operação Urbana Consorciada Bairros do 
Tamanduateí;

ciclistas de modo a superar grandes barreiras urbanas 
(Vd. Grande São Paulo, Vd. Capitão Pacheco Chaves, Rio 

centers, etc.), melhorando a mobilidade local;

•  Aumentar a oferta de transporte público entre os 
bairros. Proposta para linha de ônibus circular cujo trajeto 

de novos eixos de transporte público (expansão da linha 
2 Verde e 15 Prata do Metrô e implantação da linha 18 

ocupações Viela Sabesp, Vila Prudente, Pacheco Chaves, 
Ilha das Cobras, Morro do Pel, Barão de Resende, Favela 
do Tamanduateí, Jacaraípe e Willin;

como a Forte de São Bartolomeu;

PEUC e para áreas ociosas no eixo ferroviário;

intermodal entre o transporte de alta capacidade 
(Estações Ipiranga e Tamanduateí) e o transporte local.    

sp;ELETROPAULO;METRÔ.



270 – São Paulo, 61  (236) – Suplemento Diário Ofi cial da Cidade de São Paulo sábado, 17 de dezembro de 2016

Subprefeitura MOOCAID 76 | ZONA CEREALISTA

Descrição
Perímetro compreende a Zona Cerealista, área de 

Mercúrio, no distrito do Brás, e o entorno do Mercado 

Caracterização

produtos a granel, como cereais e sementes, sendo um 

horários de pico e um intenso trânsito de caminhões 

entre veículos pesados e pedestres, principalmente nas 

ruas Cantareira, Mercúrio e Avenida do Estado. Além 

materiais e mercadorias que, consequentemente, atraem 

se desconectada do restante do Brás pela ferrovia (Linha 
11 Coral da CPTM), e da Subprefeitura da Sé pelo Rio 
Tamanduateí e Av. do Estado, sendo poucos os pontos de 
travessia dessas barreiras.

O perímetro agrupa equipamentos públicos de grande 

construção de uma unidade SESC na Praça São Vito, onde 

Palácio das Indústrias.  Ao longo da R. Monsenhor Andrade 

como Zonas Especiais de Preservação Cultural (ZEPEC), 

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social, especialmente a população em situação de rua;
• Promover ações indutoras do desenvolvimento 

comércio e serviços locais; 

vinculados aos equipamentos públicos, os vinculados ao 

• Promover a conservação das paisagens e do patrimônio 
material e imaterial da região; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local, regional 

• Melhorar as condições de circulação de cargas, 

da região; 

(PEUC).   

Diretrizes

situação de vulnerabilidade social (população em situação 
de rua);

Subprefeitura da Mooca e Sé criando novas rotas 

• Elaborar projeto de comunicação visual voltado ao 
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e aumentar a oferta de empregos na área;
• Ofertar serviço de sanitários públicos em locais 

ruas, calçadas, praças e equipamentos públicos ao uso 

efeitos da ilha de calor urbana;

equipamentos públicos e privados, desenvolvendo 

• Tutelar e preservar os bens materiais que compõem 

Andrade;

em conformidade com Plano de Gestão Integrada de 

• Promover acessibilidade universal dos passeios 
públicos e melhorar a iluminação pública, sobretudo nas 

Santa Rosa;

Rosa;
• Melhorar a acessibilidade local e as conexões entre as 
Subprefeituras Mooca e Sé nas atuais transposições ao 

barreiras urbanas (Rio Tamanduateí, Av. do Estado, linha 
ferroviária), melhorando a mobilidade local da área;

de carga necessários aos usos comerciais, industriais e 

Estado, Av. Mercúrio, R. Santa Rosa, R. Mendes Caldeira, R. 
Prof. Eurípedes Simões de Paula, R. Benjamim de Oliveira, 
R. da Alfândega e R. do Lucas;
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Subprefeitura MOOCAID 77 | CENTRALIDADE PARI / BRÁS/ BELÉM

Descrição

Caracterização

relevância é de nível nacional; a indústria de materiais 
elétricos e hidrossanitários; e, a metalúrgica. Além 

como distribuidoras e transportadoras, e o comércio 

Marcolina, Miller, Oriente, João Teodoro e no Largo da 

Área de fácil acesso e bem servida pelo transporte 

de quadras e lotes pequenos e grandes terrenos, onde 
estão instalados galpões, predominando na área uma 

elevada.

O perímetro apresenta concentração de habitações 

população em situação de vulnerabilidade social e é um 

envelhecimento presente na maior porção da Mooca. A 

equipamentos públicos de saúde e assistência social.  

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais, especialmente de educação, de 

assistência social e de cultura; 
• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social, especialmente a população em situação de rua, a 
população de migrantes e a população em situações de 
escravidão; 
• Promover ações indutoras do desenvolvimento 
econômico local, especialmente pela geração de 

e esporte; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 
especial manejo de águas pluviais (drenagem) e gestão 

PGIRS; 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local e de acordo 

• Melhorar as condições de circulação de cargas, 

da região;

• Melhorar a segurança pública local.   

Diretrizes
• Buscar a redução das desigualdades socioeconômicas 
através do desenvolvimento da centralidade comercial 

e industrial existente, equacionando as relações entre 
moradia, emprego e oferta de equipamentos sociais na 
área.
• Ampliar o acesso aos equipamentos públicos de 
assistência social solucionando a demanda por 

ILPS, CCA, CRAS, CREAS, CAPE). 
• Ampliar o acesso aos equipamentos públicos de 
educação, esporte e cultura solucionando a demanda 

Municipal de Educação (SME), Secretaria Municipal de 

situação de vulnerabilidade social (população em situação 
de rua e imigrantes).
• Considerar as questões sociais (trabalho escravo 

e aumentar a oferta de empregos na área.

• Elaborar projeto de comunicação visual voltado ao 

• Ofertar serviço de sanitários públicos em locais 

ruas, calçadas, praças e equipamentos públicos ao uso 

efeitos da ilha de calor urbana.
• Solucionar problemas de microdrenagem (alagamentos), 
em especial na R. Oriente, R. Almirante Barroso e R. 
Bresser.

em conformidade com Plano de Gestão Integrada de 

• Ampliar o acesso aos equipamentos públicos de serviços 
solucionando a demanda por ecoponto.
• Promover acessibilidade universal dos passeios públicos, 

Barão de Ladário, R. Maria Marcolina, R. Miller, R. Oriente, 

o trânsito de veículos, as áreas de abastecimento, os 

de carga necessários aos usos comerciais, industriais e 

• Promover soluções habitacionais de acordo com 

integradas ao Governo do Estado (Casa Paulista) que 
melhorem as condições de vida e moradia da população 

e ocupações).

com a Secretaria Municipal de Segurança Urbana (SMSU) 

• Solucionar demanda pela instalação de mobiliário urbano 

maior convívio social e segurança aos espaços públicos. 
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Subprefeitura MOOCAID 78 | CENTRALIDADE MOOCA

Descrição
Perímetro demarcado no entorno da Rua da Mooca, Rua 

da CPTM conformando um importante centro de bairro 
para o distrito da Mooca. 

Caracterização
Há predominância de uso misto, com comércio 

e boa acessibilidade viária, bem servida pelo transporte 
público (CPTM, Metrô e Corredor de Ônibus) e por 
equipamentos públicos com destaque para unidades 

Prof. Camargo Aranha e o Clube Municipal Mooca que 
abriga a sede da Subprefeitura e reúne equipamentos 

se transformar em uma Praça de Equipamento Sociais. 

do Metrô e CPTM, vinculados ao projeto Casa Paulista; 

Clube Municipal; e uma série de espaços residuais 
debaixo de viadutos. A área também abriga considerável 

concentra principalmente no entorno do Viaduto Bresser, 
pela proximidade a equipamentos públicos de assistência 
social. 

da Operação Urbana Consorciada Bairros do Tamanduateí 

Machado e Av. Paes de Barros, sendo que a área restante 
está incorporada pelo perímetro expandido da OUCBT. 

industrial com grande potencial de transformação urbana 
e de Zonas Especiais de Preservação Cultural (ZEPEC), 

longo da ferrovia (Linha 10 Turquesa da CPTM), que 

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais, especialmente de assistência social e de 
cultura; 
• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social, especialmente a população em situação de rua; 
• Promover ações indutoras do desenvolvimento 

comércio e serviços locais; 

vinculados aos equipamentos públicos, os vinculados ao 

• Implantar os parques planejados; 
• Promover a conservação das paisagens e do patrimônio 
material e imaterial da região; 
• Promover a recuperação e conservação ambiental e 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 
especial manejo de águas pluviais (drenagem); 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local e de acordo 

(PEUC); 
• Melhorar a segurança pública local.   

Diretrizes
• Ampliar o acesso aos equipamentos públicos de 
assistência social solucionando a demanda por 
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(Centro POP e CREAS). 

situação de vulnerabilidade social (população em situação 
de rua e usuária de drogas).

e aumentar a oferta de empregos na área.

ruas, calçadas, praças e equipamentos públicos ao uso 
comercial existente na área.

• Tutelar e preservar os bens materiais que compõem 

Figueiredo.
• Monitorar a contaminação do solo no perímetro, 

lotes nas ruas  Borges de Figueiredo, R. Taquari e R. Itajaí.
• Solucionar problemas de microdrenagem (alagamentos), 
em especial nas ruas Bresser, R. Taquari e R. dos Trilhos.
• Promover acessibilidade universal dos passeios públicos, 

Paes de Barros, R. dos Trilhos, R. da Mooca, R. Bresser e 
R. Taquari.

OUCBT.

barreiras urbanas, melhorando a mobilidade local da 

ferroviárias.

segurança pública e a acessibilidade universal.
• Promover soluções habitacionais de acordo com 

integradas ao Governo do Estado (Casa Paulista), que 
melhorem as condições de vida e moradia da população 

e ocupações).

• Solucionar demanda pela instalação de mobiliário urbano 

maior convívio social e segurança aos espaços públicos. 

ID 78 | CENTRALIDADE MOOCA
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Subprefeitura MOOCAID 79 | CENTRALIDADE ÁGUA RASA

Descrição
Perímetro demarcado nos arredores da centralidade 
de bairro entre os distritos Belém, Água Rasa e Mooca, 
compreendendo área entre as ruas Siqueira Bueno, Rua 
Tobias Barreto e Avenida Salim Farah Maluf. 

Caracterização

boa acessibilidade viária, bem servida pela infraestrutura 
de transporte público (CPTM, Metrô e Corredor de 
ônibus) e equipamentos públicos e privados, como o SESC 

nas vias Siqueira Bueno, Álvaro Ramos e Tobias Barreto, 
que também são importantes vias para circulação da 
Subprefeitura Mooca e estruturam o transporte público 

Largo Água Rasa é muito movimentado em função da 
concentração de comércio local. 

• Promover ações indutoras do desenvolvimento 

comércio e serviços locais; 

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local, regional 

• Melhorar as condições de circulação de cargas, 

da região.   

Diretrizes

e aumentar a oferta de empregos na área.
• Ofertar serviço de sanitários públicos em locais 

ruas, calçadas, praças e equipamentos públicos ao uso 
comercial existente na área.

Fernandes e Largo Água Rasa.

de calor urbana.
• Promover acessibilidade universal dos passeios 
públicos e melhorar a iluminação pública, sobretudo nas 

Bueno, R. Álvaro Ramos, R. Tobias Toledo, R. Itamaracá e 
R. Serra de Jairé.

Rua Tobias Toledo e Avenida Salim Farah Maluf.

Farah Maluf, Av. Álvaro Ramos e R. Siqueira Bueno 

mobilidade local de pedestres.
• Melhorar a acessibilidade local e as conexões entre os 
bairros da Subprefeitura Mooca.

trânsito de veículos, pedestres e do transporte público no 

Farah Maluf, especialmente na R. do Acre.

Bueno e R. Álvaro Ramos.
• Gerir a mobilidade regional existente na Av. Salim Farah 
Maluf, integrante do minianel viário do Município de São 

(corredor de ônibus previsto) e de veículos de carga.
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Subprefeitura MOOCAID 80 | TERRITÓRIO CEU CARRÃO

Descrição

Antônio de Barros, Rua Padre Estevão Pernet, Rua Itapura, 

Caracterização

diversidade de usos, alternando quadras de uso misto, 

Centralidades lineares são encontradas nas ruas Antônio 
de Barros, R. Apucarana, R. Coelho Lisboa, R. Itapura e 

Conta com boa acessibilidade viária (Radial Leste, Av. 
Salim Farah Maluf, R. Itapura, R. Apucarana, etc.) e é bem 
servida pelo transporte público (CPTM, Metrô, Corredores 
de Ônibus).

Engloba o eixo de estruturação da transformação urbana 

Metrô e ao Corredor de Ônibus Planejado na Av. Radial 
Leste (Av. Alcântara Machado e R. Melo Freire). 

Em função dos diversos equipamentos existentes neste 

entre eles. Aliada a implantação do CEU, o perímetro 
engloba as estações Tatuapé e Carrão do Metrô e CPTM, 

porções norte e sul do distrito Tatuapé, segregadas entre 
si pela ferrovia e pela R. Melo Freire. 

• Promover ações indutoras do desenvolvimento 

comércio e serviços locais; 

vinculados aos equipamentos públicos, os vinculados ao 

e esporte; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 

especial manejo de águas pluviais (drenagem); 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local e de acordo 

• Melhorar a segurança pública local.   

Diretrizes
• Promover ações indutoras do desenvolvimento 

empregos.

ruas, calçadas, praças e equipamentos públicos ao 
uso comercial existente na área e ao adensamento 

quadras no Eixo de Estruturação da Transformação 
Urbana (ZEU).

Levi e Praça Afonso de Albuquerque. 

nos bairros.

espaços livres e equipamentos públicos e privados. 

transporte público.
• Solucionar problemas de microdrenagem (alagamentos), 

Soares.
• Promover acessibilidade universal dos passeios públicos 
e melhorar a iluminação pública, sobretudo nas vias com 

públicos. 

Padre Estevão Pernet, R. Itapura, R. Apucarana e R. 

barreiras urbanas, melhorando a mobilidade local da 

• Melhorar a acessibilidade local e as conexões entre 
as porções norte e sul do distrito do Tatuapé nas atuais 

Carrão, e Viaduto Carlos Ferraci).

Vermelha do Metrô e Linha 11 Coral da CPTM) pela R. 

pública e a acessibilidade universal.

maior movimento como Av. Melo Freire (Radial Leste), R. 

Apucarana, R. Antônio de Barros e R. Francisco Marengo.
• Aumentar a oferta de mobilidade inter bairros com o 
uso de transporte público. 
• Solucionar demanda pela instalação de mobiliário 

proporcionar maior convívio social e segurança aos 

conexões viárias da área. 

TE;SVMA;SMT;SME.
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Subprefeitura MOOCAID 81 | ÁREAS VERDES ÁGUA RASA

Descrição

no entorno das avenidas Adutora do Rio Claro e Avenida 
Salim Farah Maluf, compreendendo os bairros Jardim 

 
Caracterização

com usos residenciais, de comércio, serviços, indústrias, 

escala de bairro (praças e áreas verdes). A Av. Sapopemba 

Está prevista a implantação da Estação Água Rasa (Linha 

demarcada como eixo de estruturação da transformação 
urbana previsto (ZEUP) pela Lei de Parcelamento, Uso e 

abrange parte da Zona de Estruturação Urbana (ZEU) 

ZEIS). 

O perímetro apresenta uma série de áreas verdes com 

dentre elas se destacam duas áreas expressivas. A primeira, 

Ferreira da Silva e Av. Sapopemba, por onde passa a rede 
adutora de abastecimento de água da SABESP denominada 
Rio Claro (em nível e subterrânea) e que vem sofrendo 
pressão por ocupação, na medida em que as construções 

Ribeiro (HABITASAMPA), têm construído aberturas nos 

para o convívio social. 

vinculados aos equipamentos públicos, os vinculados ao 

e esporte; 

• Implantar os parques planejados; 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local, regional 

• Melhorar as condições de circulação de cargas, 

da região; 

(PEUC).   

Diretrizes

ruas, calçadas, praças e equipamentos públicos ao 

para as quadras no Eixo de Estruturação da Transformação 
Urbana (ZEU) e Eixo de Estruturação da Transformação 
Urbana Previsto (ZEUP).

nos bairros.
• Estabelecer diálogo com a comunidade local sobre a 

lugar público.
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• Estabelecer diálogo com a comunidade local sobre a 

• Solucionar demanda pela instalação de mobiliário 
urbano, sanitários públicos e melhoria da iluminação 

• Promover acessibilidade universal dos passeios 
públicos e melhorar a iluminação pública, sobretudo nas 

equipamentos públicos. 

barreiras urbanas, melhorando a mobilidade local da 

Sapopemba e Av. Adutora do Rio Claro.

trânsito de veículos, pedestres e do transporte público. 

Av. Vila Ema e Av. Salim Farah Maluf.
• Aumentar a oferta de mobilidade inter bairros com o 
uso de transporte público. 

• Gerir a mobilidade regional existente na Av. Salim Farah 
Maluf, integrante do minianel viário do Município de São 

(Corredor de Ônibus Previsto) e de veículos de carga.
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Subprefeitura MOOCAID 228 | ANÁLIA FRANCO

Descrição
Perímetro que abrange as quadras do arredorea da 

Caracterização

Subprefeitura e equipamentos de grandes portes como 
parque, Universidade e Shopping Center. Por isso, a área é 

necessitando de melhorias neste quesito e também 
de acessibilidade. Para essa área, estão previstas duas 

existente), cujos arredores estão demarcados como ZEUP 
(Zona de Estruturação da Transformação Urbana Proposta).                 

centralidades; 

especialmente as questões de acessibilidade e 

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade regional e 

• Melhorar a segurança pública local.   

Diretrizes

como a Praça Vinte de Janeiro, a Praça Rosa Laudelina de 
Carvalho, a Praça Mal. Rodrigues Riba Junior, a General 
Costa Barreto, entre outras;

de grande porte  e parques da região;
• Promover acessibilidade universal dos espaços públicos 

• Melhorar o desempenho do transporte público e 

Avenida Vereador Abel Ferreira e da Avenida João XXIII, 

SMSP;SEME;SIURB;SVMA;SMT.
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Subprefeitura MOOCAID 296 | 

Descrição

do Rio Tietê nos distritos Pari, Belém e Tatuapé, que serão 
objeto do Projeto de Intervenção Urbana Arco Tietê (PIU 
ACT).
 
Caracterização
Atravessa diversos bairros da Subprefeitura da Mooca e 

bem como áreas verdes, parques, bens tombados, 

Será impactada diretamente pelo Programa de 
Intervenções proposto pelo PIU Arco Tietê. Os estudos 
e projetos a serem desenvolvidos devem considerar a lei 

e parâmetros estabelecidos no PIU Arco Tietê, Área de 
Intervenção Urbana Apoios Urbanos e Centralidade da 

média a alta capacidade, que também se integra com as 

criação de um eixo de mobilidade entre as vias Av. Bom 

adequação da infraestruturas de drenagem e uma rede 
de espaços livres e equipamentos urbanos que apoiarão o 

• Promover ações indutoras do desenvolvimento 

comércio e serviços locais; 

vinculados ao transporte público; 

especialmente as questões de acessibilidade e 

• Promover a conservação das paisagens e do patrimônio 
material e imaterial da região; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 
especial manejo de águas pluviais (drenagem); 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local, regional 

Diretrizes

e aumentar a oferta de empregos na área.

ruas, calçadas, praças e equipamentos públicos ao 

para as quadras no Eixo de Estruturação da Transformação 
Urbana Previsto (ZEMP e ZEUP).

• Adequar os acessos ao Parque Estadual do Belém 
aos pontos de conexão propostos, melhorando sua 
acessibilidade por meio do transporte público.
• Tutelar e preservar os bens materiais que compõem o 

especial a Vila Maria Zélia.
• Solucionar problemas de microdrenagem (alagamentos), 

• Promover acessibilidade universal dos passeios públicos, 
sobretudo nas vias que conectam os equipamentos 
sociais.
• Solucionar demanda pela instalação de mobiliário 

como pela implantação de sistema cicloviário.
• Integrar e adequar a nova via arterial projetada 
aos bairros pelos quais passará, possibilitando novos 

e ciclistas.
• Adequar linhas de ônibus para atender demandas de 
circulação intrabairros do perímetro e da subprefeitura.

precariedade habitacional, tais como Santo Antônio do 

• Promover soluções habitacionais de acordo com 

integradas ao Governo do Estado (Casa Paulista), que 
melhorem as condições de vida e moradia da população 
residente em áreas de precariedade habitacional (Favelas 
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Subprefeitura MOOCAID 297 | AVENIDAS CELSO GARCIA E RANGEL PESTANA

Descrição

estruturação da transformação urbana previsto em 
função do projeto de Corredor de ônibus na Avenida 

entorno da Avenida Rangel Pestana, abrangendo partes 
dos distritos do Brás, Mooca, Belém e Tatuapé. 

Caracterização
A Avenida Celso Garcia é uma das vias estruturadoras 
do sistema viário e do transporte público da Zona Leste, 
conectando o centro de São Paulo a subprefeitura Penha 
e se estendendo, enquanto eixo estruturante, até o 
extremo leste do município por avenidas igualmente 
importantes como Av. Amador Bueno da Veiga, Av. São 
Miguel e Av. Marechal Tito, tendo, portanto, importância 
em escala metropolitana. 

O perímetro atravessa diversos bairros da Subprefeitura da 
Mooca e a Av. Celso Garcia e é importante na escala local 

e também por concentrar polos geradores e atratores 
de tráfego como os templos religiosos e comércios de 
grande escala, além de se relacionar com uma série de 

Parque Estadual do Belém, ETEC Parque Belém, Hospital 
Municipal Tatuapé e Hospital Maternidade Leonor 
Mendes Barros. 

de Ônibus nesta avenida e a Lei de Parcelamento, Uso e 

como eixo de transformação da estruturação urbana 
previsto (ZEUP). O perímetro também abrange a Zona 

entre moradia, emprego e oferta de equipamentos sociais 

populacional previsto. 

• Promover ações indutoras do desenvolvimento 

comércio e serviços locais; 

os vinculados ao transporte público e os vinculados aos 

especialmente as questões de acessibilidade e 

• Promover a conservação das paisagens e do patrimônio 
material e imaterial da região; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 
especial manejo de águas pluviais (drenagem); 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade regional, 
metropolitana e de acordo com o Plano de Mobilidade de 

Diretrizes

e aumentar a oferta de empregos na área.

ruas, calçadas, praças e equipamentos públicos ao 

para as quadras no Eixo de Estruturação da Transformação 
Urbana Previsto (ZEUP).
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• Adequar os acessos ao Parque Estadual do Belém 
aos pontos de conexão propostos, melhorando sua 
acessibilidade por meio do transporte público.
• Tutelar e preservar os bens materiais que compõem o 

• Solucionar problemas de microdrenagem (alagamentos), 
em especial ao longo da Av. Celso Garcia.
• Promover acessibilidade universal dos passeios públicos, 
sobretudo nas vias que conectam os equipamentos 

pontos de conexão e terminais propostos.

mobilidade local de pedestres.

caráter regional com aquele de caráter local, e, sobretudo 

• Solucionar demanda pela instalação de mobiliário 

como pela implantação de sistema cicloviário.
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Subprefeitura MOOCAID 387 | 

Descrição

Mooca de Metrô e CPTM, entre as avenidas Celso Garcia e 
Av. Alcântara Machado (Radial Leste). 

Caracterização
Área com predomínio de uso do solo misto não 

11 Turquesa da CPTM) e com boa acessibilidade viária, 
bem servida pela infraestrutura de transporte público 
(CPTM, Metrô e faixa exclusiva de ônibus). Concentra 

A região apresenta população em situação de 
vulnerabilidade social e é um dos principais locais 
de moradia da população imigrante que reside na 

destoando do padrão de envelhecimento presente na 
maior parte da Mooca. Historicamente, é um importante 

Hospedaria de Imigrantes, atual Museu da Imigração, 
por onde passaram muitos italianos, árabes e coreanos. 
Atualmente, a população imigrante que reside na 
subprefeitura é originária principalmente da Síria, Bolívia, 

intersetorial de assistência social, saúde, relações 
internacionais, cultura, educação, desenvolvimento 
econômico e segurança pública, tendo em vista o 
cadastramento, documentação e acolhimento dos 

suas culturas, de forma a melhorar a qualidade de vida 
da população enfrentando questões sociais como as 

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social, especialmente a população de migrantes e a 
população em situações de escravidão; 

• Promover ações indutoras do desenvolvimento 
econômico local, especialmente pela geração de empregos 

vinculados ao comércio e os vinculados ao transporte 
público; 
• Promover a conservação das paisagens e do patrimônio 
material e imaterial da região; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 
especial manejo de águas pluviais (drenagem); 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local e de acordo 

• Melhorar a segurança pública local.   

Diretrizes

situação de vulnerabilidade social (população em situação 
de escravidão e imigrantes).
• Considerar as questões sociais (trabalho escravo 

trabalhadores empregados em condições subnormais e 

população imigrante.

ruas, calçadas, praças e equipamentos públicos ao 
uso comercial existente na área e ao adensamento 

quadras no Eixo de Estruturação da Transformação 
Urbana (ZEU).

Cícero.

efeitos da ilha de calor urbana.
• Tutelar e preservar os bens materiais que compõem o 

• Solucionar problemas de microdrenagem (alagamentos), 
em especial na R. Coimbra e Av. Rangel Pestana.
• Promover acessibilidade universal dos passeios públicos, 

Alcântara Machado e Av. Celso Garcia. 

barreiras urbanas, melhorando a mobilidade local da 

ferroviárias.

acessibilidade universal.
• Considerar a construção de terminal de ônibus 

de alta capacidade (Metrô e CPTM) e o transporte local 
(ônibus). 
• Promover soluções habitacionais de acordo com 

integradas ao Governo do Estado (Casa Paulista), que 
melhorem as condições de vida e moradia da população 
residente em áreas de precariedade habitacional 

• Formular Plano de Ação Integrada, vinculado ao 

com a Secretaria Municipal de Segurança Urbana (SMSU) 

• Solucionar demanda pela instalação de mobiliário urbano 

maior convívio social e segurança aos espaços públicos. 
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Subprefeitura MOOCAID 388 | BELENZINHO

Descrição
Compreende área no entorno da estação Belém do Metrô, 
englobando a área demarcada como eixo de estruturação 
da transformação urbana (ZEU), no raio desta estação de 

   
Caracterização

Herval, Conselheiro Cotegipe, Visconde de Parnaíba e 
Toledo Barbosa. Algumas dessas vias também funcionam 

entre os deslocamentos locais e regionais. 

estação Belém do Metrô, sendo previsto um maior 
adensamento da região por sua demarcação como Zonas 

impactam na infraestrutura local, o perímetro também 

população em situação de rua, principalmente nas 
proximidades da linha férrea e viadutos. 

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 

esportes; 
• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social, especialmente a população em situação de rua e  a 
população usuária de drogas; 
• Promover ações indutoras do desenvolvimento 

comércio e serviços locais; 

vinculados aos equipamentos públicos, os vinculados ao 

• Promover a conservação das paisagens e do patrimônio 
material e imaterial da região; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 
especial manejo de águas pluviais (drenagem) e gestão 

PGIRS; 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local e de acordo 

(PEUC); 
• Melhorar a segurança pública local.   

Diretrizes
• Ampliar o acesso aos equipamentos públicos de esporte 

crianças e jovens.

situação de vulnerabilidade social (população em situação 
de rua e usuária de drogas).

e aumentar a oferta de empregos na área.

ruas, calçadas, praças e equipamentos públicos ao 
uso comercial existente na área e ao adensamento 

quadras no Eixo de Estruturação da Transformação 
Urbana (ZEU).

Belém.
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efeitos da ilha de calor urbana.
• Tutelar e preservar os bens materiais que compõem o 

• Solucionar problemas de microdrenagem (alagamentos), 
em especial nas avenidas Alcântara Machado e Av. Celso 
Garcia.

• Promover acessibilidade universal dos passeios 
públicos e melhorar a iluminação pública, sobretudo nas 

equipamentos públicos. 

Conselheiro Cotegipe, R. Visconde de Parnaíba, R. Toledo 

Álvaro Ramos.

barreiras urbanas, melhorando a mobilidade local da 

ferroviárias.

do Metrô) e ao Terminal de Ônibus Belém, pela R. Toledo 

segurança pública e a acessibilidade universal.

cicloviário na região. 

das vias. 
• Promover soluções habitacionais de acordo com 

integradas ao Governo do Estado (Casa Paulista), que 
melhorem as condições de vida e moradia da população 

e ocupações).

• Solucionar demanda pela instalação de mobiliário 

proporcionar maior convívio social e segurança aos 

conexões viárias da área. 
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Subprefeitura MOOCAID 389 | VILA LUISA / VIADUTO ALBERTO BRADA

Descrição

da CPTM, o Viaduto Alberto Badra e o Rio Aricanduva. 
O perímetro se estende ao longo do trecho do Rio 

no Rio Tietê. 

Caracterização
Área com predomínio de uso residencial parcialmente 

Aricanduva e na Av. Celso Garcia. Concentra usos mistos 

a orla ferroviária. 

A região, em especial o bairro Vila Luisa, apresenta 

da Subprefeitura, principalmente em relação ao transporte 

se como uma ilha urbana em função de grandes barreiras 

da transformação urbana, existente (ZEU) e previsto 

do Metrô e ao Corredor de Ônibus Planejado na Av. Celso 
Garcia. 

Concentra população em situação de vulnerabilidade 

da CPTM. E também concentra população em situação 
de rua e usuária de drogas, sendo necessárias ações de 

Aricanduva se dá de maneira frágil, corroborando para a 
degradação ambiental de curso d’água e suas margens. 

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social; 

e esporte; 
• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 
cursos d´água; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental 
manejo de águas pluviais (drenagem) e gestão de resíduos 

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local e de acordo 

• Melhorar a segurança pública local.   

Diretrizes

situação de vulnerabilidade social (população em situação 
de rua e usuária de drogas).

ruas, calçadas, praças e equipamentos públicos ao 

para as quadras no Eixo de Estruturação da Transformação 
Urbana (ZEU e ZEUP), R. Alfredo de Franco e Av. Airton 

e Praça Padre Juan Carlo Guardiola.

nas atuais transposições ao Rio Aricanduva, a  Av. Conde 

barreiras urbanas, melhorando a mobilidade local da 

• Aumentar a oferta de mobilidade interbairros com o uso 
de transporte público. 
• Promover soluções habitacionais de acordo com 

integradas ao Governo do Estado (Casa Paulista), que 
melhorem as condições de vida e moradia da população 
residente em áreas de precariedade habitacional (favelas 
e ocupações).
• Solucionar demanda pela instalação de mobiliário 

proporcionar maior convívio social e segurança aos 

conexões viárias da área. 

M;METRÔ.

nos bairros.
• Estudar proposta de criação de parque linear que atenda 
ao mesmo tempo a demanda por drenagem, provisão 
habitacional e a inclusão do entorno do Rio Aricanduva 
enquanto parte do sistema de espaços livres públicos do 

aos espaços livres públicos existentes, promovendo seu 

maior convívio e apropriação social dos espaços livres por 
parte dos moradores.
• Implantar equipamentos no interior da futura área 

urbano, etc.
• Solucionar problemas de microdrenagem (alagamentos), 

R. Ingu.

• Promover acessibilidade universal dos passeios 
públicos e melhorar a iluminação pública, sobretudo nas 

equipamentos públicos. 

como o Terminal Aricanduva.
• Melhorar a acessibilidade local e as conexões entre as 
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Subprefeitura MOOCAID 390 | MOOCA BAIXA

Descrição

férrea, abrange áreas da Subprefeitura Mooca e Sé e está 

Bairros do Tamanduateí (OUCBT). 
       
Caracterização
Predomínio de usos comerciais e serviços, e usos mistos de 
comércio e indústria, marcada pela presença de galpões 

ferrovia (Linha 10 Turquesa da CPTM). As principais vias 

Gasômetro, outro destaque é a Av. Presidente Wilson pelo 
seu uso industrial. 

de rua, principalmente nas proximidades de viadutos, e 
ocorrências de uso de drogas, sendo necessária assistência 
social a essa população em situação de vulnerabilidade 
social. 

de Zonas Especiais de Preservação Cultural (ZEPEC), 

área de adesão da Operação Urbana Consorciada Bairros 

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social, especialmente a população em situação de rua e  a 
população usuária de drogas; 
• Promover ações indutoras do desenvolvimento 

comércio e serviços locais; 

• Implantar os parques planejados; 
• Promover a conservação das paisagens e do patrimônio 

material e imaterial da região; Promover a recuperação e 

de áreas degradadas e contaminadas; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental 
manejo de águas pluviais (drenagem); 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local, regional 

(PEUC).   

Diretrizes
• Buscar a redução das desigualdades socioeconômicas 
através do desenvolvimento da centralidade comercial 
e industrial existente, equacionando as relações entre 
moradia, emprego e oferta de equipamentos sociais na 
área;

situação de vulnerabilidade social (população em situação 
de rua e usuária de drogas);

e aumentar a oferta de empregos na área;
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ruas, calçadas, praças e equipamentos públicos ao uso 
comercial e industrial existente na área, bem como ao 
adensamento populacional previsto para a área, seguindo 

da OUCBT;

• Tutelar e preservar os bens materiais que compõem o 

e R. da Mooca;
• Executar as obras de drenagem previstas na OUCBT, 
aliadas a implantação de rede de parques e áreas 

alagamentos na área e recuperação ambiental do Rio 
Tamanduateí;
• Monitorar a contaminação do solo no perímetro, 

lotes na Av. do Estado;
• Promover acessibilidade universal dos passeios públicos, 

Presidente Wilson, R. da Mooca, R. Barão de Jaguara e R. 

OUCBT;

barreiras urbanas, melhorando a mobilidade local da 

e linhas ferroviárias;

Turquesa da CPTM) pela Av. Presidente Wilson, de modo 

• Promover soluções habitacionais de acordo com 

integradas ao Governo do Estado (Casa Paulista) e as 

vida e moradia da população residente em áreas de 
precariedade habitacional;
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Subprefeitura SÃO MIGUEL PAULISTAID 140 | AV. ÁGUIA DE HAIA 

Descrição
O perímetro corresponde aos arredores da Avenida 
Águia de Haia, que é uma via importante para Ermelino 
Matarazzo, pois promove a conexão na direção Norte-
Sul da subprefeitura. É atualmente servida por linhas 
de ônibus que levam ao Metrô Artur Alvin, onde está 
prevista a implantação de ciclovia e corredor de ônibus. 
Apresenta forte caráter comercial e abrange importantes 
equipamentos para a região, como o terminal de ônibus 
A. E. Carvalho, a ETEC e FATEC da Zona Leste, além da 
ocupação da Vila União.             

Caracterização
A Av. Águia de Haia promove importante conexão entre 
Ermelino Matarazzo e os metrôs Itaquera e Artur Alvim, 

caráter comercial e também de serviços. Nela existem 

locais importantes para a região como a ETEC, FATEC e 
o Terminal de ônibus AE Carvalho, além da previsão 

              

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social; 

cursos d´água; 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local e de acordo 

• Melhorar a segurança pública local.   

Diretrizes

de calçamento, mobiliários e iluminação adequados, a 

áreas de risco e de maior vulnerabilidade ambiental, de 

interesse público e social, atendendo as demandas por 
equipamentos e espaços livres públicos;

longo do eixo da Avenida Águia de Haia, promovendo 



290 – São Paulo, 61  (236) – Suplemento Diário Ofi cial da Cidade de São Paulo sábado, 17 de dezembro de 2016

Subprefeitura SÃO MIGUEL PAULISTAID 172 | JARDIM ROMANO

Descrição

municípios de Guarulhos, ao norte, e Itaquaquecetuba, a 
leste.     

Caracterização
A área caracteriza-se por infraestrutura inadequada e 
parte da população em situação de alta vulnerabilidade. 

com a inundação.

Mesmo após a implantação do dique de contenção de 

para construção de um segundo dique na região, próximo 

importantes equipamentos da região. 

A população residente demanda por serviços básicos, 
como locais para pagar contas, farmácias e mercados, que 
atualmente não existem na região. 
      

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 

econômico local, especialmente pela implantação de 

serviços locais; 
• Atender a demanda por espaços livres públicos de lazer 
e esporte; 
• Implantar os parques planejados; 

cursos d´água e das áreas verdes; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, 
em especial esgotamento sanitário e manejo de águas 

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local; 

fundiária.   

Diretrizes

de estabelecimentos de comércio e serviço na região; 

trabalho de educação e cidadania junto a população 
residente do entorno;

• Cobertura de serviços de abastecimento de água, 
esgotamento sanitário, coleta e disposição adequada 
de resíduos sólidos e drenagem urbana por meio de 
mecanismos de baixo impacto;
• Estudo de viabilidade para implantação de via paralela 

sobre corpos d'água e linha férrea, priorizando a conclusão 

município de Itaquaquecetuba;
• Estudo de intervenção para melhoria de acessos leste 

urbano, iluminação pública e arborização adequados;
• Implantação de ciclovia; 

fundiária;

em áreas de risco de inundação.

-
TE;SVMA;SMT.

-
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Subprefeitura SÃO MIGUEL PAULISTAID 178 | VILA PROGRESSO

Descrição
Favela localizada ao sul do distrito de São Miguel, na divisa 
com a Subprefeitura Itaquera.   

Caracterização
A região apresenta áreas de risco geológico, onde parte 
da população vive em situação de alta vulnerabilidade, 

perímetro, porém, com poucos pontos de conexão, atua 
como barreira para integração deste com outros bairros. A 

  

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 

social e de cultura; 
• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social a população em área de risco; 

cursos d´água e das áreas verdes; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, 
em especial esgotamento sanitário e manejo de águas 

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local; 

Diretrizes

população residente do entorno;
• Cobertura de serviços de abastecimento de água, 
esgotamento sanitário, coleta e disposição adequada 
de resíduos sólidos e drenagem urbana por meio de 
mecanismos de baixo impacto;

conectando os espaços livres e equipamentos públicos;
• Estudo de intervenção para melhoria de acessos, 

acessibilidade universal, implementação de mobiliário 
urbano, iluminação pública e arborização adequados;

• Implantação de travessias e sinalização adequada para 

em áreas de risco;

fundiária.

-
B;SES;SVMA;SMT.
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Subprefeitura SÃO MIGUEL PAULISTAID 181 | VARZEA DO TIETÊ

Descrição

Caracterização
Há presença de assentamentos precários, com 
população em situação de alta vulnerabilidade dentro 

 
Mesmo após a implantação do dique de contenção de 

pontos de enchente, no entanto existe o projeto do 

próximo a Vila Itaim, além do projeto do Governo do 

do dique e do parque. Nesse contexto, as margens do 

histórico do século XVII, bem tombado pelo Conpresp 

Linear proposto.    

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 

lazer e esportes; 
• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social a população em área de risco; 
• Implantar os parques planejados; 

material e imaterial da região; 

cursos d´água e das áreas verdes; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental 
esgotamento sanitário e manejo de águas pluviais 

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local; 

Diretrizes

trabalho de educação e cidadania junto a população 
residente do entorno;

• Cobertura de serviços de abastecimento de água, 
esgotamento sanitário, coleta e disposição adequada 
de resíduos sólidos e drenagem urbana por meio de 
mecanismos de baixo impacto;
• Conservação e proteção da morfologia e hidrodinâmica 

a integração entre desenvolvimento econômico, 
educacional, socioambiental e as funcionalidades 

da sociedade civil;
• Estudo de viabilidade para implantação de via paralela 

instalação de Ecopontos;

histórico e interesse para espaço de lazer e cultura;

em áreas de risco de inundação.

-
B;SES;SVMA;SMT.
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Subprefeitura SÃO MIGUEL PAULISTAID 184 | JARDIM HELENA

Descrição

entre a divisa do município com Guarulhos, e a linha 
férrea.
  
Caracterização
A área caracteriza-se por infraestrutura inadequada, há 
diversas áreas de loteamentos irregulares e presença de 
assentamentos precários com população em situação de 

Vermelha e Córrego Lajeado.

O distrito possui alto índice de deslocamento não 

bairros e principalmente entre os distritos e municípios 

vizinhos, gerando trânsito intenso nas duas únicas vias de 
acesso, como a Av. Alípio e Barros e a Av. Eduardo Sabino 

interrompidas por grandes quadras, como nos bairros Vila 

de favelas e regularização de loteamentos promovidos pela 
SEHAB, onde cerca de 300 unidades foram contempladas 
pelo programa.    

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais, especialmente de saúde, de educação e 
de lazer e esportes; 
• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social a população em área de risco; 

econômico local pela implantação de cursos 

• Implantar os parques planejados; 

cursos d´água; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental 
esgotamento sanitário e manejo de águas pluviais 

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local, regional 

Diretrizes

de estabelecimentos de comércio e serviço na região; 

trabalho de educação e cidadania junto a população 
residente do entorno;
• Cobertura de serviços de abastecimento de água, 
esgotamento sanitário, coleta e disposição adequada 
de resíduos sólidos e drenagem urbana por meio de 
mecanismos de baixo impacto;
• Estudo de intervenção para melhoria de acessos leste 

urbano, iluminação pública e arborização adequados;
• Implantação de ciclovia;

fundiária;

em áreas de risco de inundação.

-
TE;SVMA;SMT;SME.

-
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Subprefeitura SÃO MIGUEL PAULISTAID 193 | CÓRREGO DO LIMOEIRO

Descrição

Caracterização
O Córrego do Limoeiro é bastante extenso e ao longo de 

a implantação do parque visa assegurar as áreas de 

Córrego Limoeiro, cooperando com a drenagem urbana 
da região.

Há presença de favelas e alguns assentamentos em área 
de risco geológico sobre o Córrego. A área conhecida 

como “Casinhas Verdes”, próxima ao Mercado Municipal, 

próxima ao corpo d’água. Além destes o perímetro ainda 
abarca um importante equipamento para a região, o CEU 

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social, especialmente a população em área de risco; 

vinculados aos equipamentos públicos; 

da população; 
• Implantar os parques planejados; 

cursos d´água e das áreas verdes; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, 
em especial esgotamento sanitário e manejo de águas 

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local; 

Diretrizes
• Saneamento do Córrego do Limoeiro e tratamento 

população residente do entorno;
• Cobertura de serviços de abastecimento de água, 
esgotamento sanitário, coleta e disposição adequada 
de resíduos sólidos e drenagem urbana por meio de 
mecanismos de baixo impacto;

conectando os espaços livres e equipamentos públicos;
• Estudo de intervenção para melhoria de acessos, 

acessibilidade universal, implementação de mobiliário 
urbano, iluminação pública e arborização adequados;
• Estudo de implantação de ciclovia;

da população e etapas já estabelecidas pelo projeto do 

em áreas de risco. 
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Subprefeitura SÃO MIGUEL PAULISTAID 196 | CÓRREGO JACUI

Descrição

Caracterização
A área, inserida no contexto da microbacia do Córrego 

população em situação de alta vulnerabilidade, com 
presença de assentamentos precários sobre os corpos 
d'água, alguns em áreas de risco geológico. O trecho 
tamponado do córrego está sem pavimentação e, em seu 

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 

cursos d´água; 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, 
em especial esgotamento sanitário e manejo de águas 

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local; 

Diretrizes

trabalho de educação e cidadania junto a população 
residente do entorno;
• Cobertura de serviços de abastecimento de água, 
esgotamento sanitário, coleta e disposição adequada 
de resíduos sólidos e drenagem urbana por meio de 
mecanismos de baixo impacto;

conectando os espaços livres e equipamentos públicos;
• Estudo de intervenção para melhoria de acessos, 

acessibilidade universal, implementação de mobiliário 
urbano, iluminação pública e arborização adequados;
• Implantação de travessias e sinalização adequada para 
pedestres na Av. Maria Santana;

em áreas de risco.



296 – São Paulo, 61  (236) – Suplemento Diário Ofi cial da Cidade de São Paulo sábado, 17 de dezembro de 2016

Subprefeitura SÃO MIGUEL PAULISTAID 198 | AVENIDA JACU PÊSSEGO

Descrição

Nova Trabalhadores, no âmbito da Subprefeitura São 
Miguel.      

Caracterização
Viário estrutural da Zona Leste que permeia o território 
da subprefeitura de norte a sul. Caracteriza-se como uma 
via expressa, com poucas travessias para pedestres e sem 
comunicação com vias locais, além de não possuir linhas 
de ônibus municipais que passem por ela, fazendo desta 

ampliação da oferta de empregos na região.      

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental 

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local, regional , 

Diretrizes
• Implantação de travessia segura para pedestres ao 
longo de todo o percurso da avenida, especialmente no 
trecho de cruzamento com a Av. Laranja da China;
• Cobertura de serviços de abastecimento de água, 
esgotamento sanitário, coleta e disposição adequada 
de resíduos sólidos e drenagem urbana por meio de 
mecanismos de baixo impacto;
• Estudo de intervenção para melhoria e criação 

urbano, iluminação pública e arborização adequados;
• Estudo de implantação de ciclovia;
• Implantação de infraestrutura de abastecimento e 

um polo industrial na região;

tráfego pesado com os deslocamentos locais da região;

na Avenida, que promova a conexão entre os distritos da 
região.
    



sábado, 17 de dezembro de 2016 Diário Ofi cial da Cidade de São Paulo São Paulo, 61  (236) – Suplemento – 297

Subprefeitura SÃO MIGUEL PAULISTAID 206 | ITAQUERA - ITAQUERUNA

Descrição

 
Caracterização
A região irá se tornar um ponto importante para rede 
de mobilidade da Zona Leste, onde estão previstas 
a implantação de viários estruturais e corredores de 

região possui infraestrutura viária inadequada e parte da 
população em situação de vulnerabilidade, com presença 

 

cursos d´água e das áreas verdes; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, 

em especial esgotamento sanitário e manejo de águas 

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local, regional 

Diretrizes

trabalho de educação e cidadania junto a população 
residente do entorno;
• Estudo de implantação de parque linear ou caminhos 
verdes junto aos corpos d'água; 
• Cobertura de serviços de abastecimento de água, 
esgotamento sanitário, coleta e disposição adequada 
de resíduos sólidos e drenagem urbana por meio de 
mecanismos de baixo impacto;

conectando os espaços livres e equipamentos públicos;
• Estudo de intervenção para melhoria de acessos, 

acessibilidade universal, implementação de mobiliário 
urbano, iluminação pública e arborização adequados;

em áreas de risco.
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Subprefeitura SÃO MIGUEL PAULISTAID 207 | CENTRO DE SÃO MIGUEL

Descrição

onde se estabeleceu o setor comercial de São Miguel, 

Caracterização
A área que compreende a Capela de São Miguel Arcanjo, 

mesmo espaço, que é também muito próximo a Estação 

Faz parte do perímetro a área de comércio popular de 

toda a região leste da cidade e municípios vizinhos. As 
vias, no entanto, apresentam problemas de acessibilidade 

uso do local, bem como os precários acessos aos bairros 
vizinhos. Faz parte do perímetro o Terminal urbano de 

principal acesso.
 

vinculados aos equipamentos públicos, os vinculados aos 

material e imaterial da região; 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local, regional 

Diretrizes

acessibilidade universal, implementação de mobiliário 
urbano, iluminação pública e arborização adequados;
• Estudo de implantação de ciclovia;

como seu entorno, valorizando seu aspecto histórico e de 
proteção a paisagem;

tráfego pesado na região do centro de São Miguel, com a 
redistribuição das linhas de ônibus, visando a valorização 

do espaço público para o pedestre e proteção ao 
patrimônio histórico da região;

• Estudo de implantação que promova a conexão entre os 

presença do comércio ambulante local;
• Estudo de viabilidade que promova a conexão entre as 

transposição sobre a linha férrea. 
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Subprefeitura SÃO MIGUEL PAULISTAID 263 | VILA INÊS

Descrição
Localizada entre os distritos de Ermelino Matarazzo e 

 
Caracterização

pela infraestrutura inadequada, com população em setor 
de alta densidade e vulnerabilidade social. A área está 
inserida no contexto da microbacia do Córrego Mongaguá 

 

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais, especialmente de saúde, de educação, 

econômico local pela implantação de cursos 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental 
esgotamento sanitário e manejo de águas pluviais 

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local; 

Diretrizes
• Cobertura de serviços de abastecimento de água, 
esgotamento sanitário, coleta e disposição adequada 
de resíduos sólidos e drenagem urbana por meio de 
mecanismos de baixo impacto;
• Estudo de intervenção para melhoria de acessos 

urbano, iluminação pública e arborização adequados;
• Estudo de implantação de ciclovia;

a acessibilidade, iluminação pública e travessias seguras 
para pedestres;

fundiária. 

-
TE;SMT;SME.
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Subprefeitura SÃO MIGUEL PAULISTAID 266 | AV. SÃO MIGUEL 

Descrição
A área compreende a extensão da Avenida São Miguel 
desde a subprefeitura Ermelino Matarazzo até o centro 
de São Miguel.                

Caracterização
A Avenida. São Miguel é uma via importante dentro da 
rede de mobilidade da Zona Leste, onde está prevista a 
implantação de corredor de ônibus como prolongamento 
do Corredor Celso Garcia, que conecta a região ao 
centro da cidade. Este, por sua vez, interligar-se-á ao 
corredor previsto para a Avenida Marechal Tito, que 
passa pelo centro de São Miguel e é o principal ponto 

Mafra. No trecho em que a Av. São Miguel tem caixa 
viária larga e possui canteiro central, há presença de 

a via estreita-se e gera-se um gargalo. Nesse trecho, 

calçadas, que são menores.   

econômico local pela geração de empregos e pelo 

os vinculados aos equipamentos públicos, os vinculados 
ao comércio, os vinculados ao transporte público e os 

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade regional e 

Diretrizes

urbano, iluminação pública e arborização;
• Implantar ciclovia;
• Viabilizar implantação do corredor de ônibus, proposto 

na Avenida São Miguel, tendo em vista que seu entorno 
é Zona Eixo de Estruturação da Transformação Urbana 

interesse público e social, atendendo as demandas por 
equipamentos e espaços livres públicos;

• Implantar travessias seguras para pedestres ao longo de 
todo o percurso da avenida;

Trabalhadores;

tráfego intenso na região do centro de São Miguel;

serviços e geração de emprego locais.
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Subprefeitura SÃO MIGUEL PAULISTAID 270 | ESTRADA DE MOGI DAS CRUZES 

Descrição

Embira, da Estrada de Mogi das Cruzes e da Estrada 
Imperador, entre o cruzamento da Avenida Amador Bueno 

Caracterização
Atualmente o eixo viário é servido por linhas de ônibus e 

entre as subprefeituras de Ermelino Matarazzo e  São 

caráter comercial e de serviços.
              

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 

social, de cultura e de lazer e esportes; 

econômico local pela geração de empregos e pelo 

equipamentos públicos, os vinculados ao comércio, os 
vinculados ao transporte público, os vinculados aos pólos 

• Atender a demanda por espaços livres públicos de lazer 
e esporte; 

cursos d´água; 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local, regional 

• Melhorar a segurança pública local.   

Diretrizes

de calçamento, mobiliários e iluminação adequados, 

promoção de transporte público; 

Mogi das Cruzes;

interesse público e social, atendendo as demandas por 
equipamentos e espaços livres públicos;

para região;

bairros e distritos vizinhos;

implantação de corredor de ônibus previsto;

-
TE;SVMA;SMT;SME.
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Subprefeitura SÃO MIGUEL PAULISTAID 316 | AVENIDA MARECHAL TITO

Descrição
Localizado na porção norte do território da subprefeitura 

Marechal Tito e seu entorno.   

Caracterização

eixos estruturadores da rede viária da Zonal Leste, seu 
percurso leste-oeste segue paralelo a orla ferroviária da 

Corresponde ao trecho de extremo leste do eixo 
viário arterial  de ligação com o centro da cidade cuja 

estando previsto para ele uma corredor de ônibus.

Além de sua importância na rede de mobilidade esta via 
é a principal centralidade da subprefeitura, com forte 
caráter comercial principalmente nas proximidades das 

A presença de grandes lotes de origem no seu período 

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais; 

locais; 

centralidades; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade regional e 
metropolitana; 

fundiária.   

Diretrizes

calçamento, mobiliário urbano, arborização e iluminação 

para implantação do corredor de ônibus, visando 
principalmente a manutenção do caráter de comécio 
local;

de ônibus;

da Avenida Marechal Tito bem como da Linha Férrea;

nas áreas de maior vulnerabilidade social;

públicos próximos a avenida Marechal Tito.

-
TE;SVMA;SMT.
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Subprefeitura SÃO MIGUEL PAULISTAID 320 | AVENIDAS NORDESTINA E PIRES DO RIO

Descrição

bem como seu entorno e o Cemitério da Saudade.    

Caracterização

sul dentro da rede viária da Zona Leste, seu traçado é um 

prevista a implantação de corredor de ônibus, se conecta 

comércio local por toda sua extensão e o Cemitério da 
Saudade, localizado entre as duas, é o principal da região, 
que atende também os municípios vizinhos e atualmente 
está em superlotação.     

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 

públicos sociais, especialmente de cultura; 

econômico local, especialmente pela implantação de 

serviços locais; 

vinculados aos equipamentos públicos, os vinculados ao 

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local, regional 

Diretrizes

acessibilidade universal, implementação de mobiliário 
urbano, iluminação pública e arborização adequados;
• Estudo de implantação de ciclovia;

Saudade.  
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Subprefeitura SÃO MIGUEL PAULISTAID 322 | UNIÃO DE VILA NOVA

Descrição

com Guarulhos.    

Caracterização

população em situação de alta vulnerabilidade em setor 
majoritariamente residencial. Há apenas uma linha de 

ônibus que opera no bairro, que apresenta alto índice de 
deslocamento não motorizado. Uma das barreiras que 

União de Vila Nova.  

abarca um remanescente histórico da região, a sede do 

Condephaat e que atualmente encontra-se em péssimo 
estado de conservação, em ruínas. 

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais, especialmente de saúde, de educação, 

econômico local pela implantação de cursos 

• Atender a demanda por espaços livres públicos de lazer 
e esporte; 

material e imaterial da região; 

cursos d´água e das áreas verdes; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, 
em especial esgotamento sanitário e manejo de águas 

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local; 

Diretrizes

de estabelecimentos de comércio e serviço na região; 

instalação de um Ecoponto;

trabalho de educação e cidadania junto a população 
residente do entorno;

histórico e de proteção a paisagem;
• Cobertura de serviços de abastecimento de água, 
esgotamento sanitário, coleta e disposição adequada 
de resíduos sólidos e drenagem urbana por meio de 
mecanismos de baixo impacto;

a integração entre desenvolvimento econômico, 
educacional, socioambiental e as funcionalidades 

da sociedade civil;
• Estudo de intervenção para melhoria de acessos 

de mobiliário urbano, iluminação pública e arborização 
adequados;
• Implantação de ciclovia;

fundiária.

-
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Subprefeitura SÃO MIGUEL PAULISTAID 328 | LINHA FÉRREA 12-SAFIRA

Descrição
Estende-se sobre as subprefeituras de Ermelino Matarazzo, 

Caracterização

travessias, tanto de veículos quanto de pedestres, 

Esse caráter de barreira é muitas vezes reforçado por 
avenidas estruturais paralelas ao seu percurso, tais como 

região, formando pequenos pólos comerciais próximos 

desenvolvimento das áreas próximas, entretanto, por 

vezes esse desenvolvimento envolve formação de favelas 

econômico local; 

material e imaterial da região; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local; 
• Melhorar a segurança pública local.   

Diretrizes

próximos ao seu percurso, por meio de implantação de 

dois lados da ferrovia;

meio de ampliação e calçamento de passeios, ciclovia, 
mobiliário urbano, arborização e iluminação, visando 

visando ao atendimento das demandas por equipamentos 
e espaços livres públicos;

constantes alagamentos na região;

ferrovia, ampliando a permeabilidade visual e amenizando 

dos muros.
     

-
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Subprefeitura SÃO MIGUEL PAULISTAID 352 | JARDIM LAPENNA

Descrição

Caracterização
A área não possui infraestrutura adequada e parte 
da população encontra-se em situação de alta 
vulnerabilidade, com presença de assentamentos 

com passagem para automóveis, a saber: a passagem sob 

por vez e sem calçadas; a passarela de pedestres sobre a 

sem pavimentação e não há linhas de ônibus que operam 
no bairro, que apresenta alto índice de deslocamento não 
motorizado.
A única UBS da área funciona atualmente em local 
provisório, que é alvo de enchente assim como a CEI 
Lapenna.   

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais, especialmente de saúde, de educação, 

econômico local, especialmente pela implantação de 

• Atender a demanda por espaços livres públicos de lazer 
e esporte; 

cursos d´água e das áreas verdes; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, 
em especial esgotamento sanitário e manejo de águas 

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local; 

Diretrizes

de estabelecimentos de comércio e serviço na região; 

trabalho de educação e cidadania junto a população 
residente do entorno;
• Cobertura de serviços de abastecimento de água, 
esgotamento sanitário, coleta e disposição adequada 
de resíduos sólidos e drenagem urbana por meio de 
mecanismos de baixo impacto;
• Estudo de intervenção para melhoria de acessos 

de mobiliário urbano, iluminação pública e arborização 
adequados;
• Implantação de ciclovia;

fundiária;

em áreas de risco de inundação. 

-
TE;SVMA;SMT;SME.
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Subprefeitura SÃO MIGUEL PAULISTAID 400 | CÓRREGO DO UNA

Descrição
O perímetro compreende o trecho não canalizado do 
Córrego do Una. 

Caracterização

como área de risco geológico, onde há presença de 
ocupação consolidada nas margens do córrego e algumas 

Ibrahin Saleh.
 

cursos d´água e das áreas verdes; 

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local.   

Diretrizes
• Saneamento do Córrego do Una e tratamento 

população residente do entorno;
• Cobertura de serviços de abastecimento de água, 
esgotamento sanitário, coleta e disposição adequada 
de resíduos sólidos e drenagem urbana por meio de 
mecanismos de baixo impacto;

• Estudo de intervenção para melhoria de acessos, 

acessibilidade universal, implementação de mobiliário 
urbano, iluminação pública e arborização adequados;
• Estudo de implantação de ciclovia;
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Subprefeitura PARELHEIROSID 277 | AV. PAULO GUILGER REIMBERG

Descrição
O eixo viário da Av. Paulo Guilguer Reimberg  está 
localizado na subprefeitura de Capela do Socorro, inserido 
principalmente na Área de Proteção Ambiental Bororé-
Colônia. 
      
Caracterização
A Av. Paulo Guilguer Reimberg conecta a estrada 
de Itaquaquecetuba, na ilha do Bororé, à região da 
Av. Senador Teotônio Vilella. No entorno da avenida 
próximo ao Terminal Varginha é enquadrada pela LPUOS 
16.402/2016 como Zona de Centralidade Ambiental, 
dentro desse perímetro estão previstos pelo PDE 2014, 
Lei 16.050/14, alguns equipamentos ligados à mobilidade 
urbana como o Terminal Novo Varginha previsto para 
2016, extensão da linha Esmeralda da CPTM previsto 
para 2017.  O entorno do Terminal Varginha e a criação 
da nova estação da CPTM - Varginha formará uma nova 

centralidade que polarizará o atendimento a população 
das nucleações urbanas tanto da Capela do Socorro 
quanto de Parelheiros, . No trecho menos urbanizado, 
inserido dentro da APA Bororé-Colônia, destaca-se a 
presença da nucleação do bairro Chácara Santo Amaro, 
zonas de produção agrícola, o Parque municipal Varginha, 
os parques  de conservação estaduais e pequenas 
nucleações dispersas ao longo deste eixo.
        

• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 
cursos d´água e das áreas verdes.   

Diretrizes

encontra em crescimento urbano desordenado e controlar 
sua expansão contrária a sua função na produção do 

adensamento previsto pelo PDE 2014 e a LPUOS 

• Melhoria das calçadas e arborização no trecho urbano 
desta avenida, principalmente na região do novo terminal 

Billings, melhorando o acesso as parques municipais e as 

• Viabilizar o  tratamento, em padrão de conservação 
de estrada rural, para o trecho inserido nos limites da 
APA Bororé-Colônia, sendo necessário cuidados com a 

estrada para a manutenção e conservação do trecho em 

residente ao longo da avenida, principalmente na área 

• Implantar praça na esquina da Av.Paulo Guilguer 
Reimberg com rua Yoshio Matsumura.
         

SMDU.
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Subprefeitura PARELHEIROSID 277 | AV. PAULO GUILGER REIMBERG

Subprefeitura PARELHEIROSID 298 | CENTRO DE PARELHEIROS

Descrição
O centro de Parelheiros atende os principais bairros da 
subprefeitura  que se desenvolvem ao longo das Estradas 
de Engenheiro Marsilac, Estrada da Colônia e Estrada da 
Barragem. Está localizado ao sul do rodoanel e tem como 
principal acesso a  Avenida Sadamu Inoue. 

Caracterização
O centro de Parelheiros polariza o atendimento a 
população das nucleações urbanas e pequenas nucleações 

de vetores representados pelas estradas de Engenheiro 
Marsilac, estrada da Colônia e estrada da Barragem. 
Situado ao Sul do vetor de urbanização direcionado pela 
Avenida Sadamu Inoue, vem apresentando incremento 
populacional muito elevado para uma região de produção 

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 

• Promover ações indutoras do desenvolvimento 
econômico local pela geração de empregos e pelo 

vinculados às centralidades e os vinculados às áreas de 

• Promover a conservação das paisagens e do patrimônio 

• Promover a recuperação e conservação ambiental 
dos cursos d´água, das áreas verdes, das encostas e e 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 
especial abastecimento de água, esgotamento sanitário, 
manejo de águas pluviais (drenagem) e gestão de resíduos 
sólidos de acordo com o Plano de Gestão Integrada de 

• Promover o atendimento habitacional e a regularização 

Diretrizes

• Promover ações de regularização fundiária de acordo 

para a Região e de acordo com as diretrizes do PMH para 

• Adequar o viário existente, pois nessa centralidade 
ocorre o encontro das principais avenidas e estradas de 
Parelheiros, que são a Avenida Sadamu Inoue, Estrada do 

• Conservação e melhoria do sistema viário e recuperação 

• Estudar a possibilidade de implantação de um calçadão 

• Melhoria da acessibilidade e adequação do viário 

entre as Estradas do Marsilac e Colônia com a Avenida 

• O projeto de acessibilidade Hospital deve ser prioritário 
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Subprefeitura PARELHEIROSID 298 | CENTRO DE PARELHEIROS

• Conservação e melhorias ambientais da sub-bacia 

• Resolver problemas de microdrenagem na Rua Pedro 

• Necessidade de Instalação de ponto de ônibus na rua 

de Assis. o bairro também possui  áreas de risco com 

• Precisa de tratamento de esgoto, melhoria das ruas 
e áreas de lazer para a população. a região necessita 
regularização fundiária e correios, importância da 

degradada do Parque Amazonas como área de lazer).

• Rua Visconde de Montalegre, Rua Barão da Fonte Bela e 

• Delegacia da Mulher com defensoria para representar 

• Há muitas obras previstas, deve haver diretrizes para 
cuidados com resíduos gerados e impactos sobre o rio 
Caulim ( Zona de amortecimento do Parque Itaim), as 
melhorias viárias devem ser feitas com critérios, estudo 

Concluir Casa de Cultura de Parelheiros.    

-

Sabesp.

Subprefeitura PARELHEIROSID 298 | CENTRO DE PARELHEIROS
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Subprefeitura PARELHEIROSID 300 | AVENIDA SADAMU INOUE

Descrição
Principal avenida de Parelheiros que termina em 
entroncamento com a Estrada Engenheiro Marsilac  e 

Caracterização
Principal conexão com as estradas da Colônia e Marsilac e 
avenidas importantes da região. 
         

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 

exemplo, feiras livres e mercados municipais) e de lazer 

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 

• Promover ações indutoras do desenvolvimento 
econômico local, especialmente pela geração de 

• Promover a conservação das paisagens e do patrimônio 

• Promover o atendimento habitacional e a regularização 

Diretrizes

• Melhorar as condições de acessibilidade ao Polo de 

• Conservação e melhoria do sistema viário, melhoria de 
calçadas, projeto de arborização acompanhando o projeto 

• Melhoramento no entroncamento das estradas da 
Colônia, Eng. Marsilac e Av. Sadamu Inoue (Vinculada a 

•  Implantação de uma unidade da Delegacia da Mulher.
      

-

Sabesp.

Subprefeitura PARELHEIROSID 300 | AVENIDA SADAMU INOUE
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Subprefeitura PARELHEIROSID 315 | ESTRADAS COLÔNIA E MARSILAC

Descrição
Situada no perímetro da subprefeitura de Parelheiros.    

Caracterização
Principais Estradas da região de Parelheiros e que fazem 
acesso com as principais nucleações do Colônia, Vargem 
Grande, Marsilac e etc. 
     

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 

• Promover ações indutoras do desenvolvimento 

vinculados ao comércio e os vinculados ao transporte 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, 
em especial esgotamento sanitário e manejo de águas 

Diretrizes
• Estudar a instalação de um caminho com ciclovia na 
faixa de contorno no Reservatório Billings e estabelecer 

comunitário. O tratamento inclui o repovoamento vegetal 

• Possibilitar a conexão com o parque linear proposto do 

• Estudar a possibilidade de conexão da ciclovia e 
caminhos do entorno da Billings a proposta de criação 

Conectar as ruas ao parque do contorno.
Estudara implantação de Redes de Segurança para 
travessias de animais na Estrada do Marsilac.
   

SMDU.

Subprefeitura PARELHEIROSID 315 | ESTRADAS COLÔNIA E MARSILAC
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Subprefeitura PARELHEIROSID 319 | ESTAÇÃO EVANGELISTA DE SOUZA

Descrição

Evangelista de Souza e seu entorno. É acessada pela 
Estrada Evangelista de Souza e localizada no distrito de 
Marsilac, extremo Sul do município de São Paulo, próxima 
à divisa com São Vicente e Itanhaém,dentro dos limites da 
APA Capivari - Monos.        

Caracterização
A estação de trem Evangelista de Souza, foi uma 
importante conexão na história de Parelheiros.  Projetada 

para ligar diretamente o centro da cidade de São Paulo 
à Mairinque-Santos. A estação passou, então, a ser mais 
parte desse ramal que de quem vinha de Mairinque, 

que, vindo de Mairinque, os trens de passageiros foram 

um trem para os funcionários da Fepasa e, mais tarde, 

passageiros na linha, fazendo apenas o trecho entre 

linha Embu-Guaçu Santos,  a estação deixou de atender 
passageiros.

 A vila ferroviária atualmente está em situação de abandono 

maior casa da vila, funcionou um posto do Comando 
Ambiental da Guarda Civil Metropolitana de São Paulo, 

lado da subestação e dos vagões abandonados e em casas  
ao longo da Estrada da Barragem.
       

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 

exemplo, feiras livres e mercados municipais) e de lazer 

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 

• Promover ações indutoras do desenvolvimento 
econômico local, especialmente pela geração de 

• Promover a conservação das paisagens e do patrimônio 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental 

• Promover o atendimento habitacional e a regularização 

Diretrizes

• Estudar a possibilidade de implantação de um Centro 

da realização de eventos e de valorização da produção 

Parelheiros e outras centralidades locais como Marsilac, 
priorizando o transporte não motorizado e o transporte 

poucas famílias que já moram no local e entorno no 

-

Subprefeitura PARELHEIROSID 319 | ESTAÇÃO EVANGELISTA DE SOUZA
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Subprefeitura PARELHEIROSID 323 | PARQUES URBANOS

Descrição
Interligação dos Parques Urbanos da subprefeitura de 
Parelheiros, compreendendo os seguintes parques: 
Parque do Caulim, Parque Nascentes do Ribeirão Colônia, 
Parque Linear no Centro de Parelheiros, Margens da 
Billings, entre outros em planejamento.     

Caracterização
Perímetro criado para a preservação do meio ambiente 
e produção de água , assim como para a criação espaços 
para o uso de lazer da população, fazendo com que a esta 
se aproprie desses espaços e os conserve, impedindo as 
ocupações em APP´s.     

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 

• Promover ações indutoras do desenvolvimento 

especialmente as questões de acessibilidade e 

• Promover a conservação das paisagens e do patrimônio 

• Promover a recuperação e conservação ambiental 
dos cursos d´água, das áreas verdes, das encostas e e 

Diretrizes
• Implantação de parques lineares urbanos nos locais 

• Associação de  Equipamentos de esporte, cultura e lazer 

• Parque do Caulim como prioridade para evitar a ocupação 

já propostas pela CET.
      

Subprefeitura PARELHEIROSID 323 | PARQUES URBANOS
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Subprefeitura PARELHEIROSID 325 |  MARSILAC

Descrição
nucleação urbana localizada no extremo sul da 
subprefeitura de Parelheiros, ao longo da Estrada do 
Marsilac.        

Caracterização

de Ecoturismo de Parelheiros. Está associada ao eixo da 
Estrada de Ferro Sorocabana, tendo sido originada pela 
construção da mesma ferrovia na década de 20. Está 
conectada à Estrada Engenheiro Marsilac propiciando 

Parelheiros. Nesta nucleação  existem imóveis históricos 
ligados à construção da ferrovia.  
        

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 

exemplo, feiras livres e mercados municipais) e de lazer 

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 

• Promover ações indutoras do desenvolvimento 
econômico local, especialmente pela geração de 

• Promover a conservação das paisagens e do patrimônio 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 
especial abastecimento de água, esgotamento sanitário, 
manejo de águas pluviais (drenagem), controle de vetores 
(mosquitos, etc) e gestão de resíduos sólidos de acordo 
com o Plano de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos da 

• Promover o atendimento habitacional e a regularização 

Diretrizes

• Estudar um retorno adequado para que os ônibus 

• Promover o saneamento ambiental desta nucleação 

• Elaborar projetos viários para melhoria do acesso e 

• Criação, recuperação e conservação das praças e 
parques urbanos. 
       

-

Sabesp.

Subprefeitura PARELHEIROSID 325 | MARSILAC
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Subprefeitura PARELHEIROSID 330 | EMBURA

Descrição
Perímetro localizado nas delimitações da Estrada 
Engenheiro Marsilac, Estrada do cipó do meio e a estrada 
da ponte alta.     

Caracterização

sociais estabelece a função de apoio em uma zona 
rural com uma população predominante de produtores 
agrícolas, está inserido no Polo de Ecoturismo, 

     

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 

• Promover ações indutoras do desenvolvimento 

• Promover a conservação das paisagens e do patrimônio 

• Promover o atendimento habitacional e a regularização 

Diretrizes
• Procurar estabelecer a integração entre os órgãos do 

de um ponto de encontro e infra-estrutura para os  turistas 

• Readequação viária de Embura e recuperação de 

• Criação, recuperação e conservação dos centros de 
lazer, praças e parques.   
     

-

Sabesp.

Subprefeitura PARELHEIROSID 330 | EMBURA
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Subprefeitura PARELHEIROSID 332 | COLÔNIA

Descrição
Bairro da Colônia, situado na estrada da Colônia tem 

Teresinha. Localizada na divisa entre as áreas de Proteção 
Ambiental Capivari - Monos e Bororé - Colônia, está a 
aproximadamente meia hora do Posto de Atendimento ao 

e Estrada da Colônia.
     
Caracterização

estrangeira do Brasil. Abriga diversos patrimônios 
históricos que retratam sua trajetória, alguns tombados 

cidade e o primeiro cemitério protestante do país, e 
outros em processo de tombamento, como a Casa de 

Colônia, no centro do bairro, são realizadas as principais 

Expedito.  Possui também outros marcos em processo de 

Especiais de Interesse Social)  e uma grande área de risco 

Barragem.     

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 

• Promover ações indutoras do desenvolvimento 
econômico local, especialmente pela geração de 

• Promover a conservação das paisagens e do patrimônio 

• Promover o atendimento habitacional e a regularização 

Diretrizes
• Promover o bairro do Colônia como localidade de 

controlar o adensamento e a expansão da nucleação, e 

• Readequação viária para o acesso ao bairro da Colônia 

• Recuperação e conservação do centro da colônia e 

• Estudar a criação de um centro Cultural e Museu do 
Imigrante próximo a Igreja da Colônia visando o resgate 

• Estudar a criação de um espaço para eventos, com vistas 
à festa da Colônia Alemã.
        

-

Sabesp.

Subprefeitura PARELHEIROSID 332 | COLÔNIA
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Subprefeitura PARELHEIROSID 335 | BARRAGEM/CIDADE LUZ

Descrição
Localiza-se no perímetro da subprefeitura de Parelheiros.   

Caracterização
As comunidades de Barragem e Cidade Luz estão se 
desenvolvendo de forma irregular na cabeceira do 
Reservatório Billings. Esta ocupação, já existente desde 

inadequado tendo em vista tratar-se de uma área muito 
importante para a produção do manancial do reservatório 
Billings. 
    

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 

• Promover ações indutoras do desenvolvimento 

• Promover o atendimento habitacional e a regularização 

Diretrizes
• Instalação da infraestrutura de saneamento ambiental 

• Criação, recuperação e conservação de equipamentos 

• Promover a regularização fundiária.
   

-

Sabesp.

Subprefeitura PARELHEIROSID 335 | BARRAGEM/CIDADE LUZ
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Subprefeitura PARELHEIROSID 337 | CRATERA DA COLÔNIA

Descrição
A Cratera da Colônia situa-se na subprefeitura de 
Parelheiros. Em termos regionais, está inserida na Bacia 

Vermelho do Sistema Capivari - Monos.    

Caracterização
 A Cratera de Colônia é composta por uma várzea central 
circundada por morros recobertos de vegetação de grande 
porte que compõem toda a borda da depressão. Apresenta 

metros de profundidade que guardam elementos do 

região. Sua paisagem atual é composta de remanescentes 

urbanizado da subprefeitura, conhecido como Vargem 
Grande. O Loteamento ainda não é regularizado e possui 

saneamento precário. Está dentro dos Planos de Ação do 
Programa SEHAB- Mananciais.  Além disso há um presídio 
estadual em seu interior, conhecido como Presídio de 
Parelheiros. A Cratera de Colônia é tombada pelo Conselho 

e atualmente está em processo de tombamento pelo 
COMPRESP.
       

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 

• Promover ações indutoras do desenvolvimento 
econômico local pela implantação de cursos 

especialmente as questões de tratamento das bordas e 

• Promover a conservação das paisagens e do patrimônio 

• Promover a recuperação e conservação ambiental 

dos cursos d´água, das áreas verdes, das encostas e e 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 

• Promover o atendimento habitacional e a regularização 

Diretrizes
• Estabelecer medidas que conciliem a ocupação por 
moradias e as necessidades da conservação dos recursos 

• Instalação da infraestrutura de saneamento ambiental 

viária de ruas, valetas e calçadas, implantação de guias 
e sarjetas nas vias arteriais com implantação de passeio 

• Promover Regularização Fundiária de acordo com a 

com as diretrizes do PMH para áreas ambientalmente 

• Realocação da população em área de risco em ZEIS 4 na 
região. Destaque para à área de risco próxima à rua Amor 

• Controle e contenção de desmatamento e expansão da 

• Adequação das condições de saneamento do Vargem 

Subprefeitura PARELHEIROSID 337 | CRATERA DA COLÔNIA

• Finalização do processo de tombamento da Cratera de 

• Realização de Sondagem para a realização de 

detalhamento dos estudos do impacto e dos ambientes 

• Implantação do Corredor Ecológico da Cratera da 

( COOPERCRAL) com implantação de um Galpão para 
reciclagem na região.

• Suprir a demanda da população por equipamentos de 

com implantação de mobiliário urbano como bancos, 

     

-

Sabesp.
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Subprefeitura PARELHEIROSID 337 | CRATERA DA COLÔNIA

Subprefeitura PARELHEIROSID 408 | BARRAGEM/PARADA 57

Descrição
Nucleação Urbana localizada ao longo da Estrada da 
Barragem, a sudeste do bairro de Colônia, altura da 

Caracterização
Nucleação urbana formada pelos bairros da Barragem, 
Cidade América e Parada 57. A maior parte da região é 
grafada como Zona Mista ambiental (ZM-a), possui duas 

de saneamento.         

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 

• Promover ações indutoras do desenvolvimento 

• Promover a conservação das paisagens e do patrimônio 

• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 
cursos d´água, das encostas e e revitalização de áreas 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 

• Promover o atendimento habitacional e a regularização 

Diretrizes

expansão dessas nucleações situadas junto às cabeceiras 

de acordo com as demandas locais, principalmente 

as famílias em situações precárias de moradia e em 
áreas de risco com a questão ambiental, promovendo 
a conservação e recuperação dos cursos d´água 

• Promover o saneamento ambiental da região e 

saneamento como fossas biodigestoras para minimizar 
os impactos da falta de atendimento de água e esgoto 

para a população local e para a qualidade das águas e da 

• Promover ações de regularização fundiária de acordo 

para a Região e de acordo com as diretrizes do PMH para 

• Conservação e melhoria do sistema viário em terra.
     

-

CET.Sabesp.
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Subprefeitura PARELHEIROSID 408 | BARRAGEM/PARADA 57

Subprefeitura PARELHEIROSID 409 |  CAULIM / ITAIM

Descrição
Perímetro delimitado ao norte e oeste pelo divisor de 
águas da sub-bacia do Ribeirão Caulim, limitando-se ao 
sul pelo rodoanel, a leste pela linha férrea e a sudeste 

Serra, inseridos na sub-bacia do Ribeirão Itaim.          

Caracterização
Possui grande parte do território dentro da sub-bacia do 
Ribeirão Caulim, englobando o Parque do Caulim e os 

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 

exemplo, feiras livres e mercados municipais) e de lazer 

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 

• Promover ações indutoras do desenvolvimento 

comércio, os vinculados às centralidades e os vinculados 

especialmente as questões de acessibilidade e 

• Promover a conservação das paisagens e do patrimônio 

• Promover a recuperação e conservação ambiental 
dos cursos d´água, das áreas verdes, das encostas e e 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 
especial abastecimento de água, esgotamento sanitário 
e gestão de resíduos sólidos de acordo com o Plano de 
Gestão Integrada de Resíduos Sólidos da Cidade de São 

• Promover o atendimento habitacional e a regularização 

Diretrizes

socioambiental dos loteamentos irregulares e 
assentamentos precários com a implantação de um 
Parque Linear na Planície do Ribeirão Caulim, criando 
espaço de lazer e colaborando para a contenção da 

SMSP para o desenvolvimento de ações em conformidade 
com o Art.26 do PDE-2014, mediante integração 

regularização fundiária e recuperação ambiental com 

bairros compreendidos pelo perímetro tais como: Recanto 

de regularização fundiária, provimento de redes de água 

acordo com as demandas locais, tais como: CEI,EMEI, 

as famílias em situações precárias de moradia e em 
áreas de risco com a questão ambiental, promovendo 
a conservação e recuperação dos cursos d´água 

saneamento como fossas biodigestoras para minimizar 
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os impactos da falta de atendimento de água e esgoto 
para a população local e para a qualidade das águas e da 

• Promover ações de regularização fundiária de acordo 

para a Região e de acordo com as diretrizes do PMH para 
áreas ambientalmente frágeis em área de mananciais. 

-

SP Obras.Sabesp.

Subprefeitura PARELHEIROSID 410 | POLÍTICA DE REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA

Descrição
Loteamentos e áreas de assentamentos precários em área 
de Preservação ambiental e APRM - Área de Proteção e 
Recuperação de Mananciais que necessitam regularização 

Caracterização

território ainda em área rural, está integralmente 
inserida na APRM ( Área de Proteção e Recuperação 
de Mananciais) e protegida ambientalmente pelas 
APAS Capivari - Monos e Bororé- Colônia. É uma região 

da ocupação urbana desordenada e irregular vem 
aumentando a vulnerabilidade socioambiental e a 

precariedade habitacional que além de colocar em risco 
a biodiversidade do local, geram alto risco de acidentes, 
desastres ambientais.

Segundo dados do Cadastro SPPA  existem 
aproximadamente 200 bairros na região de Parelheiros, 

(Áreas de Preservação Permanente) ocupações isoladas 
dentro das APAS fruto das desocupações de áreas que 
vem se valorizando na Cidade de São Paulo, empurrando 
a população de alta vulnerabilidade social para ocupação 
dos arredores da cidade, principalmente o Extremo Sul, 
que por sua extensão territorial (quase ¼ da área do 

de recursos humanos (agentes vistores, GCMs, PMs), 
recursos motorizados para percorrerem as estradas com 

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 

• Promover a conservação das paisagens e do patrimônio 

• Promover a recuperação e conservação ambiental 
dos cursos d´água, das áreas verdes, das encostas e e 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 
especial abastecimento de água, esgotamento sanitário, 
manejo de águas pluviais (drenagem) e gestão de resíduos 
sólidos de acordo com o Plano de Gestão Integrada de 

• Promover o atendimento habitacional e a regularização 

Diretrizes
• Priorização da regularização fundiária tendo em 
vista a recuperação socioambiental das ocupações em 

de soluções inovadoras e sustentáveis de urbanização, 

se realizar. considerando o conjunto da bacia e a condição 

• Conter o crescimento das ocupações no entorno de 

de Regularização fundiária prevista na região e de acordo 
com as diretrizes do PMH para áreas ambientalmente 

• Estudar a possibilidade de implantação de barreiras de 
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vegetação no entorno de ocupações irregulares como 
forma de contenção da expansão da ocupação urbana e 

• Disponibilizar moradias em zonas de zeis 4 para assentar 

• Regularizar os terrenos com registro no INCRA, 
localizados em Zona Urbana, assim como os terrenos que 
não tem a dimensão mínima estabelecida pelo INCRA 

parcerias entre CRF e Secretaria do Estado do meio-

para regularização de parcelamentos urbanos que se 

entre as coordenadorias de Ações Transversais propostas 
no Plano Municipal de Habitação e as diversas Secretarias 
que atuam na Região.     

-

Sabesp.

Subprefeitura PARELHEIROSID 410 | POLÍTICA DE REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA
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Subprefeitura PARELHEIROSID 411 | CHAPECÓ KM 47

Descrição
Assentamento localizado próximo ao entroncamento da 
Estrada da Ponte Seca com a Estrada Engenheiro Marsilac.    

Caracterização
Trata-se de uma área de alta vulnerabilidade social pelas 
suas condições precárias quanto ao saneamento e acesso 

mais baixos da Subprefeitura e do Município.   

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 

• Promover a conservação das paisagens e do patrimônio 

• Promover a recuperação e conservação ambiental 
dos cursos d´água, das áreas verdes, das encostas e e 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 
especial abastecimento de água, esgotamento sanitário, 
manejo de águas pluviais (drenagem) e gestão de resíduos 
sólidos de acordo com o Plano de Gestão Integrada de 

Promover o atendimento habitacional e a regularização 

Diretrizes
• Recuperação socioambiental de um assentamento com 

municipais envolvidos com a situação de precariedade 

emergencial.
    

-

Sabesp.

Subprefeitura PARELHEIROSID 411 | CHAPECÓ KM 47
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Subprefeitura PARELHEIROSID 412 | POLÍTICA DE AGROECOLOGIA

Descrição

situados nos distritos de Parelheiros e Marsilac no 

Caracterização
Território compreendido no extremo sul do município 
de São Paulo, incluindo as subprefeituras de Parelheiros 
e parte da de Capela do Socorro, onde a tradicional 

e de plantas ornamentais, ainda predonima enquanto 

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 

• Promover ações indutoras do desenvolvimento 
econômico local, especialmente pela geração de empregos 

• Promover a recuperação e conservação ambiental 
dos cursos d´água, das áreas verdes, das encostas e e 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental 
abastecimento de água, esgotamento sanitário , manejo 
de águas pluviais (drenagem), controle de vetores 
(mosquitos,etc) e gestão de resíduos sólidos de acordo 
com o Plano de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos da 

• Melhorar as condições de circulação de cargas, 

• Promover o atendimento habitacional e a regularização 

Diretrizes
• Implementar o Polo de Desenvolvimento Rural 

• O Plano Regional da área deve contemplar a elaboração 

prioritária de um Plano Rural e  acompanhar o Plano de 
Manejo previsto por lei para área em  que sejam promovidas 

difusão de tecnologias que visem à sustentabilidade das 

promover a produção agrícola em conformidade com 
os preceitos de agroecologia, fornecendo apoio aos 

• Promover nesta região ações que promovam a aplicação 

• Desenvolver o Plano de Desenvolvimento Rural 

• Implementar o conselho de Desenvolvimento Rural 

• Implantar Entreposto Local para varejo e atacado, 

produtos agrícolas e plantas ornamentais com Câmara 

• Promover a implantação de pequenas agroindustrias 

• Cadastramento, mapeamento e regularização fundiária 

• Oferecer à população um local adequado ao 
armazenamento de resíduos ( criação de ecopontos no 

• Promover a melhoria das Estradas Rurais Locais.
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Subprefeitura PARELHEIROSID 413 | TERRITÓRIO INDÍGENA

Descrição
O perímetro corresponde ao limite da TI - Terra Indígena 
Tenondé -Porã. Área no extremo Sul de São Paulo, 
delimitada pela FUNAI e já reconhecida pelo atual Plano 
Diretor - PDE 2014.        

Caracterização
O território indígena Tenondé - Porã está parcialmente 
situado na região da Subprefeitura de Parelheiros. Este 
território foi reconhecido pelo despacho FUNAI/PRES nº 

A TI Tenonde Porã abriga ao todo seis aldeias: Tenonde 

Embora essa terras indígenas sejam reconhecidas pela 

população, segundo o Sistema de Informação de Atenção 

Quanto ao primeiro aspecto, o Plano Diretor Estratégico 
as assinalou e incluiu no Sistema de Áreas Protegidas, 
Áreas Verdes e Áreas Livres. A Lei de Parcelamento, Uso 
e Ocupação do Solo, recentemente aprovada, enquadrou 
como Zona Especial de Proteção Ambiental (Zepam) a 
totalidade das terras indígenas, homologadas ou não, 
afastando a possibilidade de que venham a ser ocupadas 
indevidamente ou que sejam objeto de especulação 
imobiliária.     

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 

• Promover a conservação das paisagens e do patrimônio 

• Promover a recuperação e conservação ambiental 
dos cursos d´água, das áreas verdes, das encostas e e 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, 
em especial esgotamento sanitário e gestão de resíduos 
sólidos de acordo com o Plano de Gestão Integrada de 

Diretrizes
• Destacar entre as ações da Gestão do Plano Regional 

Indígena Tenondé-Porã como espaço da ocupação e 

• Implementar um Plano de Gestão Territorial e Ambiental 
da Terra Indígena Tenondé-Porã, elaborado em conjunto 
com a comunidade Guarani e população local, através dos 
instrumentos de etnomapeamento e do etnozoneamento, 

• Promover o etnodesenvolvimento das aldeias hoje 

• As intervenções, projetos e ações na área devem sempre 

• Melhoria dos acessos às aldeias, Iluminação, transporte 

• Implantação de Escola de Ensino Técnico, EMEF, cursos 

• Nas aldeias Guarani, as ações do Polo de Ecoturismo 
devem ser realizadas em ação conjunta entre os Guarani 

• Incluir como ação do Polo de Desenvolvimento 

• Implementar Câmara Técnica nos Conselhos Locais 

Subprefeitura PARELHEIROSID 413 | TERRITÓRIO INDÍGENA

envolvendo os órgãos de governo e sociedade civil na 

e demandas do território indígena no planejamento 
orçamentário dos Fundos Municipais.  

em especial:
 

 

de proteção das terras indígenas, delimitadas e em 
processo de homologação, imprescindíveis à preservação 
dos recursos ambientais necessários ao bem estar e à 

usos e costumes, de forma a coibir a ocupação dessas 

 

entre as áreas integrantes  do Sistema de Áreas Protegidas, 
Áreas Verdes e Espaços Livres.
 

pelo decreto federal nº 7.747, de 5 de junho de 2012, 

o etnomapeamento e o etnozoneamento como 
instrumentos primordiais da gestão ambiental e territorial 
das terras indígenas 

SP TURIS.Sabesp.
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Subprefeitura PARELHEIROSID 413 | TERRITÓRIO INDÍGENA

Subprefeitura PARELHEIROSID 415 | POLO DE ECOTURISMO

Descrição
O Perímetro corresponde aos limites do Polo de 

ambiental e fortalecer o ecoturismo como fator de 
desenvolvimento socioeconômico local de maneira 
sustentável. Abrange toda a área da subprefeitura de 
Parelheiros e o sul da subprefeitura de Capela do Socorro.     

Caracterização
A região foi regulamentada como Polo de Ecoturismo de 

como rios e cachoeiras, trilhas, quilômetros de mata 

para o patrimônio histórico. O Polo de Ecoturismo 

distritos de Parelheiros e Marsilac até os limites da Área de 
Proteção Ambiental -APA de Bororé- Colônia situado nas 

subprefeituras de Parelheiros e Capela do Socorro.  Este 

Vargem Grande, Bairro da Colônia, Bairro da Barragem, 
Bairro Ilha do Bororé, Bairro de Parelheiros, Bairro de 
Embura, Bairro de Engenheiro Marsilac, Vila Evangelista de 

Bairro Nova América e Bairro da Chácara Santo Amaro.  As 
Áreas de Proteção Ambiental Municipal Capivari - Monos 
e Bororé-Colônia integram na totalidade do seu território, 

        

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 

abastecimento (por exemplo, feiras livres e mercados 

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 

• Promover ações indutoras do desenvolvimento 
econômico local, especialmente pela geração de 

especialmente as questões de acessibilidade e 

• Promover a conservação das paisagens e do patrimônio 

• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 
cursos d´água, das áreas verdes e e revitalização de áreas 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 

acordo com o Plano de Gestão Integrada de Resíduos 

Promover o atendimento habitacional e a regularização 

Diretrizes
• Implantação de pontos para o atendimento ao turista 

• Readequação viária do centro de Parelheiros e 

• Criação, recuperação e conservação dos centros de 
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do Museu Aberto da Cratera da Colônia.  (o Mapa 10 

• Viabilizar melhorias para o acesso as cachoeiras e 

• Promover melhorias na estrutura das cachoeiras 

em terra e elaborar projetos viários para melhoria do 
acesso e mobilidade na região seguindo as diretrizes da 

• Readequação viária do centro de Parelheiros e 
recuperação de calçadas.

• A gestão do turismo em terras indígenas deve ser 
realizada pela comunidade Guarani, respeitando suas 

na região e emprego para a população local.

-

SP TURIS.Sabesp.

Subprefeitura PARELHEIROSID 415 | POLO DE ECOTURISMO
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Subprefeitura PARELHEIROSID 416 | RECANTO CAMPO BELO

Descrição
Bairro Recanto Campo Belo, localizado no eixo da Av. 
Sadamu Inoue ao Sul do rodoanel e da Avenida Henrique 
Hessel.       

Caracterização
Área urbana densamente ocupada no principal eixo 
viário de Parelheiros e que encontra-se desprovida de 

Zonas de Estruturação Urbana ambiental (ZEU-a) e áreas 
de Zona Mista ambiental (ZM-a).     

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 

• Promover ações indutoras do desenvolvimento 

• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 
cursos d´água, das áreas verdes e e revitalização de áreas 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 

• Promover o atendimento habitacional e a regularização 

Diretrizes

melhorias dos mesmos de acordo com as demandas 
locais, tais como: CEI, melhorias de acessibilidade para 
idosos e pessoas com mobilidade reduzida, destaque para 

famílias em situações precárias de moradia em áreas de 
ZEIS com a questão ambiental, promovendo a conservação 
e recuperação dos cursos d´água contribuintes aos 

• Promover ações de regularização fundiária de acordo 

para a Região e de acordo com as diretrizes do PMH para 

• Melhorar as condições de acessibilidade para pessoas 

• Promover tratamento e recuperação dos corpos d´água, 
com destaque para o córrego na Rua Maria Angélica de 
Lima com Rua Maria Costa Bezerra.
 

-

Sabesp.

Subprefeitura PARELHEIROSID 416 | RECANTO CAMPO BELO
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Subprefeitura PARELHEIROSID 417 | TERRITÓRIO DAS APAS

Descrição
Áreas das APAS Bororé- Colônia e Capivari - Monos. A 
APA Bororé-Colônia está localizada no sul do município 

abrangendo porções das Subprefeituras da Capela do 
Socorro e de Parelheiros, estando também inserida na 
Área de Proteção e Recuperação de Mananciais da Bacia 

Capivari-Monos, se situa na zona sul do município de 
São Paulo, no território da sub-prefeitura de Parelheiros, 
abrangendo todo o distrito de Marsilac e a porção Sul 
do distrito de Parelheiros. Seus limites, a Leste, Oeste 

Vermelho e pela presença da Cratera de Colônia.       

Caracterização

e ribeirões que drenam para as Bacias Guarapiranga 

contribuindo de forma essencial com a formação dos 
mananciais e recursos hídricos que abastecem cerca de 

pela Lei nº 14.162, de 24 de maio de 2006 e tem como 

dos recursos hídricos e do patrimônio histórico da região, 

de vida das populações que ali residem. Seu perímetro 
abarca a Ilha do Bororé, um dos mais peculiares bairros 
do município de São Paulo, com acesso principal por meio 
de uma balsa que cruza a represa Billings, apresentando 

apesar de ser uma península é conhecida como Ilha 
do Bororé. Outro bairro importante dentro da APA é a 
Colônia Paulista, bairro fundado pela colônia alemã em 
Parelheiros. A região apresenta alta relevância ecológica, 

de São Paulo, porém encontra-se bastante ameaçada pelo 
processo de crescimento desordenado da metrópole, o 
que faz com que a proteção da região seja extremamente 

importantes recursos naturais.

A APA Capivari -Monos A APA tem como diretriz o 
Zoneamento Geoambiental, criado pela Lei Municipal 

o espaço da APA em áreas com graus diferenciados 

Guarapiranga (Oeste) e Billings (Nordeste), além de toda 
a bacia dos rios Capivari e Monos. O acesso principal se 
dá pela Estrada de Parelheiros e Estrada da Colônia. Parte 
do Parque Estadual da Serra do Mar, representado pelo 

A Área Natural Tombada da Cratera de Colônia, cujo 

categoria de área protegida sobreposta à APA.Existem 

(FUNAI) iniciou recentemente o processo para a ampliação 

segundo técnicos representantes dessa fundação, a 

de conservação deve ser criada, segundo proposta da 
prefeitura de São Paulo. Trata-se de um parque natural 
municipal, na região da Cratera de Colônia, que visa 
proteger os campos de várzea e a mata existente no local, 
bem como conter a expansão do loteamento ali existente.
      

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 

• Promover a conservação das paisagens e do patrimônio 

• Promover a recuperação e conservação ambiental 

Subprefeitura PARELHEIROSID 417 | TERRITÓRIO DAS APAS

dos cursos d´água, das áreas verdes, das encostas e e 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 
especial abastecimento de água, esgotamento sanitário 
e gestão de resíduos sólidos de acordo com o Plano de 
Gestão Integrada de Resíduos Sólidos da Cidade de São 

• Promover o atendimento habitacional e a regularização 

Diretrizes
• É fundamental promover o desenvolvimento rural 

desenvolvimento econômico da região e conservação dos 

• Manter o caráter rural da região e evitar a expansão 

• Promover nesta região ações que promovam a aplicação 

• Conservação das estradas de terra no perímetro das 

• Implementar o Polo de Desenvolvimento Rural 

• Promover pagamentos por serviços ambientais, 

• Implementação do Plano de Desenvolvimento Rural e 
acompanhamento do Plano da APA Capivari Monos para 

• Viabilizar para a Estrada Tadao Inoue: a implantação de 
estrutura de drenagem para adequação do escoamento 
das águas pluviais para conter o assoreamento dos corpos 
d’água,  o aumento da iluminação de postos ao longo da 

Rodoanel, a Readequação das estruturas de drenagem 
junto ao Ribeirão Bororé, tributário da represa Billings, e 

este corpo d´água. 
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Subprefeitura PARELHEIROSID 417 | TERRITÓRIO DAS APAS

Subprefeitura PARELHEIROSID 448 | SÃO NORBERTO / PAPAI NOEL

Descrição
Bairros localizados no eixo de expansão nordeste do 
Centro de Parelheiros         

Caracterização
Bairros do São Norberto e Vila Papai Noel,  área carente 
de saneamento, serviços e infra-estrutura.

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 

exemplo, feiras livres e mercados municipais) e de lazer 

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 

• Promover ações indutoras do desenvolvimento 
econômico local, especialmente pela geração de 

especialmente as questões de atendimento às demandas 

• Promover a conservação das paisagens e do patrimônio 

• Promover a recuperação e conservação ambiental 
dos cursos d´água, das áreas verdes, das encostas e e 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 
especial abastecimento de água, esgotamento sanitário e 

• Promover o atendimento habitacional e a regularização 

Diretrizes

acordo com as demandas locais, tais como: CEI, CRAS, 

as famílias em situações precárias de moradia e em 
áreas de risco com a questão ambiental, promovendo 
a conservação e recuperação dos cursos d´água 

como fossas biodigestoras para minimizar os impactos da 
falta de atendimento de água e esgoto para a população 
local e para a qualidade das águas e da dimensão 

• Promover ações de regularização fundiária de acordo 

para a Região e de acordo com as diretrizes do PMH para 

• Promover ações de recuperação e tratamento dos 
corpos d´água contribuintes aos mananciais.
 

-

Sabesp.
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Subprefeitura PARELHEIROSID 448 | SÃO NORBERTO / PAPAI NOEL

Subprefeitura PARELHEIROSID 449 | VILA ROSCHEL / PARQUE RECREIO

Descrição
Perímetro localizado no eixo de expansão sudoeste do 
Centro de Parelheiros.        

Caracterização
  Os bairros de Vila Roschel e Parque Recreio  caracterizam-
se pela proximidade do centro de Parelheiros  e, como 
a maior parte da subprefeitura, pela irregularidade 

Roschel, assim como o loteamento Vargem Grande, é 
um dos poucos locais de Parelheiros contemplados no 

sendo a maior parte do bairro grafada como Zona Mista 
ambinetal (ZM-a). Possui uma área de risco próxima à rua 
Gabriel Barco. O Parque Recreio possui a totalidade de 

irregular pelo habitasampa.       

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 

• Promover ações indutoras do desenvolvimento 

• Promover a conservação das paisagens e do patrimônio 

• Promover o atendimento habitacional e a regularização 

Diretrizes

acordo com as demandas locais, tais como: CEI, CRAS, 

famílias em situações precárias de moradia e em áreas de 

ambiental, promovendo a conservação e recuperação dos 

saneamento como fossas biodigestoras para minimizar 
os impactos da falta de atendimento de água e esgoto 
para a população local e para a qualidade das águas e da 

• Promover ações de regularização fundiária de acordo 

para a Região e de acordo com as diretrizes do PMH para 
áreas ambientalmente frágeis em área de mananciais.
   

-

Sabesp.
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Subprefeitura PARELHEIROSID 449 | VILA ROSCHEL / PARQUE RECREIO

Subprefeitura PARELHEIROSID 450 | CIPÓ / CIPÓ DO MEIO

Descrição
Perímetro localizado entre as Estradas do Cipó e Cipó do 

Caracterização
Nucleações localizadas ao longo da Estrada do Cipó no 

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 

exemplo, feiras livres e mercados municipais) e de lazer 

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 

• Promover ações indutoras do desenvolvimento 

• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 
especial abastecimento de água , esgotamento sanitário 
e gestão de resíduos sólidos de acordo com o Plano de 
Gestão Integrada de Resíduos Sólidos da Cidade de São 

• Promover o atendimento habitacional e a regularização 

Diretrizes

de acordo com as demandas locais, especialmente 
equipamentos de educação (creches, CEI e EMEI), 
capacitação para jovens e equipamentos de lazer e 

as famílias em situações precárias de moradia e em 
áreas de risco com a questão ambiental, promovendo 
a conservação e recuperação dos cursos d´água 

• Promover implantação de saneamento ambiental, 

para minimizar os impactos da falta de atendimento de 
água e esgoto para a população local e para a qualidade 

• Promover ações de regularização fundiária de acordo 

para a Região e de acordo com as diretrizes do PMH para 

• Melhoria na zeladoria urbana e de podas de árvores que 

  

-

Sabesp.
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Subprefeitura PARELHEIROSID 450 | CIPÓ / CIPÓ DO MEIO

Subprefeitura PENHAID 75 | JARDIM PIRATININGA E JARDIM SÃO FRANCISCO

Descrição

Caracterização

                  

Diretrizes
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Subprefeitura PENHAID 75 | JARDIM PIRATININGA E JARDIM SÃO FRANCISCO

Subprefeitura PENHAID 75 | JARDIM PIRATININGA E JARDIM SÃO FRANCISCO
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Subprefeitura PENHAID 137 | AVENIDA ARICANDUVA

Descrição

                  
Caracterização

                  

Diretrizes

Subprefeitura PENHAID 137 | AVENIDA ARICANDUVA
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Subprefeitura PENHAID 137 | AVENIDA ARICANDUVA

Subprefeitura PENHAID 146 | CÓRREGOS GAMELINHA E GUAIAÚNA

Descrição

            
Caracterização

           

Diretrizes
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Subprefeitura PENHAID 146 | CÓRREGOS GAMELINHA E GUIAÚNA

        

Subprefeitura PENHAID 146 | CÓRREGOS GAMELINHA E GUIAÚNA
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Subprefeitura PENHAID 241 | AV. CANGAÍBA E AV. DANFER

Descrição

Caracterização

       

Diretrizes

Subprefeitura PENHAID 241 | AV. CANGAÍBA E AV. DANFER
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Subprefeitura PENHAID 241 | AV. CANGAÍBA E AV. DANFER

Subprefeitura PENHAID 244 | CÓRREGO TIQUATIRA / AV. GOVERNADOR CARVALHO PINTO

Descrição

Caracterização

Diretrizes
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Subprefeitura PENHAID 251 | TERRITÓRIO CEU TIQUATIRA / AV GABRIELA MISTRAL

Descrição

Caracterização

       

Diretrizes



342 – São Paulo, 61  (236) – Suplemento Diário Ofi cial da Cidade de São Paulo sábado, 17 de dezembro de 2016

Subprefeitura PENHAID 251 | TERRITÓRIO CEU TIQUATIRA / AV GABRIELA MISTRAL

   

Subprefeitura PENHAID 251 | TERRITÓRIO CEU TIQUATIRA / AV GABRIELA MISTRAL
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Subprefeitura PENHAID 253 | CENTRO HISTÓRICO DA PENHA

Descrição

Caracterização

   

Diretrizes

Subprefeitura PENHAID 253 | CENTRO HISTÓRICO DA PENHA
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Subprefeitura PENHAID 253 | CENTRO HISTÓRICO DA PENHA

Subprefeitura PENHAID 258 | AV. AMADOR BUENO DA VEIGA

Descrição

Caracterização
Diretrizes
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Subprefeitura PENHAID 258 | AV. AMADOR BUENO DA VEIGA

Subprefeitura PENHAID 265 | ENTORNO DA ESTAÇÃO GUILHERMINA - ESPERANÇA

Descrição

Caracterização

   

Diretrizes
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Subprefeitura PENHAID 265 | ENTORNO DA ESTAÇÃO GUILHERMINA - ESPERANÇA

Subprefeitura PENHAID 389 | VILA LUISA  / VIADUTO ALBERTO BRADA

Descrição

Caracterização

Diretrizes



sábado, 17 de dezembro de 2016 Diário Ofi cial da Cidade de São Paulo São Paulo, 61  (236) – Suplemento – 347

Subprefeitura PENHAID 389 | VILA LUISA / VIADUTO ALBERTO BRADA

Subprefeitura PENHAID 389 | VILA LUISA / VIADUTO ALBERTO BRADA
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Subprefeitura PENHAID 391 | CÓRREGO FRANQUINHO/ AV. CALIM EID

Descrição

Caracterização

    

Diretrizes

Subprefeitura PENHAID 391 | CÓRREGO FRANQUINHO / AV. CALIM EID
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Subprefeitura PENHAID 391 | CÓRREGO FRANQUINHO / AV. CALIM EID

Subprefeitura PINHEIROSID 148 | VILA MADALENA

Descrição
O perímetro da Vila Madalena localiza-se no distrito de 
Pinheiros, sendo o quadrilátero compreendido entre: 
Mourato Coelho, Inácio Perereira Rocha, Luis Murat, 
Medeiros de Albuquerque, Aspicuelta, Harmonia, 

Caracterização

para os moradores e há excesso de ruídos e trânsito dos 

públicos sociais; 

centralidades; 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local e de acordo 

Diretrizes

moradores e comércio local, incorporando demandas da 

público, como decks e parklets;

dando prioridade ao pedestre, ao ciclista e ao transporte 

pedestres;
• Estudar, redistribuir e disciplinar zonas de 
estacionamento, embarque e desembarque de 
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habitacional de interesse social;

-

Subprefeitura PINHEIROSID 148 | VILA MADALENA
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Subprefeitura PINHEIROSID 149 | EIXO PRAÇA PANAMERICANA/ CIDADE UNIVERSITÁRIA

Descrição

Caracterização

Além disso, mais recentemente, também incorporou 

Diretrizes

público;

dando prioridade ao pedestre, ao ciclista e ao transporte 

pedestres;

a rede de transporte público e aos principais equipamentos 

acidentes de trânsito;

Subprefeitura PINHEIROSID 149 | EIXO PRAÇA PANAMERICANA/ CIDADE UNIVERSITÁRIA
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Subprefeitura PINHEIROSID 150 | CENTRALIDADE ARCOVERDE TEODORO SAMPAIO

Descrição

Caracterização

   

públicos sociais, especialmente de saúde e de assistência 
social; 

Diretrizes
• Implantar equipamentos públicos para atender 

moradores e comércio local, incorporando demandas da 

público, como decks e parklets;

dando prioridade ao pedestre, ao ciclista e ao transporte 

pedestres;

• Estudar, redistribuir e disciplinar zonas de 
estacionamento, embarque e desembarque de 

Subprefeitura PINHEIROSID 150 | CENTRALIDADE ARCOVERDE TEODORO SAMPAIO

a rede de transporte público e aos principais equipamentos 

habitacional de interesse social;
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Subprefeitura PINHEIROSID 150 | CENTRALIDADE ARCOVERDE TEODORO SAMPAIO

Subprefeitura PINHEIROSID 151 | PLANO DE DRENAGEM E REESTRUTURAÇÃO VIÁRIA

Descrição

localiza-se nos distritos de Alto de Pinheiros, Pinheiros, 

Caracterização

sendo as ruas merecedoras de destaque: Medeiros de 

    

Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local e de acordo 

Diretrizes

público, como decks e parklets;

dando prioridade ao pedestre, ao ciclista e ao transporte 

pedestres;
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Subprefeitura PINHEIROSID 151 | PLANO DE DRENAGEM E REESTRUTURAÇÃO VIÁRIA

Subprefeitura PINHEIROSID 155 | EIXOS COMERCIAIS

Descrição

Caracterização

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local e de acordo 

Diretrizes

público, como decks e parklets;

dando prioridade ao pedestre, ao ciclista e ao transporte 

pedestres;

• Estudar, redistribuir e disciplinar zonas de 
estacionamento, embarque e desembarque de 
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Subprefeitura PINHEIROSID 155 | EIXOS COMERCIAIS

Subprefeitura PINHEIROSID 230 | METRÔ BUTANTÃ

Descrição

Caracterização

Diretrizes

e ciclistas;

de ônibus;
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Subprefeitura PINHEIROSID 230 | METRÔ BUTANTÃ

Subprefeitura PINHEIROSID 428 | BROOKLIN E VILA CORDEIRO

Descrição

Caracterização

social e de cultura; 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 

Diretrizes
• Implantar equipamentos públicos para atender 

moradores e comércio local, incorporando demandas da 

público, como decks e parklets;

dando prioridade ao pedestre, ao ciclista e ao transporte 

pedestres;
• Estudar, redistribuir e disciplinar zonas de 
estacionamento, embarque e desembarque de 
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Subprefeitura PINHEIROSID 428 | BROOKLIN E VILA CORDEIRO

a rede de transporte público e aos principais equipamentos 

-

Subprefeitura PINHEIROSID 428 | BROOKLIN E VILA CORDEIRO
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Subprefeitura PINHEIROSID 429 | ECOBAIRRO

Descrição

Caracterização

ambiental; 

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local e de acordo 

Diretrizes

moradores e comércio local, incorporando demandas da 

público;

comunitárias;

• Ampliar o sistema de monitoramento comunitário da 

Subprefeitura PINHEIROS

dando prioridade ao pedestre, ao ciclista e ao transporte 

pedestres;

• Estudar, redistribuir e disciplinar zonas de 
estacionamento, embarque e desembarque de 

a rede de transporte público e aos principais equipamentos 

riscos de acidentes de trânsito, especialmente nas ruas 

ID 429 | ECOBAIRRO
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Subprefeitura PINHEIROSID 429 | ECOBAIRRO

Subprefeitura PINHEIROSID 430 | EIXOS DE MOBILIDADE E ACESSIBILIDADE

Descrição
O perímetro Eixos de Mobilidade e Acessibilidade da 

Caracterização

metropolitana e de acordo com o Plano de Mobilidade de 

Diretrizes

público;

dando prioridade ao pedestre, ao ciclista e ao transporte 

pedestres;
• Estudar, redistribuir e disciplinar zonas de 
estacionamento, embarque e desembarque de 

a rede de transporte público e aos principais equipamentos 

e demais áreas arborizadas, implantando-os quando 

-
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Subprefeitura PINHEIROSID 430 | EIXOS DE MOBILIDADE E ACESSIBILIDADE

Subprefeitura PIRITUBA/JARAGUÁID 110 | PARQUE BRASILÂNDIA

Descrição
O perímetro compreende a área do futuro Parque 
Brasilândia, em Freguesia do Ó/Brasilândia e do Parque 
Brasilândia B, em Pirituba/Jaraguá. Abrange a Rua Monte 

O parque, em Brasilândia, está localizado próximo ao 

Pública Érico Veríssimo. 
                  

Caracterização
O Parque Brasilândia e o Parque Brasilândia B, associados 

realizados pela Secretaria do Verde e Meio Ambiente. 

o limite entre as subprefeituras, e que atualmente abriga 

alagamento. Não existe tratamento de esgoto no local, 

carência em equipamentos de Cultura e Saúde. 

de assistência social, de cultura e de lazer e esportes; 

e esporte; 

material e imaterial da região; 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 
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especial abastecimento de água, esgotamento sanitário e 

PLANMOB; 

fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 

Diretrizes

o Parque Brasilândia e as áreas fragmentadas do parque 
Brasilândia B;

águas e dos resíduos sólidos;

em consonância com o Plano Municipal de Saneamento 

sólidos de acordo com o Plano de Gestão Integrado de 

adequada dos córregos, mobiliário urbano, acessibilidade 

propostos;

de Amortecimento da Cantareira, de modo a atender a 

impactos do Rodoanel;

esporte;

acesso adequado entre a Rua Monte Alegre do Sul e a Rua 

ponto.     
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Subprefeitura PIRITUBA/JARAGUÁID 120 | MORRO GRANDE

Descrição
Perímetro abrange área entre a Subprefeitura de 

         
Caracterização

Alamoique, Marilac, Campinorte e Morro Grande.

Morro Grande e a Gleba da Cia. City.
      

e esportes; 

lazer; 

e esporte; 

material e imaterial da região; 

de acordo com o Plano de Gestão Integrada de Resíduos 

PLANMOB; 

fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 

Diretrizes

conexão entre equipamentos públicos existentes, como 

equipamentos públicos como elementos catalizadores do 

Paulistano;

tecidos de Algodão;
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Subprefeitura PIRITUBA/JARAGUÁID 353 | CENTRALIDADE PIRITUBA

Descrição

Caracterização

e abrange importantes centralidades ao longo de parte 

importantes como a Paróquia São Luís Gonzaga, o 

Brito Broca.

representam importantes eixos de conexão com outras 

do transporte público.

por centralidade.   

públicos sociais; 

material e imaterial da região; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 
especial abastecimento de água, esgotamento sanitário e 

PLANMOB; 

da região;

fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 

Diretrizes

bairros;
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do Anastácio; 

localizadas na região;

equipamentos de esporte e lazer;

de Nassau, o Casarão de Pirituba e etc.;

• Amenizar problemas com alagamentos na região 
caracterizada por centralidade.
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Subprefeitura PIRITUBA/JARAGUÁID 354 | 

Descrição

localiza o piscinão de Pirituba.      

Caracterização

risco geológico sobre córregos, concentradas no entorno 

como centralidade linear, com uso predominantemente 

entorno imediato.

Apesar de estar localizado próximo ao Psicinão de 

são: Jd. Monte Alegre, Jd. Maristela, proximo a Rua Bruno 

coincide com principal rota de transporte público, o 

públicos sociais; 

e esporte; 

material e imaterial da região; 

cursos d´água; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental 

fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 

Diretrizes

das áreas de risco;

moradores e usuários da região;

equipamento cultural e de esportes;
• Implantar equipamentos de saúde na região;

• Instalar mobiliário urbano que propicie a permanência 
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Subprefeitura PIRITUBA/JARAGUÁID 355 | 

Descrição

Caracterização

O perímetro será impactado diretamente pelo Programa 

públicos sociais; 

PLANMOB; 

da região; 

fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 

Diretrizes

de pico e pelos problemas de drenagem e alagamento, 
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das obras;

loteamentos irregulares;

adultos;
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Subprefeitura PIRITUBA/JARAGUÁID 356 | 

Descrição

Abrange as centralidades existentes no entorno das 

Caracterização

com alguns dos principais pontos de interesse como o 

a ser implantada.

residenciais, sobrecarregando o tráfego local.   

públicos sociais; 

locais; 

da região; 

Diretrizes

compreende:

Peres Campelo; 

Pinel passa por baixo do Viaduto Jaraguá e segue para a 

do Corredor; 

Branca;

conexão entre bairros;

Perus, transpondo a barreira representada pelo Rodoanel; 

locais;
• Implantar equipamentos públicos de saúde com fácil 
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Subprefeitura PIRITUBA/JARAGUÁID 357 | VILA AURORA

Descrição

Jafet.    

Caracterização

Terra.    

públicos sociais; 

locais; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental; 

PLANMOB; 

da região; 

fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 

Diretrizes

moradia popular;

local;

conexão entre bairros; 

grande densidade;

de Vila Aurora e Jaraguá;

urbano, em toda a região, facilitando o acesso aos pontos 

• Implantar equipamentos de saúde e facilitar acesso para 
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consultando o Plano das Secretarias de Saúde;
• Implantar equipamentos de cultura, encontrando áreas 

das Secretarias de Cultura;

• Implantar equipamentos de esportes na região, 

equipamentos de esporte existentes;

 



sábado, 17 de dezembro de 2016 Diário Ofi cial da Cidade de São Paulo São Paulo, 61  (236) – Suplemento – 371

Subprefeitura PIRITUBA/JARAGUÁID 358 | PINHEIRINHO D’ÁGUA

Descrição

Caracterização

moradores não foram totalmente implantados.

Terra e CRAS Jaraguá I e CRAS Jaraguá II.

social; 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 
especial abastecimento de água, esgotamento sanitário e 

da região; 

Diretrizes
• Regularizar loteamentos existentes, como por exemplo 

mesmos;

Córrego do Fogo;

os bairros do entorno;

e Jaraguá;

de Taipas;

Linear do Fogo;

Panamericana e equipamentos de esporte e lazer.
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Subprefeitura PIRITUBA/JARAGUÁID 359 | 

Descrição

Leite, futuro Parque Morro Grande.    

Caracterização

áreas próximas a córregos, como comunidade Barra do 

Apresenta equipamentos importantes existentes, como 

estrangulamento em cruzamentos, como entre a Rua 

esporte, lazer, saúde e cultura na região.    

públicos sociais; 

social; 

e esporte; 

material e imaterial da região; 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental 

fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 

Diretrizes

risco e sobre córregos;
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para solucionar estrangulamentos como entre a ruas 
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Subprefeitura PIRITUBA/JARAGUÁID 360 | 

Descrição
Os Territórios de Interesse da Cultura e da Paisagem 

culturais, ambientais e educacionais existentes.    

Caracterização

social e ambiental. 

Os principais equipamentos de interesse ambiental da 

Fogo, Parque Jacinto Alberto, Parque Rodrigo Gasperi, 

de Ouro, Parque Aterro Bandeirantes, Parque Luta dos 
Queixadas, Parque Linear Ribeirão Perus, Parque Linear 

Brasilândia A e B e Parque Morro Grande. As áreas de 

Os principais equipamentos de interesse natural, cultural 

Fábrica de Pianos, a Galeria Narcisa, o Mercado Municipal 

parklets Perus e Pirituba.

públicos sociais, especialmente de cultura; 

material e imaterial da região; 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental 

Diretrizes
• Criar fórum de discussão e debate sobre os TICPs 

• Conectar os equipamentos por meio de roteiros 

escolares;
• Implantar parques propostos Parque Linear Ribeirão 
Perus, Parque Aterro Bandeirantes, Parque Luta dos 

Jaraguá;

local;

da economia local;

da proposta;
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Subprefeitura PIRITUBA/JARAGUÁID 361 | 

Descrição

região do Botuquara, em Perus.  

Caracterização

e outras abandonados com as obras do Rodoanel, que 

região lindeira sofre o impacto de sua obra.

A região do Botuquara, por apresentar isolamento 

a centralidade de Perus.  

públicos sociais; 

social; 

material e imaterial da região; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 
especial abastecimento de água, esgotamento sanitário e 

de acordo com o Plano de Gestão Integrada de Resíduos 

PLANMOB; 

fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 

Diretrizes

Bordas da Cantareira;

região;

famílias que terão suas casas desocupadas por estarem 
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Subprefeitura PIRITUBA/JARAGUÁID 362 | 

Descrição

Caracterização

que não está sendo respeitado, com o crescimento da 

esgoto.

deixando os moradores e usuários da região sem a 
infraestrutura necessária.

das aldeias.

A região carece de equipamentos de atendimento social. 

públicos sociais; 

social; 

material e imaterial da região; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 
especial abastecimento de água, esgotamento sanitário e 

de acordo com o Plano de Gestão Integrada de Resíduos 

fundiária; 

Diretrizes

ecológico nas aldeias que não tem acesso ao sistema 

de moradores de comunidades próximas ao parque, 

da Terra Indígena;

existentes;

diferenciados;

materiais diferenciados;

Polícia Militar;

forma inteligente e integrada;

desassoreamento do rio que passa por dentro da aldeia, 

com a comunidade indígena, para que o turismo não 

o distrito do Jaraguá.

Ilume.Sabesp.BR.
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Subprefeitura PIRITUBA/JARAGUÁID 419 | 

Descrição

Pirituba e Brasilândia na Subprefeitura de Freguesia do 

Morro Grande.

distritos e subprefeituras.         

Caracterização

atendidas por infraestrutura básica de água e esgoto.

de Parques Bordas da Cantareira .

Lazer na região.

conexão entre essas subprefeituras.

Carecem equipamentos públicos de lazer, cultura e 

de acordo com o Plano de Gestão Integrada de Resíduos 

PLANMOB; 

fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 

Diretrizes
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os pontos de alagamento e deslizamento, como as ruas 

básico, como água e esgoto em áreas desatendidas;

• Implantar Parques Lineares no Córrego do Tanque e 
Vargem Grande;

equipamentos públicos de esporte e lazer;

Lazaro Merono, para atender demanda de equipamento 

público de cultura, esporte, lazer;
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Subprefeitura PERUSID 131 | CONEXÃO TERMINAIS PERUS E ANHANGUERA 

Descrição
Localizado no extremo noroeste do município, nos 
distritos de Perus e Anhanguera (subprefeitura de Perus), 

de ônibus e cortam a região central de Perus, onde 
estão os principais estabelecimentos de comércio e 

de Anhanguera é também percurso de linhas de ônibus e 

Caracterização
A conexão entre os dois distritos funciona hoje de 

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade regional e 

Diretrizes
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Subprefeitura PERUSID 138 | CENTRALIDADE ESTRUTURADORA DE PERUS

Descrição
Localizado no extremo noroeste do município, no 

Caracterização
 A mancha urbana apresenta importante centralidade local 

Diretrizes
• Implantar terminal de Perus  e corredor de ônibus 
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Subprefeitura PERUSID 139 | RECANTO DOS HUMILDES 

Descrição

Caracterização

Diretrizes
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Subprefeitura PERUSID 141 | CENTRALIDADE JARDIM BRITÂNIA 

Descrição

Caracterização

As principais ruas de acesso aos bairros no entorno são 

Diretrizes
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Subprefeitura PERUSID 142 | ITABERABA I E II 

Descrição

Caracterização

gestão de resíduos sólidos de acordo com o Plano de 

Diretrizes
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Subprefeitura PERUSID 143 | CHACARA MARIA TRINDADE 

Descrição

a região é composta por usos industriais na Macroarea 

Caracterização

Diretrizes
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Subprefeitura PERUSID 144 | MORRO DOCE E SOL NASCENTE

Descrição
Localizado no distrito de Anhanguera, o perímetro é 

Anhanguera e uso residencial intrabairro, com comércio 

Caracterização
Diretrizes

• Melhorar o acesso entre a Estrada de Perus e Estrada de 
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Subprefeitura PERUSID 360 | TICP PERUS-JARAGUÁ

Descrição
Os Territórios de Interesse da Cultura e da Paisagem 

Caracterização

Diretrizes
• Criar fórum de discussão e debate sobre os TICPs 
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Subprefeitura PERUSID 361 | TAIPAS-CANTAREIRA

Descrição

Caracterização

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local, regional 

Diretrizes
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Subprefeitura PERUSID 362 | TERRAS INDÍGENAS-PARQUE JARAGUÁ

Descrição

Caracterização

mancha urbana, poluindo nascentes pelo descarte de 

Diretrizes

• Construir Escola Estadual para atender aldeias da 

da terra indígena (federal), zona de amortecimento 
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Subprefeitura SANTO AMAROID 15 | ÁREAS VERDES ALTO DA BOA VISTA

Descrição
Composto por um núcleo localizado em áreas verdes 
no bairro Alto da Boa Vista e por eixos lineares que se 

que o conectam a outras áreas verdes ou parques.    

Caracterização

verdes situado no Bairro Alto da Boa Vista, que abriga 

Joaquina, Poli e Cordeiro, além de expressiva mancha 

Pinheiros, por eixos que contêm outras áreas verdes e 
parques, e que podem servir como braços de expansão 

Integram o perímetro os parques do Cordeiro (existente), 
Alto da Boa Vista (criado pelo Decreto 44.206/2003 e em 

na Lei de Zoneamento), Linear do Córrego Judas (em 
planejamento), Severo Gomes (existente), além do Clube 
Hípico de Santo Amaro e das lagoas da Chácara Flora.    

especialmente as questões de acessibilidade e 

• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 
especial manejo de águas pluviais (drenagem).   

Diretrizes
• Implementar arborização (preferencialmente com 

os parques entre si e ao sistema viário estrutural, 
formando corredores verdes e braços de expansão 

• Implantar ciclovias interligando os parques entre si, com 

• Promover iluminação pública nas conexões entre os 

• Avaliar a possibilidade de incorporar as lagoas da 
Chácara Flora à porção oeste do Parque do Cordeiro, 

• Avaliar a possibilidade de abertura do Clube Hípico à 

• Executar as obras de drenagem da Bacia dos córregos 

• Prever uma linha de microônibus de caráter local, 

por transporte público, vinda principalmente dos 

moradores da região (atualmente, a área não é servida 
por nenhuma linha de ônibus).
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Subprefeitura SANTO AMAROID 15 | ÁREAS VERDES ALTO DA BOA VISTA

Subprefeitura SANTO AMAROID 66 | AEROPORTO

Descrição
Composto pelo entorno do Aeroporto de Congonhas e 
por importantes vias e equipamentos públicos, como 
Av. Washington Luís, Av. dos Bandeirantes, Av. Jornalista 

Invernada e Parque do Chuvisco.    

Caracterização

do Aeroporto de Congonhas, centralidade urbana 

O Aeroporto está inserido em meio urbano consolidado 
e é circundado por importantes avenidas de conexão 
metropolitana, para as quais o Plano Diretor prevê 
intervenções que ampliarão a oferta de transporte 

público: implantação de corredor de ônibus na Av. 
Washington Luís e Av. dos Bandeirantes e implantação de 

Especialmente na Av. Washington Luís, no trecho em 
frente ao Aeroporto, a via comporta tanto o uso local (de 
acesso ao Aeroporto) como o uso expresso (conexão da 
Zona Sul com o restante do município), o que acarreta 

caracteriza como uma barreira urbana, com problemas de 
transposição principalmente para os pedestres.

conexões entre si para oferecer maior suporte a esta 
centralidade, como o Parque Linear Córrego Invernada, 

outros parques, praças, ruas e avenidas.

bairros de padrão médio a alto, sendo que em algumas 

principalmente pelo transporte de cargas, pela área de 
abastecimento, pelos ruídos e pelos riscos de acidentes.    

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social, especialmente a população em situação de rua,  a 

• Promover ações indutoras do desenvolvimento 
econômico local, especialmente pela geração de 

especialmente as questões de acessibilidade e 

• Promover o atendimento habitacional e a regularização 
fundiária.   

Diretrizes
• Fortalecer o Aeroporto e seus arredores como 

ônibus e da estação de monotrilho previstos pelo Plano 
Diretor, de modo a solucionar o problema de barreira 

o Aeroporto entre a Av. Washington Luís (atualmente 

• Distribuir os acessos ao Aeroporto por diferentes 
pontos, sejam eles de pedestres, de veículos, de cargas, 
bolsões de embarque/desembarque, entre outros, em 
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Subprefeitura SANTO AMAROID 66 | AEROPORTO

• Implantar ponto de táxi nas proximidades do Aeroporto, 

de calçadas, com pavimentação padronizada (drenante, 
quando possível) e atendimento à acessibilidade universal, 
implementação de mobiliário urbano, arborização, 

los, junto ao Parque do Chuvisco, no sistema de espaços 
públicos de áreas verdes, de lazer e de esportes, por meio 

• Instalar equipamento de assistência social para 

• Solucionar a condição de precariedade habitacional dos 
núcleos situados dentro do perímetro cujo atendimento 
ainda não esteja previsto pelas obras da Operação Urbana 

• Implantar Ecoponto nas proximidades do Aeroporto, 
onde há descarte irregular de materiais.  

Subprefeitura SANTO AMAROID 66 | AEROPORTO
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Subprefeitura SANTO AMAROID 67 | CHÁCARA SANTO ANTONIO

Descrição
Composto pelo bairro Chácara Santo Antonio.    

Caracterização

vias estreitas e de caráter local. O bairro sofre os efeitos 

Pinheiros. A oferta de empregos e serviços na área causa 

pelo binário viário Av. Santo Amaro/Av. Adolfo Pinheiro, 
que conta com corredor de ônibus. Há previsão da estação 
de metrô Borba Gato, entre as avenidas Santo Amaro e 
Adolfo Pinheiro, e de alargamento e corredor de ônibus na 

Espraiada), o que ocasionará ainda maior transformação 

à área.    

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 

• 

• 
• 

(PEUC).   

Diretrizes

aos corredores de ônibus do binário Av. Santo Amaro/Av. 
Adolfo Pinheiro, ao futuro corredor de ônibus da Rua José 

• Instalar bicicletários próximos às estações de transporte 
público de massa e aos equipamentos geradores de 

• Regulamentar o estacionamento de veículos nas vias, 
especialmente nos trechos de alto tráfego de automóveis 

de calçadas, com pavimentação padronizada (drenante, 
quando possível, especialmente na parte baixa do bairro, 

universal, implementação de mobiliário urbano, 

implementação de WiFi Livre e equipamentos de esporte 

• Atender as demandas da população idosa do bairro, 
que é bastante numerosa, pela oferta de equipamentos 

• Atender as demandas por creches, cursos técnicos e 

• Induzir o uso dos imóveis abandonados e/ou 

• Viabilizar estudo de impacto geológico com foco na 

que a área está ao mesmo tempo inserida no perímetro 
da Operação urbana Água Espraiada, propensa ao 

Pinheiros. 

Subprefeitura SANTO AMAROID 67 | CHÁCARA SANTO ANTÔNIO
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Subprefeitura SANTO AMAROID 68 | CENTRO DE SANTO AMARO

Descrição
Composto pelo Centro Histórico de Santo Amaro e sua 

Caracterização

Santo Amaro (cujo arruamento é tombado pelo Conpresp 

representa uma importante centralidade para a Zona Sul 

modais de transporte público (estações de metrô Largo 

e importantes equipamentos de lazer, cultura, saúde, 
educação e assistência social. Há previsão de implantação 
de CEU, atraindo população de outras Subprefeituras (já 

de serviço), e de território CEU, integrando equipamentos 

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 

• Promover ações indutoras do desenvolvimento 

• Promover a conservação das paisagens e do patrimônio 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 

Diretrizes
• Fortalecer o Centro de Santo Amaro como polo de 

melhoramento de calçadas, com pavimentação 
padronizada (drenante, quando possível) e atendimento 
à acessibilidade universal, implementação de mobiliário 

• Prever mais vias exclusivas para pedestres nas áreas 

• Promover maior integração entre os equipamentos 
públicos existentes e previstos, de acordo com a previsão 

aos corredores de ônibus do binário Av. Santo Amaro/

• Regulamentar o estacionamento de veículos nas vias, 
especialmente nos trechos de alto tráfego de automóveis 

ônibus e demais veículos para que não adentrem o centro 
de Santo Amaro, caracterizado por vias estreitas e já 

centro de Santo Amaro, com iluminação e sinalização 

• Instalar bicicletários próximos às estações de transporte 
público de massa e aos equipamentos geradores de 

• Promover a transposição do Rio Pinheiros para 

• Viabilizar estudos de impacto de vizinhança sob o 
aspecto da sobrecarga dos meios de transporte e do 
sistema viário, tendo em vista a instalação de grandes 

• Viabilizar projeto de recuperação para o centro histórico, 
valorizando o patrimônio histórico e cultural existente no 

• Prever áreas permeáveis (ajardinadas) ao longo de todo o 
perímetro para minimizar os efeitos da impermeabilidade 

• Atender a população em situação de rua com programas 

área central e bem servida de infraestrutura.
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Subprefeitura SANTO AMAROID 68 | CENTRO DE SANTO AMARO

Subprefeitura SANTO AMAROID 69 | JURUBATUBA

Descrição
Composto por áreas em processo de transformação pela 
saída de grandes indústrias ao longo das avenidas Eusébio 

Caracterização
Contempla áreas industriais parcialmente ociosas e polos 
geradores de tráfego que vem transformando o caráter 

Unidas e Eusebio Stevaux. Dentro do perímetro estão 

A oferta de transporte público se dá principalmente nas 

desta oferta pela implantação de corredores de ônibus 

com o Plano Diretor.

Arco Jurubatuba, este perímetro está majoritariamente 

conhecimento e tecnologia que gerarão novos empregos 

pelos espaços e meios de transporte públicos. Ao mesmo 

a questão da descontaminação dos terrenos e do 
tratamento de resíduos.     

• Promover ações indutoras do desenvolvimento 
econômico local, especialmente pela geração de 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 
especial manejo de águas pluviais (drenagem) e gestão 
de resíduos sólidos de acordo com o Plano de Gestão 

• Promover o atendimento habitacional e a regularização 
fundiária.   

Diretrizes
• Fortalecer o Jurubatuba como polo de empregos, 
conforme usos previstos para a área segundo o Plano 

melhoramento de calçadas, com pavimentação 
padronizada (drenante, quando possível) e atendimento 
à acessibilidade universal, implementação de mobiliário 

• Promover a transposição do Rio Pinheiros para 

• Conectar as ciclovias previstas à ciclovia do Rio Pinheiros, 

• Instalar bicicletários próximos às estações de transporte 
público de massa e aos equipamentos geradores de 

ônibus previsto pelo Plano Diretor, de ciclovias iluminadas 
e sinalizadas e de caminhos verdes permeáveis, já que a 

• Promover melhoramentos viários nos cruzamentos das 
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Subprefeitura SANTO AMAROID 69 | JURUBATUBA

onde escoam as águas pluviais provenientes do Centro 
Histórico impermeabilizado que causam enchentes na Av. 

• Solucionar a condição de precariedade habitacional do 

• Potencializar a vocação da área como corredor de 
tratamento de resíduos sólidos e geradora de economia da 
reciclagem, aproveitando a estrutura industrial existente, 

geradas pela questão do tratamento de resíduos, tendo 
como exemplo a situação do local.  

Subprefeitura SANTO AMAROID 69 | JURUBATUBA



398 – São Paulo, 61  (236) – Suplemento Diário Ofi cial da Cidade de São Paulo sábado, 17 de dezembro de 2016

Subprefeitura SANTO AMAROID 71 | ZAVUVUS

Descrição
Composto pelos Córregos Zavuvus, que em Santo Amaro 

e Ipazury, que em Capela do Socorro corre junto à Av. dos 
Lagos, e por áreas verdes, de lazer e esportes próximas a 
eles.     

Caracterização

Subprefeituras de Cidade Ademar, Santo Amaro e Capela 
do Socorro, estruturado pelos córregos Zavuvus, em Santo 
Amaro e Cidade Ademar, e Ipazury, em Capela do Socorro. 
Ao longo desse eixo, há áreas verdes, de lazer e esportes 

o CDC Anhanguera e o Parque Darcy Silva.

território de Santo Amaro, correndo dentro do Colégio 

alguns trechos. Sofre com enchentes principalmente à 
montante, no território de Cidade Ademar.

O córrego Ipazury, que também está canalizado, se 
encontra em sua maior parte a céu aberto e junto a 
áreas verdes. Corre junto à Av. dos Lagos, contando com 
ciclovia, até o trecho em que uma das margens é ocupada 
pelo assentamento precário Ipanema/Ipazury. Depois, 

represa Guarapiranga, em cujas margens está previsto um 
sistema de parques.     

especialmente as questões de acessibilidade e 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 

• Promover o atendimento habitacional e a regularização 
fundiária.   

Diretrizes
• Criar um eixo de conexão entre as Subprefeituras 
de Santo Amaro, Cidade Ademar e Capela do Socorro, 

• Promover melhoramentos viários para minimizar o 

e para suportar a nova demanda proveniente das 

• Implantar ciclovias integrando entre si o córrego Zavuvus, 

Anhanguera, o Parque Darcy Silva, a Estação Jurubatuba 

a Ciclovia da Av. dos Lagos e o Sistema de Parques da 

• Promover a transposição do Rio Pinheiros para pedestres 
e ciclistas nas proximidades da estação Jurubatuba da 

Santo Amaro e com a ciclovia existente em Capela do 

• Reverter o uso do Parque Darcy Silva para público de 

• Promover o melhoramento de calçadas, com 
pavimentação padronizada (drenante, quando possível) 
e atendimento à acessibilidade universal, arborização, 
áreas permeáveis (ajardinadas) e iluminação pública nas 

em conjunto com as soluções a serem adotadas para o 

• Prever atendimento habitacional para o assentamento 
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Subprefeitura SANTO AMAROID 72 | CÓRREGO PEDREIRA

Descrição

Lei de Zoneamento e por áreas usadas como bolsões de 
estacionamento, localizadas nas proximidades da divisa 
de Santo Amaro com Cidade Ademar e estruturadas 

Caracterização

habitacional, áreas disponíveis para a construção de 
moradias de interesse social, áreas com potencial de 
recuperação ambiental e áreas com potencial de uso 
voltado para o lazer. Estão estruturadas ao longo do 
Córrego Pedreira, que necessita ser revitalizado, e da R. 

Há demanda da população local por áreas verdes e de 

lazer, e algumas destas áreas apresentam potencial para 
suprir esta demanda.

Contempla, entre outras áreas, o Aterro Sanitário de Santo 
Amaro (em processo de recuperação, ainda libera gás 

para estacionamento.  

• Atender a demanda por espaços livres públicos de lazer 

• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 

• Promover o atendimento habitacional e a regularização 
fundiária.   

Diretrizes
• Formar um sistema de áreas verdes e permeáveis, 
estabelecendo um circuito de lazer e esportes, estruturado 

Lei de Zoneamento tanto no aspecto habitacional como 

grandes equipamentos, em parceria com esses agentes 
privados, para promover maior permeabilidade do solo e 

Pedreira, promovendo o melhoramento de calçadas, com 
pavimentação padronizada (drenante, quando possível) 
e atendimento à acessibilidade universal, arborização, 
áreas permeáveis (ajardinadas) e iluminação pública nas 

• Instalar equipamentos públicos e de lazer junto aos 

• Implantar ciclofaixas ou ciclorrotas por todo o circuito, 

• Integrar os parques e áreas verdes do perímetro ao 
Parque Jurubatuba, na Subprefeitura vizinha de Capela do 

• Recuperar o Córrego Pedreira desde sua nascente, 

intervenção. 

Subprefeitura SANTO AMAROID 72 | CÓRREGO PEDREIRA
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Subprefeitura SANTO AMAROID 73 | SUL DE CAMPO GRANDE

Descrição
Será composto por uma rua, quadra ou conjunto de 
quadras a ser selecionado na porção mais ao sul do 
distrito de Campo Grande, delimitado pela Av. Interlagos 
e pelos limites da Subprefeitura de Santo Amaro. 

Caracterização

baixo índice de permeabilidade, pouca arborização (setor 
menos arborizado dentro da Subprefeitura), calçadas 

localizado nas áreas mais periféricas de Santo Amaro. 

de árvores na calçada por parte dos moradores, que 
chegam até mesmo a remover espécies plantadas para o 

Diretrizes
• Escolha de uma via, quadra ou conjunto de quadras 
dentro deste perímetro (que preferencialmente 
contenha equipamentos públicos, cujas calçadas são 
de responsabilidade pública) para a implementação de 

sombreamento de calçadas e vias e diminuição das ilhas 

• Promoção da cultura de cuidados com árvores, pelo 
acompanhamento da manutenção, poda e manejo dos 

• Promoção da educação ambiental da população que 
reside neste território visando melhor aceitação do 

• Possibilidade de implantação experimental de árvores 
diretamente no asfalto, especialmente em rotatórias 

diferenciadas, que em conjunto com ações de educação 

necessário. 

Subprefeitura SANTO AMAROID 73 | SUL DE CAMPO GRANDE
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Subprefeitura SANTO AMAROID 199 | 

Descrição
Contempla a área do córrego Zavuvus e suas margens, 

Avenida Interlagos até a Rua Guacuri.                 

Caracterização

precária e densa em áreas de alagamento, principalmente 

serviços de portes variados, com tráfego intenso de 
veículos em mão dupla, com diversas linhas de transporte 

é majoritariamente residencial com tráfego local de 
veículos.

é extremamente carente de áreas livres e equipamentos 

públicos, com alta demanda por esses espaços por parte 
da população.                 

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais, especialmente de assistência social e de 

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 

• Promover ações indutoras do desenvolvimento 

• 
vinculados ao comércio e os vinculados ao transporte 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, 
em especial esgotamento sanitário e manejo de águas 

• 

Diretrizes
• Integrar as obras de drenagem do PAC2 (parque 
linear, reservatórios e galerias) às áreas do entorno 

Facchina em mão única, possibilitando a faixa exclusiva 

• Implantação de Equipamentos Públicos para pessoas 

• Implantar um CEU no distrito de Cidade Ademar. 

Subprefeitura SANTO AMAROID 199 | 
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Subprefeitura SAPOPEMBAID 306 | SINHÁ E COLORADO

Descrição
Perímetro correspondente aos bairros Sinhá (Parque dos 
Bancários), Jardim Iva, Colorado (Vila Bancária), Jardim 
Porteira Grande e às quadras ao redor da Avenida Barreira 
Grande, ao norte da Subprefeitura de Sapopemba, na 
divisa com a Subprefeitura de Aricanduva - Vila Formosa.       

Caracterização
É marcado por setores de alta densidade e vulnerabilidade 
social, com população jovem e demandas por 
equipamentos básicos de saúde, assistência social, 
educação e cultura, além de espaços públicos de lazer. 
Na região, há alguns assentamentos precários como 
as favelas Jardim Primavera II, Tesoureiro e Sinhá I e 
II somando, aproximadamente, 4.000 domicílios em 
situações de precariedade e onde foram delimitadas ZEIS-
1 pelo Zoneamento (Lei 16.402/16). 

Fazem parte desta paisagem urbana os córregos 
canalizados e tamponados: Córrego Taboão, onde se 
encontra a Favela Primavera, o Parque Linear Taboão e o 
Parque Campo da Primavera previsto pelo Plano Diretor 
Estratégico (Lei 16.050/14); e o Córrego Taperas, por 
onde passa o canteiro central arborizado e com pista de 
caminhada da Av. Lauro Xerfan. 

Engloba também parte do perímetro delimitado pelo 
Território CEU Imperador, planejado no terreno próximo 
ao hospital municipal da região.

A Av. Barreira Grande, divisa com a Subprefeitura de 
Aricanduva-Vila Formosa, é uma centralidade local, 
onde se concentram algumas linhas de ônibus da região, 
apresenta diversidade de usos com comércio e serviços e é 
demarcada pelo Zoneamento como Zona de Centralidade, 
ou seja, uma potencialidade de desenvolvimento 
econômico de Sapopemba.       

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais; 
• Promover ações indutoras do desenvolvimento 

locais; 

vinculados aos equipamentos públicos e os vinculados às 
centralidades; 
• Atender a demanda por espaços livres públicos de lazer 
e esporte; 

• Implantar os parques planejados; 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local e de acordo 
com o Plano de Mobilidade de São Paulo - PLANMOB; 
• Promover o atendimento habitacional e a regularização 
fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 
de Habitação - PMH; 
• Melhorar a segurança pública local.   

Diretrizes

acordo com as demandas locais, tais como: CEI, CRAS 
e UBS, integrados à implantação do CEU Imperador 

pelo Território CEU; 

passeios, arborização, sinalização, acessibilidade e locais 

potencializar o uso de comércio e serviço locais; 

do território, priorizando os pedestres, o transporte não 

entre modais (ônibus, ciclovias e pedestres) e demais 
equipamentos, seguindo diretrizes do Plano de Mobilidade 

do território pela delimitação de Zona de Centralidade da 
Av. Barreira Grande pela Lei de Zoneamento; 
• Potencializar a convivência, permanência e melhor 
usufruto das praças e canteiros ao longo da Av. Barreira 

dos espaços verdes da Subprefeitura; 
• Solucionar a demanda por áreas de lazer e permanência, 

Subprefeitura SAPOPEMBAID 306 | SINHÁ E COLORADO

Córregos Taboão e Tapera, com implantação de 
infraestrutura de saneamento ambiental e zeladoria das 
áreas verdes; 

o usufruto dessas áreas como áreas públicas verdes, de 
lazer e de esporte ao ar livre; 

previsto no PDE 2014 e retomada do Parque Linear Jardim 
Primavera, solucionando as questões habitacionais das 
famílias que ocupam irregularmente essas áreas. 

considerando a implantação do Plano de Calçadas, 

bairros Vila Bancária, Parque dos Bancários, Jardim Iva 

de automóveis e a Av. Barreira Grande, onde ocorrem 
muitos acidentes; 

famílias em situações precárias de moradia, como as 
favelas Jardim Primavera II, Tesoureiro o Sinhá I e II, de 
acordo com o Plano Municipal de Habitação e dando 

em andamento.

SMPED;SMS;SMADS;SMSP;SMC;SMDU;SE-
ME;SEHAB;SIURB;SMSU;SDTE;SVMA;SMT;SME.

CET;COHAB;SP Obras;SP TRANS;SP Urbanismo;Ilume.CD-
HU.CEF.
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Subprefeitura SAPOPEMBAID 306 | SINHÁ E COLORADO

Subprefeitura SAPOPEMBAID 307 | FAZENDA DA JUTA

Descrição
Perímetro correspondente aos conjuntos habitacionais, 
ocupações e loteamentos irregulares, algumas áreas 
verdes e córregos do bairro Fazenda da Juta, desde a 
Avenida Sapopemba até as proximidades do Ribeirão do 
Oratório.         

Caracterização
É caracterizada como uma região de alta densidade e 
alta vulnerabilidade social, além da grande presença 
de população jovem, o que resulta na demanda por 
equipamentos básicos de educação e assistência social 
da região. Assim como a maior parte da Subprefeitura de 
Sapopemba, apresenta pouca oferta de emprego.

A densidade dessa região se dá pela existência de 

irregular Fazenda da Juta - que recentemente passou 

por um processo de regularização fundiária -, do ainda 
irregular loteamento Fazenda da Juta Reparcel e dos 
assentamentos precários como as favelas Mata da Juta 
e Fazenda da Juta II, além das áreas de risco geológico 
(de médio a muito alto) e risco ambiental na Mata da 
Juta, importante remanescente de área verde que tem 

esse perímetro foi demarcado pelo Zoneamento (Lei 
16.402/16) como Zona Especial de Interesse Social, em 
grande parte ZEIS-1 e uma pequena porção como ZEIS-
2, e Zona Especial de Proteção Ambiental (ZEPAM) na 
Mata da Juta, onde está previsto um parque pelo Plano 
Diretor Estratégico (Lei 16.050/14). Próximo à Mata 
da Juta, encontram-se a Fábrica de Cultura e a ETEC de 
Sapopemba, importantes equipamentos para a região e 

importante via que liga a Av. Sapopemba ao Município 
de Santo André, atravessando o Ribeirão do Oratório, 
passando pelos conjuntos habitacionais, equipamentos 
importantes do bairro e onde se localiza a feira livre da 
região.     

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais, especialmente de educação e de 
assistência social; 
• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social, especialmente a população em área de risco; 
• Atender a demanda por espaços livres públicos de lazer 
e esporte; 
• Implantar os parques planejados; 
• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 

cursos d´água e das áreas verdes; 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local e de acordo 
com o Plano de Mobilidade de São Paulo - PLANMOB; 
• Promover o atendimento habitacional e a regularização 
fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 
de Habitação - PMH.   

Diretrizes

acordo com as demandas locais, tais como: CEI e CRAS; 

diretrizes do Programa Renova - PAI Oratório e ao Plano 
Municipal de Habitação para as famílias em situações 
precárias de moradia, como as favelas Mata da Juta 
(conhecida também como “Buraco do Tatu”) e Fazenda 
da Juta II, com especial atenção às famílias em áreas de 
risco nas encostas da Mata da Juta; 

das áreas consolidadas do bairro Fazenda da Juta, 

e ao Plano Municipal de Habitação; 

Mata da Juta e do córrego, com a implantação do Parque 
Mata da Juta, previsto no PDE 2014 e caracterizado como 
ZEPAM pelo Zoneamento, evitando novas ocupações e 
desmatamentos; 

das áreas verdes às margens do curso d’água e canteiro 
central desta via, possibilitando seu uso de espaço público 
de lazer; 
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Subprefeitura SAPOPEMBAID 307 | FAZENDA DA JUTA

públicos nas áreas onde há mais oferta de comércio e 

uso misto que existe na região; 

de acesso a condomínios habitacionais, equipamentos 
públicos, estabelecimentos comerciais e onde ocorre a 
feira livre da região; 

do território, priorizando os pedestres, o transporte não 

entre modais (ônibus, ciclovias, Estação Fazenda da Juta 
da linha prevista de Monotrilho, e pedestres) e demais 
equipamentos da região, seguindo diretrizes do Plano de 
Mobilidade (PLANMOB 2015).  

SMPED;SMADS;SMC;SEHAB;SIURB;SES;SVMA;SMT;SME.

CET;COHAB;SP Obras;SP TRANS;SP Urbanismo;Ilume.CD-
HU;EMTU.CEF.

Subprefeitura SAPOPEMBAID 307 | FAZENDA DA JUTA
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Subprefeitura SAPOPEMBAID 308 | SANTA MADALENA

Descrição
Perímetro correspondente ao bairro Santa Madalena e 
quadras vizinhas às centralidades locais da Rua Custódio 
de Sá Faria, Rua Luís Juliani, Rua Palmeira de Vinho e Rua 
Antônio Sarzedas.
   
Caracterização
Abrange o bairro Santa Madalena, que também é 
delimitado pelo Programa Renova-PAI Oratório como 
prioritário no atendimento às famílias moradoras em 
ocupações irregulares em áreas de risco de deslizamento, 
devido à alta declividade da região e as quadras vizinhas 
às centralidades locais da Av. Custódio de Sá Faria e das 
ruas Palmeira de Vinho e Antônio Sarzedas.

O assentamento precário Parque Santa Madalena é 
caracterizado como favela, com aproximadamente 1900 
domicílios em área pública, e apresenta, além dos altos 

índices de densidade e vulnerabilidade social, demanda 
por equipamentos públicos sociais e saneamento básico, 
agravando a situação ambiental do córrego canalizado e 
de suas encostas. Abrange também a Favela Palmeira de 
Vinho, também em área de risco e de área pública, e com, 
aproximadamente, 60 domicílios. A R. Custódio de Sá Faria 
é uma importante via de ligação da Av. Sapopemba com 
o Município de Santo André, com canteiro central amplo 

do Ribeirão do Oratório. A R. Luís Juliani também conecta 
a Av. Sapopemba com o Município de Santo André e 
por ela circulam linhas de ônibus, apresentando usos 

suas transversais, R. Palmeira de Vinho e R. Antônio 
Sarzedas, caracterizadas como centralidades locais.   

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais, especialmente de educação e de 
assistência social; 
• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social, especialmente a população em área de risco; 

vinculados às centralidades e os vinculados às áreas de 
lazer; 
• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 
cursos d´água, das áreas verdes e das encostas;
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental; 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local e de acordo 
com o Plano de Mobilidade de São Paulo - PLANMOB; 
• Promover o atendimento habitacional e a regularização 
fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 

de Habitação - PMH.   

Diretrizes

acordo com as demandas locais, tais como: CEI e CRAS; 

diretrizes do Programa Renova - PAI Oratório e ao Plano 
Municipal de Habitação para as famílias em situações 
precárias de moradia, como a favela Parque Santa 
Madalena, quase toda em área de risco que vai de médio 
(R2) a muito alto (R4); 

protegendo as áreas de borda e encostas do Santa 
Madalena, recuperando a mata ciliar, evitando novas 
ocupações, deslizamentos e alagamentos; 
• Promover saneamento ambiental da região, provendo 
esgotamento sanitário, nas áreas mais necessitadas, 
como a Viela 2 do Santa Madalena, e na gestão de 
resíduos sólidos destes assentamentos de acordo com o 
Plano de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos (PGIRS), 
e reduzindo a vulnerabilidade socioambiental dos 
moradores da região; 

irregular de resíduos sólidos; 
• Melhorar a zeladoria do canteiro central da Av. Custódio 

pedestres; 

do território, priorizando os pedestres, o transporte não 

entre modais (ônibus, ciclovias, futura linha do Monotrilho 
e pedestres) e demais equipamentos, seguindo diretrizes 
do Plano de Mobilidade (PLANMOB 2015); 

públicos nas áreas onde há mais oferta de comércio 
e serviços, como nas ruas Palmeira de Vinho, Antônio 

dinamizar a economia da região.

SMPED;SMS;SMADS;SMSP;SMC;SMDU;SE-
ME;SEHAB;SIURB;SES;SVMA;SMT;SME.

CET;SP Obras;SP TRANS;SP Urbanismo;Ilume.CETES-
B;EMTU;Sabesp.CEF;BR.
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Subprefeitura SAPOPEMBAID 309 | ORATÓRIO E AFLUENTES

Descrição
Perímetro correspondente às quadras próximas ao 

Grande e córregos dos bairros Jardim Adutora e Altos de 
Vila Prudente.   

Caracterização
Este perímetro é delimitado pelas quadras e 
assentamentos precários ao longo do Ribeirão do 
Oratório e seus córregos. O Ribeirão do Oratório, ao longo 
do qual está sendo implantado o Parque Linear Ribeirão 
do Oratório, demarca a divisa com o Município de Santo 
André e é o principal curso d’água da Bacia do Oratório. 

As ocupações delimitadas por esse perímetro, Jd. Planalto 
I, II e III, Pq, Santa Madalena II, Jd. Maria Terezinha, Jd. 
Elba, Jd. Adutora, Jd. Alzira I e II, Altos de Vila Prudente, 
Iguaçu, Portelinha, Teonilo de Souza e Fazenda da Juta 

I, III, IV e V, encontram-se em situações ambientais, 
urbanas e de moradia precárias e por vezes em áreas de 
risco, que vão de risco médio (R2) a muito alto (R4), que 
concentram-se no Jd. Planalto, Iguaçu e Santa Madalena 
II. Estas comunidades já foram demarcadas pelo Programa 
Renova-PAI Oratório como prioritárias no atendimento às 
famílias, que somam aproximadamente 8500 domicílios. 
Além das precárias condições ambientais, a região 
apresenta alta densidade e vulnerabilidade social, 
população jovem e demanda por equipamentos básicos 
de educação e assistência social.   

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais, especialmente de educação e de 
assistência social; 
• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social, especialmente a população em área de risco; 
• Atender a demanda por espaços livres públicos de lazer 
e esporte; 
• Implantar os parques em desenvolvimento e planejados; 
• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 
cursos d´água, das áreas verdes e das encostas; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental; 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local , 
metropolitana e de acordo com o Plano de Mobilidade de 
São Paulo - PLANMOB; 
• Promover o atendimento habitacional e a regularização 
fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 
de Habitação - PMH.   

Diretrizes

diretrizes do Programa Renova - PAI Oratório e ao Plano 
Municipal de Habitação para as famílias em situações 
precárias de moradia, priorizando o atendimento às 
famílias em situações de risco; 

acordo com as demandas locais, tais como: CEI e CRAS; 

protegendo as margens e encostas do Ribeirão do 

evitando novas ocupações, deslizamentos e enchentes; 
• Promover saneamento ambiental da região, provendo 
esgotamento sanitário, nas áreas mais necessitadas, 
além da gestão de resíduos sólidos destes assentamentos 
de acordo com o Plano de Gestão e Plano de Gestão 

vulnerabilidade socioambiental dos moradores da região 
e facilitar a recuperação dos cursos d’água da Bacia do 
Oratório; 

suas margens como áreas verdes livres e de lazer; 

descarte irregular de resíduos sólidos; 

do Oratório, priorizando os pedestres, o transporte 

conexão entre modais (ônibus, ciclovias e pedestres) e 
demais equipamentos, seguindo diretrizes do Plano de 
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Mobilidade (PLANMOB2015); 

Ribeirão do Oratório com o Município de Santo André, 
no que diz respeito à preservação ambiental, drenagem 
e mobilidade.

SMPED;SMS;SMADS;SMSP;SMDU;SEME;SEHAB;SIURB;SE
S;SVMA;SMT;SME.

CET;COHAB;SP Obras;SP TRANS;SP Urbanismo.DAEE;CD-
HU;CETESB;EMPLASA;EMTU;Sabesp.CEF;BR.

Subprefeitura SAPOPEMBAID 309 | ORATÓRIO E AFLUENTES
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Subprefeitura SAPOPEMBAID 310 | EGÍDIO MARTINS - ANTÔNIO FONTES

Descrição
Perímetro correspondente às quadras vizinhas das 

parte da Avenida Sapopemba, das Ruas Cristóvão Jacques, 
Santa Maria do Camanducá e José Antônio Fontes, 
passando pela Subprefeitura de Vila Prudente até a divisa 
com Santo André, pelas Ruas Santa Zita e Três Lagoas.      

Caracterização
Corresponde ao entorno do eixo viário norte-sul formado 
pelas Avenidas Capitão Mor Pero de Góis, desde o limite 
com a Subprefeitura de Aricanduva-Vila Formosa, no 
cruzamento com a Av. Barreira Grande, bifurcando pela 

pela Av. Ema e Av. Sapopemba e ruas Santa Maria do 
Camanducá e pela José Antônio Fontes, que segue pela 
Subprefeitura de Vila Prudente e conforma um eixo de 
conexão e mobilidade até a divisa com Santo André. 

Abrange também as margens do Córrego Taboão, onde se 
encontra Favela Primavera, junto ao Parque Linear Taboão 
e próxima ao Parque Campo da Primavera previsto pelo 
Plano Diretor Estratégico (Lei 16.050/14) e demarcado 
como Zona Especial de Proteção Ambiental (ZEPAM) pelo 
Zoneamento (Lei 16.402/16).      

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais; 

os vinculados ao transporte público e os vinculados às 
centralidades; 
• Atender a demanda por espaços livres públicos de lazer 
e esporte; 

planejados; 
• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 
cursos d´água e das áreas verdes; 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local, 
metropolitana e de acordo com o Plano de Mobilidade de 
São Paulo - PLANMOB; 
• Promover o atendimento habitacional e a regularização 
fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 
de Habitação - PMH.   

Diretrizes

às diretrizes do Plano Municipal de Habitação para as 
famílias em situações precárias de moradia, como as 
Favelas Jardim Primavera, Walter Ferreira, Frei Leandro do 

acordo com as demandas locais, tais como: CEI, UBS e 
CRAS; 
• Solucionar a demanda por áreas de lazer e permanência, 

Córrego Taboão, com implantação de infraestrutura 
de saneamento ambiental, zeladoria do Parque Linear 
Taboão e implantação do Parque Campo Primavera, 
previsto pelo PDE 2014 e demarcado como ZEPAM; 

do território, priorizando os pedestres, o transporte não 

entre modais (ônibus, ciclovias, futura linha do Monotrilho 
e pedestres) e demais equipamentos, seguindo diretrizes 
do Plano de Mobilidade (PLANMOB 2015); 

Sul, desde a Subprefeitura de Aricanduva-Vila Formosa, 
paralelamente à Av. Capitão Mor Pero de Góis, seguindo 
pela R. Cristóvão Jacques até cruzar a Av. Sapopemba e 
seguir pela Av. Vila Ema até a Av. Prof. Luiz Ignácio Anhaia 
Mello; 

de calçadas e sinalização de pedestres, prevendo a 
implantação do Plano de Calçadas, para diminuir a 
incidência de acidentes como no cruzamento da Avenida 
Vila Ema com a Av. Sapopemba; 

previstos pelo PDE 2014 na Av. Capitão Mor Pero de Góis 

Fontes até Subprefeitura de Vila Prudente e o Município 

de Santo André; 

públicos nas áreas onde há mais oferta de comércio e 

economia da região.  

SMPED;SMS;SMADS;SMSP;SMC;SMDU;SE-
ME;SEHAB;SIURB;SES;SDTE;SVMA;SMT;SME.

CET;COHAB;SP Obras;SP TRANS;SP Urbanismo.CETES-
B;EMTU;Sabesp;METRÔ.CEF.
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Subprefeitura SAPOPEMBAID 311 | TEOTÔNIO VILELA

Descrição
Perímetro delimitado pelas quadras vizinhas ao eixo 
viário da Avenida Arraias do Araguaia/Rua Mara Rosa 
e da Rua Antônio de França e Silva, e pela gleba do 
conjunto habitacional da COHAB Teotônio Vilela, além de 
ocupações irregulares nas proximidades.    

Caracterização
É delimitado por questões viárias, considerando a 
importância regional e metropolitana das conexões 
Norte-Sul, e por questões habitacionais e urbanas da 
gleba do conjunto habitacional Teotônio Vilela e favelas 
próximas, como Oreste Damolin, João Beraldi, Promorar, 
Teotônio Vilela, Teotônio Vilela COHAB, Teotônio Vilela 

domicílios em situações precárias de moradia, além de 
áreas de risco concentradas na Favela Promorar. É uma 
região que apresenta demanda por equipamentos básicos 

de assistência social e educação e em algumas áreas, alta 
densidade e vulnerabilidade social, com  grande presença 
de população jovem. Apresenta demanda por melhorias 
de mobilidade dentro do próprio conjunto habitacional, 
mas também com o restante do território. A R. Mara 

Subprefeituras de Aricanduva-Vila Formosa e São Mateus 
até a Av. Sapopemba, mas é interrompida por uma densa 
ocupação (Favela Teotônio Vilela), entre o conjunto 
habitacional e a Av. Adutora do Rio Claro, importante 

conexão com a parte Sul da subprefeitura pela R. Antônio 
de França e Silva também é importante, pois é uma opção 
de conexão da Zona Leste ao Município de Santo André, 
pela Av. das Nações.    

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais, especialmente de educação e de 
assistência social; 
• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social, especialmente a população em área de risco; 

transporte público e os vinculados às centralidades; 
• Atender a demanda por espaços livres públicos de lazer 
e esporte; 

• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 
cursos d´água e das áreas verdes; 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local , 
metropolitana e de acordo com o Plano de Mobilidade de 
São Paulo - PLANMOB; 

• Promover o atendimento habitacional e a regularização 
fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 
de Habitação - PMH.   

Diretrizes

às diretrizes do Plano Municipal de Habitação para as 
famílias em situações precárias de moradia, como as 
Oreste Damolin, João Beraldi, Promorar, Teotônio Vilela, 

Nasco e Francisco Usper, priorizando as famílias em 
situação de risco; 

acordo com as demandas locais, tais como: CEI, CRAS e 
equipamentos de cultura; 

protegendo as áreas de borda dos córregos próximos à 
R. Adevaldo de Moraes e R. Francisco Usper, recuperando 
suas margens, possibilitando seu usufruto como áreas 
livres verdes de lazer e evitando novas ocupações, 
deslizamentos e alagamentos; 

Inhumas, na R. Mara Rosa, possibilitando seu usufruto 
como áreas livres verdes de lazer e esportes, considerando 
a proximidade com o Parque Linear Zilda Arns, na Av. 
Adutora do Rio Claro; 
• Melhorar as conexões norte-sul dessa região, 
promovendo melhorias e complementações viárias, por 

Araguaia; 

com o restante do território, priorizando os pedestres, 

o transporte não motorizado e o transporte público, 

futura linha do Monotrilho e pedestres) e demais 
equipamentos, seguindo diretrizes do Plano de Mobilidade 
(PLANMOB 2015); 

públicos nas áreas onde há mais oferta de comércio e 
serviços, como a centralidade da Av. Arquiteto Vilanova 

economia da região.    

SMPED;SMADS;SMSP;SEME;SEHAB;SIURB;SD-
TE;SVMA;SMT;SME.

CET;COHAB;SP Obras;SP TRANS;SP Urbanismo;Ilume.CET-
ESB;EMTU;Sabesp;METRÔ.CEF;BR.
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Subprefeitura SAPOPEMBAID 312 | AV. SAPOPEMBA - PARQUE ZILDA ARNS

Descrição
Perímetro delimitado pelas quadras adjacentes à Avenida 
Sapopemba e ao Parque Zilda Arns, desde o início da 
Avenida Barreira Grande, na divisa com as subprefeituras 
de Aricanduva-Vila Formosa e de Vila Prudente, até os 
limites com a Subprefeitura de São Mateus.     

Caracterização
O Parque Zilda Arns segue a Av. Sapopemba quase em toda 
sua extensão, e é um dos principais espaços livres públicos 
e de lazer da região, mas que, quando longe das vias 

extensa da cidade de São Paulo, de grande importância 
para Sapopemba, conectando esta subprefeitura à de 
Vila Prudente e de São Mateus. É importante pelo seu 

de comércio e serviços; e de mobilidade do transporte 

público, por passarem várias linhas de ônibus, por onde 
está a construção da Linha 15-Prata do Monotrilho do 
Metrô e onde também está localizado o Terminal de 
Ônibus Sapopemba.

Ao encontrar-se com a Av. Prof. Luis Ignácio de Anhaia 
Mello, a Av. Sapopemba duplica de largura, torna-se o 
eixo do monotrilho pelo canteiro central e distancia-
se do Parque Zilda Arns, que segue pelo interior dos 
bairros, aproximando-se de equipamentos públicos 
sociais, como o CEU Sapopemba e o Hospital Estadual 
Sapopemba - importantes equipamentos da região 
leste da subprefeitura. Nesta região, encontram-se 
alguns assentamentos precários, como as favelas CEU 
Sapopemba, Manoel Quirino de Matos e João Peres 
Calhamares.     

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais; 
• Promover ações indutoras do desenvolvimento 

locais; 

os vinculados ao transporte público, os vinculados às 
centralidades e os vinculados às áreas de lazer; 

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local, regional 
e de acordo com o Plano de Mobilidade de São Paulo - 
PLANMOB; 
• Promover o atendimento habitacional e a regularização 
fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 

de Habitação - PMH; 
• Melhorar a segurança pública local.   

Diretrizes

acordo com as demandas locais, tais como: CEI, CRAS, 
UBS e equipamentos de cultura; 

públicos nas áreas onde há mais oferta de comércio e 

economia da região, como na região da Av. Sapopemba 
no bairro do Grimaldi; 
• Promover acessibilidade universal aos espaços públicos 

• Potencializar a convivência, permanência e melhor 
usufruto do Parque Zilda Arns e outras praças e áreas 

• Melhorar a arborização e implantar equipamentos de 
academia ao ar livre e brinquedos ao longo do Parque 
Zilda Arns; 

como melhor iluminação, principalmente, onde não há 
acesso direto pela Av. Sapopemba; 

do território, priorizando os pedestres, o transporte não 

entre modais (ônibus, ciclovias, futura linha do Monotrilho 
e pedestres) e demais equipamentos, seguindo diretrizes 
do Plano de Mobilidade (PLANMOB 2015) e considerando 

Zoneamento (16.402/16) quanto a delimitação das ZCs e 
das ZEUs; 

famílias em situações precárias de moradia, como as 
favelas CEU Sapopemba, Manoel Quirino de Matos e João 
Peres Calhamares, de acordo com o Plano Municipal de 
Habitação.
     

SMPED;SMS;SMADS;SMSP;SMC;SMDU;SE-
ME;SEHAB;SIURB;SMSU;SES;SDTE;SVMA;SMT;SME.

CET;SP Obras;SP TRANS;SP Urbanismo;Ilume.EMTU;Sabe-
sp;METRÔ.BR.
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Subprefeitura SAPOPEMBAID 401 | VILANOVA ARTIGAS - MATEO BEI

Descrição
Perímetro delimitado pelas quadras adjacentes ao eixo de 
ligação da Subprefeitura de Sapopemba com São Mateus, 

Grande e Mateo Bei.     

Caracterização

habitação. A Av. Barreira Grande e Av. Arq. Vilanova 

mobilidade local, mas regional. A favela Tanque Itápolis 
está localizada em área de risco muito alta (R4), no limite 
entre as subprefeituras de Sapopemba e São Mateus e 

ocupação interrompe essa via, a Favela Itápolis, logo 

antes do que deveria ser o cruzamento com a Av. Barreira 
Grande, onde se localiza a favela Barreira Grande, a qual 
ocupa as quadras desde a Av. Estado do Ceará, onde acaba 
por interromper esta via. É uma região que demanda 
equipamentos básicos de assistência social e educação, 
apresenta setores de alta densidade e vulnerabilidade 
social e população predominantemente jovem. Além 
da vulnerabilidade social, há problemas ambientais 

os quais demandam saneamento e drenagem.     

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais, especialmente de educação e de 
assistência social; 
• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social a população em área de risco; 

• Atender a demanda por espaços livres públicos de lazer 
e esporte; 
• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 
cursos d´água e das áreas verdes; 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local e regional; 
• Promover o atendimento habitacional e a regularização 
fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 
de Habitação - PMH.   

Diretrizes

acordo com as demandas locais, tais como: CEI, CRAS e 
UBS;

famílias em situações precárias de moradia, como as 
favelas Tanque Itápolis, Itápolis e Barreira Grande, 
priorizando as famílias em situação de risco; 

e arborização dos espaços livres e verdes. Destaque para 

passa a ciclovia;

Pedras, além de zeladoria e melhoria das áreas verdes às 
margens do curso d’água e canteiro central da Av. Arq. 

verde de lazer e esportes;
• Melhorar as conexões e integrações com o restante 
do território, priorizando os pedestres, o transporte 

conexão entre modais (ônibus, ciclovias e pedestres) e 
demais equipamentos da região, seguindo diretrizes do 
Plano de Mobilidade (PLANMOB 2015) e do atendimento 
habitacional às famílias que ocupam as áreas que 
demandam obras viárias.  

SMPED;SMADS;SMSP;SMDU;SEME;SEHAB;SIURB;SES;SV
MA;SMT;SME.

CET;SP TRANS;SP Urbanismo.CEF;BR.
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Subprefeitura SÉID 76 | ZONA CEREALISTA

Descrição
Perímetro compreende a Zona Cerealista, área de 
comércio especializado, junto às vias Santa Rosa e 
Mercúrio, no distrito do Brás, e o entorno do Mercado 
Municipal de São Paulo, localizado na Subprefeitura Sé. 
Estende-se da Rua da Cantareira até a linha ferroviária.  

Caracterização

e agropecuários que concentra diversos armazéns 
varejistas e/ou atacadistas, reconhecidos pela venda de 
produtos a granel, como cereais e sementes, sendo um 

horários de pico e um intenso trânsito de caminhões 

entre veículos pesados e pedestres, principalmente nas 

ruas Cantareira, Mercúrio e Avenida do Estado. Além 

materiais e mercadorias que, consequentemente, atraem 

coleta e revenda desses resíduos sólidos. A área encontra-
se desconectada do restante do Brás pela ferrovia (Linha 
11 Coral da CPTM), e da Subprefeitura da Sé pelo Rio 
Tamanduateí e Av. do Estado, sendo poucos os pontos de 
travessia dessas barreiras.

O perímetro agrupa equipamentos públicos de grande 

abastecimento do Pari e duas unidades do SENAI (Roberto 

construção de uma unidade SESC na Praça São Vito, onde 
atualmente funciona a Ocupação SESC Parque Dom Pedro 

Palácio das Indústrias.  Ao longo da R. Monsenhor Andrade 
encontra-se um conjunto de armazéns demarcados 
como Zonas Especiais de Preservação Cultural (ZEPEC), 

valorização e salvaguarda dos bens de valor histórico, 

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social, especialmente a população em situação de rua; 
• Promover ações indutoras do desenvolvimento 

comércio e serviços locais; 

vinculados aos equipamentos públicos , os vinculados ao 

material e imaterial da região; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 
especial gestão de resíduos sólidos de acordo com o Plano 
de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos da Cidade de São 
Paulo - PGIRS; 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local , regional 
e de acordo com o Plano de Mobilidade de São Paulo - 
PLANMOB; 
• Melhorar as condições de circulação de cargas, 

da região; 

(PEUC).   

Diretrizes
• Desenvolver ações de assistência social à população em 
situação de vulnerabilidade social (população em situação 
de rua);
• Integrar as áreas de comércio especializado da 
Subprefeitura da Mooca e Sé criando novas rotas 

• Elaborar projeto de comunicação visual voltado ao 
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e aumentar a oferta de empregos na área;
• Ofertar serviço de sanitários públicos em locais 

ruas, calçadas, praças e equipamentos públicos ao uso 

• Elaborar projeto de arborização urbana que seja 

pedestres nos bairros, especialmente para reduzir os 
efeitos da ilha de calor urbana;
• Potencializar a unidade SESC planejada como um 

equipamentos públicos e privados, desenvolvendo 

• Tutelar e preservar os bens materiais que compõem 

em especial os localizados ao longo da R. Monsenhor 
Andrade;
• Organizar a coleta, transporte e descarte de resíduos 

em conformidade com Plano de Gestão Integrada de 
Resíduos Sólidos (PGIRS);
• Promover acessibilidade universal dos passeios 
públicos e melhorar a iluminação pública, sobretudo nas 

equipamentos públicos. Destaque para Av. Mercúrio e R. 
Santa Rosa;

Destaque para a Av. do Estado, Av. Mercúrio e R. Santa 
Rosa;

Subprefeituras Mooca e Sé nas atuais transposições ao 
Rio Tamanduateí (Av. Mercúrio e R. Paula Souza);

barreiras urbanas (Rio Tamanduateí, Av. do Estado, linha 
ferroviária), melhorando a mobilidade local da área;

de carga necessários aos usos comerciais, industriais e 

Estado, Av. Mercúrio, R. Santa Rosa, R. Mendes Caldeira, R. 
Prof. Eurípedes Simões de Paula, R. Benjamim de Oliveira, 
R. da Alfândega e R. do Lucas;

SDTE;SES;SIURB;SMADS;SMC;SMDHC;SM-
DU;SMPED;SMT;SVMA.

CET;Ilume;SP Obras;SP TRANS;SP TURIS;SP Urbanismo;-
FUNDURB.ARSESP;JUCESP;Desenvolve SP;CPTM;Sabe-
sp;CONDEPHAAT.

Subprefeitura SÉID 76 | ZONA CEREALISTA
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Subprefeitura SÉID 157 | SANTA IFIGÊNIA

Descrição
Área de uso misto com localização privilegiada no Centro, 
delimitada pelas avenidas Cásper Líbero, Ipiranga, São 

Caracterização
Região que conta com vias de importância regional, 
infraestrutura de transportes, equipamentos de cultura, 
lazer e entretenimento de destaque, além de centros 

Marcada pelo esvaziamento e decaimento da qualidade 

equipamentos e potencial.        

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais de saúde, de educação, de assistência 
social e de cultura; 

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social a população em situação de rua, a população de 
migrantes,  a população usuária de drogas e a população 
LGBT; 
• Promover ações indutoras do desenvolvimento 

comércio e serviços locais; 

equipamentos públicos, os vinculados ao comércio, os 
vinculados ao transporte público, os vinculados aos pólos 

• Atender a demanda por espaços livres públicos de lazer 
e esporte; 

material e imaterial da região; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental 
manejo de águas pluviais (drenagem) e gestão de resíduos 
sólidos de acordo com o Plano de Gestão Integrada de 
Resíduos Sólidos da Cidade de São Paulo - PGIRS;

de acordo com o Plano de Gestão Integrada de Resíduos 
Sólidos da Cidade de São Paulo - PGIRS; 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade regional , 
metropolitana e de acordo com o Plano de Mobilidade de 
São Paulo - PLANMOB; 
• Melhorar as condições de circulação de cargas, 

da região; 
• Promover o atendimento habitacional e a regularização 
fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 
de Habitação - PMH; 

(PEUC); 
• Melhorar a segurança pública local.   

Diretrizes
• Estudar possibilidades de implantação de CEI (Centro de 

(Unidade de Pronto Atendimento), biblioteca com foco 

à LGBT, equipamentos psicossociais;
• Desenvolver ações de assistência social para atender 
a população em situação de rua, de imigrantes, LGBT e 
usuária de drogas;

acessibilidade universal, segurança e conforto para 
o pedestre, através de arborização, implantação de 
mobiliário urbano, informações da rede de transporte e 
melhoria da iluminação pública;

aumento de áreas permeáveis quando possível;
• Criar áreas de permanência e convivência no espaço 
público;

eventos;
• Desenvolver programas de reciclagem de materiais e 

• Promover ações de combate ao descarte ilegal de 
resíduos sólidos em ruas e espaços públicos, concomitante 
a oferta de locais adequados;

Subprefeitura SÉID 157 | SANTA IFIGÊNIA

• Encontrar áreas para instalação de Ecopontos e viabilizar 
a sua implantação;

do viário;

implantação de áreas de carga e descarga condominiais;
• Demarcar os Territórios de Interesse da Cultura e da 

e com agentes privados e comunidade, na coordenação 

capacidade individual de cada setor e potencializando o 
uso do espaço público e privado nessa direção;

como calçadas, escadões, travessas, esquinas, principais 
cruzamentos viários, entorno dos grandes equipamentos 
públicos, viadutos e pontes;

semáforos, arborização, mobiliário urbano, iluminação 
pública, informações da rede de transporte e sinalização 
viária;

rede de transporte público e os principais equipamentos 
e áreas verdes;
• Estudar, redistribuir e disciplinar zonas de 
estacionamento, embarque e desembarque de 
passageiros e áreas de carga e descarga;

• Estudar o estreitamento do leito carroçável nas esquinas, 

calming e a restrição de estacionamentos de veículos em 
vias públicas estreitas;
• Promover o estudo de um programa de comunicação 
visual para o Circuito de Compras e para o Cultural, com 

iluminação / comunicação visual;

habitacional de interesse social.
  

SMS;SMADS;SMSP;SMC;SMDU;SMDHC;SE-
HAB;SIURB;SMSU;SES;SDTE;SMT;SME.

FUNDURB;CET;SP TURIS;Ilume.CONDEPHAAT.
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Subprefeitura SÉID 157 | SANTA IFIGÊNIA

Subprefeitura SÉID 158 | BOM RETIRO

Descrição

e Tamanduateí.     

Caracterização
Conta com vias de importância regional e infraestrutura 
de transporte, além de equipamentos públicos, tais como 
Pinacoteca, Parque e Estação da Luz e Sala São Paulo.     

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais de saúde, de assistência social e de lazer 
e esportes; 
• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social a população em situação de rua, a população de 
migrantes, a população usuária de drogas e a população 
em área de risco; 
• Promover ações indutoras do desenvolvimento 

locais; 

equipamentos públicos, os vinculados ao comércio , 
os vinculados ao transporte público e os vinculados às 
centralidades; 
• Atender a demanda por espaços livres públicos de lazer 
e esporte; 

especialmente as questões de atendimento às demandas 
da população; 

material e imaterial da região; 
• Promover a recuperação e conservação ambiental das 
áreas verdes; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental 
manejo de águas pluviais (drenagem) e gestão de resíduos 
sólidos de acordo com o Plano de Gestão Integrada de 
Resíduos Sólidos da Cidade de São Paulo - PGIRS; 

de acordo com o Plano de Gestão Integrada de Resíduos 
Sólidos da Cidade de São Paulo - PGIRS; 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade regional , 
metropolitana e de acordo com o Plano de Mobilidade de 
São Paulo - PLANMOB; 
• Melhorar as condições de circulação de cargas, 

da região; 
• Promover o atendimento habitacional e a regularização 
fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 
de Habitação - PMH; 

(PEUC); 
• Melhorar a segurança pública local.   

Diretrizes

calçadas, esquinas, arborização viária, instalação de 
mobiliário urbano que propicie o convívio social e Pocket 
Parks em pequenos espaços públicos;
• Desenvolver ações de assistência social para atender a 
população em situação de vulnerabilidade social, como 
população em situação de rua, usuária de drogas e 
imigrantes;

elétrica, implantação de áreas de carga e descarga 
condominiais, melhoria da iluminação pública e do 
sistema de microdrenagem;

calçadas, calçadões e cruzamento de vias para pedestres 
e ciclistas;

do viário;

veículos de caráter regional, organizando o tráfego de 

• Demarcar os Territórios de Interesse da Cultura e da 

e com agentes privados e comunidade, na coordenação 
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Subprefeitura SÉ

capacidade individual de cada setor e potencializando o 
uso do espaço público e privado nessa direção;

implantação de Centros de Apoio ao Comprador, de 
Atendimento ao Turista (CAT) e de Referência da Moda;
• Empreender, em parceria com proprietários e 

potencializem as relações de produções, a capacitação 
tecnológica e a reciclagem dos resíduos da indústria de 
confecção;

acessibilidade, na iluminação pública e na comunicação 
visual;

região;

situação de vulnerabilidade social e que se encontra em 
área de risco por meio da realocação habitacional da 
Favela do Moinho.

SMS;SMADS;SMSP;SMDU;SMDHC;SEME;SE-
HAB;SIURB;SMSU;SES;SDTE;SVMA;SMT.

FUNDURB;CET;SP TURIS;SP Urbanismo;Ilume.CONDE-
PHAAT.

ID 158 | BOM RETIRO

Subprefeitura SÉID 158 | BOM RETIRO
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Subprefeitura SÉID 159 | GLICÉRIO

Descrição
Região com abrangência de três distritos, Sé, Liberdade e 

e Viaduto do Glicério.      

Caracterização
Encontra-se ao lado de importantes áreas comerciais, 

presença de imigrantes. A área encontra-se bastante 

serviços públicos.
      

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais de saúde, de educação, de assistência 
social, de cultura e de lazer e esportes; 

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social a população em situação de rua, a população de 
migrantes, a população usuária de drogas e a população 
em área de risco; 
• Promover ações indutoras do desenvolvimento 

ao comércio e serviços locais; 

equipamentos públicos, os vinculados ao comércio e os 
vinculados ao transporte público; 
• Atender a demanda por espaços livres públicos de lazer 
e esporte; 

especialmente as questões de atendimento às demandas 
da população; 

material e imaterial da região; 
• Promover a recuperação e conservação ambiental das 
áreas verdes e e revitalização de áreas degradadas e 
contaminadas; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental 
esgotamento sanitário e gestão de resíduos sólidos de 
acordo com o Plano de Gestão Integrada de Resíduos 
Sólidos da Cidade de São Paulo - PGIRS; 

de acordo com o Plano de Gestão Integrada de Resíduos 
Sólidos da Cidade de São Paulo - PGIRS; 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local; Promover 
o atendimento habitacional e a regularização fundiária  de 
acordo com as diretrizes do Plano Municipal de Habitação 
- PMH; 

(PEUC); 
• Melhorar a segurança pública local.   

Diretrizes
• Estudar possibilidades de implantação de equipamentos 
e serviços públicos, especialmente de saúde, educação, 
assistência social e cultura, por meio de Território 
CEU, creches, albergues, áreas de lazer, equipamentos 

• Desenvolver ações de assistência social para atender 
a população em situação de vulnerabilidade social, 
como população em situação de rua, usuária de drogas, 
imigrantes e idosos;

moradores e comércio local, incorporando demandas da 

serviços quando possível;

aumento de áreas permeáveis quando possível;

esquinas, arborização viária, instalação de mobiliário 
urbano que propicie o convívio social, melhoria da 
iluminação pública e dos sistemas de saneamento e de 
microdrenagem;
• Adequar praças e parques com projetos de lazer e 

• Implantar programas de educação ambiental;
• Promover a importância da paisagem como fator 

Subprefeitura SÉ

• Estabelecer melhorias na infraestrutura de serviços para 

• Demarcar os Territórios de Interesse da Cultura e da 

e com agentes privados e comunidade, na coordenação 

capacidade individual de cada setor e potencializando o 
uso do espaço público e privado nessa direção;

problema dos pontos de alagamento;
• Desenvolver programas de reciclagem de materiais e 

• Promover ações de combate ao descarte ilegal de 
resíduos sólidos em ruas e espaços públicos, concomitante 
a oferta de locais adequados;
• Encontrar áreas para instalação de Ecopontos e viabilizar 
a sua implantação;
• Facilitar a implantação de composteiras comunitárias;

calçadas e cruzamento de vias;

nas áreas rompidas pelo sistema viário leste/oeste (trecho 
entre a Praça Roosevelt e a região do Glicério);

população residente nas ocupações precárias ou para 
urbanização das ocupações irregulares demarcadas como 
ZEIS;

• Promover implantação de Habitação de Interesse Social, 
especialmente para atender à população carente já 

residente na região;

  

SDTE;SEHAB;SEME;SES;SIURB;SMADS;SM-
C;SMDHC;SME;SMPED;SMS;SMSU;SMT;SVMA.

CET;Ilume;SP Obras;SP Urbanismo;FUNDURB.Sabe-
sp;CONDEPHAAT.

ID 159 | GLICÉRIO
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Subprefeitura SÉID 159 | GLICÉRIO

Subprefeitura SÉID 160 | PARQUE DOM PEDRO II

Descrição
Parque Dom Pedro II se encontra no distrito da Sé, na 

da Sé e da Mooca.   

Caracterização

viadutos e a Avenida do Estado, tendo em seu interior 
um Terminal de Ônibus de grande movimento e o 
Palácio das Indústrias, que é um bem tombado. Possui 

insegurança dos pedestres que passam pelo parque.   

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais de educação, de assistência social e de 
lazer e esportes; 

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social a população em situação de rua e  a população 
usuária de drogas; 

e os vinculados às áreas de lazer; 
• Atender a demanda por espaços livres públicos de lazer 
e esporte; 

das bordas e as questões de atendimento às demandas da 
população; 

material e imaterial da região; 
• Promover a recuperação e conservação ambiental das 
áreas verdes; 

de acordo com o Plano de Gestão Integrada de Resíduos 
Sólidos da Cidade de São Paulo - PGIRS; 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local e de acordo 
com o Plano de Mobilidade de São Paulo - PLANMOB; 
• Melhorar a segurança pública local.   

Diretrizes
• Desenvolver ações de assistência social para atender a 
população em situação de vulnerabilidade social, como 
população em situação de rua e usuária de drogas;

acessibilidade universal, segurança e conforto para 
o pedestre, através de arborização, implantação de 
mobiliário urbano e melhoria da iluminação pública;

propicie o convívio social e permanência, sendo o agente 
integrador dos equipamentos públicos e culturais;

lazer;
• Melhorar o acesso ao parque, criando possibilidades 

• Implementar sinalização voltada para pedestres, 
indicando os principais equipamentos e referências 
urbanas;

parque, valorizando bens tombados, históricos ou de 
interesse cultural;
• Promover ações de educação ambiental;

perímetro, considerando inclusive a demolição do 
Viaduto Diário Popular e implantar novas sobreposições 
do Rio Tamanduateí, transformando o parque em 

• Conservar as passagens de pedestres que cruzam o 

• Criação de um Conselho Gestor.
  

SMPED;SMS;SMADS;SMC;SMDU;SEME;SIURB;SMSU;SES;
SVMA;SMT;SME.

SP TURIS;Ilume.CONDEPHAAT.
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Subprefeitura SÉID 160 | PARQUE DOM PEDRO II

Subprefeitura SÉID 161 | EIXOS REGIONAIS

Descrição
Ligação da região central com as subprefeituras limítrofes 
(Vila Mariana, Pinheiros, Lapa e Santana), feita através de 
grandes avenidas. Principais vias de acesso de pedestres, 

Caracterização

Branco, Prestes Maia, Tiradentes, Santos Dumont, Lins de 

todos os dias e, portanto, necessitam de manutenção 
constante.  

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 

públicos sociais, especialmente de abastecimento (por 

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social a população em situação de rua e  a população 
usuária de drogas; 
• Promover ações indutoras do desenvolvimento 

equipamentos públicos, os vinculados ao comércio, os 
vinculados ao transporte público, os vinculados aos pólos 

às áreas de lazer; 
• Atender a demanda por espaços livres públicos de lazer 
e esporte; 

especialmente as questões de atendimento às demandas 
da população; 

material e imaterial da região; 
• Promover a recuperação e conservação ambiental das 
áreas verdes; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental 
manejo de águas pluviais (drenagem) e gestão de resíduos 
sólidos de acordo com o Plano de Gestão Integrada de 
Resíduos Sólidos da Cidade de São Paulo - PGIRS; 

de acordo com o Plano de Gestão Integrada de Resíduos 
Sólidos da Cidade de São Paulo - PGIRS; 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local , regional , 
metropolitana e de acordo com o Plano de Mobilidade de 
São Paulo - PLANMOB; 

• Melhorar as condições de circulação de cargas, 

da região; 

(PEUC); 
• Melhorar a segurança pública local.   

Diretrizes
• Estudar a possibilidade de implantação de um CEU na Av. 
Estado, uma UPA (Unidade de Pronto Atendimento) nos 
arredores da Praça Roosevelt, uma UBS no Vd. Tom Jobim, 

todas as obras de arte do Cemitério da Consolação; 
• Desenvolver ações de assistência social para atenção 
a população em situação de rua e usuária de drogas, 
especialmente no cruzamento da Av. Paulista com as ruas 
da Consolação e Minas Gerais;

acessibilidade universal, segurança e conforto para o 
pedestre, através de arborização (especialmente na Av. 
Angélica), implantação de mobiliário urbano e Pocket 
Parks, informações da rede de transporte e melhoria da 
iluminação pública (especialmente em frente ao Cemitério 
da Consolação, R. Consolação, Praça da República, R. Bela 
Cintra e no cruzamento da Av. Paulista com as ruas da 
Consolação e Minas Gerais);

aumento de áreas permeáveis quando possível;
• Adequar praças e parques com projetos de lazer e 
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Subprefeitura SÉID 161 | EIXOS REGIONAIS

praças Quatorze Bis, Arquiteto Barry Parker e Vinícius de 
Moraes;
• Implementar sinalização voltada para pedestres, 
indicando os principais equipamentos e referências 
urbanas;
• Promover a importância da paisagem como fator 

• Mapear os equipamentos e os agentes culturais;

e plano especial de ocupação das áreas públicas;
• Demarcar os Territórios de Interesse da Cultura e da 

e com agentes privados e comunidade, na coordenação 

capacidade individual de cada setor, e potencializando o 
uso do espaço público e privado nessa direção;

eventos;
• Promover ações de combate ao descarte ilegal de 
resíduos sólidos em ruas e espaços públicos, concomitante 
a oferta de locais adequados;

do viário;

como calçadas, escadões, travessas, esquinas, principais 
cruzamentos viários, entorno dos grandes equipamentos 

em frente à Praça Roosevelt);

• Elaborar e implantar um plano integrado de 
gerenciamento, manutenção e manejo de vias públicas e 
calçadas;

veículos de caráter regional, organizando o tráfego de 

principais vias, especialmente R. Augusta;
• Estudar a possibilidade de fechar avenidas para uso 

• Atualizar os tempos dos sinais de trânsito e redimensionar 

rede de transporte público e os principais equipamentos 
e áreas verdes;
• Estudar medidas e promover ações que reduzam os 
acidentes de trânsito;
• Reduzir a velocidade dos veículos automotores em vias 
de ligação;

promover a manutenção da iluminação e limpeza da via;
• Promover o estudo de um programa de comunicação 
visual para o Circuito de Compras, com implantação de 

/ comunicação visual diferenciados (emplacamento e 
calçamentos próprios) para os bens tomados do Circuito 
Cultural;

Zona Leste. 

SMPED;SMS;SMADS;SMSP;SMDU;SEME;SIURB;SM-
SU;SES;SDTE;SVMA;SMT.

SP TURIS;Ilume.
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Subprefeitura SÉID 162 | 25 DE MARÇO

Descrição

Duprat, recebem milhares de pessoas todos os dias 
por conta de sua importância comercial. Além disso, 

Caracterização

os pedestres que, muitas vezes, precisam andar sobre 
o leito carroçável, já nem sempre as calçadas suprem a 

para a região, tendo em vista ainda que o Circuito de 
Compras atrairá um número maior de usuários.  

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais de assistência social e de abastecimento 

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social, especialmente a população em situação de rua; 
• Promover ações indutoras do desenvolvimento 

comércio e serviços locais; 

às centralidades; 

material e imaterial da região; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental 
manejo de águas pluviais (drenagem) e gestão de resíduos 
sólidos de acordo com o Plano de Gestão Integrada de 
Resíduos Sólidos da Cidade de São Paulo - PGIRS; 

de acordo com o Plano de Gestão Integrada de Resíduos 
Sólidos da Cidade de São Paulo - PGIRS; 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local, regional, 
metropolitana e de acordo com o Plano de Mobilidade de 
São Paulo - PLANMOB; 
• Melhorar as condições de circulação de cargas, 

da região; 

(PEUC); 
• Melhorar a segurança pública local.   

Diretrizes
• Estudar possibilidade de implantação de 
estacionamentos públicos na região e creches;

comércios;

moradores e comércio local, incorporando demandas da 

serviços quando possível;

acessibilidade universal, segurança e conforto para 
o pedestre, através de arborização, implantação de 
mobiliário urbano, informações da rede de transporte e 
melhoria da iluminação pública;

aumento de áreas permeáveis quando possível;
• Implementar sinalização voltada para pedestres, 
indicando os principais equipamentos e referências 
urbanas;

problema dos pontos de alagamento;

eventos;
• Desenvolver programas de reciclagem de materiais e 

• Promover ações de combate ao descarte ilegal de 
resíduos sólidos em ruas e espaços públicos, concomitante 
a oferta de locais adequados;
• Encontrar áreas para instalação de Ecopontos e viabilizar 
a sua implantação;

como calçadas, escadões, travessas, esquinas, principais 
cruzamentos viários e entorno dos grandes equipamentos 
públicos;

pública, informações da rede de transporte e sinalização 

• Estudar, redistribuir e disciplinar zonas de 
estacionamento, embarque e desembarque de 
passageiros e áreas de carga e descarga;

espaços públicos, aumentar a arborização, principalmente 

• Estudar medidas e promover ações que reduzam os 
acidentes de trânsito;
• Desenvolver padrão de calçada, sinalização, instalar 
mobiliário urbano que propicie convívio social e Pocket 

segurança e realizar manutenção periódica das galerias 
de água pluvial e da rede coletora de esgoto;

de comércio contendo posto de informações, guarda-
volumes, sanitários, área de convívio, descanso e estudos 

das condições de circulação dos pedestres e espaços 
públicos;

• Instalar banheiros públicos;
• Instalar Ponto de Apoio ao Turista e Comprador;

e vendedores ambulantes que ocupam o espaço dos 

no leito carroçável.  

SMPED;SMADS;SMSP;SMDU;SIURB;SMSU;SES;SDTE;SMT.

SP TURIS;Ilume.
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Subprefeitura SÉID 162 | 25 DE MARÇO

Subprefeitura SÉID 163 | PERÍMETRO CULTURAL LUZ / PRESTES MAIA

Descrição
Área de uso misto com localização privilegiada, situada no 

Caracterização
Conta com vias de importância regional, infraestrutura de 
transportes, importantes equipamentos de cultura, lazer e 
entretenimento de destaque, além de centros comerciais 
de importância regional. Marcada pelo esvaziamento 
e decaimento da qualidade de sua condição urbana 

pública (EMEI) dentro do Parque da Luz, são necessários 
locais para embarque e desembarque das crianças, bem 
como ciclovias de acesso à escola.  

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 

públicos sociais, especialmente de assistência social e de 
lazer e esportes;
• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social, especialmente a população em área de risco;
• Promover ações indutoras do desenvolvimento 

locais;

vinculados ao comércio e os vinculados ao transporte 
público;
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, 
em especial esgotamento sanitário e manejo de águas 
pluviais (drenagem);
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local;   

Diretrizes
• Implantar transposições da Avenida Tiradentes / ferrovia 
e transformar o Parque da Luz em área permeável para os 
pedestres;

melhorar a micro drenagem e criar áreas de carga / 
descarga condominiais;
• Melhorar a iluminação pública do viário das ruas 

estacionamento de veículos nas vias públicas, aumentar 
o sombreamento das ruas, principalmente nas rotas de 
pedestres e melhorar os serviços de apoio ao turismo;
• Promover o estudo de um programa de comunicação 
visual para o Circuito de Compras, com implantação de 

/ comunicação visual diferenciados (emplacamento e 

calçamentos próprios) para os bens tomados do Circuito 
Cultural;

calçadas, calçadões e cruzamento de vias para pedestres 
/ ciclistas (inclusive de acesso ao EMEI), instalar locais 
para embarque e desembarque dos estudantes do EMEI, 
mobiliário urbano que propicie o convívio social e Pocket 
Parks em pequenos espaços públicos; 
• Criar Termos de Referência, que legisle sobre os bens 

sobre manutenções e intervenções.
  

SMDU.
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Subprefeitura SÉID 163 | PERÍMETRO CULTURAL LUZ / PRESTES MAIA

Subprefeitura SÉID 164 | CENTRO VELHO

Descrição
A região é formada pelos distritos da República e da Sé, 
locais em que são encontradas as principais estruturas 
que contam a história de São Paulo.    

Caracterização

necessidade de espaços públicos de qualidade e, 
principalmente, nota-se a ausência parcial ou total de 
mobiliário urbano para os mesmos e a acessibilidade 

dos usuários ao Centro. Ainda, o trânsito de veículos ? 

causa problemas corriqueiros no que diz respeito ao 

piso.   

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais, especialmente de assistência social e de 
lazer e esportes;
• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social, especialmente a população em área de risco;
• Promover ações indutoras do desenvolvimento 

locais;

vinculados ao comércio e os vinculados ao transporte 
público;
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, 
em especial esgotamento sanitário e manejo de águas 
pluviais (drenagem);
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local;   

Diretrizes

da pavimentação das calçadas, calçadões e esquinas, 
arborização viária, instalação de mobiliário urbano que 
propicie o convívio social e Pocket Parks em pequenos 

da iluminação pública, do sistema de micro drenagem e 
da rede coletora de esgoto;

• Promover o estudo de um programa de comunicação 
visual para o Circuito de Compras e para o Cultural, com 

iluminação / comunicação visual. 

SMDU.
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Subprefeitura SÉID 164 | CENTRO VELHO

Subprefeitura SÉID 302 | PARQUE DA ACLIMAÇÃO

Descrição
A área compreende o Parque da Aclimação e seu entorno, 
até a Av. Lins de Vasconcelos e a Rua Vergueiro, incluindo 

interior dessa área está presente a Viela Sanitária Estevam 
Hernandes, por onde passa (canalizado) um tributário do 
Córrego Pedra Azul e onde se encontra a favela Buracão. 
A Praça Rosa Alves da Silva também está inserida no 
perímetro.    

Caracterização

da Aclimação não são adequados e seguros aos pedestres. 
Partes da Viela Sanitária Estevam Hernandes, como sua 

entorno do Cemitério Vila Mariana, devido à presença dos 

Córregos (canalizados) Jurubatuba e Pedra Azul.   

vinculados ao transporte público e os vinculados às áreas 
de lazer; 

especialmente as questões de acessibilidade e 

• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 
cursos d’água e das áreas verdes; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 
especial manejo de águas pluviais (drenagem); 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local, regional 
e de acordo com o Plano de Mobilidade de São Paulo - 
PLANMOB; 
• Promover o atendimento habitacional e a regularização 
fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 
de Habitação - PMH; 
• Melhorar a segurança pública local.   

Diretrizes
• Melhorar as condições de circulação de pedestres para 

Parque da Aclimação e potencializar o seu uso, estudando 

opções de caminhos adequados, agradáveis e seguros, 
quando possível, com implantação de acessibilidade 
universal;
• Melhorar as condições de circulação de ciclistas para 

Parque da Aclimação e potencializar o seu uso, estudando 

possíveis trajetos para implantação de ciclovias, 
realizando as adaptações necessárias nas vias e instalando 
bicicletários em locais estratégicos para proporcionar as 

• Melhorar as condições de acesso ao transporte público 

da Aclimação e melhorando as condições de integração 
entre os diferentes modais de transporte;
• Resgatar a relação do Parque da Aclimação com os 
Córregos (já canalizados), criando uma relação entre 
eles através dos percursos dos Córregos, tornando os 

reconhecer o valor histórico e ambiental destes no 
processo de urbanização da cidade;
• Melhorar as condições de drenagem da área, realizando 
estudos e projetos para solucionar os problemas de 

• Ampliar e melhorar as áreas verdes, implantando novas 
praças e/ou áreas verdes em locais viáveis e estratégicos e 

da Silva e a Praça da Viela Sanitária Estevam Hernandes, 
integrando-as ao entorno e promovendo o uso adequado;
• Melhorar a qualidade de vida da população residente na 
favela, preservando sua permanência no local;

Sanitária Estevam Hernandes, evitando novas ocupações 
irregulares e ampliando o espaço público, realizando 
estudos e projetos para revitalização da Viela e para 
promover o aproveitamento das áreas públicas, com 



sábado, 17 de dezembro de 2016 Diário Ofi cial da Cidade de São Paulo São Paulo, 61  (236) – Suplemento – 425

• Promover estudos e projetos para resolver a questão 
habitacional, mantendo a população moradora das 
favelas, melhorando suas condições de moradia e 

     

SDTE;SEHAB;SEL;SEME;SES;SIURB;S-
MADS;SMC;SMDU;SMPED;SMSP;SMSU;SMT;SNJ;SVMA.

CET;CGE;COHAB;CTLU;Ilume;SP Obras;SP TRANS;SP TU-
RIS;SP Urbanismo;FUNDURB.CDHU;METRÔ.
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Subprefeitura SÉID 390 | MOOCA BAIXA

Descrição
Perímetro localizado entre a Avenida do Estado e a linha 
férrea, abrange áreas da Subprefeitura Mooca e Sé e está 

Bairros do Tamanduateí (OUCBT). 
       
Caracterização
Predomínio de usos comerciais e serviços, e usos mistos de 
comércio e indústria, marcada pela presença de galpões 

seu uso industrial. 

e Lei de Parcelamento, Uso e Ocupação do Solo - LPUOS 

sociais ligadas à concentração de população em situação 

ocorrências de uso de drogas, sendo necessária assistência 
social a essa população em situação de vulnerabilidade 
social. 

É marcada por seu aspecto histórico e pela presença 
de Zonas Especiais de Preservação Cultural (ZEPEC), 

área de adesão da Operação Urbana Consorciada Bairros 
do Tamanduateí (OUCBT - Setor Mooca) e parcialmente 

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social, especialmente a população em situação de rua e  a 
população usuária de drogas; 
• Promover ações indutoras do desenvolvimento 

comércio e serviços locais; 

vinculados às centralidades; 
• Implantar os parques planejados; 

material e imaterial da região; 
• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 
cursos d´água e e revitalização de áreas degradadas e 
contaminadas; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental 
manejo de águas pluviais (drenagem); 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local, regional 
e de acordo com o Plano de Mobilidade de São Paulo - 
PLANMOB; 
• Promover o atendimento habitacional e a regularização 
fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 
de Habitação - PMH; 

(PEUC).   

Diretrizes

através do desenvolvimento da centralidade comercial 

moradia, emprego e oferta de equipamentos sociais na 
área;
• Desenvolver ações de assistência social à população em 
situação de vulnerabilidade social (população em situação 
de rua e usuária de drogas);

e aumentar a oferta de empregos na área;

que gerem empregos no território. Destaque para as 

Subprefeitura SÉID 390 | MOOCA BAIXA

ruas, calçadas, praças e equipamentos públicos ao uso 

adensamento populacional previsto para a área, seguindo 
as diretrizes propostas na OUCBT;

• Elaborar projeto de arborização urbana que seja 

pedestres nos bairros, especialmente para reduzir os 
efeitos da ilha de calor urbana, considerando as diretrizes 
da OUCBT;

Destaque para o Parque Alberto Lion planejado na OUCBT;
• Tutelar e preservar os bens materiais que compõem o 

e R. da Mooca;

aliadas a implantação de rede de parques e áreas 

alagamentos na área e recuperação ambiental do Rio 
Tamanduateí;
• Monitorar a contaminação do solo no perímetro, 
considerando as diretrizes da OUCBT. Destaque para os 
lotes na Av. do Estado;
• Promover acessibilidade universal dos passeios públicos, 

que conectam equipamentos públicos. Destaque para Av. 

Dona Ana Neri;

OUCBT;

barreiras urbanas, melhorando a mobilidade local da 
área. Destaque para Av. Alcântara Machado, Av. do Estado 
e linhas ferroviárias;

• Promover soluções habitacionais de acordo com 
diretrizes do Plano Municipal de Habitação (PMH), 
integradas ao Governo do Estado (Casa Paulista) e as 
diretrizes da OUCBT, que melhorem as condições de 
vida e moradia da população residente em áreas de 
precariedade habitacional;

SDTE;SEHAB;SIURB;SMADS;SMC;SMDHC;SM-
DU;SMPED;SMSP;SMT;SVMA.

CET;Ilume;SP Obras;SP Urbanismo;FUNDURB.CETES-
B;CPTM;CONDEPHAAT.
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Subprefeitura SÉID 390 | MOOCA BAIXA

Subprefeitura SÉID 423 | SANTA CECÍLIA

Descrição
Localizada no distrito de Santa Cecília, República e 

Goulart (Minhocão).    

Caracterização
Região bem servida de infraestrutura urbana, conta com 
usos diversos, comércio, serviço e habitação. A área 
encontra-se bastante deteriorada, com concentração de 

e grande número de moradores em situação de rua.   

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais, especialmente de assistência social e de 
lazer e esportes;
• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social, especialmente a população em área de risco;

• Promover ações indutoras do desenvolvimento 

locais;

vinculados ao comércio e os vinculados ao transporte 
público;
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, 
em especial esgotamento sanitário e manejo de águas 
pluviais (drenagem);
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local;   

Diretrizes

calçadas e cruzamentos de vias para pedestres e ciclistas;

esquinas, arborização viária, instalação de mobiliário 
urbano que propicie o convívio social e melhoria da 
iluminação pública;
• Implantar programas de educação ambiental;

• Estudar proposta de intervenção para o Elevado João 
Goulart (Minhocão);

  

SMS;SMADS;SMDU;SEME;SEHAB;SIURB;SMSU;SES;SV-
MA.

CET;SP Obras;Ilume.
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Subprefeitura SÉID 423 | SANTA CECÍLIA

Subprefeitura SÉID 424 | BELA VISTA

Descrição
Região que abrange dois distritos, Bela Vista e República, 

Caracterização
Área tradicional da imigração italiana, servida de 
infraestrutura urbana e transporte, concentra grande 
número de Habitação de Interesse Social (HIS) e se 
encontra deteriorada. 

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais, especialmente de assistência social e de 
lazer e esportes;
• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social, especialmente a população em área de risco;
• Promover ações indutoras do desenvolvimento 

locais;

vinculados ao comércio e os vinculados ao transporte 
público;
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, 
em especial esgotamento sanitário e manejo de águas 
pluviais (drenagem);
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local;   

Diretrizes

calçadas e cruzamentos de vias para pedestres e ciclistas;

esquinas, arborização viária e melhoria da iluminação 
pública;

 

SMDU.
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Subprefeitura SÉID 424 | BELA VISTA

Subprefeitura SÉID 426 | CAMBUCI

Descrição
Região com abrangência de dois distritos, Cambuci e 

Vasconcelos e Viaduto do Glicério. 

Caracterização

com problemas estruturais e necessidade de diversos 
equipamentos sociais. 

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social, especialmente a população em situação de rua e  a 
população usuária de drogas;
• Promover ações indutoras do desenvolvimento 

comércio e serviços locais;

vinculados às centralidades;
• Implantar os parques planejados;

material e imaterial da região;
• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 
cursos d´água e e revitalização de áreas degradadas e 
contaminadas;
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental 
manejo de águas pluviais (drenagem);
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local, regional 
e de acordo com o Plano de Mobilidade de São Paulo - 
PLANMOB;
• Promover o atendimento habitacional e a regularização 
fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 
de Habitação - PMH;

(PEUC);   

Diretrizes

esquinas, arborização viária, melhoria da iluminação 
pública e do sistema de micro drenagem;
• Melhorar as condições de saneamento básico da região;
• Implantar programas de educação ambiental;

calçadas e cruzamento de vias;
• Atender a demanda por serviços e equipamentos 
públicos;

SMDU.SEHAB;SIURB;SMADS;SMC;SMDHC;SM-
DU;SMPED;SMSP;SMT;SVMA;

CET;Ilume;SP Obras;SP Urbanismo;FUNDURB;CETES-
B;CPTM;CONDEPHAAT;
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Subprefeitura SÉID 426 | CAMBUCI

Subprefeitura SÃO MATEUSID 70 | PARQUE LINEAR NASCENTES DO ARICANDUVA

Descrição
O perímetro compreende as margens esquerda e direita do 
Rio Aricanduva, estendendo-se de divisa entre Município 
de Ferraz de Vasconcelos, região onde encontra-se a 
nascente deste mesmo rio, a Estrada do Iguatemi. 

localizada às margens do Rio Aricanduva. 
     
Caracterização
O perímetro está compreendido na Macrozona de 
Proteção e Recuperação Ambiental, demarcada pelo 
Plano Diretor Estratégico do Município de São Paulo 
(PDE, Lei Nº16.050/2014) e, assim sendo, deve prezar 
pela manutenção dos serviços ambientais prestados 
pelos sistemas ambientais existentes, pela proteção da 

geológicas locais, por exemplo.
Em relação a isso, segundo o Plano Municipal da Mata 

demarcada abriga remanescentes do bioma Mata 

ZEPAM pela Lei de Parcelamento, Uso e Ocupação do 
Solo do Município de São Paulo (Lei Nº16.402/2016) e, 
segundo o Plano Diretor Estratégico do Município de São 
Paulo, encontra-se em fase de desenvolvimento o Parque 

proposta de Corredor Ecológico Urbano Carmo - Nascentes 
do Aricanduva desenvolvido pela Secretaria Municipal do 
Verde e do Meio Ambiente (SVMA) no âmbito do Plano de 
Manejo do Parque Natural Municipal Fazenda do Carmo 
(PNMFC).

O perímetro contempla também a existência de 
assentamentos precários, os quais permeiam os 
remanescentes vegetais de importância desta região, 

acidentada, próximos a cursos d’água e, inclusive, em áreas 
de risco, tal como evidencia o Plano Diretor Estratégico. 

d’água corroboram a manutenção da péssima qualidade 
de vida de população moradora das ocupações e a 
degradação ambiental local. Trata-se de região de alta 
precariedade social, urbana e habitacional, com demanda 

públicos. 
     

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais; 
• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social, especialmente a população em área de risco; 

• Implantar os parques em desenvolvimento; 
• Promover a recuperação e conservação ambiental; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental; 
• Promover o atendimento habitacional e a regularização 
fundiária.   

Diretrizes
• Saneamento ambiental de córregos existentes, assim 

de suas margens e demais áreas degradadas;

• Adequação de usos existentes e futuros ao caráter 

preservação de cursos d’água e áreas verdes livres;

por exemplo, de melhorias de calçadas e áreas verdes, 
implantação de mobiliário urbano, a promoção de 
melhoria na iluminação pública e arborização viária;
• Implantação de Parque Municipal Nascentes do 
Aricanduva, seguindo a diretriz apresentada pelo Plano 
Diretor Estratégico do Município de São Paulo; 
• Implantar o Corredor Ecológico Urbano Carmo 
- Nascentes do Aricanduva conforme diretrizes 
apresentadas pelo Plano de Manejo do Parque Natural 
Municipal Fazenda do Carmo (PNMFC).

SMS;SMADS;SMSP;SMC;SMDU;SEME;SE-
HAB;SIURB;SES;SDTE;SVMA;SMT;SME.

FUNDURB;CET;SP Obras;Ilume.CETESB;Sabesp;ELETRO-
PAULO.
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Subprefeitura SÃO MATEUSID 82 | PARQUE SÃO RAFAEL

Descrição
Localiza-se no sudoeste do distrito de São Rafael, próximo 
ao Pólo Industrial de Capuava na divisa com o município 
de Mauá.
Abrange vias como a Jacu-Pêssego, Bandeira de Aracambi, 

Pedras e Rodolfo Pirani.     

Caracterização
Trata-se de uma área que apresenta vazios urbanos glebas 
não parceladas com pressão por urbanização, inclusive 
em glebas não parceladas e com sistema viário e demais 

Atualmente está demarcada uma grande área de ZEIS2 
próxima à Jacu-Pêssego, quase no limite do município 
de São Paulo com o município de Mauá, e há um 

demarcado pelo Plano Diretor Estratégico (Mapa 11 da 
Lei nº16.050/2014).     

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais; 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local; 

• Melhorar a segurança pública local.   

Diretrizes
• Indicar diretrizes de parcelamento do solo, com 

logradouros e buscando tornar possível o atendimento 

para equipamentos e áreas verdes;

público e arborização urbana;
• Estudar melhorias viárias na Estrada Santo André para 

Pedras;
• Atender demanda por infraestrutura para deslocamento 
em bicicleta;

térreo preferencialmente comercial ou de serviços, 
visando atender a população local e ofertar empregos;

possibilidade de instalação de equipamentos públicos em 
terrenos vazios ou remanescentes, ou ainda nos térreos 

• Incrementar iluminação e segurança pública, em 

especial na Avenida Rodolfo Pirani, nos arredores da 
Praça Pires Rodovalho e Estrada da Servidão;
• Atender a demanda por espaços livres públicos de lazer 
e esporte.  

SMPED;SMS;SMADS;SMSP;SMC;SEME;SE-
HAB;SIURB;SEL;SES;SDTE;SMT;SME.

FUNDURB;CET;CGE;COHAB;CTLU;SP Obras;SP TRANS;I-
lume.EMTU;IPT.Ministério das Cidades.
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Subprefeitura SÃO MATEUSID 136 | 

Descrição
Situa-se nas Subprefeituras de Itaquera e São Mateus, 
chegando na divisa com Cidade Tiradentes. Limitado a sul 

e a Estrada Iguatemi, engloba o Jardim São Benedito, 
Jardim Maria Lídia, Jardim São João, Jardim Jordão, Vila 
Gil e a Vila Nova Caboré. Ao norte é limitado pela Rua Keia 
Nakamura. Outro limite de referência é a APA do Carmo e 
trecho da Avenida Jacu-Pêssego.         

Caracterização

partem do terminal metropolitano de São Mateus e com 

É uma área que com sofre com frequentes alagamentos, 

encontra-se com suas margens ocupadas. Trata-se de um 
local com precariedade urbana, ambiental e habitacional, 
delimitada por uma das vias mais importantes da 
subprefeitura de São Mateus em escala metropolitana (Av 

Inclui o bairro Vila Nova Caboré, loteamentos como o 
Jardim Novo Horizonte, Maria Lídia e Morada do Verde e 
uma área com maior oferta de empregos junto à marginal 
da Jacu-Pêssego. É um dos principais acessos à Cidade 
Tiradentes.         

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social, especialmente a população em área de risco; 

vinculados ao transporte público; 
• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 
cursos d´água e e revitalização de áreas degradadas e 
contaminadas; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental; 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade de acordo com o 
Plano de Mobilidade de São Paulo - PLANMOB; 
• Promover o atendimento habitacional e a regularização 
fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 
de Habitação - PMH.   

Diretrizes

estações previstas de monotrilho, adequando as calçadas, 

• Realizar de maneira integrada o projeto e obra 

o terminal de São Mateus e a avenida Jacu-Pêssego a 

a calçada;
• Integrar com projeto de urbanismo e paisagismo 

e atendimento à demanda local de comércio e serviços. 
Melhorar a conexão da Vila Caboré e da Cidade Tiradentes 

transporte público, transporte em bicicleta e a pé;
• Melhorar as conexões e integrações entre a avenida 

espaço urbano na escala de bairro;
• Solucionar a demanda por equipamentos públicos 

de percentual de permeabilidade da área, arborização 
urbana e obra de drenagem que proponha novas maneiras 
de atuar contra enchentes;
• Solucionar o problema das áreas de risco e loteamentos 
irregulares, atendendo a demanda habitacional, 

ampliando a rede de abastecimento e saneamento 
ambiental e elaborar plano de regularização fundiária;
• Provisão habitacional para as unidades que necessitem 
de remoção (igualmente para comércios e serviços).
       

SMS;SMADS;SMSP;SMDU;SEHAB;SIUR-
B;SEL;SES;SVMA;SMT;SME.

FUNDURB;CET;CGE;CTLU;SP Obras;SP TRANS;Ilume.DER-
SA;EMTU;IPT;Sabesp;ELETROPAULO;METRÔ.
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Subprefeitura SÃO MATEUSID 137 | AVENIDA ARICANDUVA

Descrição
Perímetro que engloba as quadras adjacentes da Avenida 
Aricanduva e da desembocadura do Rio Aricanduva no 
Rio Tietê (Marginal Tietê). A avenida é limítrofe entre as 
subprefeituras de Aricanduva e Penha e São Mateus e 
Itaquera. 
                  
Caracterização
Perímetro de escala regional, engloba, segundo o PDE, 
tanto a Macrozona de Estruturação Urbana (Aricanduva 
e Penha) quanto a de Proteção e Recuperação Ambiental 
(Itaquera e São Mateus), assim como diferentes 

Urbanização e de Redução da Vulnerabilidade Urbana). 

A Avenida Aricanduva é um importante eixo viário que 
conecta a Zona Leste às áreas centrais da cidade de 
São Paulo (seu início está próximo à Radial Leste, sendo 

que conecta à ela e à Marginal Tietê através do Viaduto 

seu potencial viário. Pode ser considerada uma barreira 
urbana uma vez que a circulação e a transposição de 
pedestres e, em alguns trechos, também para transporte 
viário, são escassas. Por ser uma avenida de fundo de vale, 
observa-se grande incidência de inundação e alagamentos 
na várzea do Rio Aricanduva. A LPLUS prevê diversos 
usos no perímetro, incluindo Zona de Centralidade, Zona 
Especial de Interesse Social, entre outros.
                  

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais, especialmente de saúde; 
• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social; 

• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 
cursos d´água; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 
especial manejo de águas pluviais (drenagem); 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade regional e 
de acordo com o Plano de Mobilidade de São Paulo - 
PLANMOB; 
• Promover o atendimento habitacional e a regularização 
fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 
de Habitação - PMH; 
• Melhorar a segurança pública local.   

Diretrizes
• Solucionar a demanda por equipamentos, especialmente 

a expansão de UBSs; 
• Promover soluções habitacionais no mesmo perímetro 
para famílias em situações precárias de moradia segundo 
as diretrizes do PMH (Plano Municipal de Habitação); 
• Aumentar a permeabilidade do solo na várzea do (Rio 
Aricanduva), de modo a adequar a capacidade do sistema 
de macrodrenagem; 
• Viabilizar obras de controle de inundações e enchentes 
na Bacia do Rio Aricanduva, como o PAC-Aricanduva/ PRA 
2 (Programa de Redução de Alagamento). Especialmente 
nos cruzamentos da Avenida Aricanduva com Avenida 
Itaquera e com a Avenida Afonso de Sampaio e Souza, 
entre outros; 
• Na Avenida Mazaroppi foi apontada necessidade de 
manutenção de córrego e de via;
• Prover saneamento ambiental, tratamento de esgoto, 
bueiros com dreno para evitar lixos no rio;
• Promover melhorias de calçadas para a acessibilidade 
universal e a segurança dos pedestres;
• Melhorar o desempenho do transporte público da 

diminuição do trânsito na Avenida. Há propostas de 

nas avenidas Aricanduva e Itaquera com as áreas verdes 
existentes na região; 
• Viabilizar a implantação de travessias e transposições 
ao longo da Avenida Aricanduva, especialmente no 
cruzamento entre a Avenida Aricanduva com: Avenida 
Itaquera, Avenida Governador Adhemar Pereira de Barros 
e Avenida Odilon Pires;
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• Melhorar o acesso viário e de pedestre e promover 

(próximo à Radial Leste) e nos arredores Shopping e CEU 
Aricanduva, (Subprefeitura de Itaquera). Facilitar o acesso 
pela Avenida Aricanduva à Sede da Subprefeitura de 
Itaquera;

no trecho da Avenida Rio das Pedras entre a Avenida 
Mazzaropi e Rua Dr. Mariano Cursino de Moura) e 
arborização nas vias.           

SMS;SMADS;SMSP;SMDU;SMDHC;SEME;SEHAB;SIUR-
B;SVMA;SMT.

CET;SP TRANS.CETESB;Sabesp;METRÔ.BR.
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Subprefeitura SÃO MATEUSID 187 | 

Descrição
A área se  localiza na porção leste da subprefeitura de São 
Mateus, nos distritos de Iguatemi e São Rafael.

Se desenvolve linearmente ao longo da Avenida Bento 

o limite com o município de Mauá. Abrange áreas de 

Timão), nascentes, córregos, o Piscinão Limoeiro, o Morro 
do Cruzeiro (segundo maior pico do município, com 
968m), e o CEU Alto Alegre.

Parte da área está inserida no Corredor Ecológico Urbano 
Carmo-Nascentes do Aricanduva, constante do plano de 
manejo do Parque Natural Municipal Fazenda do Carmo.        

Caracterização

Norte-Sul na porção leste da subprefeitura e é 

bairros neste local, além de ser a via de acesso a Central 
de Tratamento de Resíduos Leste (CTL), o que acarreta em 
um uso intenso por caminhões e exige frequentes ações 
de melhoria na pavimentação.

Esta avenida apresenta grande potencial para a região, 
tanto pelo deslocamento Norte-Sul que proporciona 

apresenta. Sofre pressão por ocupação, processo que 
deve ser tratado com cautela. Nesta mesma avenida 
localiza-se o CEU Alto Alegre e diversos comércios. É uma 
potencial centralidade linear no extremo leste e possibilita 
a implantação bem localizada de novos equipamentos 
no distrito de Iguatemi, o mais carente da subprefeitura. 
Atualmente sofre com frequentes alagamentos apesar do 
Piscinão Limoeiro.

da Estrada de Sapopemba tende a melhorar o acesso às 
porções mais ao sul.

O Morro do Cruzeiro localiza-se próximo à divisa com o 
Município de Mauá e é o segundo maior pico do Município 
(968m). Tal condição favorece a criação de um parque-
mirante de caráter metropolitano.       

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais; 
• Promover ações indutoras do desenvolvimento 

• Promover a recuperação e conservação ambiental 
dos cursos d´água, das áreas verdes, das encostas e e 
revitalização de áreas degradadas e contaminadas; 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade regional; 
• Promover o atendimento habitacional e a regularização 
fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 
de Habitação - PMH.   

Diretrizes

e permanência nos espaços onde há mais oferta de 

potencializar esses usos e dinamizar a economia da região;

coletora;
• Possibilitar o acesso ao Morro do Cruzeiro por linhas de 
transporte público;

o Parque Morro do Cruzeiro;

públicos e centralidade urbana com projeto de paisagismo 
que contemple mobiliário urbano, arborização e 
iluminação pública, proporcionando maior convívio social 
e sensação de segurança;

acesso ao CEU Alto Alegre;

Professora Rita Pinto de Araújo (na Av Sapopemba);
• Realizar melhorias viárias, especialmente na avenida 

de Sapopemba, na rua Prof. Pedro Antonio Pimentel e na 
rua Bernardo Antunes Rolim;
• Solucionar os problemas de alagamento na avenida 

impacto e aumento da permeabilidade do solo;
• Buscar solução para as áreas de irregularidade 

a questão ambiental de onde se localiza;
• Dar diretrizes de loteamento para as áreas não ocupadas;
• Promover provisão habitacional para suprir eventuais 
demandas criadas pelo projeto, assim como a relocação 
de outros usos localizados em imóveis que eventualmente 
demandem desapropriação;

• Fazer a comunicação com as diversas secretarias que 
possam estar interessadas em instalar equipamentos 
públicos na região e inserir as demandas no projeto 
urbano. 

SMS;SMADS;SMSP;SMC;SMDU;SEME;SE-
HAB;SIURB;SEL;SES;SDTE;SVMA;SMT;SME.

FUNDURB;CET;CGE;COHAB;CTLU;SP Obras;SP TRANS;I-
lume.IPT.
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Subprefeitura SÃO MATEUSID 208 | 

Descrição
Seu traçado se dá nas imediações do eixo viário Av. 
Jacu Pêssego, sendo iniciado no cruzamento da Av. 

município de Mauá.      

Caracterização
A avenida Jacu-Pêssego possuiu um caráter estrutural 
macrometropolitano, conectando o ABC a Guarulhos, 

em transpor a avenida, que mais se apresenta como uma 
rodovia em quase toda a subprefeitura. Bairros estão 
separados de seus equipamentos de lazer, o Parque Jardim 
da Conquista foi cortado pela avenida, tanto automóveis 

esta barreira, e como não há uma pista marginal em 

operacionalização do transporte público.

Existe um número relevante de ocupações irregulares 
consolidadas na proximidade deste eixo estrutural e áreas 
remanescentes da desapropriação para a construção 
da avenida Jacu-Pêssego estão sendo ocupadas 
irregularmente, sem projeto urbano e podendo colocar 
em risco a população, além de não aproveitar o potencial 
destes terrenos para a implementação de equipamentos 
públicos sociais.      

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais; 
• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social; 

especialmente as questões de acessibilidade e 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 
especial manejo de águas pluviais (drenagem); 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local.   

Diretrizes
• Melhorar as opções de transposição e acesso a Av. Jacu-

da área (prolongamento da marginal direita da avenida 

• Melhorar segurança viária na Jacu-Pêssego próximo ao 
Campo do Cruzeirinho;
• Aumentar a segurança viária ao longo da Avenida dos 
Sertanistas;
• Eliminar problemas com alagamento na Av do Sertanistas 
próximo à ponte com o rio Caguaçu;
• Realizar melhoramentos do sistema viário de maneira 
geral, com arborização e iluminação de vias, adequação 

estar;
• Criar novas transposições para a faixa de transmissão 
de energia; 
• Solucionar a demanda por equipamentos de educação 
e saúde;
• Incrementar a iluminação e segurança pública, 
principalmente ao longo da Avenida Jacu-Pêssego e ao 
seu cruzamento com a Avenida Sapopemba;
• Solucionar a questão das áreas remanescentes ociosas;

remanescentes da abertura da avenida Jacu-Pêssego;

leitura de sua área, coibindo ocupações irregulares na 
área do parque.  

SMPED;SMS;SMADS;SMSP;SMC;SMDU;SMDH-
C;SEME;SEHAB;SIURB;SEL;SDTE;SVMA;SMT;SME.

FUNDURB;CET;CTLU;SP Obras;SP TRANS;Ilume.DER-
SA;EMTU.



sábado, 17 de dezembro de 2016 Diário Ofi cial da Cidade de São Paulo São Paulo, 61  (236) – Suplemento – 437

Subprefeitura SÃO MATEUSID 210 | PALANQUE

Descrição
Área localizada no limite entre as subprefeituras de São 

e a linha de transmissão de energia elétrica. Compreende 
muitas nascentes, córregos e áreas de preservação 
ambiental, além de usos de caráter rural (como chácaras e 
pesqueiros), industrial (Estrada Vovó Carolina), residencial 
(Jardim Marilu e Jardim Premiano) e os Piscinões Limoeiro 
e Aricanduva I.          

Caracterização
A área do Palanque caracteriza-se por ser uma área de 

Chácaras, pesqueiros e áreas de pequena produção são 
entremeadas com áreas de ocupação habitacional e uma 
pequena região de uso industrial ao longo da Estrada 

periurbanas, que deve sofrer pressão por ocupação nos 
próximos anos: possui uma grande área demarcada como 
ZEIS2 e o uso industrial foi reconhecido no zoneamento. 

qualidade ambiental da região, que apresenta córregos e 

Ecológico Urbano Carmo-Nascentes do Aricanduva. No 
geral o sistema viário é precário, demandando obras 
estruturais na região: a Estrada da Vovó Carolina apresenta-

com a projeção de população futura se a ZEIS2 receber 
empreendimentos habitacionais. Na margem direita do 

área de risco, na subprefeitura de Cidade Tiradentes.  O 
PDE prevê a implantação de corredor de transporte 

da linha do Monotrilho-Linha 15, além do Parque Linear 
Nascentes do Aricanduva.          

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais; 
• Promover ações indutoras do desenvolvimento 

ao comércio e serviços locais; Implantar os parques 
planejados; 

ambiental; 
• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 

cursos d´água e das áreas verdes; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental; 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local; 

Diretrizes

industriais em conformidade com preservação e legislação 
ambiental;
• Dar diretrizes de ocupação para as zonas de 
Desenvolvimento Sustentável e também para as áreas de 
moradia popular (ZEIS2);

irregulares;

terras ainda registradas no INCRA);

que reside e trabalha na região;
• Alargamento de vias estruturantes e arborização de 
calçadas;
• Atender a demanda por equipamentos públicos e a 
integração destes com o espaço público;
• Implantar infraestrutura de saneamento ambiental e 
drenagem urbana;
• Implantar o  Parque Linear Nascentes do Aricanduva, 
previsto no PDE;
• Observar as diretrizes ambientais propostas no Corredor 
Ecológico Urbano Carmo-Nascentes do Aricanduva (ver 

Parque Natural Municipal Fazenda do Carmo);

• Revisar e reeditar DUPs para áreas de parque;
• Fortalecimento dos serviços ambientais prestados;

que permitam a conservação ambiental.
      

SMS;SMADS;SMSP;SMDU;SMDHC;SMG;SE-
HAB;SIURB;SEL;SES;SDTE;SVMA;SMT;SME.

FUNDURB;CET;CGE;CTLU;SP Obras;SP TRANS;Ilume.IP-
T;Sabesp;ELETROPAULO.BR.
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Subprefeitura SÃO MATEUSID 211 | CAGUAÇU 

Descrição

subprefeitura, tendo como eixo principal o Córrego 
Caguaçu. Começa no encontro da Av. Aricanduva com 
a R. Forte do Triunfo e incorpora a faixa de alta tensão, 
parte do Território CEU São Mateus e o Piscinão Caguaçu.  
Segue aproximadamente paralelo ao córrego até 
encontrar a uma área de precariedade e a abrange (limite 

(atualmente Parque Aterro Sapopemba), o CEU São Rafael 
e o Promorar Rio Claro.        

Caracterização
Em boa parte desta área, o Córrego Caguaçu está localizado 

pouca área envoltória de permeabilidade e com poucas 
transposições, se caracterizando como barreira em alguns 
trechos, em especial no Piscinão Caguaçu, que atualmente 

não agrega outros usos para além da drenagem.

Para parte da área foi licitado por SIURB para executar o 
projeto do Parque Linear Caguaçu, que deverá transformar 
o piscinão e áreas adjacentes em local de lazer.

Engloba uma área de precariedade habitacional e urbana 
consideravelmente consolidada (Tv. Sinhá Moça; R. 
Peramirim; R. Frutos de Maio) e novas áreas de ocupação 

córrego), além de porções do bairro Vila Bela.

É um local com diversas potencialidades, tanto em função 
da microbacia, quanto pela existência de dois CEUs, do 
Parque Aterro Sapopemba e do Parque Linear Caguaçu 
previsto para ser executado.        

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social; 

vinculados aos equipamentos públicos; 
• Implantar os parques em desenvolvimento; 
• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 
cursos d´água e e revitalização de áreas degradadas e 
contaminadas; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental; 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade; 
• Promover o atendimento habitacional e a regularização 
fundiária.   

Diretrizes
• Elaboração de um projeto urbano integrado com foco na 

impacto e aumento de permeabilidade do solo e absorção 
de água pluvial;
• Observar a pré-existência de projetos setoriais, como o 
Parque Linear Caguaçu, licitado por SIURB em 2016;

pequena dimensão e caráter local, ainda que restrito a 
pedestres paralelo ao córrego ao mesmo tempo em que 

planejada.
• Integrar o Parque Linear Caguaçu (previsto) com a 

Manuel da Luz Drummond e Av Sapopemba;
• Melhorar a conexão entre as duas margens do córrego;
• Ofertar à população área de estar e lazer nas áreas 
em que houver dimensão para tal, com a locação de 
mobiliário urbano e iluminação pública;
• Realizar a urbanização dos assentamentos precários, com 
eliminação de eventuais áreas de risco e dotação total de 

for mais interessante;
• Prover unidades habitacionais, comércio e serviços para 
os casos de remoção, priorizando o térreo dos novos 

• Aproveitar os terrenos resultantes de melhorias viárias 
e de drenagem para a implantação de equipamentos 
públicos, habitação e demais usos, evitando deixar 
terrenos residuais que sejam propícios à ocupação 
irregular;
• Atender a demanda existente por CEI, CRAS e UBS.

SMPED;SMS;SMADS;SMSP;SMDU;SMDH-
C;SEME;SEHAB;SIURB;SEL;SES;SVMA;SMT;SME.

FUNDURB;CET;CGE;COHAB;CTLU;SP Obras;SP TRANS;I-
lume.IPT;Sabesp;ELETROPAULO.
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Subprefeitura SÃO MATEUSID 214 | CENTRALIDADE SÃO MATEUS 

Descrição
Principal centralidade comercial e de serviços do distrito 
de São Mateus, tem como origem a Praça Felisberto 
Fernandes da Silva/Largo de São Mateus e se estende 
por quatro importantes vias estruturais de mobilidade 
urbana: Av. Mateo Bei (principal avenida comercial), Av 

e que receberá estações de Monotrilho), Av. Sapopemba 
(importante eixo leste-oeste da subprefeitura, pela qual se 
conecta às Subprefeituras de Sapopemba e Vila Prudente) 

corredor metropolitano Jabaquara-São Mateus).           

Caracterização
A área compreende os quarteirões no entorno destas 
vias, incorporando equipamentos públicos como o Pronto 
Atendimento São Mateus, SPSCAVV, EMEI e outros. 
Abrange também parte do Território CEU São Rafael 

(próximo à Av. Sapopemba) e trecho do Parque Linear 
Zilda Arns.

urbana e um dos mais importantes pontos de conexão 
de transporte público de escala metropolitana, que além 

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais; 
• Promover ações indutoras do desenvolvimento 

comércio e serviços locais; 

vinculados ao transporte público; 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade de acordo com o 
Plano de Mobilidade de São Paulo - PLANMOB; 
• Melhorar a segurança pública local.   

Diretrizes

de comportar o adensamento da área, previsto no Plano 
Diretor Estratégico e no Zoneamento;

não-motorizados;
• Elaboração de projeto de urbano que integre 
principalmente os modais de transporte (monotrilho, 

de bairro;

a linha de monotrilho, que contempla ciclovia, áreas de 
estar, iluminação e corredor verde como elementos de 

subprefeituras;
• Melhorar circulação no entorno do Largo São Mateus;

calçadas e vias públicas, facilitando a circulação de pessoas 

com olhos para a acessibilidade universal, iluminação 
pública voltada não apenas aos veículos, pontos de 

• Melhorar a microacessibilidade na Rua Rodolfo Pirani, 
Praça Felisberto Fernandes e Av Mateo Bei entre as ruas 
Margarida Cardoso dos Santos e Aureliano da Silva Arruda;
• Incrementar a iluminação pública;

reforçar o caráter de centralidade;
• Implantar Território CEU previsto;

15.931 de dezembro de 2013;
• Ocupar os lotes residuais e em faixas de servidão com 
programas de agricultura urbana agroecológica e áreas de 
lazer. Existe a proposta do prolongamento do Parque da  
Integração Zilda Arns sobre a faixa de domínio da adutora 

que ocorre agricultura;
• Possibilitar a execução de um sistema binário nas vias 

SMS;SMADS;SMSP;SMC;SMDU;SEME;SEHAB;SES;SD-
TE;SVMA;SMT;SME.

FUNDURB;CET;CTLU;SP Obras;SP TRANS;Ilume.EMPLA-
SA;EMTU;Sabesp;ELETROPAULO;METRÔ.
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Subprefeitura SÃO MATEUSID 217 | 

Descrição
Localiza-se no distrito de São Mateus, junto à Av. 
Aricanduva, englobando grandes quadras sem 
parcelamento e a margem de três córregos: Machados, 
Cangarás e Henriques.        

Caracterização
A área entre a Av. Aricanduva e a Rua André de Almeida 
tem poucas conexões, e nela se encontra uma estação de 
transmissão de energia elétrica, faixa de transmissão, e 
observa?se diversos prédios (HMP) em construção.

Trata-se de uma área que não foi completamente 
parcelada, portanto não há  abertura viária em locais 
necessários e observa-se ausência de áreas públicas. 
Ademais, o cadastro tributário consta como quadra rural 
em grandes trechos.

As margens dos córregos encontram?se, quase que em 
sua totalidade, precariamente ocupadas.        

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social; 
• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 
cursos d´água e e revitalização de áreas degradadas e 
contaminadas; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental; 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local; 
• Promover o atendimento habitacional e a regularização 
fundiária.   

Diretrizes
• Realizar um projeto urbano integrado;

• Melhorar a conexão do bairro com a Av. Aricanduva, eixo 

Aricanduva com conexões entre esta e a Rua André de 
Almeida;

• Realizar projeto de área verde nas várzeas, aliado a 
equipamento e mobiliário urbano nas áreas em que for 
possível.
• Fazer projeto de drenagem para evitar os alagamentos 
em dias de chuva;
• Realizar a provisão habitacional dentro do perímetro 
ou em áreas adjacentes para as unidades habitacionais, 
comerciais ou de serviços que necessitem de remoção 
para a recuperação ambiental e urbana;

• Melhorar a transposição da faixa de transmissão de 
energia;
• Dar solução aos problemas com descarte e acúmulo de 
lixo, saneamento básico e locais propícios à reprodução 
de mosquitos;
• Melhorar a iluminação e segurança pública. 

SMPED;SMS;SMADS;SMSP;SMDU;SMDHC;SEHAB;SIUR-
B;SES;SVMA;SMT.

FUNDURB;CET;CGE;CTLU;SP Obras;SP TRANS;Ilume.IP-
T;Sabesp;ELETROPAULO.
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Subprefeitura SÃO MATEUSID 221 | RECANTO VERDE DO SOL 

Descrição
Situado no distrito de Iguatemi, é delimitado ao norte pela 

até o limite com a CTL. Ao sul é delimitado pela Rua do 
Carvalho Brasileiro.       

Caracterização
Trata-se principalmente de uma área com ocupação 
precária, nascentes e córrego, propícia a alagamentos. 
Abrange o futuro Parque Linear Limoeiro, demarcado no 
PDE 2014 e indicado como "em implantação" pela SVMA.
Parte da área está inserida no Corredor Ecológico Urbano 
Carmo-Nascentes do Aricanduva, constante do plano de 
manejo do Parque Natural Municipal Fazenda do Carmo.       

• Implantar os parques planejados; 

• Promover a recuperação e conservação ambiental; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental; 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local; 
• Promover o atendimento habitacional e a regularização 
fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 
de Habitação - PMH; 
• Melhorar a segurança pública local.   

Diretrizes

• Implantar o Parque Linear Limoeiro, previsto no PDE;
• Implantar infraestrutura de saneamento ambiental e 

• Assegurar o direito à moradia digna e reduzir impactos 
de assentamentos em áreas de interesse ambiental;
• Solucionar a demanda por equipamentos públicos, 
distribuídos pelo território e conectados entre si;
• Finalizar o processo de regularização fundiária (em 
andamento pela SEHAB). 

SMPED;SMS;SMSP;SMDU;SEME;SEHAB;SIUR-
B;SES;SVMA;SMT.

FUNDURB;CET;CGE;COHAB;CTLU;SP Obras;SP TRANS;I-
lume.IPT;Sabesp.
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Subprefeitura SÃO MATEUSID 369 | PARQUE CIPOABA

Descrição
Localiza?se no distrito de São Mateus, abrangendo o Parque 
Cipoaba (demarcado no PDE?2014 ? Lei 16.050/2014 ? e 
com projeto coordenado pela SVMA) e áreas próximas, 

Caracterização
Refere?se ao Parque Cipoaba (previsto) e áreas próximas 
com diversos equipamentos públicos, como a Casa de 
Cultura São Rafael, escolas públicas, a UBS Parque São 
Rafael e a Praça Osvaldo Luis da Silveira.

Nesta área encontra-se o córrego Cipoaba, mote para o 
parque linear, cujas margens encontram-se parcialmente 
ocupadas por habitações precárias e há poucas 
transposições.

Próximo ao futuro parque está o Terminal metropolitano 

Mauá, que o perímetro engloba.  

vinculados aos equipamentos públicos; 
• Implantar os parques planejados; 
• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 
cursos d´água; 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade regional; 
• Promover o atendimento habitacional e a regularização 
fundiária.   

Diretrizes
• Implantar o Parque Cipoaba em toda a sua extensão, 
conectando?o a elementos urbanos estruturantes como 

• Elaboração de um projeto integrado para o parque, 
aliando questões ambientais, de lazer, esporte, cultura e 

digna para a população em situação de precariedade 
habitacional;
• Promover a recuperação ambiental do fundo de vale, 
visando evitar alagamentos e proporcionando áreas de 
lazer relacionada a locais com boa taxa de permeabilidade;
• Prever iluminação pública de qualidade e instalação de 
mobiliário urbano;

conectando equipamentos públicos existentes, como a 

Casa de Cultura
São Rafael, a Escola Professor Isaac Schraiber e a UBS;
• Propiciar transposição do córrego em pontos estratégicos 
para o pedestre;
• Melhorar a segurança do pedestre na transposição da 

SMPED;SMADS;SMSP;SMC;SMDU;SEHAB;SIUR-
B;SES;SVMA;SMT.

FUNDURB;CET;CGE;CTLU;SP Obras;SP TRANS;Ilume.IPT.
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Subprefeitura SÃO MATEUSID 370 | 

Descrição
O Morro do Cruzeiro localiza?se no limite com o 

de Sapopemba, ora em execução.      

Caracterização
Demarcado como parque pelo PDE e com estudos 
de viabilidade anteriormente produzidos, o morro é 

de São Paulo: trata?se de formação de relevo cristalino 
que se destaca como um marco regional, tanto pela sua 

pelas feições de suas vertentes ora convexas, ora em 
patamares escalonados.

Especialmente por esta sua morfologia, o Morro do 
Cruzeiro favorece o acesso aos seus topos, onde as vistas 

São Paulo (espigão central da cidade - Paraíso, Av. Paulista? 
Lapa), Norte, para a Cantareira e, Sul, para a Serra do Mar.      

• Implantar os parques planejados; 

material e imaterial da região;
• Promover a recuperação e conservação ambiental; 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local; 
• Melhorar a segurança pública local.   

Diretrizes
• Implantar o Parque Morro do Cruzeiro, segundo maior 
pico do Município de São Paulo;

no guia de mirantes do Município;

• Elaborar plano de gestão que envolva educação 
ambiental;

metropolitano;
• Estudar a possibilidade da execução/melhoria de 

Av. Cidade de Mauá. O acesso ao equipamento de lazer é 
fundamental para sua apropriação como ponto de atração 

metropolitana;

próximas ao Morro do Cruzeiro;

entorno, coibindo invasões;

alinhamento com o município vizinho;

para a área do parque. 

CGM;SMPED;SMSP;SMDU;SIURB;SVMA;SMT.

FUNDURB;CET;CTLU;SP Obras;SP TRANS;SP TURIS;I-
lume.IPT;Sabesp;ELETROPAULO.
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Subprefeitura SÃO MATEUSID 371 | ESTRADA VOVÓ CAROLINA

Descrição
Área localizada ao longo da Estrada Vovó Carolina e 
proximidades, no extremo leste da subprefeitura de São 
Mateus, próxima à divisa com Cidade Tiradentes.      

Caracterização
Trata?se de uma área periurbana, de ocupação esparsa 
com indústrias, uso residencial e áreas sem ocupação e 
maior permeabilidade do solo, com questões ambientais 
importantes, como nascentes e córregos.

No zoneamento (Lei nº 16.402/2016) a área foi demarcada 
como ZPI-2, fortalecendo o  uso industrial, com grande 
potencialidade de exploração e geração de emprego.

A Estrada da Vovó Carolina, apresenta-se em condições 

industriais ali instaladas e previstas. Apresenta ainda um 

caráter de via rural, apesar da pavimentação. A largura 
da via não está de acordo com os padrões mínimos 
necessários para comportar a passagem de caminhões ou 

vezes é inexistente.

de resíduos industriais e esgoto. Está inserido dentro 
do Corredor Ecológico Urbano Carmo-Nascentes do 
Aricanduva delimitado pela SVMA.    

• Promover ações indutoras do desenvolvimento 

• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 
cursos d´água , das áreas verdes e e revitalização de áreas 
degradadas e contaminadas; 
• Melhorar as condições de circulação de cargas, 

da região; 

Diretrizes
• Regularização do uso industrial, em conformidade com 
a legislação ambiental vigente;

do solo;
• Promover a regularização da base tributária das áreas 
de uso industrial ainda cadastradas junto ao INCRA;

o transporte de cargas (caminhão), essenciais para a área 

industrial;
• Fortalecimento da região como polo de empregos;

ocupação do território ambientalmente frágil de maneira 

ambiental, tanto da vegetação quanto das águas;
• Implementação de infraestrutura de coleta e tratamento 
de esgoto;

segurança urbana;
• Melhoria das calçadas e arborização com espécies 

• Contribuir para a melhoria da qualidade ambiental da 

• Implementação de programa de monitoramento da 
qualidade da água, conforme diretriz do Plano de Manejo 

• Observar as diretrizes ambientais propostas no Corredor 
Ecológico Urbano Carmo-Nascentes do Aricanduva (ver 

Parque Natural Municipal Fazenda do Carmo). 

SMSP;SMDU;SIURB;SEL;SES;SDTE;SVMA;SMT.

FUNDURB;CET;CTLU;SP Obras;SP TRANS;Ilume.IPT;Sabe-
sp;ELETROPAULO.



sábado, 17 de dezembro de 2016 Diário Ofi cial da Cidade de São Paulo São Paulo, 61  (236) – Suplemento – 445

Subprefeitura SÃO MATEUSID 372 | AGRICULTURA SÃO MATEUS

Descrição
Subprefeitura no geral, abrangendo áreas de agricultura 
de caráter mais urbana nos distritos de São Mateus e São 
Rafael e de caráter mais rural/periurbano nos distritos de 
Iguatemi e São Rafael.     

Caracterização
A subprefeitura de São Mateus conta com diversas áreas 
propícias ao desenvolvimento da agricultura como viés 

Iguatemi e São Rafael, que apresentam áreas maiores sem 
ocupação urbana, como também em faixas de servidão da 
SABESP e da Eletropaulo, existentes em todo o território.
A produção agroecológica é relevante por diversos 
aspectos. Reduzir o ciclo dos alimentos e melhorar a 
qualidade da alimentação por si já são importantes 

áreas de vulnerabilidade social, ajudando a reduzi-la é o 

• Promover ações indutoras do desenvolvimento 

ambiental.   

Diretrizes

conformidade com os preceitos de agroecologia, com 
enfoque na produção alimentar orgânica;
• Realizar ações de recuperação das nascentes para 

que o solo não esteja contaminado e que haja acesso a 
água limpa;
• Fornecer apoio aos agricultores locais e desenvolvimento 

ambientais da região;

agroecológica, em parceria com as concessionárias/

• Cadastrar e mapear as áreas de produção agrícola;
• Estudar a inserção no Plano de Desenvolvimento Rural 

no PDE, ao menos para as áreas de ZPDS;
• Elaborar um Plano de Manejo em que sejam promovidas 

difusão de tecnologias que visem à sustentabilidade das 

à população;

merenda escolar orgânica;

desenvolvimento sustentável das franjas urbanas;

• Criar um sistema público para a compostagem, podendo 
ter origem nas podas de árvores;

• Estudar Pagamento por prestação de serviços 
ambientais.  

SMSP;SMDU;SIURB;SDTE;SVMA;SME.

FUNDURB.Desenvolve SP.
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Subprefeitura SÃO MATEUSID 373 | 

Descrição

Mateus, Itaquera e porções de Cidade Tiradentes onde 
em setembro de 2016 encontravam?se com o cadastro 
tributário junto ao INCRA e adjacências destas áreas.

Estes locais estão, de maneira geral, localizados no distrito 
de Iguatemi e no sul de José Bonifácio, se estendendo em 

Aricanduva e também em Cidade Tiradentes próximo à 
divisa com Itaquera e São Mateus.

Perímetro abarca parcela de Corredor Urbano Ecológico 
Parque do Carmo e Nascentes do Aricanduva.     

Caracterização
Grande porção do território da Subprefeitura de São 
Mateus e da porção sul e leste da Subprefeitura de 

Itaquera são cadastradas como quadras rurais (devendo 
estar contempladas no cadastro tributário INCRA), sendo 
estas áreas compostas tanto por áreas de uso agrícola 
como por loteamentos de uso urbano em situação 
irregular.

A instalação de equipamentos e oferta de serviços 
públicos, infraestrutura urbana e a regularização de 

uma vez que para implantar usos de maneira regular 
tanto empresas quanto a própria Prefeitura adotam como 

situação regular.

Essa situação também caracteriza parcela de território 
de Subprefeitura de Cidade Tiradentes, especialmente 

Referente a isso, destaca-se a gleba vizinha ao CEU Água 

como de importância estratégica para a Subprefeitura 
como um todo.

Tanto para o correto recolhimento de imposto sobre 
a propriedade territorial, quanto para a regularização 

públicos sociais, agências bancárias, correios e demais 

cadastros tributários municipal e federal e à preservação 
ambiental da região e usos rurais existentes.

pelo Corredor Ecológico Urbano Carmo - Nascentes 
do Aricanduva, proposta desenvolvida pela Secretaria 
Municipal do Verde e do Meio Ambiente (SVMA) no 
âmbito do Plano de Manejo do Parque Natural Municipal 
Fazenda do Carmo (PNMFC).     

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais; 
• Promover ações indutoras do desenvolvimento 

ambiental; 
• Promover a recuperação e conservação ambiental; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental; 

Diretrizes

segundo a legislação vigente, com aberturas viárias e 

de equipamentos, comércio e indústria como forma de 
geração de emprego e renda e atendimento à população 
residente, assim como a manutenção da produção 
agrícola;
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desenvolvimento sustentável das franjas urbanas;
• Manutenção da aplicação de ITR nas áreas de usos 

alimentos e principalmente a preservação ambiental;

a permeabilidade do solo, os usos sustentáveis e a 

• Diminuir os impactos ambientais gerados por processos 
urbanos através de implantação de infraestrutura básica 
em locais ainda não contemplados pelos serviços públicos;
• Promover a regularização fundiária e licenciamento de 

• Atualização de cadastro tributário de acordo com 
o parcelamento e ou loteamento regularizado, com 
aplicação de IPTU nas áreas de usos urbanos, conforme 

• Implantar o Corredor Ecológico Urbano Carmo 
- Nascentes do Aricanduva conforme diretrizes 
apresentadas pelo Plano de Manejo do Parque Natural 
Municipal Fazenda do Carmo (PNMFC).
     

SMSP;SMDU;SEHAB;SIURB;SEL;SVMA.

FUNDURB;Ilume.Sabesp;ELETROPAULO.
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Subprefeitura SÃO MATEUSID 385 | 

Descrição
Distrito de São Rafael, na subprefeitura de São Mateus. 

Rodolfo Pirani.  

Caracterização
Rede de sistema viário com a capacidade de estruturar a 
porção sudoeste do distrito de São Rafael, formado por 

Rodolfo Pirani e entorno da Praça Gilberto Reis Possani 
(linhas estruturais VEIO no Plano Municipal de Mobilidade 
Urbana) e outras importantes para estruturar o transporte 
individual e propiciar melhor atendimento de transporte 
público, como a Estrada de Santo André e Marginal da 
Avenida Jacu-Pêssego, entre outras.

e pequenos melhoramentos viários, sendo necessárias 
apenas abertura viária em poucos trechos.  

• Promover ações indutoras do desenvolvimento 

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local.   

Diretrizes
• Elaborar projeto de desenho urbano para algumas das 
principais vias da porção sudoeste do distrito de São 
Rafael;
• Executar junto com o sistema viário redes de 
infraestrutura urbana para atender a demanda futura da 
região;

universal e dotando a área de mobiliário urbano, 
iluminação pública com enfoque também no pedestre e 
arborização viária;

• Conectar a área de maior infraestrutura do distrito com 
o outro lado da faixa de servidão da Petrobrás (porção 
mais próxima ao Município de Mauá);
• Estudar possibilidade de conexão viária entre os dois 
lados da Av. Jacu-Pêssego;
• Buscar conectar cul-de-sac (retornos) que estão fazendo 

SMDU;SIURB;SEL;SMT.

FUNDURB;CET;SP Obras;SP TRANS;Ilume.BR.
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Subprefeitura SÃO MATEUSID 401 | 

Descrição
Perímetro delimitado pelas quadras adjacentes ao eixo de 
ligação da Subprefeitura de Sapopemba com São Mateus, 

Grande e Mateo Bei.    

Caracterização

habitação. A Av. Barreira Grande e Av. Arq. Vilanova 

mobilidade local, mas regional. A favela Tanque Itápolis 
está localizada em área de risco muito alta (R4), no limite 
entre as subprefeituras de Sapopemba e São Mateus e 

ocupação interrompe essa via, a Favela Itápolis, logo 

antes do que deveria ser o cruzamento com a Av. Barreira 
Grande, onde se localiza a favela Barreira Grande, a qual 
ocupa as quadras desde a Av. Estado do Ceará, onde acaba 
por interromper esta via. É uma região que demanda 
equipamentos básicos de assistência social e educação, 
apresenta setores de alta densidade e vulnerabilidade 
social e população predominantemente jovem. Além 
da vulnerabilidade social, há problemas ambientais 

os quais demandam saneamento e drenagem.    

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais, especialmente de educação e de 
assistência social; 
• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social a população em área de risco; 

• Atender a demanda por espaços livres públicos de lazer 
e esporte; 
• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 
cursos d´água e das áreas verdes; 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local e regional; 
• Promover o atendimento habitacional e a regularização 
fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 
de Habitação - PMH.   

Diretrizes

acordo com as demandas locais, tais como: CEI, CRAS e 
UBS;

famílias em situações precárias de moradia, como as 
favelas Tanque Itápolis, Itápolis e Barreira Grande, 
priorizando as famílias em situação de risco; 

e arborização dos espaços livres e verdes. Destaque para 

passa a ciclovia;

Pedras, além de zeladoria e melhoria das áreas verdes às 
margens do curso d’água e canteiro central da Av. Arq. 

verde de lazer e esportes;
• Melhorar as conexões e integrações com o restante 
do território, priorizando os pedestres, o transporte 

demais equipamentos da região, seguindo diretrizes do 
Plano de Mobilidade (PLANMOB 2015) e do atendimento 
habitacional às famílias que ocupam as áreas que 
demandam obras viárias. 

SMPED;SMADS;SMSP;SMDU;SEME;SEHAB;SIURB;SES;SV
MA;SMT;SME.

CET;SP TRANS;SP Urbanismo.CEF;BR.
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Subprefeitura SANTANA/TUCURUVIID 42 | PARQUE ANHEMBI/ZAKI NARCHI

Descrição
O perímetro compreende a região da várzea do Tietê 

Aeroporto Campo de Marte).  

Caracterização

Diretrizes
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Subprefeitura SANTANA/TUCURUVIID 43 | BRÁS LEME/CENTRO DE SANTANA

Descrição

Caracterização

Diretrizes
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Subprefeitura SANTANA/TUCURUVIID 44 | 

Descrição

Caracterização
Diretrizes
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Subprefeitura SANTANA/TUCURUVIID 45 | HOSPITAL DO MANDAQUI

Descrição

Caracterização
Diretrizes

etc.;
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Subprefeitura SANTANA/TUCURUVIID 46 | VILA AURORA

Descrição

Caracterização
Diretrizes
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Subprefeitura SANTANA/TUCURUVIID 48 | METRÔ JARDIM SÃO PAULO

Descrição

Caracterização

material e imaterial da região; 

Diretrizes
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Subprefeitura SANTANA/TUCURUVIID 49 | METRÔ PARADA INGLESA

Descrição

Caracterização

Diretrizes
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Subprefeitura SANTANA/TUCURUVIID 50 | METRÔ TUCURUVI

Descrição

Caracterização

Diretrizes
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Subprefeitura SANTANA/TUCURUVIID 51 | 

Descrição

Caracterização

encontra parcialmente canalizado.   

Diretrizes
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Subprefeitura SANTANA/TUCURUVIID 52 | CÓRREGO DA PACIÊNCIA

Descrição

      
Caracterização

    

Diretrizes
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Subprefeitura SANTANA/TUCURUVIID 386 | LAUSANE PAULISTA

Descrição

Ultramarino. 

Caracterização

Diretrizes

região;
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Subprefeitura VILA MARIANAID 30 | AV RICARDO JAFET E ABRAÃO DE MORAIS

Descrição
Limite entre Subprefeituras Vila Mariana e Ipiranga 
(com Córrego Ipiranga ao centro da Avenida), as 
avenidas interligam ambas as Subprefeituras ao distrito 
de Jabaquara, conectando-se à Rodovia dos Imigrantes 
que liga São Paulo a Diadema, São Bernardo do Campo e 
ao litoral paulista.       

Caracterização
Avenidas de fundo de vale e tráfego intenso. As vias 
apresentam problemas de alagamento em determinadas 
áreas, além de ausência de arborização, calçadas 
inadequadas, insegurança para pedestres e ciclistas, áreas 
lindeiras com ocupações irregulares e usos inadequados, 
sendo prioritário e quase exclusivo seu uso por veículos 

os vinculados ao comércio, os vinculados ao transporte 

• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local, regional , 
metropolitana e de acordo com o Plano de Mobilidade de 

(PEUC).   

Diretrizes
• Complementar e padronizar calçadas e tornar as 

arborização, sinalização e iluminação na Av. Dr. Ricardo 

• Realizar obras de drenagem em áreas de alagamentos, 
como por exemplo, próximo ao Shopping Plaza Sul, na rua 

• Promover estudos de um Parque Linear, além de 
aproveitar áreas em terrenos remanescentes, diminuindo 

• Possibilitar a transposição do rio por pedestres, ciclistas 

• Prever espaço de lazer em área verde potencial entre 
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Subprefeitura VILA MARIANAID 30 | AV RICARDO JAFET E ABRAÃO DE MORAIS

Subprefeitura VILA MARIANAID 39 | 

Descrição
Compreende o entorno da estação de Metrô Santos-
Imigrantes, entre a Avenida Dr. Ricardo Jafet e a rua Saioá.     

Caracterização
Há necessidade de tratamento dos acessos à estação 
de metrô Santos-Imigrantes, pelo Viaduto Saioá e em 
especial aos usuários da Vila Mariana, cujo percurso a 

Jafet, onde se insere a estação, há ainda interrupções no 
percurso de pedestres e não há faixa para travessia nos 
locais necessários. É a estação de acesso ao Aquário de 
São Paulo.     

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local, regional 
e de acordo com o Plano de Mobilidade de São Paulo - 
PLANMOB.   

Diretrizes
• Elaborar estudos para transposição em nível sobre o 
córrego Ipiranga, para conexão com a estação de metrô 

• Fazer estudos de projeto de plataforma coberta para 
embarque-desembarque, com iluminação, sinalização 

• Estudar acessos preferencialmente internos entre o 

• Elaborar projeto de complementação de calçada com 
largura adequada, sinalização horizontal e iluminação 
para o trecho da Av. Dr. Ricardo Jafet sob o viaduto Saioá, 

• Melhorar acesso ao Aquário de São Paulo pela estação 

• Proporcionar estudo dos espaços verdes residuais 
gerados pela implantação do metrô e que poderiam ser 

Córrego Ipiranga, no entorno do eixo e realizar estudos 
e projetos para, se possível, implantar caminhos verdes, 

• Analisar a necessidade de reserva de espaço para 

compostagem de resíduos orgânicos e triturados de 
podas, considerando a ampliação das áreas verdes.     

METRÔ.
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Subprefeitura VILA MARIANAID 39 | 

Subprefeitura VILA MARIANAID 83 | 

Descrição
Eixo formado pelas Avenidas Hugo Beolchi e Engenheiro 
Armando Arruda Pereira, incluindo seus leitos e entorno, 
no trecho entre a Avenida Afonso D’Escragnolle Taunay 
e o CEU Caminho do Mar, próximo à Rodovia dos 
Imigrantes. Inclui trecho da linha1- Azul do Metrô, com 
as estações Conceição e Jabaquara, onde também está o 
terminal intermodal e início do corredor ABD da EMTU.  
Compreende área de Eixo de Estruturação Urbana e, em 

Consorciada Água Espraiada.           

Caracterização
A área compreende as Avenidas Hugo Beolchi e 
Engenheiro Armando Arruda Pereira e seus arredores. A 
Avenida Afonso D’Escragnolle Taunay é limite e barreira 

Avenida Engenheiro Armando de Arruda Pereira é uma via 

de grande importância para a subprefeitura do Jabaquara, 

conexão com a região do ABC. Contém parte do Eixo da 
Linha 1- Azul do Metrô, com a estação Conceição e o 
terminal intermodal do Jabaquara, início do corredor ABD 

pela população do Jabaquara como o CEU Caminho do 
Mar e o espaço do Corpo de Bombeiros. Vários terrenos 
remanescentes do alargamento da Av. Eng. Armando 
de Arruda foram ocupados irregularmente ou estão 

na Avenida para a construção de moradias de Interesse 
Social pela Operação Urbana Água Espraiada. 
          

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local, regional e 
metropolitana.   

Diretrizes
• Transpor a barreira da Av. Afonso D’escragnolle Taunay, 
estabelecendo conexão para pedestres e ciclistas entre as 

• Complementação da ciclovia na Av. Eng. Armando de 

projeto de Corredor de ônibus da SPTrans na Av. Afonso 

• Regularização da pista e alargamento de calçadas na Av. 
Dr. Hugo Beolchi e recuperação de calçadas no entorno 

remanescentes do melhoramento da via, criando praças 

• Controle de ocupações irregulares nas áreas 

• Melhoria da conexão da Av. Eng. Armando de Arruda 
Pereira com a Rodovia dos Imigrantes pela Rua das 
Pérolas.      

-
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Subprefeitura VILA MARIANAID 83 | 

Subprefeitura VILA MARIANAID 236 | 

Descrição
A área compreende o eixo da Av. Jabaquara, Rua Domingos 
de Morais e Rua Vergueiro entre o limite da Subprefeitura 
Sé e Av. Indianópolis (próximo à Igreja São Judas Tadeu). 
Abriga as Estações de Metrô da Linha 1  - Azul (Paraíso, 
Ana Rosa, Vila Mariana, Santa Cruz, Praça da Árvore, 

Caracterização

principalmente, no entorno das Estações de Metrô e dos 
equipamentos existentes.  

• Promover ações indutoras do desenvolvimento 

• Promover a recuperação e conservação ambiental das 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local, regional, 
metropolitana e de acordo com o Plano de Mobilidade de 

Diretrizes
• Melhorar as condições de circulação de pedestres para 

alargando as calçadas, aumentando a permeabilidade, 
implantando faixas de pedestres, lombofaixas, semáforos 
com tempos de travessias apropriados e sinalização 

em especial, no entorno das Estações de Metrô e 
dos equipamentos existentes, quando possível, com 

• Melhorar as condições de circulação de ciclistas para 
proporcionar trajetos adequados e seguros, promovendo 
a conexão das ciclovias existentes para estabelecer 

• Melhorar as condições de acesso ao transporte 

aproveitamento, promovendo estudos de reestruturação, 

condições de integração entre os diferentes modais de 

• Melhorar as condições de drenagem do eixo, realizando 
estudos e projetos para solucionar os problemas de 

promover o convívio social e valorizar os passeios como 
áreas de uso comum, aumentando o sombreamento 
das ruas, a arborização, instalando mobiliário urbano 

• Ampliar e melhorar as áreas verdes, implantando novas 

existentes, integrando-as ao entorno e promovendo o uso 

• Fortalecer o papel do eixo como centralidade.
  

-

-
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Subprefeitura VILA MARIANAID 236 | 

Subprefeitura VILA MARIANAID 239 | 

Descrição
A área compreende o eixo e parte do entrono da Av. 
Ibirapuera, desde a Av. dos Bandeirantes até a Av. Vinte e 
Três de Maio / Av. Pedro Álvares Cabral, incluindo a área 
do Complexo Viário João Jorge Saad, conhecido como 
“Cebolinha”. Além do corredor de ônibus existente, a 
via irá abrigar duas Estações de Metrô da Linha 5 - Lilás 
(Moema e Ibirapuera), que se encontra em construção.     

Caracterização

trajetos adequados e seguros aos pedestres e há previsão 

Linha 5 - Lilás do Metrô. Além disso, a área inclui pontos 
de enchentes e alagamentos.   

• Promover ações indutoras do desenvolvimento 

• Promover a recuperação e conservação ambiental das 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local, regional, 
metropolitana e de acordo com o Plano de Mobilidade de 

Diretrizes
• Melhorar as condições de circulação de pedestres para 

alargando as calçadas, aumentando a permeabilidade, 
implantando faixas de pedestres, lombofaixas, semáforos 
com tempos de travessias apropriados e sinalização 

em especial, no entorno das Estações de Metrô, dos 
equipamentos existentes e dos comércios e serviços, 
quando possível, com implantação de acessibilidade 

para oferecer condições adequadas e seguras de uso e 

e aos comércios e serviços existentes e melhorando as 
condições de integração entre os diferentes modais de 

• Melhorar as condições de drenagem da área, realizando 
estudos e projetos para solucionar os problemas de 

promover o convívio social e valorizar os passeios como 
áreas de uso comum, aumentando o sombreamento 
das ruas, a arborização, instalando mobiliário urbano 

ao entorno e promovendo o uso adequado, em especial, 

• Fortalecer o papel do eixo como centralidade, 

 

-

-
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Subprefeitura VILA MARIANAID 239 | 

Subprefeitura VILA MARIANAID 261 | 

Descrição
A área compreende o entorno do Córrego Uberabinha 
(canalizado), abrangendo partes das Avenidas Macuco, 

transversais, estendendo-se pela Av. Hélio Pellegrino 
e seu entorno (área integrante da Operação Urbana 
Consorciada Faria Lima).    

Caracterização
O entorno do Córrego Uberabinha caracteriza-se pela 
ocorrência de enchentes, devido à sua canalização e à 
obstrução de passagem das águas pluviais no trecho 

corredor de ônibus da Av. Santo Amaro (objeto de 

adequados aos pedestres. Além disso, esta via possui 

áreas remanescentes de desapropriação com potencial 

    

parques existentes, resolvendo especialmente as questões 

• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local, regional 
e de acordo com o Plano de Mobilidade de São Paulo - 

Diretrizes
• Melhorar as condições de drenagem e proporcionar 
a passagem das águas pluviais, realizando estudos e 
projetos para solucionar os problemas de enchentes 

• Ampliar e melhorar as áreas verdes para proporcionar 
maior permeabilidade, implantando novas praças 

existentes, integrando-as ao entorno, promovendo o 
uso adequado e criando uma relação com o Córrego 

uso e permanência, em especial, nas áreas remanescentes 

• Realizar estudos para analisar a viabilidade de 
implantação de um Parque Linear ou de Caminhos Verdes, 

através do percurso do Córrego Uberabinha (canalizado), 
resgatando a relação da área com o Córrego e procurando 
preservar o valor histórico dos córregos no processo de 

• Melhorar as condições de circulação de pedestres para 
proporcionar maior segurança e promover a integração 
entre o corredor de ônibus da Av. Santo Amaro, o Parque 
Ibirapuera e às áreas verdes, existentes e a serem 

calçadas, aumentando a permeabilidade, implantando 
faixas de pedestres, lombofaixas, semáforos com tempos 
de travessias apropriados e sinalização adequada em 
locais estratégicos, em especial, na Av. Hélio Pellegrino, 
quando possível, com implantação de acessibilidade 

• Melhorar as condições de circulação de ciclistas para 
proporcionar trajetos adequados e seguros, promovendo 
a conexão das ciclovias existentes e sua integração com o 
Parque Ibirapuera e com as áreas verdes, existentes e a 
serem implantadas, realizando as adaptações necessárias 

condições de integração entre os diferentes modais de 

promover o convívio social e valorizar os passeios como 
áreas de uso comum, aumentando o sombreamento 
das ruas, a arborização e instalando mobiliário urbano 

• Realizar estudos e projetos para promover o 
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de integração da população com o espaço e que 

  

-

-

Subprefeitura VILA MARIANAID 261 | 

Subprefeitura VILA MARIANAID 272 | 

Descrição
A área compreende a Av. José Maria Whitaker (avenida 
de fundo de vale do Córrego Paraguai) até o seu encontro 
com a Av. Rubem Berta e a área sob o Viaduto Onze de 
Junho. Na área encontram-se as favelas Mauro I e II e a 
favela Ascendino Reis (demarcadas como ZEIS-1).  
   
Caracterização
As favelas Mauro I e II estão instaladas próximas de uma 
Linha de Transmissão e a favela Mauro I ocupa o leito 
da Av. José Maria Whitaker, obstruindo a passagem 

problemas viários e de circulação e áreas de alagamentos, 
principalmente no seu encontro com a Av. Rubem 
Berta e na área sob o Viaduto Onze de Junho. Existem, 

aproveitamento. 

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 

• Promover ações indutoras do desenvolvimento 

• Promover a recuperação e conservação ambiental das 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local, regional 
e de acordo com o Plano de Mobilidade de São Paulo - 

• Promover o atendimento habitacional e a regularização 
fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 

Diretrizes

a mobilidade no local, realizando estudos e projetos 
para implantação de melhoramentos viários, incluindo 

promover a conexão com ciclovias existentes, realizando 

• Melhorar as condições de circulação de pedestres 

trajetos, aumentando a permeabilidade, implantando 
faixas de pedestres, lombofaixas, semáforos com tempos 
de travessias apropriados e sinalização adequada nos 
locais necessários, quando possível, com implantação de 

• Melhorar as condições de drenagem da via, realizando 
estudos e projetos para solucionar os problemas de 

conexão da Av. José Maria Whitaker com a Av. Jabaquara 
em conjunto com estudos e projetos para resolver a 
questão habitacional, liberando a via obstruída, mas 
mantendo a população moradora das favelas, melhorando 
suas condições de moradia e evitando processos de 

promover o convívio social e valorizar os passeios como 
áreas de uso comum, aumentando o sombreamento 
da via, a arborização e instalando mobiliário urbano 

• Ampliar e melhorar as áreas verdes para proporcionar 
maior permeabilidade, implantando novas praças em 

realizando estudos e projetos para implantação de 

de integração dos moradores com o espaço e que 

• Melhorar a qualidade de vida da população da área, em 
especial, à dos moradores das favelas, preservando sua 
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permanência no local.
 

-

Subprefeitura VILA MARIANAID 276 | 

Descrição

seu entorno, contemplando importantes e numerosos 

no local, com o Hospital São Paulo e a Escola Paulista de 
Medicina (UNIFESP) no centro. A área inclui o Terminal 
de ônibus Santa Cruz, a Estação de Metrô Santa Cruz e 
duas futuras Estações de Metrô da Linha 5 - Lilás (AACD-
Servidor e Hospital São Paulo), que estão em obras para 
interligação com a Estação Santa Cruz (objeto de obras de 
expansão).  

Caracterização
A área caracteriza-se como uma importante centralidade 

de pedestres, incluindo pessoas com mobilidade reduzida 
e portadoras de necessidades especiais.
   

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 
especial gestão de resíduos sólidos de acordo com o Plano 

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local, regional , 
metropolitana e de acordo com o Plano de Mobilidade de 

Diretrizes
• Melhorar as condições de circulação de pedestres, 

trajetos, alargando as calçadas,  implantando faixas 
de pedestres, lombofaixas, semáforos com tempos de 
travessias apropriados, sinalização adequada nos locais 
necessários e realizando estudos para regulamentação 
do estacionamento de veículos em apenas um lado 

universal para as pessoas com mobilidade reduzida e 

• Melhorar as condições de acesso ao transporte 

seu aproveitamento, promovendo estudos e projetos 
de reestruturação, integrando os trajetos da rede de 

e melhorando as condições de integração entre os 

diferentes modais de transporte, com implantação de 

promover o convívio social e valorizar os passeios como 
áreas de uso comum, aumentando o sombreamento 
das ruas, a arborização, instalando mobiliário urbano 

• Ampliar e melhorar as áreas verdes e/ou de descanso, 

existentes, integrando-os ao entorno, aos equipamentos, 
promovendo o uso adequado e prevendo a instalação 

• Propor solução para que o descarte de lixo (incluindo 
o hospitalar) e entulhos aconteça em local adequado, 
seguro e fora de áreas de circulação de pedestres, tendo 

• Fortalecer o papel da área como centralidade de 

 

-
-

-
-
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Subprefeitura VILA MARIANAID 276 | 

Subprefeitura VILA MARIANAID 279 | 

Descrição
A área compreende o Parque Ibirapuera, áreas verdes, 

em especial, universidades. Estão inseridos nesta área 
os Córregos do Sapateiro, Boa Vista, Rodrigo Vieira e 
Emboaçu, todos canalizados. Neste perímetro estão 
presentes quatro Estações de Metrô da Linha 1 - Azul 
(Santa Cruz, Vila Mariana, Ana Rosa e Paraíso), uma 
Estação de Metrô da Linha 2 - Verde (Chácara Klabin) e 
uma futura Estação de Metrô da Linha 5 - Lilás (AACD-
Servidor), que se encontra em obras para interligação 
com as Estações Santa Cruz (objeto de obras de expansão) 
e Chácara Klabin. Também estão inseridas nesta área 
quatro favelas, a Mário Cardim, a Sousa Ramos, a Coronel 

Caracterização
Muitos dos equipamentos e os córregos (canalizados), 
existentes na área, representam a importância histórica 
da região no desenvolvimento e processo de urbanização 
da cidade. A canalização dos córregos provocou áreas 
de enchentes, especialmente no entorno do Parque 

porém os equipamentos da área não estão integrados e 

e ciclistas. Além disso, a região possui um potencial 

   

especialmente as questões de acessibilidade e 

• Promover a conservação das paisagens e do patrimônio 

• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local, regional , 
metropolitana e de acordo com o Plano de Mobilidade de 

• Promover o atendimento habitacional e a regularização 
fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 

Diretrizes
• Integrar o Parque Ibirapuera, as áreas verdes (existentes 
e a serem implantadas) e os equipamentos culturais, 

entornos e uns aos outros para promover um circuito 
e potencializar os usos, realizando estudos e projetos 

• Melhorar as condições de circulação de pedestres para 
proporcionar maior segurança, alargando as calçadas, 
aumentando a permeabilidade, implantando faixas 
de pedestres, lombofaixas, semáforos com tempos de 
travessias apropriados e sinalização adequada nos locais 

das Estações de Metrô e dos equipamentos existentes, 
quando possível, com implantação de acessibilidade 

• Reestruturar o sistema viário da região, priorizando 
os meios de transporte não-motorizados e realizando 
as transposições de pedestres necessárias nas grandes 

• Melhorar as condições de circulação de ciclistas 
para proporcionar trajetos adequados e seguros, 
complementando o sistema cicloviário para promover a 

de interligação com ciclovias internas do Parque, as 
áreas verdes (existentes e a serem implantadas) e 

educação, realizando as adaptações necessárias nas vias 
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• Elaborar estudos e projetos para melhorar a integração 

através de ônibus, com o Parque Ibirapuera e os 

circulação de uma linha de ônibus em uma parte interna 

• Melhorar as condições de uso do Largo Ana Rosa, 

• Melhorar as condições de drenagem da região, 
realizando estudos e projetos para solucionar os 

• Melhorar a qualidade de vida da população residente 

• Ampliar e melhorar as áreas verdes para proporcionar 

arborização, integrando-as ao entorno, promovendo o uso 
adequado e criando uma relação entre as áreas verdes a 
serem implantadas e os córregos (canalizados) existentes, 

• Resgatar a relação da área com os córregos (canalizados), 
realizando estudos para analisar a viabilidade de 
implantação de Parques Lineares e/ou de Caminhos Verdes 
através de seus percursos (ou em outras vias propícias) e 

a devida preservação, procurando reconhecer o valor 
histórico e ambiental destes no processo de urbanização 

como áreas de uso comum e resgatando o valor histórico 

estudos e projetos para promover o aproveitamento 

integração da população com o espaço que proporcionem 

• Promover estudos e projetos para resolver a questão 
habitacional, mantendo a população moradora das 
favelas, melhorando suas condições de moradia e 

• Propor a criação de Território de Interesse da Cultura e 
da Paisagem (TICP), conforme previsto no Art. 314, § 4º 
do PDE (Lei nº 16.050, de 31 de julho de 2014).
   

-
-

-
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Descrição
A área compreende o Parque da Aclimação e seu entorno, 
até a Av. Lins de Vasconcelos e a Rua Vergueiro, incluindo 
as Estações de Metrô Paraíso, Ana Rosa e Vila Mariana. No 
interior dessa área está presente a Viela Sanitária Estevam 
Hernandes, por onde passa (canalizado) um tributário do 
Córrego Pedra Azul e onde se encontra a favela Buracão. 
A Praça Rosa Alves da Silva também está inserida no 
perímetro.    

Caracterização
Os caminhos e trajetos das Estações de Metrô ao Parque 
da Aclimação não são adequados e seguros aos pedestres. 
Partes da Viela Sanitária Estevam Hernandes, como sua 

Rosa Alves da Silva não se integra ao seu entorno. Existem 

entorno do Cemitério Vila Mariana, devido à presença dos 

Córregos (canalizados) Jurubatuba e Pedra Azul.   

especialmente as questões de acessibilidade e 

• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local, regional 
e de acordo com o Plano de Mobilidade de São Paulo - 

• Promover o atendimento habitacional e a regularização 
fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 

Diretrizes
• Melhorar as condições de circulação de pedestres para 

Parque da Aclimação e potencializar o seu uso, estudando 

opções de caminhos adequados, agradáveis e seguros, 
quando possível, com implantação de acessibilidade 

• Melhorar as condições de circulação de ciclistas para 

Parque da Aclimação e potencializar o seu uso, estudando 

possíveis trajetos para implantação de ciclovias, 
realizando as adaptações necessárias nas vias e instalando 
bicicletários em locais estratégicos para proporcionar as 

da Aclimação e melhorando as condições de integração 

• Resgatar a relação do Parque da Aclimação com os 
Córregos (já canalizados), criando uma relação entre 
eles através dos percursos dos Córregos, tornando os 

reconhecer o valor histórico e ambiental destes no 

• Melhorar as condições de drenagem da área, realizando 
estudos e projetos para solucionar os problemas de 

• Ampliar e melhorar as áreas verdes, implantando novas 
praças e/ou áreas verdes em locais viáveis e estratégicos e 

da Silva e a Praça da Viela Sanitária Estevam Hernandes, 

• Melhorar a qualidade de vida da população residente na 

Sanitária Estevam Hernandes, evitando novas ocupações 

estudos e projetos para revitalização da Viela e para 

• Promover estudos e projetos para resolver a questão 
habitacional, mantendo a população moradora das 
favelas, melhorando suas condições de moradia e 

     

-

-
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Subprefeitura VILA MARIANAID 304 | 

Descrição
A área localiza-se ao lado da Av. Dr. Ricardo Jafet, entre 
as Ruas Santa Cruz e Padre Machado. Compreende os 
equipamentos de educação, esporte e lazer presentes 
no local, como o Clube Escola e a Escolinha de Futebol 
Portuguesa e a Associação para cegos São Judas Tadeu. 
Estão presentes no local as favelas Helen Keller e Luna, 
lindeiras ao Viaduto Dr. Eduardo Saigh.   

Caracterização
Os equipamentos da área não estão integrados entre si e 
ao entorno e não possuem facilidade de acesso. As favelas 
Helen Keller e Luna estão instaladas próximas de uma 

de maneira inapropriada o descarte de lixo e entulhos.  

• Promover a recuperação e conservação ambiental das 

• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 
especial gestão de resíduos sólidos de acordo com o Plano 

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local e de acordo 

• Promover o atendimento habitacional e a regularização 
fundiária  de acordo com as diretrizes do Plano Municipal 

Diretrizes
• Melhorar as condições de circulação de pedestres 
para proporcionar a segurança necessária e adequada, 

calçadas,  implantando faixas de pedestres, lombofaixas, 
semáforos com tempos de travessias apropriados e 
sinalização adequada nos locais necessários, em especial, 
no entorno e acessos dos equipamentos existentes e nas 

incluindo acessibilidade universal, em especial para 

• Melhorar as condições de acesso ao transporte 

seu aproveitamento, promovendo estudos e projetos 

de reestruturação, integrando os trajetos da rede de 

com implantação de acessibilidade universal, em especial 

• Melhorar a qualidade de vida da população residente 

• Realizar estudos e projetos para promover o 

• Realizar a transposição da Av. Dr. Ricardo Jafet para 
acesso e conexão com a Subprefeitura Ipiranga e tratar a 

• Propor solução para que o descarte de lixo e entulhos 

• Promover estudos e projetos para resolver a questão 
habitacional, mantendo a população moradora das 
favelas, melhorando suas condições de moradia e 

   

-
-

MA.

-
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Subprefeitura VILA PRUDENTEID 74 | CONEXÕES METROPOLITANAS

Descrição
Área compreendida ao longo do eixo ferroviário da linha 
10 Turquesa da CPTM e bairros em seu entorno, desde o 
Viaduto São Carlos até a divisa com o Município de São 
Caetano do Sul. Abrange a Avenida Presidente Wilson 
até a Avenida do Estado e a Rua das Juntas Provisárias, 
englobando parte da Vila Carioca até a Rua Vemag, além 

Caracterização

de conexões do transporte público, dada a existência 
da Estação Tamanduateí (linha 2 Verde do Metrô e linha 
10 Turquesa da CPTM) e da Estação Ipiranga (linha 10 
Turquesa da CPTM), para as quais estão previstas novas 
conexões com linhas planejadas do transporte de alta 
capacidade (linha 10 Turquesa "Expresso ABC" da CPTM, 

Avenida Henry Ford, na Rua Guamiranga e na Avenida 
Presidente Wilson), grandes equipamentos públicos 

Independência e o Hospital Monumento.

(enchentes) e microdrenagem (alagamentos); Ocupações 
reconhecidas pela Secretaria Municipal de Habitação, 
tais como Viela Sabesp, Vila Prudente, Pacheco Chaves, 
Ilha das Cobras, Morro do Pel, Jacaraípe e Willin, Favela 
do Tamanduateí, Barão de Resende e outras ocupações 
ainda não cadastradas, como a Forte de São Bartolomeu; 

Interesse Social (H.I.S.) e Habitação de Mercado Popular 

contaminado. A área também está inserida no Perímetro 
de Adesão da Operação Urbana Consorciada Bairros do 
Tamanduateí (Setores Vila Carioca, Vila Prudente, Henry 
Ford e Parque da Mooca) e mantém forte relação com os 
municípios do ABC, sobretudo com São Caetano do Sul; Há 
um estudo de implantação do eixo viário metropolitano, 

do Estado.      

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 

públicos sociais, especialmente de educação; 
• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social, especialmente a população em área de risco; 
• Promover ações indutoras do desenvolvimento 
econômico local, especialmente pela geração de 

vinculados aos equipamentos públicos, os vinculados ao 

e esporte; 
• Implantar os parques planejados; 
• Promover a recuperação e conservação ambiental das 

contaminadas; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 
especial manejo de águas pluviais (drenagem) e gestão 

PGIRS; 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local , regional , 
metropolitana e de acordo com o Plano de Mobilidade de 

• Melhorar as condições de circulação de cargas, 

da região; 
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(PEUC);
• Melhorar a segurança pública local.   

Diretrizes

demanda;

Sabesp, Vila Prudente, Pacheco Chaves, Ilha das Cobras, 
Morro do Pel, Barão de Resende, Favela do Tamanduateí, 
Willin e Jacaraípe;

Tamanduateí (linha 10 Turquesa da CPTM e linha 2 Verde 

acessibilidade universal;

espaços públicos;

São Caetano do Sul) e para as faixas de amortecimento 
ao longo do Rio Tamanduateí e implantação de área verde 
com bacia de detenção junto da área verde existente na 

rua Aida, ações previstas na Operação Urbana Consorciada 
Bairros do Tamanduateí;
•  Monitorar a contaminação do solo em terrenos ao 
longo do eixo ferroviário;
•  Solucionar problemas de microdrenagem (alagamentos) 

Barros e na Av. Presidente Wilson;
•  Solucionar problemas de macrodrenagem (enchentes) 

•  Prover nova central de triagem e transbordo de 

São Paulo (conexão entre Subprefeitura Vila Prudente e 
Subprefeitura Ipiranga), para a proposta de ligação entre 

para a proposta do corredor metropolitano do ABC, ao 

previstas na Operação Urbana Consorciada Bairros do 
Tamanduateí;

ciclistas de modo a superar grandes barreiras urbanas 
(Vd. Grande São Paulo, Vd. Capitão Pacheco Chaves, Rio 

centers, etc.), melhorando a mobilidade local;
•  Aumentar a oferta de transporte público entre os 

bairros. Proposta para linha de ônibus circular cujo trajeto 

de novos eixos de transporte público (expansão da linha 
2 Verde e 15 Prata do Metrô e implantação da linha 18 

ocupações Viela Sabesp, Vila Prudente, Pacheco Chaves, 
Ilha das Cobras, Morro do Pel, Barão de Resende, Favela 
do Tamanduateí, Jacaraípe e Willin;

como a Forte de São Bartolomeu;

PEUC e para áreas ociosas no eixo ferroviário;

intermodal entre o transporte de alta capacidade 
(Estações Ipiranga e Tamanduateí) e o transporte local.    

sp;ELETROPAULO;METRÔ.
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Subprefeitura VILA PRUDENTEID 89 | VILA PRUDENTE

Descrição
Área compreendida no entorno da Praça Centenário de 
Vila Prudente e da Estação Vila Prudente (linha 2 Verde e 
linha 15 Prata do Metrô), desde a Avenida Paes de Barros 
até a Avenida Salim Farah Maluf e da Rua José dos Reis até 

Ignácio de Anhaia Mello.  

Caracterização

centralidade de bairro, concentrando comércios, serviços, 

Pessoas em Situação de Rua, Biblioteca Ricardo Ramos, 

República do Paraguay, ETEC José Rocha Mendes, EE 

Professor Américo de Moura.

um importante ponto de conexão, dada a existência da 
Estação Vila Prudente do Metrô e do Terminal de Ônibus 
Vila Prudente, além da previsão da Estação Orfanato do 

de Anhaia Mello. 

implantações de estações de transporte público de alta 
capacidade, a área apresentará grandes transformações 

como ZEU (Zona Eixo de Estruturação da Transformação 
Urbana).

se de recursos para atendimento habitacional de 
interesse social, de drenagem e de mobilidade de média 
capacidade, bem como intervenções complementares 

Adesão da Operação.  

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social; 
• Promover ações indutoras do desenvolvimento 
econômico local, especialmente pela geração de 

os vinculados aos equipamentos públicos, os vinculados 
ao comércio, os vinculados ao transporte público, 

e esporte; 
• Promover a recuperação e conservação ambiental das 

contaminadas; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 
especial manejo de águas pluviais (drenagem); 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local, regional , 
metropolitana e de acordo com o Plano de Mobilidade de 

• Melhorar as condições de circulação de cargas, 

da região; 

• Melhorar a segurança pública local.   

Diretrizes

pela R. Ingaí, R. Imbituba, R. Halionore e R. Indaiá;

centralidade presentes na R. do Orfanato, na R. José dos 
Reis e na Av. Salim Farah Maluf;

ruas, calçadas, praças e equipamentos públicos ao 

adensamento populacional previsto para a área;

embarque e desembarque de passageiros com segurança 

espaços públicos;

• Solucionar problemas de microdrenagem (alagamentos) 

• Solucionar problemas de macrodrenagem (enchentes) 

da Estação Vila Prudente como barreira urbana neste 
trecho;

existentes como a abertura de via entre a R. Saquarema 

Lourenço Barendense, ambas previstas na Operação 

Urbana Consorciada Bairros do Tamanduateí;

Ignácio de Anhaia Mello, integrante do mini anel viário 

de veículos de passeio, de ônibus (corredor de ônibus 
previsto) e de veículos de carga;

intermodal entre o transporte de alta capacidade (Estação 

necessidade de adequação do Terminal de Ônibus Vila 
Prudente. 

ismo;Ilume.CETESB;CPOS;EMTU;METRÔ.
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Subprefeitura VILA PRUDENTEID 90 | TERRITÓRIO CEU E LINHAS CORRENTES

Descrição

o Jardim Avelino até o Jardim Independência e da Vila 
Santa Clara até a Vila Alpina. Abrange parte da Avenida 

Palhares, entre outras. 

Caracterização

do Parque Vila Ema (em planejamento) e área do Parque 

o Jardim Avelino exclusivamente residencial, outros com 
usos mistos de comércio, serviços e residências (incluindo 
também habitação de interesse social), como Vila Santa 

ocupações Jacinto Palhares e Jardim Independência.

Operação Urbana Consorciada Bairros do Tamanduateí, 

habitacional de interesse social, de drenagem e de 
mobilidade de média capacidade, bem como intervenções 

do Perímetro de Adesão da Operação. 

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais, especialmente de assistência social; 
• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social; 
• Promover ações indutoras do desenvolvimento 
econômico local, especialmente pela geração de 

os vinculados aos equipamentos públicos, os vinculados 
ao comércio, os vinculados ao transporte público, 

e esporte; 

especialmente as questões de acessibilidade e 

• Implantar os parques planejados; 
• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 

degradadas e contaminadas; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 
especial manejo de águas pluviais (drenagem) e gestão 

PGIRS; 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local, regional 

• Melhorar as condições de circulação de cargas, 

da região; 
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(PEUC); 
• Melhorar a segurança pública local.   

Diretrizes
• Implantar Centro de Referência da Assistência Social no 

tal equipamento;

Palhares e Jardim Independência;

Ema;

sistema de espaços livres e de equipamentos, públicos 

Anhaia Mello;

ruas, calçadas, praças e equipamentos públicos ao 
adensamento populacional previsto para a área, como 
as quadras no Eixo de Estruturação da Transformação 
Urbana (ZEU);

Mello;

Subprefeitura;

Praça Pedro Paulo Correa;

Joaquim Rodrigues, Manuel Marinho e Vila Graciosa, 

entre a Av. Alberto Ramos, R. Manuel Sequeira e Sá, R. 

• Solucionar problemas de microdrenagem (alagamentos) 

• Solucionar problemas de macrodrenagem (enchentes) 

seu entorno;
• Melhorar a acessibilidade local e as conexões entre a 
subprefeituras Mooca e Vila Prudente nas ruas Manuel da 

• Aumentar a oferta de transporte público entre os 
bairros, com proposta de linha de ônibus circular cujo 

a R. Giestas, a R. Costa Barros, a Av. São Lucas e a Av. do 

barreiras urbanas, melhorando a mobilidade local. 

Avelino e Jardim Independência;

também nas imediações da Av. Salim Farah Maluf;

ocupações Jacinto Palhares e Jardim Independência;

PEUC na Avenida Vila Ema;

intermodal entre o transporte de alta capacidade (Estação 

SU;SMT;SVMA.

TU;METRÔ.
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Subprefeitura VILA PRUDENTEID 91 | HOSPITAL VILA ALPINA E CÓRREGO SUZANO

Descrição
Área compreendida no entorno do Hospital Estadual 

Palhares. 

Caracterização

via é composta por três quadras e é também bastante 

de passeio que comporta.

pedestres e de usuários do transporte público, que 

passagem para o transporte público e para o transporte 
individual entre os bairros Vila Alpina e Jardim Avelino, no 
distrito Vila Prudente, e o bairro Jardim Independência, 

veículos neste trecho.

Falconi, sendo que em ambas extremidades da rua 

são acessíveis, sendo o passeio do lado do hospital muito 
estreito e com diversos obstáculos (telefones públicos, 
árvores, postes de iluminação, etc.), enquanto do outro 

a diferença de nível na calçada a cada lote (passeio em 
degraus) cria obstáculos principalmente ao portador 

predominantemente de baixo padrão.
O eixo formado pela Av. Brumado de Minas e pela 

o qual é margeado por bosque heterogêneo denso 

Municipal de Conservação e Recuperação da Mata 

Urbana Consorciada Bairros do Tamanduateí, podendo 

de interesse social, de drenagem e de mobilidade de média 

Adesão da Operação. 

vinculados aos equipamentos públicos, os vinculados ao 

e esporte; 
• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 
cursos d´água e das áreas verdes; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 

• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local, regional, 
metropolitana e de acordo com o Plano de Mobilidade de 

• Melhorar as condições de circulação de cargas, 

da região; 

(PEUC).   

Diretrizes

bosque heterogêneo no Plano Municipal de Conservação 

• Redesenhar o leito carroçável e os passeios da R. José 

• Redesenhar o leito carroçável e os passeios do eixo 

tráfego de passagem entre os bairros Vila Alpina e Jardim 

• Conectar a ciclovia da Av. Francisco Falconi com a 

cicloviária local;
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Subprefeitura VILA PRUDENTEID 92 | AVENIDA DO ORATÓRIO

Descrição

desde seu início na Avenida Alberto Ramos até seu 

de Santo André. Abrange todos os lotes lindeiros a esta 
via. 

Caracterização

público devido aos ônibus que nela circulam, inclusive 

é estratégica para a conexão com o Município de Santo 
André. Entretanto, por possuir uma caixa viária menor que 

por transporte público regional e metropolitano.

local, pois é uma das poucas vias do tecido urbano do 

centralidade linear para este distrito. 

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social; 
• Promover ações indutoras do desenvolvimento 
econômico local, especialmente pela geração de 

os vinculados aos equipamentos públicos, os vinculados 
ao comércio, os vinculados ao transporte público, os 

e esporte; 
• Implantar os parques planejados; 
• Promover a recuperação e conservação ambiental das 
áreas verdes; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 
especial manejo de águas pluviais (drenagem); 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local, regional, 
metropolitana e de acordo com o Plano de Mobilidade de 

• Melhorar as condições de circulação de cargas, 

da região; 

Diretrizes

Independência;

livres e de equipamentos públicos e privados;

de pedestres, de bicicletas, de ônibus e de veículos 

a terceira idade nestes espaços públicos;

Subprefeitura;
• Solucionar problemas de microdrenagem (alagamentos) 
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• Solucionar problemas de macrodrenagem (enchentes) 

de Anhaia Mello e com as estações da linha 15 Prata 

R. José Antonio Fontes;

Gaspar Barreto e R. Antonio Marques Julião;

barreiras urbanas, melhorando a mobilidade local para 

• Aumentar a oferta de transporte público entre os 
bairros com proposta para linha de ônibus circular cujo 

a R. Giestas, a R. Costa Barros, a Av. São Lucas e a Av. do 

Jardim Independência. 

MA.

MAE;EMPLASA;EMTU;METRÔ;Sabesp.
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Subprefeitura VILA PRUDENTEID 93 | VILA INDUSTRIAL

Descrição
Área compreendida pelo bairro Vila Industrial e seu 

Redonda, Rua Salvador Mota, Avenida Morais Costa, Rua 
José Antônio Fontes, entre outras. 

Caracterização

social, como também apresenta a maior demanda por 
equipamentos sociais na Subprefeitura Vila Prudente.

Apresenta setores densamente habitados, assentamentos 
precários, loteamentos irregulares, ocupações em 

(Vila Industrial e Juruva), e a Ocupação André da Cunha 

e a R. José Antônio Fontes, apresenta um caráter de 
centralidade de bairro, reunindo comércio e serviços 
locais para os bairros Jardim Guairacá, Parque Residencial 

outros, ao passo que o entorno da R. Costa Barros 
apresenta um caráter industrial marcado por grandes 

instalados.

Estão em obras duas novas estações da linha 15 Prata 
do Metrô, sendo elas Camilo Haddad e Vila Tolstoi, o 

Município de Santo André pela R. Costa Barros e pela Av. 

onde transitam ônibus entre os municípios. 

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais, especialmente de saúde, de educação, 

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social, especialmente a população em área de risco; 
• Promover ações indutoras do desenvolvimento 

econômico local, especialmente pela geração de 

vinculados aos equipamentos públicos , os vinculados 
ao comércio, os vinculados ao transporte público, os 

e esporte;
• Implantar os parques planejados; 
• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 

degradadas e contaminadas; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 
especial manejo de águas pluviais (drenagem) e gestão 

PGIRS; 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local , regional, 
metropolitana e de acordo com o Plano de Mobilidade de 

• Melhorar as condições de circulação de cargas, 

da região; 

(PEUC); 
• Melhorar a segurança pública local.   

Diretrizes

Referência da Assistência Social e Unidades Básicas de 

• Implantar a Casa de Cultura do Jardim Panorama e a 

as reivindicações da população local;

Industrial, Juruva, André da Cunha Fonseca e nos demais 
setores censitários de alta vulnerabilidade social;

da R. Costa Barros;

livres e de equipamentos, públicos e privados;

acessibilidade universal em ruas, calçadas, praças, 
sobretudo no entorno de equipamentos públicos e nos 
principais percursos entre os mesmos;

Praça Rua Solar dos Pinheiros;

Santos Garrido, Luis Augusto Canteiro e Sônia Aparecida 

idade nesses espaços públicos;

no Jardim Guairacá;

• Monitorar a contaminação do solo em terreno 

• Solucionar problemas de microdrenagem (alagamentos) 

• Solucionar problema de macrodrenagem (enchentes) 

seu entorno;

Ignácio de Anhaia Mello e com as estações da linha 15 
Prata do Metrô, em especial a R. Monsenhor São José 

Antonio Fontes;

Marques Julião;
• Aumentar a oferta de transporte público entre os 
bairros com proposta para linha de ônibus circular cujo 

a R. Giestas, a R. Costa Barros, a Av. São Lucas e a Av. do 

• Atender a Ocupação Coral e a Ocupação Barbeiro de 
Sevilha com linhas de ônibus na R. Serra Redonda, R. 

grandes barreiras urbanas, melhorando a mobilidade 

Parque Pereira, Vila Industrial, Juruva, André da Cunha 
Fonseca;

planejada na R. Barbeiro de Sevilha e na R. Serra Redonda;

intermodal entre o transporte de alta capacidade 
proposto (Estações Camilo Haddad e Vila Tolstoi) e o 
transporte local. 

SU;SMT;SVMA.

MAE;EMPLASA;EMTU;METRÔ;Sabesp.
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Subprefeitura VILA PRUDENTEID 95 | VILA ALPINA E SÍTIO PINHEIRINHO

Descrição
Área compreendida ao longo da Rua Costa Barros e 

divisa com o Município de Santo André. Abrange os bairros 

com o Município de São Caetano do Sul. 

Caracterização

sendo esta via uma importante centralidade de comércio 
e de serviços para a área.

Carmo e seu entorno como uma centralidade local.

locais, glebas não ocupadas, equipamentos sociais, entre 
outros.

Magalhães, R. Gaspar Barreto, R. Costa Barros, Ribeirão 

uma série de espaços livres residuais, ocupação do solo 

sociais.

Operação Urbana Consorciada Bairros do Tamanduateí, 

habitacional de interesse social, de drenagem e de 
mobilidade de média capacidade, bem como intervenções 

do Perímetro de Adesão da Operação. 

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais, especialmente de educação, de 

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social; 
• Promover ações indutoras do desenvolvimento 
econômico local, especialmente pela geração de 

os vinculados aos equipamentos públicos, os vinculados 
ao comércio, os vinculados ao transporte público, os 

e esporte; 
• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 
cursos d´água e das áreas verdes; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 
especial manejo de águas pluviais (drenagem); 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local, regional, 
metropolitana e de acordo com o Plano de Mobilidade de 

• Melhorar as condições de circulação de cargas, 

da região; 

(PEUC); 
• Melhorar a segurança pública local.   

Diretrizes

por tais equipamentos;
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Pinheiro;

e serviços ao longo da R. Costa Barros e para as indústrias 

livres e de equipamentos públicos e privados;

acessibilidade universal em ruas, calçadas, praças, 
sobretudo no entorno de equipamentos públicos e nos 
principais percursos entre os mesmos;

idade em espaços públicos;

Pinheiro e no terreno ocioso na R. Costa Barros, esquina 
com R. Príncipe da Beira, na Vila Alpina;

urbana na R. Costa Barros e nos espaços residuais 

linha de alta tensão;
• Solucionar problemas de microdrenagem (alagamentos) 

• Solucionar problemas de macrodrenagem (enchentes) 

Rio Tamanduateí;

como as ruas Gaspar Barreto, Av. São Lucas, R. São Caio e 
R. Antônio Marques Julião;
• Aumentar a oferta de transporte público entre os bairros, 
com  linha de ônibus circular cujo trajeto contemple a 

grandes barreiras urbanas, melhorando a mobilidade 

Murta do Campo, Avenida Engenheiro Thomas Magalhães 

gasolina) na R.Costa Barros entre a R. São Lourenço e a R. 
Gaspar Barreto. 

HU;CESP;CETESB;CPOS;EMAE;EMPLASA;EMTU;Sabesp.
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Subprefeitura VILA PRUDENTEID 96 | VILA ZELINA

Descrição
Área compreendida no entorno da Praça República 

Avenida Francisco Falconi e da Rua José dos Reis até a Rua 
dos Ciclames. Abrange parte da Rua Pinheiro Guimarães, 

Heras, entre outras. 

Caracterização

imigrantes que auxiliaram o desenvolvimento da área, tais 
como búlgaros, croatas, eslovacos, húngaros, lituanos, 
poloneses, trechos, romenos, russos e ucranianos.

Associação dos moradores e comerciantes do bairro de 
Vila Zelina) busca resgatar as tradições culturais da região 

Europeu e a Feira Cultural Leste Europeia de São Paulo.
A comunidade local demonstra forte interesse em resgatar 
as referências culturais do bairro, com destaque para a 
gastronomia, artesanato, folclore, costumes e cultura dos 
imigrantes e de seus descendentes.

Existem importantes vias que concentram comércios e 

valor cultural, como a Praça República Lituana e a Igreja 
São José da Vila Zelina.

Conta com uma boa rede de serviços setoriais, como 

de saúde, etc.

Urbana Consorciada Bairros do Tamanduateí, podendo 

de interesse social, de drenagem e de mobilidade de média 

Adesão da Operação. 

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 

esportes; 
• Promover ações indutoras do desenvolvimento 

econômico local, especialmente pela geração de 

os vinculados aos equipamentos públicos, os vinculados 
ao comércio, os vinculados ao transporte público, 

e esporte; 
• Promover a conservação das paisagens e do patrimônio 
material e imaterial da região; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 
especial manejo de águas pluviais (drenagem); 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local e de acordo 

• Melhorar as condições de circulação de cargas, 

da região; 

(PEUC); 
• Melhorar a segurança pública local.   

Diretrizes

de idiomas, palestras, workshops e ofertar espaços de 
biblioteca e midiateca;

concertos musicais, apresentações de corais e teatro ao 
ar livre;

Av. Zelina e da R. José dos Reis;

equipamentos públicos e privados;

acessibilidade universal em ruas, calçadas, praças, 
sobretudo no entorno de equipamentos públicos e nos 

Tobaiaras e R. Pinheiro Guimarães;

Praça República Lituana, na Praça Manuel Galan e na 

no desenvolvimento do município;

urbano (bancos, telefones públicos, lixeiras, painéis, etc.), 

• Solucionar problema de microdrenagem (alagamentos) 

• Aumentar a oferta de transporte público entre os bairros, 
com linha de ônibus circular cujo trajeto contemple a 

de transporte de alta capacidade (Estação Vila Prudente) 
e o entorno da Praça República Lituana. 

SP;SMSU;SMT.
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Subprefeitura VILA PRUDENTEID 97 | VILA EMA

Descrição
Área compreendida pelo bairro Vila Ema e seu entorno, 

Solidônio Leite, parte da Rua Uhland e parte da Avenida 
Vila Ema, entre outras. 

Caracterização

no qual predominam casas e sobrados residenciais, 
mas que recentemente tem sido alvo de uma intensa e 
rápida transformação da paisagem urbana em função 

Francisco Xavier, como uma questão habitacional.

e serviços, em destaque a R. Herwis, R. Solidônio Leite e 
Av. Sapopemba.

de praças e áreas verdes, além de uma boa rede de 
equipamentos de educação, saúde, e esporte, embora 

Em função da construção da Linha 15 Prata do Metrô, a 

para a área, sobretudo em sua porção mais baixa, entre a 

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais, especialmente de educação, de 
assistência social e de cultura; 
• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social; 
• Promover ações indutoras do desenvolvimento 
econômico local, especialmente pela geração de 

os vinculados aos equipamentos públicos, os vinculados 
ao comércio, os vinculados ao transporte público, os 

e esporte; 

especialmente as questões de acessibilidade e 

• Promover a recuperação e conservação ambiental das 

contaminadas; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 
especial manejo de águas pluviais (drenagem); 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local e de acordo 

• Melhorar as condições de circulação de cargas, 

da região; 

(PEUC); 
• Melhorar a segurança pública local.   

Diretrizes

equipamentos;
• Implantar Centro de Cultura Vila Ema, de modo a 

como um todo;
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e nos demais setores censitários de alta vulnerabilidade;

e serviços ao longo da R. Herwis, da R. Solidônio Leite e 
da Av. Sapopemba;

equipamentos, públicos e privados;

acessibilidade universal em ruas, calçadas, praças, 
sobretudo no entorno de equipamentos públicos e nos 
principais percursos entre os mesmos;

Joaquim Lopes Guimarães, com ênfase para equipamentos 

de alta tensão e a integração com o Parque Municipal 

de Fora;

tensão existente;

entre a Av. Sapopemba e a R. Germino Gomes da Silva;
• Solucionar problemas de microdrenagem (alagamentos) 

Av. Sapopemba;
• Solucionar problemas de macrodrenagem (enchentes) 

de Anhaia Mello e com as estações da linha 15 Prata 

Ema que permitem a conexão com a Av. Sapopemba 
como a R. Herwis;
• Aumentar a oferta de mobilidade entre bairros com 

barreiras urbanas, melhorando a mobilidade local, como 
nas grandes quadras entre Av. Sapopemba e R. Solidônio 

Amadeu;

Av. Vila Ema;

intermodal entre o transporte de alta capacidade previstos 
(Estações São Lucas e Camilo Haddad) e o transporte local. 

SU;SMT;SVMA.

MAE;METRÔ.
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Subprefeitura VILA PRUDENTEID 98 | VILA CALIFÓRNIA

Descrição

entorno, desde a Rua Barão de Itapoá até a Avenida 

Abrange a Rua Francisco Rabelo, Rua Antenas, Rua Mata 
Machado, entre outras. 

Caracterização

perímetro, embora existam alguns setores densamente 
ocupados e de alta vulnerabilidade social.

comércio e serviços, em destaque a R. Barão de Itapoá e a 

para o Município de São Caetano do Sul.

de praças e áreas verdes, além de uma boa rede de 
equipamentos de educação, de saúde e de esporte, 

Subprefeitura Vila Prudente em termos de transporte 

função da proximidade com a Estação São Caetano do 
Sul (linha 10 Turquesa da CPTM), muitos moradores 

acessar a rede de transporte de alta capacidade, ao invés 
de usar uma linha de ônibus municipal para as estações 

existente.

na R. Coberá e na R. Baltar. Em função da presença deste 

dentro do bairro para pedestres e para ciclistas.

Urbana Consorciada Bairros do Tamanduateí, podendo 

de interesse social, de drenagem e de mobilidade de média 

Adesão da Operação. 

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais, especialmente de educação e de cultura; 
• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social; 
• Promover ações indutoras do desenvolvimento 
econômico local, especialmente pela geração de 

os vinculados aos equipamentos públicos, os vinculados 
ao comércio, os vinculados ao transporte público, os 

e esporte; 
• Implantar os parques planejados; 
• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 

degradadas e contaminadas; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 
especial manejo de águas pluviais (drenagem) e gestão 

PGIRS; 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local, regional, 
metropolitana e de acordo com o Plano de Mobilidade de 

• Melhorar as condições de circulação de cargas, 

da região; 

(PEUC); 
• Melhorar a segurança pública local.   

Diretrizes

ao longo da R. Francisco Rabelo e R. Barão de Itapoá e 

livres e de equipamentos, públicos e privados;

acessibilidade universal em ruas, calçadas, praças, 
sobretudo no entorno de equipamentos públicos e nos 
principais percursos entre os mesmos;

terceira idade nesses espaços públicos;

de alta tensão, as margens do Rio Tamanduateí (R. São 

pela Secretaria do Verde e Meio Ambiente;

urbana na faixa de domínio da linha de alta tensão 

• Solucionar problemas de macrodrenagem (enchentes) 

de entulhos e detritos, sobretudo na Av. São Raimundo e 
na faixa de domínio da linha de alta tensão;
• Implantar Ecoponto em terreno municipal disponível e 
prover nova central de triagem e transbordo de resíduos 

e o Município de São Caetano do Sul, reconhecendo os 
movimentos pendulares como um fenômeno existente 

municípios, como exemplo a R. Francisco Rabelo e para 
a Praça Mairara;
• Aumentar a oferta de mobilidade entre bairros com 

barreiras urbanas, melhorando a mobilidade local como a 
quadra extensa entre a R. Baltar e a R. Cobera;

Marquês de Santo Amaro e R. Granito;

SU;SMT;SVMA.

B;CPOS;CPTM;EMAE;EMPLASA;EMTU;Sabesp.
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Subprefeitura VILA PRUDENTEID 100 | CÓRREGO DAS VACAS

Descrição

e lotes em seu entorno, entre a Rua Gino Monelli e Rua 

e Rua Chamantá.  

Caracterização

com balão de retorno), entre a R. Chamantá e a R. José 
Zappi, importantes vias para a região de divisa entre Vila 
Prudente e Mooca.

Existe dentro do perímetro uma travessa de acesso não 

ela circulam veículos de pequeno porte e pedestres, que 
percorrem o caminho de descida até o encontro com a R. 

Gino Monelli.

aproximadamente o encontro com a R. José Francisco 

das casas abriram portas e janelas no fundo de seus lotes 
para a via, criando uma paisagem tênue entre o espaço 
público e o espaço privado.

Urbana Consorciada Bairros do Tamanduateí, podendo 

de interesse social, de drenagem e de mobilidade de média 

Adesão da Operação.  

e esporte; 
• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 
cursos d´água e das áreas verdes; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 
especial manejo de águas pluviais (drenagem);
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local e de acordo 

Melhorar a segurança pública local.   

Diretrizes

• Adequar a via para receber a infraestrutura urbana 
necessária (iluminação pública, galerias de drenagem, 
coleta de lixo, etc.);
• Solucionar problemas de microdrenagem (alagamento) 

• Cumprir a função social para o espaço público 

dialogando com os moradores do entorno;
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Subprefeitura VILA PRUDENTEID 101 | RUA DOS CREPIS

Descrição

bairro Vila Bela, distrito Vila Prudente, e pelos lotes em 
seu entorno. Abrange também parte da Rua das Ipoméias, 
parte da Rua das Valerianas, parte da Rua das Cobéias, 
parte da  Rua Gradau e parte da Rua Tujupi. 

Caracterização

(via sem saída com balão de retorno) não pavimentada 
e com presença de vegetação densa, envolvida por um 
bairro com casas e sobrados, comércio e serviços, em um 

da R. dos Crepis, o que proporciona grande instabilidade 

terra no perímetro.
Também abriga uma pequena ocupação de mesmo nome, 

Ocupação Crepis.

Urbana Consorciada Bairros do Tamanduateí, podendo 

de interesse social, de drenagem e de mobilidade de média 

Adesão da Operação. 

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social, especialmente a população em área de risco; 
• Promover a recuperação e conservação ambiental das 
áreas verdes e das encostas; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 
especial manejo de águas pluviais (drenagem); 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local e de acordo 

• Melhorar a segurança pública local.   

Diretrizes
• Executar obras de contenção de encosta nos lotes entre 
a R. das Cobeias e a R. dos Crepis;

• Executar pavimentação, passeios públicos, guias, 
sarjetas, canteiros verdes e infraestrutura para iluminação 
pública;
• Solucionar transposição em desnível existente para 
pedestres entre a R. das Cobéias e a R. dos Crepis;

provisão habitacional para os moradores;

HU;CETESB.
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Subprefeitura VILA PRUDENTEID 310 | EGÍDIO MARTINS - ANTÔNIO FONTES

Descrição

Santa Maria do Camanducá e José Antônio Fontes, 
passando pela Subprefeitura de Vila Prudente até a divisa 
com Santo André, pelas Ruas Santa Zita e Três Lagoas.     

Caracterização

pela Av. Ema e Av. Sapopemba e ruas Santa Maria do 
Camanducá e pela José Antônio Fontes, que segue pela 
Subprefeitura de Vila Prudente e conforma um eixo de 
conexão e mobilidade até a divisa com Santo André. 

encontra Favela Primavera, junto ao Parque Linear Taboão 

como Zona Especial de Proteção Ambiental (ZEPAM) pelo 

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais; 

centralidades; 

e esporte; 

• Implantar os parques planejados; 
• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 
cursos d´água e das áreas verdes; 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local , 
metropolitana e de acordo com o Plano de Mobilidade de 

Diretrizes

famílias em situações precárias de moradia, como as 
Favelas Jardim Primavera, Walter Ferreira, Frei Leandro do 

CRAS; 

Taboão e implantação do Parque Campo Primavera, 

entre modais (ônibus, ciclovias, futura linha do Monotrilho 

Mello; 

implantação do Plano de Calçadas, para diminuir a 

Vila Ema com a Av. Sapopemba; 

Fontes até Subprefeitura de Vila Prudente e o Município 
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de Santo André; 

públicos nas áreas onde há mais oferta de comércio e 

economia da região. 

B;EMTU;Sabesp;METRÔ.CEF.

Subprefeitura VILA PRUDENTEID 384 | PARQUE SÃO LUCAS

Descrição
Área compreendida pelo bairro Parque São Lucas e seu 

Rua São Caio, Rua Cesário dos Santos, entre outras. 

Caracterização

R. Costa Barros) e concentração de comércio e serviços 

embora existam alguns setores densamente ocupados e 
de alta vulnerabilidade social.

São Lucas e a R. Costa Barros.

O bairro conta também com uma boa rede de 
equipamentos de educação, de cultura, de saúde e de 

para a qual há demanda por Centro de Referência da 

de áreas verdes, sendo que as poucas praças existentes 

Em função da construção da linha 15 Prata do Metrô, 
que terá no perímetro duas estações na Avenida Prof. 

ainda maior para a área, sobretudo em sua porção mais 

• Atender a demanda por equipamentos e serviços 
públicos sociais, especialmente de assistência social e de 
cultura; 
• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social; 
• Promover ações indutoras do desenvolvimento 
econômico local, especialmente pela geração de 

os vinculados aos equipamentos públicos, os vinculados 
ao comércio, os vinculados ao transporte público, os 

e esporte; 
• Promover a recuperação e conservação ambiental das 
áreas verdes; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 
especial manejo de águas pluviais (drenagem); 
• Melhorar a acessibilidade e mobilidade local e de acordo 

• Melhorar as condições de circulação de cargas, 

da região; 

(PEUC); 
• Melhorar a segurança pública local.   

Diretrizes
• Implantar Centro de Referência da Assistência Social, de 

• Implantar Centro de Cultura no Parque São Lucas, de 

demanda;

concentrados sobretudo nas quadras compreendidas 
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Barros e Av. São Lucas;

Costa Barros;

equipamentos, públicos e privados.;

acessibilidade universal em ruas, calçadas, praças, 
sobretudo no entorno de equipamentos públicos e nos 
principais percursos entre os mesmos;

Praça Vinte e Um de Março e na área pública na R. São 
Caio;

espaços públicos;

urbana, como a faixa de domínio da linha de alta tensão 
existente.
• Solucionar problemas de microdrenagem (alagamentos) 

• Solucionar problemas de macrodrenagem (enchentes) 

Ignácio de Anhaia Mello e com as estações da linha 15 

R. Cesário dos Santos, para a R. São Caio, para a Av. São 

• Aumentar a oferta de transporte público entre os 
bairros, com proposta para linha de ônibus circular cujo 

barreiras urbanas, melhorando a mobilidade local, como 
a quadra na R. Costa Barros entre a R. Jaime Paiva e a R. 
Erva Imperial;

intermodal entre o transporte de alta capacidade previsto 
(Estações São Lucas e Camilo Haddad) e o transporte local. 

LO;METRÔ.
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Subprefeitura VILA PRUDENTEID 418 | OCUPAÇÕES EM RISCO

Descrição

ocupações Jacaraípe, Morro do Pel, Crepis, Barbeiro de 

e Ocupação do Solo do Município de São Paulo (Lei 

Caracterização

civil. As áreas em questão foram ou são potencialmente 
alvo de desabamentos, solapamentos, etc.

da Operação Urbana Consorciada Bairros do Tamanduateí, 

habitacional de interesse social, de drenagem e de 
mobilidade de média capacidade, bem como intervenções 

do Perímetro de Adesão da Operação. 

• Atender a população em situação de vulnerabilidade 
social, especialmente a população em área de risco; 
• Implantar os parques planejados; 
• Promover a recuperação e conservação ambiental dos 
cursos d´água, das áreas verdes e das encostas; 
• Solucionar os problemas de saneamento ambiental, em 
especial manejo de águas pluviais (drenagem); 

• Melhorar a segurança pública local.   

Diretrizes

prioritariamente a favor das famílias removidas ou 

outras extremidades que ameaçavam a estabilidade 
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ANDAMENTO DE PROCESSOS

SIMPROC
SISTEMA MUNICIPAL DE PROCESSOS

• Consulte o andamento do seu processo administrativo na PMSP 
através da CENTRAL 156.

• Antes de ligar tenha em mãos o protocolo contendo o número do 
processo entregue no momento da autuação, para informar ao 
atendente.

• Você poderá obter o nome, endereço, telefone e e-mail da 
unidade onde está sendo analisado e, a sua situação atual.

• Mais detalhes sobre o andamento do processo, entre em contato 
diretamente com a unidade de análise.

SERVIÇO DISPONÍVEL

DE SEGUNDA A SEXTA DAS 7H ÀS 22H

Consulta também disponível na internet, no endereço:

www.prefeitura.sp.gov.br/processos
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Diário Oficial
C I D A D E  D E  S Ã O  P A U L O

PROCESSOS EM TRÂNSITO

SIMPROC
SISTEMA MUNICIPAL DE PROCESSOS

IMPORTANTE LEMBRAR

DIVISÃO DOS PROCESSOS MUNICIPAIS
QUALIDADE NO CONTROLE DE PROCESSOS

www.prefeitura.sp.gov.br/processos


